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Reformas de base do PTB nada

têm a ver com sucessão de JK

poBvs

nMIS

O deputada Vcgfrie.t Hcuacr
Ju«t ca >Kpu( do Joio Caru-
•o. aegue bole. a» aei* horaa.

para • cidaJa da Pano Fun-
4o

O deputado Joio Caru*o.

qua a» fax aeomoanh.r pelo
.eu oficial da aabinete dr
Hila"n Dia» na qualidade J'

praaidenta d« E«>culi«. Re-

¦¦oral do PTB. pmidiré a
convenção municipal do aau

pando que ar realizara ama-
nhi pala manha crnn o fio
da recolher oa candidato» tra-
balhiata» * prefeitura vice-
Prtfeilur. a doía térçoa da Cl-
mar. dr Vereadora. no prod-
mo plaita qua •» ferir» na-

«uai* muotcipi» aarrano.
•

¦ m Mi mda a COAP autuou J7
aaauaua* pae tnfrmçè— a taba.
k Oi pr«prt«târt*i «utmáii
faw aMa duraaifKt* atlngldot

patas aadMta fl«aallaadarat
aeqAa «a cantrdt. da praça a a.

A» multo» vè«
10 mil a to mil crueateoa. aendo
• ua, am rvddia. dela acauque.

auluMtoi Mr Sa. Itu
a nava aHaatxta Imprimida
tateia dr Flccalltaçaa da
COAP p»r mi «ovi» prettdeMa
a dr. Arèa Varba.

•
Na manhi da próxima •rena-

da.fr ira àn t hora*. no gebt
net# de trabalho da profe*a<»ra
Anerva Fctftlni Atbano. titular
da Serreteria Municipal de E.
ducacfto 0 Aggt*tencia. reunir.
» • umi C -mi**ao de «enf orti
da no*«a aoh a prc.
« dência 4a primeira dama dn
Município, «rã Odila Viana A
final.dad» da referiria reunião 4
A de conjugar eafor^»* no aen
tido de dólar Pòro Alegre «fe
uma rfde de creche* num pia.
no da vaato alcance aortal Na
nnor-uaidad» o dr OiAvio Bro.
'-hado da Rocha devera apre
aentar aa eafudaa qua efetuou
para a anteprojeto da Funda
rí« qua «uparlalandr ré a obrt
em iprfço

O daputada >drral Mn Ti-

ac» Dantaa tPTB. Mina. «ir.l

rai«» chegou ontem • Pdrto A-
legre a fim d* manter ronta.

to* polítlroa com oa llderea do
trahalhiamo gancho Almoçou
com o governador l.eonei Hri*
zotH. t-ntrr 11.1» a li.t». A-

i>6< . onfrrcaciau cata •> ar
Joio Carua.., rranciaco Hro-

liado da Ro. ha a A)adi| da
l.ento», na i aiJcncta do pTOf
Kranciaco Prochadn da ttocha.
onde jantou a recebeu a im.

prenaa gau ha.

riNAunAinj n% IIU.IH

Inicialmente falou noaae en-
tre* i»tado

— \ ím aqui para t<»mnr ron
tato* cnm oi companheiro* C

com o governa,
dor Hriaola e wu« a m ares i-
media toa e paia debater • pia.

Entrevisto com o «tep. Sob Thiogo Dantas, che-

gado ontem a esta capital — Jango, candidato

natural do trabalhismo e das forcas que apoiam

o governo federal — Lott, nacionalista

intransigente

no de reforma de haae que o
Partido Trabalhista traia neata
momento- I)« reforma i|U*

Ittcnmumoa depender* a po«i*
Ví»o do noPBo partido fa«p a

prAaima iu<'p>»4o prcsideniMi.

Iloje o* grupo* político* e«tâo
dividido* em duaa tendémeia»
de um lado o* que não *e in-
tereaaam *enâo por pen*oaJi e |A
compreendem a a«ice*«ào pre-
a.den»ial como a apreaenL**;ào

de preferénrina ou annnOa|da.
dta. de outro. eatào oa que,
juntamente, penaam aer note*-
«4rin auperar oa par«onatiamo«
apresentando programaa e pro.
«orando, depom, nome* caoaze#

da aftanga-lol fata f-* o «ran-
oa mérlln do Parixlo Traha-
ll.tala. o d» ha\e>- impoato a».
U «ogunda atitude «oa me;oa

político*, num momento em

que todoa ae voIUt*ui, prema-

candidatura* A< h» importaa.
Ia aalianwr qua a ITH aãa a
p:e*ent«»u o programa de rg*
fu rna de ba«e apenaa porqua
ro* e«tamo« anroaimando do
ano da »u<-p«*ão pre«|d»naal
t • w proararna independe d«*|a
e é o resultado dum ex^me oi»-

)e|i\o da preaente fitua«.io hra.
•.leira. "nde »e e»tio reari*tran«
do dc«ajuat«mentoa profundo#
e capaiea de romprometerem,
em poatoa critico», a pai a a
aol idanedade aocial.

ri >n%ifF*TAM
M MRMBt

SAhre o que («tnaidera oa

pontoa fundamenUin da refor.
ma de ha*e a*Mvn def.niu •

prof Han T^a*o T>inta«
— Kntendo rnmfl ponto* fun-

íCaaMaa aa pag I) l«oa — €.1

I a aria na  aaar
... I AMMutwrai a V /

1 aaaaua  MM*
i r«a»<Ma 

* )J
^ 

a Pi-ki a hor«» apoi ano chrwia. o tiep' 'ado San TI ugo Oanta

J rom o rhrfr no Got ento. r* imnla tim almoço i»! "i0 rtuh.ado
í mnnfe e Um fncOntftt

no Rr--a 'rantt Rrm*r

Siegfried Heuser equaciono os problemas financeiros do Estado

Estado
quer

emitir 

para

superar crise financeira

, ____—— —

m^ ^ 
ifg; 

• 
v 

• 
v. ^

- - -A w-

K TvrV- 2d3lr- ir*;vK i jig ¦ 
J I fi MKa B.
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SOllDÁilA COM

Gortmm

A FfdancSa dai Cuoptuuvaa
dt Ano/ «am da aadataçar a ta-
("ale telcgiama aa praodant, da
Hrptibliva manifeMando tua u»,

JarieJtda èa atilndat do tax;ai
a.<t | aanal Rcirala * pi .fli»anJo
aa proaun. itmeniot d» prrtidrfl
Ia da € <>l AP

"A 
federação d«« ( -«parati.

%aa dr Atro/ ll I tltlUl »rm
perante \oea Fuf!#mu «nan -
fe«tar o profundo «te^ogredo que
causaram a* invctdu aa deciata*
(* da prradente da (llMf
contra o governador I eoncl H» #
roia A lavoura dr «rrer gau^h*
•meiramentc aoitdaria coai o r
ir nralr «o»ataado< da Catada.

Aqenfes da produção nunca foram, como aço

ra, acionados com tanta intensidade o nunca

tiveram situação tao instável 
- 

Necessidades:

progressão geometrica; meios de prové-las:

progressão aritmética

C» dafhitado Na>ftf fd llruver,
aeitrtgw da I argnda. recebeu o*
tornaloUt oatem a tar«k. ec»-
»iao ria qtte ac manifealou *6-
bre a notuia da dt»po*K*o do
<»o»cino rrr» ean tit utukn da D».
*hSa fuhlivi, pata auWv.onar a

gra»r finam rua atual
Inn tAimmtr. e titular d« fa-
fen»11 traçou um quadro do pa_

I aer ama aa. *o«í di/radu
"A n.iifueia. ncai rar*m« a ura

atoarr>adt>r amo* a« taaée. irm
am lenomcaKj da «ida aa«.ieaal

qur > iwloa atinge I a r«pi'tl
tanaitnaèna *aa. em nlma ac*.
te rada .ai «.r ande m maKxr> Oe-

O aotih.aaa da !¦'

Iflaaliza^c, ho)«, no !'>•%to 
'ío-icrmco 

dr Stanienrgro i < "•icentraçóo d " peoduforaa dc^

Itilf promui idd pr/a Secrrta'lm da Aanrultura rtrno parte da Campanha dn Arinimiofe

da Produtiridad* A »a(açéo dn prohlema fomgfiro. ntrai+t dr um melttorrnmento dai

patMftni (foto). Mra «m doa miu tmportantat art intod d afr traindo naquela reunião,

fW coaiaru com JrjtfnM 4* dlitrenla rfjiõts do Jttíado

MONTENIGRO SERÁ LOCAL, HOJE, DC

UBIA CONCENTRAÇÃO DK LEITEIROS

prcn%a. BfMo OltHRM ar».'« tem
de tat modo retlctádo o (•r..«nr
a*> que ílc m • objeto t»c preo
gHOeièe*. talude» e eHOHMftM
tawlu^oc de '.ma larga pen tração

popular T6da« a% cautriat e mr
U« lomadà* prio Pi*der Puhi .

*,0. «r tem rradado to' jlmeetc »•
n«»prrantc% para a debcla^ao do*
malc* or»gin».lo* pelo pK .e au in
IUoüamiO 

"

— Sao a« ativiüadc* e%i*a6*u.
v««. da €*¦ *í*omm p- ««da, que. em
mu< empreendimento^ aenlem
Jevf Alev<r o* meio* í nan^eiroa. a.
te para a coatinui&ade de pro.
imm% .1. ara lio daa ate uai" a>-
•M tkancadoa ca aa». aateno-
10 cm «ua patea úM*m e%
«aaediadria d a caeNai. par.
t.nio qaa. peta aaptniaKal do

preça d*t hena qaa intraram a

piuiMO piadatna. -a

ta. teta iue>»» palmai,
nuaala au tuiaia d* m

q51 Sap mStlBl

3 
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.«/ aajuíu l<> Sunnav" Dantoa. , í «trai o <um

ir Jii-io Cdra-o Sícatarlo rio /'itr->o» e Justtç«.

Suelv Oliveira: impossível

aumento apontar os

nsáveisrerurbos 1

g»*e vevoalM&eiido a (uair/a
p<a«afi<<iM da» produtoras aaa
te*e dutidaa ge a oolovar ao
lade da preduçao O prendem*
da COFAP atendeu alo %<«mea
ta a aowaadar da EOado ã
IRQA. ma» laaihdm toda a laaaa.
ea. que wmpre taai «do tacrifiti-
da am beneficio doa grupo* Ia*
t-rmediano» Aiencioaa> tauda,

(aaa » Artêmio Camargo.

MonSenegrc que ae de*tara 
|

com município crar.de p*«»d t
toe de atilno* e de ga.io IríVl
ro aaifenUi ae :ar- nem t orno
centro tnduatria! O aeu lu-r
de prn|rei>o »re»«cndo de ,

| para soo vakuJhe tituloa. em I
declara* I IW» e !#">* cONto comuna att, -

da entra aa mala ojie. **a# ój
paia

Sede do Fna*o Zno^erf. o da-
Colonu* (jn# diBfwV de 352 hei.
lare* doa quais 224 ceb^rtoa de !

0 programo, com inicio ás 9 horas, incluirá po-

leslros sóbre os problemas mais atuais ligados

o peruana leiteira do Estado — Exposição Agn-

cola promovido pelo prefeitura montenegrino

— Exibição ¦•c filmes educativos

da* i i>aaUgpni melhors4a<i pelo |>|an
sao | tio tW forrageira». Montenrgro

ver A local. huje. de uma grande
concentraçâu de produtor de
leite Promovei a aecretana da
Afrieultura e sua finalidade e
do maior alcance, pou viaa a
melhoria da pecuaria leiteira do
Rio Grande do Sul

O programa a aer cumprido
ê exteneo. poia imciando-ae áa
• boraa, alongar je a até áa II

Comp'
nha a

e»»dcra

po*feir<

vigia» peía ma.! ^ena Skg r ae a uma Sula prg
« |"k „ • . mi ttea na Ubi.ii da Iktnmiaa da.

w. a.te* e paata. I quele poeto deattnada a aeaho

Boas 
perspectivas

para 
a safra de lã

t Rápida eatrrvM» rom • prrtidrntr da FFCOI.AN — 1

! Compradorr» do rtlrrlw: Düumarra e Japão

lalereatadoa
?-  J

SETE MIL PESSOAS

DESALOJADAS PELAS

CHEIAS EM ALEGRETE

Vée a rum *dora» aa prr<fra>«ai
da aafia de lè< to Km (jraade
di Sul Piruando rwlafectmrntat
•dbie a peoducao Icnigcia ao l-t
'«ao latau. ao (MARIO [>t NO.
ni IAS a «. Metnando Riet"
praaadeate da Fedaeacao daa Ca.
npeeatnaa da lAa O dtatoqo .aa-
Ida cam a 'aparta» (ai a teguia-

da pea.

2t nd

P — Oual a eetimaut a
tub Beate a no*

R — Apeoaaaadaaaeau

la IiRiiiu aaruiaal
peaaltta pa

Pr»tfss»res st

prtpânm ptr»

Mm iedttét

dc Caotru da Pr.
latiu Pnaéno. aa llt aa.
dar da edifício Sularap. ui
mnito cam fapraaaatantee

rnalao puMieo da capital
Oi trabolhoa aaM iram ma-

a tr mâria qua aaré
rante •

aitdo du.

rle

pr.-graatadi para a dia S daata
P»da

Uaaraa aa palavra aa apar.
tyndade. eatea ^ llderaa

* — f>K icin» ime fca ao aeo
¦atado dc :a Jun rnatiij» ti

Rio Otaade «b*o««eu t ea» tone
<tao paul,. I": 114» lonc.

Ra ai p» IJ Laea — Cl

AlMiKIIt 10 ipoe I un Ai
berto C aru» pelo u-lefunel — A»
furte* tàu*at caidaa, pr rwtpaimen-
te no* ue* ultimo* dia* qaandu
Iotam lorreiwtaiK dr «aram aaia
udade trn «.omua* a^Or-* .>« o*
uutro* muRiciptoa da Regi ao Oa-
trotam, createram a**u*«ad«»ram^a-
te it* rio* Ibirapujiá a Inhaadttá a
o rtavfco J irar a. a

11 ir an*0«iedamcnto recorde do
Ibirapuilá lortuu o trafegtv rodo
«.ano pela roaa N«*r*e. «. e do
Inhandui pela a>aa Sul O prt-
metro, akan^ou a Ponte «ftovgei
da Medcir««« a. o tegundo. a

P >fl«e InhAodAM*.

A interrupção d«v tráfego ferro-
».ar»o .om a hiaa aocic (Cace*
qutl, foi nHMi%*da pelo % rc*omen-
to devnr JuVo do lar ara*, a. a pele
(teamoroasmemo que *e «ertfiaou
em dt«er*o* ai< rro* da l.nàa
ree feio momn m.Ui»o. nao cor*
tem trea* pela* baàa

, Alegrete-O^arat.

Também a r* Caaert »U»cata
do no Ibuapuiti. uapi^>ib<liluu a
ninuta nolaadt. Itca a produto-
ia iepto apeope>.aana. da >^da*
da.

O «TIIMIMO DA
(IOAIN

O MtpfHaaato. ptiacipabaenu da
dc. I ar lar , «fdtiai. a popui-

u» da iIdade. I ia *a gfttet
peobkrma* decoereaiea da maior

benie de udot o* tempo*. i«
•errfuada aeala aiuaKipai Ot (C-

oa em aprèvo »ea *endd» depo

iii n aa aaa. II taaa — "

Jongodeiros deixorom

ontem Punto dd Este

lalnrmKtr*
cidai por Bra^latri' Raia. aa-

Ce eaeecial doa Digrio» A*-
ladua. dratacado. aapactal-

nta. para acompanhar aa

)aagaaairaa am aua vwgam
td MaatavlAdu M<

ente

dataar Punta dal Bate.
a rapltal uruguaia. pa>
par Ptrtapol» èa UAO

ua diata M mi-

a Moniavi

lhaa daquela atatiopole Par-
tanta a langada -Maria Ta-
raia Oaatart*
v-lmantr chagar
Jdu bojr èa IT

Viril» foram aa a<ipaUraa

qua chagaram ate Boa >.rf- -

da>ra. par|untando.lhe< «Abra

aa parlfaa qua tlaatam da en-

do" tava oportunidade de pa-
leatrar cum mratrr Jarónimo
quer aa mo«trou aatiafeiio oo*
aabrr qua Ma a aau
nhnro. encuatrara» am
taviddu. raotarrènana aataa.

«ua lá oa aduardarào, raruiba.
aamevte

Orajam ardaotamaata. ter-
minar o quanto aaiaa a raida.

vinuda. a>ada. da nl

oa aatu aataa quarldaa.
m» e aeua companheira»
aatiafaito. por abiit

qua a, aaut tamiliaraa cot»
laalamrnte r acabam informa

çòea aòOre ea aua* coodiçôe*
da tauda a <umo aeta
vsrrandi< a viagem atraada

«íliaçàn -a«aactada*.

ma nata plorrica. a qua
dava aer cootatiuda * que a
Raibaimad. Rraallana. na Ar

(antina. atualatenta ¦
atleta* eòbca a

Tm

tam
lalar ml^K» ofKia.a aibca a
CtpCaa?T 

raada, aiTudca-

Vaa a Mhoa de giar.r roa <>.

granjeiroa eerèo |**e*lo* a uma
viatta • Eapr»i*^a Agr» oi§ Je

p—d,.to* regiona.a promovida
pala prrlattura

A« alm^c que aer a gervtdo' 
aa 13 horaa a«-gutr^> .a. a« 10,
«.ma agrie de palegira» abor*

{ dando temia* como e método e-

I eonèmico de alimenter e gado
i leiteiro com paatagene arlifl.'

1 cja.í rom° obter i n leite rico
I e hififntro priactpata dncava*

da «ara lailaua a a modo da

| evita Ia», melhoramento da pro.
duç*o Inteire prla maem naçéo
artificial, uao adequado de ra.

çoea, framinei* e |cgumlao*a*
aelrçgo do gado leiteiro e m*

duatria kttaira no Rio (iranda
da Sul Fe*»-* aRbuní"* m*<^k» a-
borda llt» p«-loa aegumtaa lecau

coa Juae (iruMmann, Glaci Pi.
ninro M». had Jaaa Mullar.
SUMO Blauth. Jorga Lopat Ia
mar Earrete IUr| Haiu M nr.

dieck. Goraldo Nunea Vieira e
tárrhard I-aabel. Sat*> propor-
cionailoa dabaw r can«ulua a^n

da que para r*i. cada criador
diapora da I nunutaa Por uL.
uri», ume exibição da filme*

Nu «lia aagulnte. dumiagv a

Rapni.caa Agrícola a a Fruto

Zaoiacnivo priatnacerau abai.

tua a «lattavàa Como parte do

P ograma conalam. ainda, ae»

tóet roanauaa i<

* n trabatia que. atraeda
de *ua rrnumevaçao — e aaiatto
aaa a d mal atjaiRlHudü pela
tomi *nte devtalor t/açao do pi
der iquiaiiiaa da moeda vto. en.

fam t.iòna e» *ae«te* Oa pf
vão *|oe r rtea em a.»* o pai»
foram actoeadoa t<m tanta inten.

Ifii-1 II* ta pa II I Hf* — a

A pr _
«ao^im<-a,o« a<. maeiatario. J^a.

eo*:do em »"*^o prepg»r«tAria
raahrada i*l" rentro d» l'ro.

ner- rr-a-'r-a dn tCBatno Primário

lid iape

c*>m *ioid*B a "n '«a retk»nd*

n .a «ara i •«m o a«»a Ma.lor

d«t p;.*ta«fe, a dep»»*ad«i «»ieH

oi|\e r« falando a«> HlAltK»

l>r. NttTft !*?*. declarou
% w ' »ao preparaiArm

eeal'tad* p i" 1 entro dc f -•

fr**»re* dn F.o |fn» Pnwl*
no rema *í*ta* a •a*g*

COAP discordo dos retalbislot:

Não haverá aumento

de 
preço 

da carne

A C m.i.aa da Abaatacimaa-
to e Pr»çoa do K*tado «C o

A P • não arrtende laxac

qualquer aliaraçdea na tabe-

la da carne verde diatribuida

a<i conatimidor laao foi o que
conseguiu avcriguer ontem a

reporlCflem Junta a elemento
.-irdaaciada daquela organia-

FESTA DA BAHIA

,IMI[ii rullitral do* DIÁRIOS ASSOCIADOS rm

(Mtaaio na a DIKKTOB1A DL TtHIsao DC

SALVADOR. LOlDt AKtKO K NUUMALTUB

hoji

aa péRMaa para a aafuinta peaqeamaqta-

_ t« haeaa. Abaetuea dd aapaaltia oa Ma-

a#a

Oeavueaa aabea atpirtn taiaaaa da Cataaana

Nata. Adam Fienaaaaa a CaliMtni.
a Apatea.Ha. da Undawtlt.

a aa in tail
a OriaAa da Caaddmatt am danaHi da Carlo*,

a traaeumantai Oa aapadtra.

Oaaa aa liaiidtmall.
a dap da Oabta.

DOMIMOO — ta

aa M<

— ¦

Ramfea da BaNIa — Ct< cataelda Oa

la*ee e Mar o e Taodei — nalatte Pllbe.

t-m ti. na eamaa — La»» •aafna daa l

tanta Anti«a — Autae daaaaanaalda.

1* haeaa - Na tdaU «arrâa — Ra>kt«Aa

ea" par Mateea Vlaanta Paau^a a mala «ia aapaa.r.*a,

a aa danqaa tai itiaaaaa O paat. Albaata Maria Ha peanan

Osmar Gnhlht

i t/U htjt it

Ctpiltl ftitrtl

¦ata aando aa .artlaal-- hoje

Mata cap tal o dep i auo Oa

mar Orefulha. aecitOÉrio jo

lAiwwia. que OMOff no Rio
ilr Janeiro. ac«apaiiliaiid<>
gnarroao»; Btiuila. paia uatai

du pioblerna to t itiamiamr OI*

da latouia dr aiiua do Rio

Oiande dt, Uul
O aecieiario da lUuuoolia

retardou aau rrtreiaao. troar

rm «tala anacrvaidade d. ult.
mar no nio diltrcRt* para

ICMha aa «aa. U tatm — M

mo li-tali/adui S.b> -e qur d I
ieaideflt* da COAP ar Arào |
crba na«» atendera a gieferi

ao doa reielhi*taa de carne

qua narao eaiaindo mata 23

poi cent - de lurr» O p-iata-
ie-vi«U daquela autoridade é

da qu<- oa atudtt pre\ >» dn boi
lia cama (rid. a«t-e,je ao<

acugueji peloa marchante-
cumpnrtam prrfritamr-nte a
manutençe*» da atual tabela,

ainda em vigor
Carne de *egunda Cr$ 28 00 a

quito Caaroe de Ia com 6a*

aa Cr* «díO o quilo Carna
de 1 a «cm òvao Cr$ SOOU o

quilo Filr iiígit. Cr» TS4W

U qu.lo
tOMBATf A FRAfDE

S-lie-a- a'n ia que a C O
A I' tai intanaificai a ftaca-
n<avao ^ unira oa acouswtroa
detoio *\.o aeticondo pc»a»ae*
a.ulla. por qualqu-1 i.-rrgula
rida te cooatateda A latençat

4a v .eat«aente w COAP de

permitir aumento da cerne

verde ar fundam» nta no ae-

guiatc ha uma rtde dc açou

Br» 
p*rpu.are do ladltaUí de

rne» a de oUtraa marchar

te* que paQnw abastecer per*

aa aag tt laat — Al

at fMoad i * mm a «raa-r
i» Ratada, ao prdumo dia

| Bp mu.to pr.nltiiM d
I «*lta»Ae* a nue .-hes»ram

. h. nmrei ind* am qaa
»i c* d|*tutr? o prttHwa de au*

mento dc *en. jmenbia. «tit®

UOM dr alta ronwMiula.
Ia o», que « Itre^ie

, h i .-nt'o fnt autorua<U a re»

paaminar a pr>pn.ra inu tal u-
m» w *pt «da a «ua llopratÉ»

a<i< #a" a«t d»fK'iidadeg
p at . to "Piquei o*«iito ta.

#».. ta ciada, pma
i da raoi|»«aOha *aa
4 imeato de llll»

cea-irie um
iU'»to a proi»aate
meia. > atde<an-

»naabtl|d«da do e-
, ,i: .fl.. intalat< rro. Maa

nao e men"* caato <|ua nào ae

er. . Irem teatro aae ooaaika.
(tada. d<> i:ttad« Ata a pea.

.. ntf momento, nào f»« e aeta
a tcHei nenhuma propoata de

aumento paia o nagtallfle A*
[¦enu t-nho perfteipado. oUve*
mente para o irtü.àlÉrlO
i.enaa, tenh<• participado, ative»
mente, da luta an.-etada

I .aataa aa aaa M

t**fe|ta «tf
ae-d*- o tnl
favor de «I

o c •• '•

ctatiic do
do rm;
d« -a a re

ütities strit

rralhadts t

A dt noveakrt

O rribuual Ki-.tunal Licitara |
«era de cuaauaicar ao* ftMNÉ
le H>rii» do &atado atraada

lrata e\pe.l da qua da a
voe- muna .pai- no Kw Grgg
do Sm dc*era*> reaJtf^tr-ae » ê ]
de novembro domingo*

lie rontoi mkJede com a *et ge |
pe« H.i a a al .t.nirnto leia
••m naaa urritarta toi
a 4 de novembro ultimo g
ia encerrar ar no dia W da
do corrente aeo

t.ataa e.eluidoa de«aaa I
o- m bh ip» ha pauea cri
aede aa ele ceei devergo |
-ar x a 24 dr saia l

Aumento de matrículas: 60o/o

nos cursos de ensino técnico

laian am ptaao aauamanto aa
ddla planar da aapaaada da aa.

$iao prtmJrie • da aaiaa tde
an Nt anaino pi imario >a to

prataaooeaa. a aatdo taada taa

laladat. aprn.fadamaata. earn
aavaa uaidtdai da aoalau pruaa.
rta am P Alagra. a aa A»er*aa
cidaden do miacwc

Naaia Capital, caota d aaat.
do a Eaiado ahigau a Catafm
Rua Barban para a fuariaaa
maaio da ua graoa aacoUr. nu

turna da maaba. a a Colégio Ae
chMta para a tunctanamrnla ar
um UE na lama da tarda • u
ma aurale primaria noturna O
(it qaa fuartaoaré aa Caiagio
ASc*"la eata rom maiiiruia dr

aaeis de en alueo* e e do lut

lk.iuo.a pa**
aa diaa um gr

.. ¦ • ptna a raap.reibameata at
Brtmrwa* impontaira k, ae materia: didatxo a a
Etc old Par the CMB pee umaat > de iratxiao uapka

***** ^ '"OfBa»a 
f piunmanta da pa

«¦» * ¦ " ** aaret lacnacaa a aapactaMaM

lorfnrtada aa aaratpe am I
aaattai tamidi prla ^ib-bacea- nl1 am malar a

1 1 n" 41 Ml, 
,ito aitmtvaria pnrontliaa a

gS". dea »atricut»a wo» dpvoraua

cal ibel.riaarato. dr aaaiaa Ide

um d. KaUdo .nrhiaiae naaia

Capital A a.t»w<-T» ali. r»U ttr

*W
d. t mil balaaa aaa

de eaamo O qea

receiveadu tndo* ' rem -ne'a.i

a ode aumeie do pro*idemcta
Rnama ttt | malrtr ale a taedblaloa

Oaaato aa plana da eaaerpan I nac. «aa da aatta maaatra

n iitdt |*art»«uia» oara -n-ta

lacao do Maternata da iaaatu I

iate -lia. laaraana da maorir»

prerte»a»ir>.

Parte 4o internato ceatmoara

aw prapr-o -dlflem da K*co4a po-
aparelbtd ¦ Ia—a

pt . nu iinguni
do iate

at paw^i

arfteiKU.
4

«oa gree*
erigido ue esforço

u. . rto -artlq. A
Hm. daquela Serra*aeta.

e **• «eceavoi fceuaede

aura faa tem I
ruaeait. daa R Ba manba à |

a #'t
i*g

aapidl
,aa> ar c iumdi 4

da ralrad^ qua fc'Pl i

a

ntem

iei

su

EM

IS<

DK

D

prefeagor
Vglada*. i

emt

m
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MONUMENTAL CONCURSO

DIÁRIO DE NOTICIAS

i»i»

ABRIL - CLP AO V 10

LONDRES PREFERE SILENCIAR PA?, A NÀO

ABALAR AS RELAÇÕES ANGLC!bÂ]L^MÃS

ITV^OT PU COIl VIO
lhe

Ir um ¦*». por ama

rtraiUn participar *

ara tAda a família, da»dr o tné ao arllalw,
aa eertalea 4o MONUMENTAL CONCCRSO.

10 SORTEIOS MENSAIS

I GRANDE SORTEIO DE NATAL

rerortar m ropon Parti,
dradr qur Mr|ini c»n aa aaal-

Carta Pairai*

RECRUDESCE 0 TERRORISMO

ARGELINO EM PLENA PARIS

PARIS. 10 «D* Charle* Ridley da l PI O terr r »mo ar
Rollao voltou a man»fe*tar-s r»«i m .. rm i, ontem a nu'*' e
Rojo» noa sórdidos niburtMDi do 1* -te <** r « e driv i um r«»t'
MafTtnlo d# três morto» r »ete ter . >* rm varia- ta berra* I"
doa élaa rnvart •« d' bala*

Ao vitima* toram tAda africana» • tu exct ao de um trance
Io europru. chamad. (iaston Bastardoa cnfl|»B<B no bairro pela
Alcunha da "Jorge o Pintor qur t u grasemenie lci.de por
RM tir« na* costa* qaundo pas*.\a p- a r..a

Ta» éate o caao ma:» srrto da nova •; * de te qu*
00 tom d^aenradeado rm Pana. nas ultima» .tua» samanao,

O Bila aapetacuiar do» novo» inr>dentt« ooovtiu oM< m a mulo,

qwondo membro* do MiiiiIOU XofiOnoRlIa da Argélia \IV\

deaferharam tiro» rm .!"*• labrnia» 11 r.. .n' i . t pari tu
noa do aua mal. a Fronte de ladmrtafào Nacumal 11 \

doa orgeliom* qu- eitavam ris e-tai •

Mtr«o ooia. alem do "Jorge o P ior tiraram ferido* t mi te>
tomunha ocular disse 0 policia q e bastam raid ••*» m - •-

Doa* boraa mau tardr, a policia ca ; i urou tra» .. <•»
éopoii do uma anpressionante poisrgu ao p 'u • '

fdo «uburhana do mrlrt (a Irrm «ubtrrrànro de feriai.
Aa •.» d •ata madrugada quatro hv«mfi.< e ma m.. er rui* a

ROe pastavam pum automóvel disparar*™ uma i i\ •

piatola para o tnterirr do "Ba* Vh. ¦

argehano na» io em O roa A p < » r
"da cór eacura" mataram o ;r.ar «quin. 1 • * . -te .*0

o* r qur, aecundo >r arrrdita na o .
Elisaah era uma da* tré* prs* as qur l>« b m m- <^ra a

i cedo. com o dono do bar A
ae aor cantora da Opera saíram . »u

garrafas copo» a diini utenji- %

Macmillan não responde

aos ataques tio Adenauer

I contra 
jornais 

ingleses

LONDRES 10 (De Willi.tm SfxUm. corrr>pondente da
LTI) — O primfiro Mim»*ro llanid Macmillan rraolvru rn-
rrtrar «rm nutra Irjmiljcio a rnntrnvmu rum o rhancclrr

; il.i Alrinanha Ornlrntal Kom a(i A ienauer. dii^rram hojr fon-

j 
tr< oflciaia Kxplu .tram qur o che(e H« fovírn i dr. idira nau
daf rrtponla cíirul »o ata>| . do linv.rn nlr alrmáo. quar'<-

- feiro, contra o <»ro Bretanha denunciando que havia corto*
' 

grupn^ qur pnHiiravam mmar as rrlaçoea entre os doía pulse»
M^rmillan riprra q ir Adrnaurr \i«ilr I^>ndrr« lo*o qur

ihr »<• m p<M»ivrl, apóa «u>« qu^trn irmirn- <]r Irriaa rm Ca-

I denahhia. oo norte da Itália
(H mí «rmantr* assinalaram qur durantr a vuMa <to pri-

moiro nari «tro a Hunn. du 12 Ir rrjrc" Adrnaurr rxprntara

dr»rj» dr 4crilar o rtKn.ic parj vi»itar Londr<-> formulado

m di/rmhrn V >*a oportunuliida. o chaartltr foi obrigado

a ailiar a xiai.cm drvido a um alaqur <lr gripe M u-millan rra-

lrti !hr nir 'tna a maiim^ aatÉbçao rm rrrrbrr o quanto
antrs a \;Mla dr Adrnjucr

Kn
comi
pro)«
abt ú •.
furmiH
to am
a LoflUrr
nieo acha
ewrr«*|x»r
rir a datí

d
drcla
— éi
c* b*d<

tn
i» iofònic ti
br-i* 4»
dia fora

t> r e v.

alemoo
irau - MarM lia., qur
iv» tirar umoa féria* **rn

r. aor«*.*< ntor
it«%. nada :no«

fixar a d^t
O g *

opat* nt'
¦ a A J»
da vulto

qualqur, man<
i um alto lui

qu< seta b

(Ara fej
.14 % * f ílO

riu b; itõ
trnte quv
uer ouit*

vi- a di » qi
d<> chanca
MocMilia.,

gsb:

i«vau. embora tolv« t façd a.n-
d. tmto declaraçà.» publica

Mlll Dl Dt ITAXIA

ROMA 10 L'F1> — Uium-

p« Pella m."i«tro de Relaçóe»
Éxt«Tiore afirmou hojo qur

p-'.l»ra .. i»cid>ntr rr-
nufi -Mw a a#us dir* ito* em Ber
iam Roíirrou tombem que ae
<>H» a "qualquer lorma dr
de •• Ir.» i/ neutraliaas;au

! «nj pro»cr;cáu do arma» atò-
ni.ca* i.a Europa Central".

Alvo e inflamados «taque*
p r port' doa c*»muni«ta*. Pel*

! U a? a une!ou a p*>s çAo do go-
( ve. r en. a*aaâo da CoRl»*ao

íe Rc!av«t*i Exienoroa do ('á*
m .hi i - DrpuMo», «b fre-

af'4"« - Potoatro
1 T «ia-'.' chffe comunista. e

P • • V. ni. d. r d" Partl.10

in.
'ITMiin^BBnUff91; • *¦

;MMr^^^R|nC EU| ,

• PVMIN I ri - «I p*U. - »fr>ia*«Mia
i Sa»w. i». GaaOa f«r* •«« ¦ •
mm» « lf .tll* \ «Itlli |**l mn«ri < 4«
**ll Sf*%» itvrr«i • MiaH urif»
trr*»rr« I: I *n» l.ta.fi * O»II» I* f«ft

•* **•¦* nmr •» urrai
r mmh~ umm «luta »luul a«
r»U «mSi w» i"ful maaiNi
|MTl» *w<«fr» rfr M*l»«#w\ |i.
«uh rwtj a*, piixtn pf»-

l»r I.M.I tm «#• •¦»(»* »ifca4
• •< ilraartn 4a H
¦urdMraai «•»!» *•

**»»• i
H*nu »r«. !•«•»»«

»l»*Cér» lt#l<ai4 0*
>»a»'r*a a> V'mi«i

a rtnakif «a.lrtim* da I >>«aihir0M

ala rta «t 'li » |rn>r»l
V «Ml< fia f*lari«M-
!»«• »* *t' i>4aa

t mié»4r Naauaa.

«si11 ix.iiin x,,*. /«ia«a.a i n
•I" Oa \»«aaaa»"« I («anflitriM II II
*a p*I» t Mtfcaa ai l***!" ¦ ml' »•

\oimMi u é» » or.rlH.. é* llffapif i(an á

II »»«r»< iria 0* In «a» *4.
Ihmfla» Ihll'i« 4r. Iar*»€i k'>|»

r ¦»«<•»•» a<> »•»<4»
Ir«ia4». 4a llflaelil

OI SMI| rm IMS r»% nuaawwnla» r»a >rrtl«fn a»r»"i
«lera para atra««af «aa. «»W»*«a ara IMI»« lr»«.«a ¦»•»' a •
«nana* a a* «a« •« . 4a 111 W» # «nwritim M'« lar» lr»a» •
a»#raa*la« maitiMl 4>»» (««Ma • a» rSMMM«« n., hlmia ISi*«»t

• SA*i \MVMXHt Iflt - 1-» »»f.f m-Sh ,!»«-»*

MOMCXAGBSf AOS SUBSMTZS ~~ T< f /,
rr o;ijo pr/o raMrurnfo do pruiolpr ' ^riir r,-, i: . , , m
a «••'! Mirhiko Shoon. aata 0randc loia ita rapltal Iram
formou »ua fêchada numa tnorme bariríeira nacUmrJ nu o-
i»r«a. constituída, por na vt:. <ie tm ronmn:o dr ' i «ir.

rinhat menorra. — (Foro fnttru Prtts liUernmtfnal.
vim o- ra).

Presença da ONU: uma das fórmulas

para 
solucionar o caso de Berlim

Mano hnotti e

Negrão de Lima

«ao a Fortaleza

ESTUDANTE TENTOU CONTRA

A VIDA DO PRÍNCIPE JAPONÊS

E ESPOSA NO DIA DAS BODAS

NOS % IO I III I P|| — r i tnt*<ra<»4 4» te»w *>** a» »•>•« aa lihalanaa
••taan •« ffMaHMl- ra «htt rv4*t>*« 4« M>«alati i»ara r"SM|P aaa.»a- ala«|«*rs
a«* a»Maaa>la« r*rar«r« r *a p»"f»o 0« 0»n*»»a« a4ai<!»a fnr "Ua ala»»-
l»4l>«taan prnrannan »e**«ar n t»»«a«a«

Ia waaliria» «Swa«4a* asat 4*ma «r«r a Mi aawratmr fart» MMrnlr aa
«t» Mal 4»« rt4*4a« MrH«m 4r f iMaaaa a (.» a-t«a \rrvarrii<«aa

apaa <m ataarrta«i ia4u*aa« lkkaa«>a». raa»prr«a»4*» tática* 4» pwrrr ia •.
«nifiraa iw>nw< laaiia. a» fro-.a. rkiwaaa* ll*"aa «ara parta 4«.» w.t4*4->*
raaant ia» < a*lr«r> «aaa4a wiKfaMlr* raaaaai *•»«?••» 4a* rwala* prv*
iurat«wte>

HAVANA i Pi» o w •*' 1 4.,»e -ww»

LONDRES 10 (Dr Jo.rf » Grig -Ia l I I » ntr» h

mponaivri» informaram hi>)r qur n ( v*rn. do Rnr. .

Uai do ratuda urrmmmtr a puniblluluir dr ; m*
4r Barlim uma aolucáo por intrrnn ¦ . V«.u, 1

Acmrrntaram oa int"rn:an!r« i.ir s.. pwrti
incluir a aub>'ituiçao dat tropa* uridtntaia a aaãtMlM da
SarUm por mm torça timbol.ca nu «impl. - - ir i r •• ¦ . n
4orn das Nacdaa Unida> qur «rriam di .tia

ndula.
Plarram nour. todavia qu* lvrr anain a riitadr aaua

laao a aprna» uma da» varta* 
| ro—,, ao ãiraaa da p<ipulacia

ai<< qu« o Or»t. . aud n.
momento. prvpua'asa q»e forma dr go»é

tafvat arjam íprcarnl.Mtas ^
ruaaa* aa runlarracia dr mia , t,. ,, „ u,
traa d* KrUturt Ealrrtuic. <1 ¦ m^nir ,i< • .• . n.i.m
oa raunira no d*a 11 dt maio qUt merecu
am Gonebra ou na coaiarom .a 4 par .t ;pa<au dr . <iua
qua mundo k **|>*ra. rMli/«. M d , sn.„ ^
féo won tarda oa chefe» de a o- j |uçail a o 71 birma u*« li- m

o pnmt .ro muit«tro ao^iet-co,
Ni0:to KxuUhrv falara tan.hOm
durante a tua vota de março
ult rr. . a Alemanha ur entaf < o

munota.
de estariti
mm wê
aa referiu
livre» de
uopas m-

ntnNai

PÓ»
Uri

h.dad'*

A aoluca< daa Navori linda-
tat a*tudada por «ariua min

paio Octdrnu. ma- nunca apra-
ooatado com caráter of.cia.

A r*fanda prup ».a ficou mui
ta fartalmda pala dadaracaa
0011Juni 1 quo f.leram « ntem a
ooita oa membro do Parlamrn
Ia britânico e du Congreaao da»
Ratados Lrvado» na qual propu
nbam qua aa u«»pa» a»cidrntj
a aonet a» de Berhm fo»»* n
MbaUtuiria» por urna lôua da»
ha oe» t Qidai
Copaaa da orciaia^au lotai en

Oiadaa a--» M.n.»te;* » d« H« a

«•aa SatrriurM bnUn.iu •
vOtico. e aa embaixada» ia A
ftemanha Ot.dtflU. r 0a FraOfO, 1

aopital.

MlnI*t*rio a* Rrlaçòr» b
iroa br;tân .N »r negou a
r doefaravoe» of * ata a rr-

maa fontes brita cucas ri»
a veio disaaram que nao e»

do moneiro nenhuma, a
0 uma força da» Nav<»«»

Doidas Acre»centaram que na
pada hover renunna alg .ma

pOla Ooote 00a seu* dife too de
•m Br rum t trr

Kru

du* do%o que o« co
a pena* p r que>*a 1 da

tropo» da» Naçoaa
1 lir-r m Orienta' q ir

41 « :i, 1 u*r d ^ Caiado- t n
do* i »hn Ita» eonfrrencíosi o*
ta «» ;. mm •• m n »tm d H<
laçar* Kalvrtorrt, Sr,n U»)d
Im paria da embaivada
norte americana dt»»e que a vw
sita fora de rotina'ma» em
tonir* f da ü gna» <4 aa»«*irerou
que bat.am pagado 0m íev»ta
todf» o problema daa ro-«voe»
entro La0»te e Oeata e oa plan a
para a proa ma conferoacia.

,
1 (? prtNiri I
1 ! r i *.i:- /a ¦; Paul" (
i 1 „e Arauj* v*- • a,
i capital para convidar.,
' • la ,

!de. 

ua miniftro* MArtf) I',
notti e Nogrl • de • <

• i « I., n

para font; are*arem a um
rertame aur «# reol^uA

¦-¦".I# eii'r#
1 • > \.-

'• ?! >* l S 11 dr

v. 
• s » d-1 !Ve

, uictrram ¦ mpai -

t

V R OMMZ1

HOJE NO

I R 1 G r A I

SurNor airf> t« «VPII
— O prealdento da Repubi.ca.

Ar?
manhA

•.mor

i6rua

DEIXA HOJE A ARGENTINA

OUTRO DOS DIPLOMATAS

VERMELHOS DAU EXPULSOS

I • 1t» na» u r»ta
ira í*»n%retx ; n no t'

b rdo d" c* :a *'unai

i» para aaaiattr o ca.
le u:umaçéo doa rt* .
i.aral Ju»to João de !
•hefe do OXOIOMO q«io
m a ditadura de Juari
r ftaoa». c^m a sito.

Coar rs.ina dr em

RI KVOS \!RKV 10 *
Amanha eirbarrara pata P. o 0

tos daf navo«*s comunista» o» qua *
handonar a Argrn'ina. akuu<!n pai.
dr havrr ajudado a l"ir.i ntar a. dr».f

11 mimatio do Intrrior \ltrrdo

que dtrtgtu atravr» do r.<dio ont< m

reiterou qu. o govrrno 
'rm ai 

' 
pin

! 1

1» que aqui
Vuolí. rn
n«»itr a tod
irrefutOvi 1*

ticipaçao comum»ta

Uma Arrrarrntou
"Alguns reprr.

traaann» d »¦ t

o paia Por leren, vio!

nortnaa inter oae*aoa aa

gravei distúrbio* de arxta

correram
mm <agem

pai*
par-da

rira ul-

fita ma* oa»
abandonar

•OlEtim internacional

Mo

do a
proio

lor argent i
fiqua H*»a

ca em
rtfun

g aja
m. depOii
oloréacio que

'rn mim ti

COESÃO 00 MUNDO LIVRE

Cot' ora Cario

Air a
n b*

i*a dr
Oa efrrolaa po ltlcoa 'H|1r ta| •• ? " * ?

com aa diveniOneta» BMgláaa a(A'a etifra- »¦ aovOrnaaa do
taOOdro* a Ronn a prOfWWlt • d» * 1 .âo <•< l • tu

O el»an«-eirr da Alfmantia draia K • - * \ lena ¦

aatâ deaaoat o#o rom o qua» ronsitr » un 1 • a| ». rua-
etontata do primeiro mmauo fUrm4 M • %» ? * sr* -t 11» |
MB o mm OMBviOoaioola oa fhaiMMlp VariAsli o 
f a de*f*»illtar ra^fcrt ria ampia Iras n« * * *1 .1 eapul

O tamar 4#»a a'errl»» 4<n i»ri4r- »r # * ¦ • ft!" Ia ' ra ei
P^ftdaeta d^ Vanlrh de nu# o pri*- ' rr

fW o aotrlr mala a* %»» p *f'.< •< Ar»r ipar» •» r orA-n.
tu «ia hâ a mNir r, partaro aa^ra

O qaa a ar Marcial Macllillan <1r.r a naate mon n!
¦fta # apaifua: o- r*á* mata* da •• * ar - a# iVmn,
afca OaMorta,. » pnrlanM »jn. a* ' '» ' »• r '•

inunda livre fra<* mnftrar os** aa <t*r rac aa a*
iiapaata- a ner^íar *t* aa»ra»* <* Ha

Ê claro a ie a- poasisa da r»ta 1# • M an 00
dorâa «ar lmi^*«t'-> a ¦ i naidorti da# aaijdOi da
acédantal. Faaa lAm ro^a. |#rri» t^ff. '1 d/M m* I«t*f0a.
aaa • Jamaia i»*rr • ia"i «-.>• ' .«-.rr i»..'.- mm r - o a •
aallifaa-r aa rnavm -nria» poitiiraa én I' il. < • ••>*' r
Proanl- o Nam o prAprio Mar Ml lia ti '»»* ? « oorta a» • *-reao|»
da d »a do aa« partld" acima da spr->«-«r do '«no l.ri»àii.o

A Ropeoaaa torénaa tem :j-o< a a ia l|mta«ur a impar,
daa dlfarpo aa de apinAra M« Mf aa e 0da»na ter.

qu« aAa> norma|a a rararrm ap (l- ,*A\ lada Ad*o#
im Parpntro entra oa doi* aatadiaiaa * ara «|ua a< • *1 ii.
O 00 aatafidam melhor

Pola*a# asama rarta *u* iiHuur taeia eroisdo a Mar
HiMaa O na qaa! oapAa ca*r teria rodara aa rauaa« do rt a
OOtaadlda. ao Mt«aaio leanpr* |rfirma *e p Adpnau*r da_
aajo Ir o laaadraa a fim do ásrnilr |»» *« aimeafe rar Ma., n!
¦Rllaa o aaaunio «ontrovarao Pr • •-* oa 1 oa * >p" >* e "ara-

dlearvênciaa que pO or»ro^p *am 00 ostmloo
aaaa.

O manda livre nlo aaif am rofWrli-ftea 4p aa dar a« tuao
atao numa h«ra Pm a»«p . a* a ••.¦»«# ial-

nrtafo *ar* maatr ¦ o aeu i< * • . «> »• ;• <r ;p. . - *t\

Ha.a.
Plorit

S*b*-«e que a diplomata co
mutaota que por<«ia onianha 4

Marta. íun
Ida da R o.
av*'» circulou a nott-
que Mai,n aeguiro em

um avio** da Air France . na-
a Paru

Ontert., (1 0*araaqt da embOi-
Rada pavletíca. Nitolal A
brlfiia — outro do» duNomaiaa

aua — seguiu por via ao
MBi O rafôu • O fàlho

j O gosérno ari«n'iao deu a
Uri. u» V hora» de proxo. a
c ntar de tèrça^faira ultima
paira aüau i^uar a lenaorio
argcrtlinu Os uutroa quatro d>
pi<*aiataa foram declarado*

| 
" per urna nua grata*, o que.' r.'u am ~r'» Ii.iifica qur o

I 1 pl. mata dev» auand n.r o
I «*ala n» prato dr dUa.a arma

| 
'ia*

Informou-a* «atra . oficial

laçOe* r- ft a Argetitina o a

O» resEoa de Urqua a aor Ao
1 oi «afio* 1 am ma iwlfu no
trrr.; » da I a ulada O n •*;.

çâo Arham aa agora na < ape'. %
ar 'rijie âo lamoaa colOfto de
rowepc on do UruguaU. fundo*
tíc por Urqaioo cu|oa raotoo m.
tiveram aep><l'ado* em sarica
i«gare» 10» pa*va«k e riclunse
•¦rrrtidoa durantr alf<m trmpo.
Koram otacontrado» novan.n. p

i fia altuni anua.
A on ,ta oí cia! viaja no

vapor fluvial Waafi^ngtoci*, e
ada ya Migr.ro devera « uateaf

«uaa rtmpaaoi. dr conform dado
OOM o política oficial aa ouaiea

! t i iade

TOQUIJ 10 'D' Leroy (iaaadBu da t'I'l -
1 tente o«*udantp r ara sta a*aaitru a cor,ruagrrri

! arr ncar do veiculo o pr nc.Pr herdeiro Ak hito
pô»a a pr.n.ria Mirr.KO. quando rrreornam j-
quio am <ia*fllp triunfal op* t aa suo* bòdai •#

A rao !a iniervençòo dr do.» oag» prr»a- v
! roo! de quotquer JOOO. mi

A plebéia, agora pruuesa. f-ou
r»idtn(emente surpreendida, srn,
do qur to* ootado um gr».
10 qu; fei para afastar o rr
tudar.tr f «ta aa thama kentr.

| tsu Sakavama. dr 10 «nos. qur
pi.me.ro aremetmu uma pedra a
dcpoi* avançou, daalrr a multiv
a ao n-me *'¦>%» « «ntuaiaamada,
contra a *.arruagem Akihto pet-
mane* eu sentado tranquilameiL

, u
(h paaets* afastar am Sakaya

ma antrs sequer que t.»e»ae p*«
s.buado de caukai qualquer da,

j lio ao *aul leal.
S Nmebdo pof oito poWtau,

1 toaMbou ao solo e fo oira^ta#

( *1.» ata a Oraag aa p«a ai naa«*

pri*sja»a
Vg .'tdo parei*. Maiaaki r»0-

trn » anngw a tihaeira da pnn.
»<ra ! iha d > dono dr um grantie
rnoiaOa e q*a* »*»* a dom de qua
htar uma iradi^Ao ;ap»»oésa de ..
2 010 anos, ao w*«n«erter.se na es<

posa do luiuro imperador d*» JagOo.
aa Krrsc scrtmòiua ira../avia <k a-
vdrdo c m a nu» uamisia

U auatado. o una» an*.*lratc do
dia ocorreu enqaanto o *s*al real
ta a (.an .abo do Paaa^u» logu. do

priaup. hei tear o ap«* a» *eti-nà#
mas nupviaia ao Palácio Impet.a..

\ pMi.ii u«aa* ^-«e Na»a*ama r
• ida ei*» fraiorado e amargu.

tido pelo *ru fTa«aaS' no» rsamr»
de adm saáo rai duas uoa«<ratdade»
de Ioqs.10 e ao qual. aeguod.» a sua

ft 1 .a de.iaia«ào. o er.«» aw»» da
trr *om que a *uê esa»-

pera^Oo * nega»* ao auge

Nakavema que dta*e arr tam es.
%«> de Issrl Mar», dr, ,ai a

rua» dr To

coabnuara a in*e»t.gar ao seu per-
»amc«ito político um loru «mâr * dr
vlarou qua acreditas a que O m»em
talser esteia com a» aua* fa*u!da-
dea mentais perturbadas

A rr . *,Ji ¦> pasaou per um mo-
monto de ontoçio. aetr a teatata.
»a de atentado mas a carruagem
continuou trmnfaimentr. «em - <s
mc»de«i«a

Mm ir !! «vw j, , » • ,r«m
peta «eguran^a do meto r- n,t de
pesaoas que se raMievrasam a*- í«^n
go d.a os 10 ifu/iánymt «|tae per cor
rest o catai real. air o palácio que
será a suo reaadénvti temiH>íÉí u

I tnd ... >n»!t*
r-,^, ;

. tarendo un
Oft iap" *<r*

1 passagem a.
na c m*f\t',

NOVA AMEAÇA AO CAFÉ:

QUÍMICA 
INVENTA SABOR

E AROMA ARTIFICIAIS

BO tTOK
z:a-

iVPV n dr

Ak.h.-
ta» 5a t ««a Rra?
espôaa uma pie

. a*amen*«' de ar
que rsperasam a ato

plaudaaant »otte*meni«
p*'rem a mr da H a
a»anca»a crrsceu o aeu
mo que por ftm eitrisi
dt * ntr I » » if »ar« - %r ft
|*>1 ao na** o k atai. «on1

Io do aave lapio der *.

mo
ra.

Vendidai 30 mil

toneladas de

acucar ao Ce>!ao

r>
m'!

SniMIIUNO SI SPKIT0

EM \<;i \KI;KNTIN\<

M

i*a*ta;io na piôa nia «egun ta*
' e 

| 
(rua. rm um avií.< da VAb

j embola oiltraa f#n»rt tenhan
"5 i i turmadu qu<* laiao a via

gvm num navio rusao
Ai* Uaa* tu, acxin^anliado o-

te o eeropt^rto por um grupo
da funs "»»ai ao» da *ua eua-
uaiaad^ inclutsve oelo rmba •

aador» M.kail K>»lylrv. qua
«ntraaou a pipo»a da Balou»
u.n ramalheu da flores ver*
mel tia a

i>eahiv o momento am qua
íur iraado a tua eapul*do
ba ioua aa raquiv«*u a<>« jor
ua.'*Ui a* *r n»gou a farer da-
ciaragoaa» Outro» func onarioa
ru«ao» se recusaram a falor
rm «ariaa uraaioa» ema oa
)araaii*'aa» e alguns alrgaram
que na«. falavam o eapanhol
a que pr. vocou muito» ca-
mentario* caurticoa am dlvar-

__ aoo jomaia
iaon> qu» oa ouiro* tr#* fun- | B* i »ua. « segundo plemon
cwaoort'*'. oa rmba aada s*.vse to am m>p<*rtAncia da embat

pe.a **ri dr eap atsâo aada oav^tira. ronear»ava o*t*ra

a «Sá acredito ao tiNffa impe
na* e numa acrrduri f. abaoluta-
naeat* ertõneo «.oatiuir um palas
oo a um prV1 dr 2*<> milhtVa dá
asma» I 

"HlO 
000 do* areai paia A kl,

to enquanto falta d*nfteiro para
qac sa .onst/usm «escola»

Scguado a p<iKia. NiOouu a*
cre»ceniou

* I u mr seana tio perturbado
qur dev«dt arraacar o waaal da cal.
r uafr ,i a

N ata- ama «e encontra agoia re
«>'S do a uma cela iso presidi, da

Marun. h a t policia d-sae «|tae

B' t Si >S MHf s 10 t PI
forma hojr qur novio* prtioíciri'
RUnca anunciaram trr visto r

provimiiiodrs d^»se porto r ma
roíiea

Na.» ohatante um p» rt»' vof
•a qur o único sonbrcimcnto oficial da • ip*
aubmarin.n pnitrdia d^« nformaç.** ' '

tou qur náo sp havio d rei.» rodo nrohu ' .1 *:?u
"1 

j Kaion dt> a arruir
"Apraar 

da resrrv* qur *r guarda r

ptrou qua as autoridade# da ba^a dr fSiert I
minaram umj lavritiiiaça-

lio pouco irrnos da um ano em fins dr r

p-taidrntr dr Artur. tr..i .li/i an r
Marinha dr (àuerra hastam ov stadt* e ata a t

desconheci do nas águas mais meridionais da
«rm podrr comprovar a< roaaaquaacta» d-> a

Postilhas de Metal Cure

BRASSINTER S A.
liNOu.iai* i roMfaciO

nimadamanto em rutao com
oa uutro# mambroa da miaaAo
daolomo i-Ca aoviotlca qua o
acompantiaiam aia o aaiopor*
to Carcaau pria pollcu, *OT-
ris ao dtrialr ar ao avião, aa

quanlo o pe saal da atnbaiao*
oa idlavi aviar qua t. .wm
Uradoa (otogradaa

Oniam. aatudantaa caidlico*
«a reuniram em frente a* am-
ba.aada» d* Ruaaia a da Ro
mOrna ondt prorromperam am

gritaaa anfuracidoa, ao mesmo
tempo «n. que atuavam pe-
dra> a ma rdo» lat*r«no a
policia- que o» dirparaou aom
o mrnor trabalho. Oa doaoa
a lun^aiam a v.droa parti-
doa «ai alguai autumoveu par-
laacvnlaa a ambaiaada. ma»
náo houve nenhum dano paa-
soai a lamentar

Ha aou d*a». a aollcia am
prrgou gaar» lacrtmoaanaai
para dísparsat uas cinqüenta
aatudantr» que realliaram u-
ma manilaataçâo em frenla I

"•¦¦a. ia aa ada. t»

Jl

IIR. JAYME IHIMIM.lJhS

CLINICA Df DOENÇAS DO C0RACA0

^^¦«MkMii ct»*a Huaa ««atiM
a*. aaiGtm rujao aa - »>»» ma

Cientistas norte - americanos localizam

uma cadeia de montanhas na Antártica

taa. qua pudrram abtor laformacòaa prartaa»
a r+rra da aua altura a «afanada

A* tnvaatigaçAra prrliminaraa damona
tnm qur aa montanha» vulramra* r quaaa

qur totalmrnt* rohrrtaa dr arvr • félo
< >« rirntlataa draraSriram qur o mrnor

doa dn piro» mr.tr lia* mrtroa. rquaato a
altura d<> maior I da I IS7 mrtro*

Kjuaa in.ratlfacor» fixrram parir do pro
grama qur o* K»lado» t nidoa rr iliaam na Ana
lirltda. ru)a rrallxaçtn r*tr*r a rargo do Co_
mitr Nacional doa Ealado* 1'aMoa para o A*,
no C.r.>tlairo Intrrnarioaial. na 118* acSan.
do^r atualmrata ratragtaa a reedoçéo Ma.
ciaaal

Vi ASIlINt.TON. 10 (I P S » _ A Punda^ao
Na. mal da t taa»c.aa anunciou qur um gmpo
dr rirntiata» nortr amrrirana ali/ara r mr.
d ira rom prariato uma radaia de montanha»
na Anr.*rtica. ro roraOo da T»rra dr Manr
Rvrd, maa*. osi mencM a I KW km da llatoçao

j Pequ. ria America no Mar de Koss
A« montanha» Itnham a ido 'ihsrraodat

i havia 20 anua de bordo doa aviões que raoh
arair em ItUH.Oii a Kvpediçao Antártida dos
Eala>1<>< t'nid<>a. a novao.rr.ta am l»a7. por
atiadorr* da Marinha Nortr. Amrrtrana

fatr ultimo rrlolòrto aASra a cadeia dr
montanliaa e o primeim rm que ae anuncia

I a UiaeguUçâe da cordiihaua paiua cieatu.
í

Sul Américo Capitalização, S. A.

«sede oonal Rua da % t<rri i* 4! e»q Qt »an a — *«' dr nr.ro

DISIRIIU l< XO Ml I I i li<^

AOS l*ORT4fMIRES I* I II I LOS

I:xi:R(I< IO III: i»r»#

Pagam.*e na Nade d« C*anpanh*a na' * r Jare.ro e na« *» uraa a e FarritOrsoo

doa tatadoa. a partir 4a> dia 1J do rorrente mr « lacro» .1 u a q *e

tom direito oa titu o* rom o prat<» dr partie pa. »* imounad. de acordo c m oa art*« *• 11

a 12 de sua» Cond.%0« s Haraia

Coafssrair Re4atAr.«v- Ralanc de 91 de derer^-m pp
AaaemblOta tlera Ordinário re» iada em - • '• marc » da i 1

TRIHl IR ENT11I ns DK rtT' I "S r d

ÍO m hbrado a aprovado
IMPtIRT ANl IA A

pelo
IHJr

(HK II.OM;.12:1.20

qua t*ráo pago« à roíA»* de Crt 3o4 ?*

que corraaponde »
para cada Cff 10»a» 1» dia Vai Rt iate a

Cr» I mao para aa t tulna dr Cr» idni«^»i |akt« •» p. r pagam.: Io un.ro —

praaa da 25 ou 10 ann.

pata aa titulo» gr Crt taaOOOn ga Pagaraeoto Mraaal 1 praaa 10 H>

e Mato» ipraar I* IP ;

Sa daOcta por pa t a -r er to Unira —

bi — Cr» iar»

r> — Cr» j 047 ao para oa lltuloa de Cff

pra/r dr W On.a

41 — Cr» lagaan para aa ttiuioa da Crg asaaai da l"»íairr-'/- Mania: ou tnual

aa *1 lê asaa>.

oaada otaervadaa para o» titu.««a d# sotr -» »a »rai

OK>KKV — Padra. a*. •• P

etâPK.lAIS iul*« ou d>~ .m.vto. qa*
téontldada.

aa reapac
a qua * en

prope-,
munido

a da d

pra

da «e*ia ti-
cumeate de

svcctu-AL 00 iu<» iiatANia 1*» "«x

As Roege» de Madeiroa, 41#
Bd.itna au«ar — Porto Alegra

A n I R i: T o K I A

ENJ
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M
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nataatwawiai utaa wiau u*auM
as. sautoo »Mjao aaa - a<N*a iw»



•ABADO. II M AMML M IN»
O I A ¦ I O DE NOTICIAS

NOTAS &

NOTÍCIAS

Htjf não haverá

pagamento
ao Traçara

O Tê.»cHíio do Y -iad«< mmu-
nica que náo efetuará paga
nitniu d-> fun< lona tmao, hoje.
(Abado dia 11.

( onrnrdala dr Amabrlto

Prado Pranilolf
O .lun d» Direito da 2 • \ a-

ra Cl**l de Canoa. derrotou «
ri«. urdata preventiva de A.
mahtlio Prado Prandolf. ma.
beie» ido A av Bahia. esquina
Buarque de Macedo. i om o
ramo de rrxtiunni» • comer-
cio d* teidos em peral

O magistrado estabeleceu o

BMC 
de vinl* riu- para a ha

ttaçàn do* rredora» e no-
meou comissário o ar Arthur
Fernando Bonni

Guaporr dirige-ar ao DPM

Kst#v* no IApartamento das
Prefeitura» Municipal»», entre,
vigia ndo-*e com o dr leidovino
Alt An to Faaton diretor (rral
daquele Departamento. o ar.
Kliaa ícilco. prefeito de Oua-
purê Na oportunidade, a «judie
administrador tratou dr asaun.
t-»a de intei*»se d- seu muntcl-
pia. tendo o diretor do DPM
tomado d.vcrvta pro*|dt»tiviaa a
respeita d >a mesmo*

Asüiaténria do l)eparta-

mento dM Prefeitura*

Municipais
O •nc^nheiro Iro Casca « hr.

f« do srtuc» da i.nuennan*
do 1 apartamento das Prefeitu.
raa M inicipaia, seguiu, fecen-
tam»nt«, para os municípios
« RoeArio ,io aul a KantAna
•t" 1. vrameato. a fim de atea.
*er pedido* lie aasisttn.ia t»c-
a ra formulado* pela* pr*reitu>
ema daquelas municipioe-

Tribunal Admtniatratira

Se Reeuram Fiacaia

O Tribunal Administrativa
de He« urso* Fwan em aua
>e<vao oídint.a do 23 do paa
aado julgou os seguintes ra
cursos-

l'r«WM rllaltd» pela *e-
eher Jun Jena* ( unha d*
< arsalhoaa — J> Al«-g:e —
Samuel S irato\<kt re. < i rtoa
<'ar elemento d* Notificai. Ao
\ m al Deram |>rtivimento. em
parte, jior 

'maioria 
de \oto»-

rara apln ar aòbre o mnntan.
te do im;>òfto exifido a mulla i
d" art 61 do I>e< reo n° 1
•• 3/1 40 Yen d em parta j

juu João Andrade que apti- I
eava a mulla ao ait 11» do
mesmo Derreto

Montenegro — Nelsoa 1to
rha recorrido isenção e de 

1

voltiçáo rf<» lruj dr Tran«m."inter 
vivoa* Negaram pro-

vi mento. por unanimidade da
voti*. sem tomai conhe< imes
t.i da parte da decisão que su-
Jeiia a devolução ao tributa
d# que traia o Inciao 11 da'lab*ia ''A** a que se refera
«art 1" da L» n - Tt 1 av
29/11 ü

P Alegre — Vltalina Fra
f* Antunes, recorrida !*eii*
çAo do Imp de Tran^m tn
ter vivos • 

Negaram provi,
f^ento, p«r unanimidade da
v >io«, rteterminandn *e)a pa-
go o »+lo de tuntada re'a.

vtmtnie ao dorumento dê
fl j

Soledade - Cooperativa «I»
Pndutos de \|a-r Soledade
I.rda . rei oi rida ('ancelamep
to d» Auto de tnfra.áo N«
garam proviment por una,
n>m dad* de votos

P Alegre — Jos# Certos
Dias re« orrtdo i*an< eiamen.
to de Auto de Infraçán Na_
garam provimento, por mato"
na de votos Vencidos os Tal-
res Mario Lucena Borgea a
J vaq ; m Soler que apli. avam
a multa do «rt H! do Derre.
to n* 1 de t/1 4'I

Pelota* Tatr Aug mo
fmartz» re • rrido Um

do lmn séb:e \'enda* e Con
ai gn*rtf*9 Negaram provt
m»*nto por unamm dadr da
voto» tfe?erm fiando a sela-

gens do documento de fl X
na forma da !*ei

FIRMA* DO INTI RIOR

f»1» funis C >m»rí •! %* |»>
d» f ettrr*r.\^ t*p.atrs-
«t«« s> aeffti iti»« firais* du ints*
p' r 4-> K#»a!o

Joaé P*«l' » d* Sl!«s ^s. hoel*
| . J»ul làerihii fsi»w«

Mt#ntfc**rirr <a#?»i! Vs*rs< rua
M«i^r í"*an«ll<lrt r^ev «ao —
I» ftihaa Prs f... Oetulio Var>
r*i — Via, r«rlf» OI »»'rs
à Os R 'iranl» S.lv#lra
à Moii#» 5sn* \ntAfii»* ?•* a «•
a-» J^shiA —¦ tCdtsan Wêl. a rt
K' *ar^ AI**r#te eu ItII MI-
r«-l JTJ _ Dileu i* S !>« A-

O TEMPO

PftlvttAO BO Tias ao

Hado» f#rnfOdm p*U 1n»tltu'
ta Caussirst de Araaja

POKTO AIÍ.URC da* ta ha
ras d» *#xts.feirs as Si hora»
da aahad"

TICMPO %"m nubisdo
Feriuhacaaa aaaasaotrs* Na.

Tr,MPMtVTT'ltA Im dartt
ma a aatis a aas aacemao da

VBNTO* - Da sul a leste

«IO GRAVDC DO SUL. até
hs St hora» de «abado

TEMPO - Boa™ Neroeire
F»rtur hscòes passaf sita» aa
aordeste

TEMPCJt \TtHA - Bstava»
Cm a*resci« de «la

VENTOÍ — De aue«4e s nae
de ale

RRTADO DC SANTA CATA.
RIMA. ate a» SI horas de aâ.

¦ Kul
es» esparsas

TEMPERATURA — Estável

VENTOS — Vanéeets

?«sapo ocoaaioo

PORTO AI R«;RE. da» ia ha
rs» do atilais as lt hsrss da
aesta.feira

TT.MPO ln*tável rum rhu
es» foris» e tro*osd«» a noite,
tnraanda te mslharadn a ta .
de

TEMPER ATI 
"RA M alms

Jp a a» S.3* hera» Maaims 211
a» !• heras

VVUTOft — Do aoadrsal» wl
eom rsjsdas fartas s priacipla

RIO GRANDE DO gUl. das
t hera» de *uiata hs • horas da
aestafetrs

IEMPO fasiéeal. eaw rha
*•» e IMMÜ

TOfPER^TtlIA - Má d ir s»
ti t »«a Tsqwsrs Mlaiais IIJ
em Piratiat

VENTOS Do qua4rsata sut

ESTADO Df SANTA CATA
SINA — Nas foram re«ehidos
dado»

ItlBl QUE NOMfll K VBHA BKilHOU U NAU DO 110

HHMr

IL^HD 7-tk"

N*etraa» urn* heleia s, e«nwa* naii a* an
rficemrM* mu. Mire n. a*rr« a. Ouarttlk*. fiumi
a* a.**, i» «ei »iM* a* ««niaa.nae r.KX> >, «*•"• •i«IU'aei wAim imal a» IrMt Mi «• «u<i ¦«, ,
lerla sorrida #» ithice

ne 13
nwmsi prdra» rslsirnir» «m «erfm s»m9 ds arsts'
•s ds lacalidsa* «... sncaetrarsm « estacr* nele

9-1 *•*' avtra a»l .«»»«M*r*ni * m*m,««r*
a casta R «I SS an»« teftnda re*e-l«a«i um moisdar aa tu

idáalkas circunstancie* #eé «ncMtrti* no iscai snau«nia» auorst.
hshoduaim*st* ssoam cam t sue iá sa sca**f«msram s» sstuUtao 4* Bsrra Na

ti»*— ¦ POTO MaaiDiONALi

Amazonas luta 
por um direito: 0

ds continuar sendo do Brasil

A EVOLUÇÃO DA INDUSTRIA

LEITEIRA NO RIO GRANDE-I

| Idéias « providencias 
— Aumento da produção de leite — 0 poder públi- 

'

! co e a iniciativa particular 
— Ação do Legislativo do Estado

p»r Pedro Paulo DE MEDEIROS 

vi.*cm o fomrnto da produção
do leite sadio e a facilidade de
sua obtenção pelo poro. devem
merecer todo o apòic 84o
medida* de trandr alcance *o-
ciai. poi que o leite * um ali.
mento bé*iro indispensável,
nio só para a Infância, como
para oa adulto*. e«nerialmen'e
para m trabalhadores-

A» ideiat planos e proje
to«. tem turaido muita» com
propr.eriade e indiscutível a-
tualidade Tnfehxynent» oor^m
"" oro» rlAnr a< Me s« tnm a
^4*a parte» n*o tesa rorre*oon#
rtidi na »»r- ir|o de e»'-idrí
que sem duvida »ri«m fà
tr itto r»»olvi(1o m»:j de ai)
da< nere.v,d«de> d* Indu" ^
1' » ra do P.O Orand» do S il

Ai*rvro n« mont<-io
nr í.Errr

Pni cer*a oportunidade j!.

Govemadiir (lilbfilA IH^trinho 13# inos df idadcl qurr Ira/rr sua Ifrri para [ 
' nroducâo de leite nara a1 ' " " ' " " J- 

Estado -Muito ae
escrito «ôbre n f«-

Quand" há de* anos. |an<;â\amo* a "Rártita do Leita".
pro< urantos conhecer e transmitir ao* seus leitores a pala\ra
autor.uda d->» elemento* que. eatás. ie projeta* «m com evidente
destaque, no renArin poliiiro e *dmint*trati\o do Kitado aoíb
entre >• pessoas que ini^ialniaate. te pronanr «rim .Ah-e o fo-
loento da prnducAo de leii». en. ..ntrasa-«e o l»r. Kaidio Michaal»
•an. aaaao tpo, * deputado Mnto è *»«emh:>ia Coostltukite e
ei-pref. ito de sio aelMitláo do Cal. Brande ronheredoi dos
n.x-o. prohlrrnaa fundamentais n<s«e-no>. da Irlci". i»
Ilustra adsoaado a eminente banqueiro

-A* ide as , providencias que
tltiucftes
estadual

a o próprio «ovéroo

SEM DIRETOR

ATf: JtQmU i

BIBLIOTECA

Lauro Rodrigues e Der-

ly Chaves os nomes

mais cotados
Muit*> embora o atual cosema

tenha sido empossado a 31 de
janeiro, ate a premente data nào
fot destinado o nmo diretor da
B bliotera Publica

l>erly ( ha»e« e Lauro Rodri
(ues ^ao os nome* indi< *doa
Ma*, ate aqu nenhum foi roa-
v dado ou »*>ndado oara o e\tr-
rirto de^«a funcao K.nquan^o ia-
so. a« íampada* queimada* nao
'áo substituída* os moveis ias-
tos nao sao adquiridos r aos do
m.ng * a frnados quando os es
tudantes pobres, que estudam à
noite poderiam fa/er suas roa
suila* sao barrados pois as por.
ta» do estabelecimento estão Ia
Ihada*

IMa retpiindrndo pela direçi,.
ia Biblioteca, desde os primei-
ro* dia» de tr>ere ra. a an' sa
funcionaria Nobra Moura que
esta aguardando o novo titufar.
a qual nào tem podere» para a
fetuar as remodelaçoe* r mtra-
dur r as ne«dif:racoes q ,e a. aa
farem nece^sArias

o* grande* drstlnoa da roletlvldadr braxilrira — Nenhuma rrianra fieou »rm;
•«rola — Qurr gauchoa para trabalhar na peruaria e na agrirultura

Reportagem á* Wilson Mt l.l.lR

MANAl'SJ 1 fentikra do Lol-
dr Aereo» —- So quer«m<>«. o di.
rtito de cantinuarmo* «endo bra.
sileiro»** fsta patetua afirma,
vao noJa fer a formador do
Amazona^ Ciilherlo Me<trinh<< O
jovrro administrador O» ano»

•a* o. da outraa unidade- que | Me.tnnho rs-á >n ere . ,ndn in-
as leis que no> benetu im dus r ai de (Sn 1'aulo . de eU.
cumpridas romo mandam todo. iro. I 4dis p, i que volvam
o» principio* ron-tlturiona:." - mtrrr -es *•* ondJ

do lh, *era fje \
" foa-ar e ,|„ , .

matimo a 'ate h
aiiaiofllfa

CICI.O DA l'o|lH!/\

do m>

SDUCAÇAO

 O problema edura< lonaf est
foi rleito no altimo pleito pelo *rn<l0 tratado rom ev^r al cm. t!«.rr *a
l'TB e i >nh*ee a fundo o- pro !*<l' Pelo governado! Me«ii nh
blema* de *ua terra natal e do pa -1 rftmo o também fei seu antece -
lt era confjnta Duran e 3 Horas , r o r IMinio r lho K* pi.» — o \ie»
ousimoio atentamente ocasião n° enar 3 escolas super ires, a, do entre 4,
em que aentimo» I» seu imen da Faculdade dr Economia «envolvidas
»o de»ejo de trarer o "e«que* ido" <e «.era»» Knrenhsna. ^ ' t:«qui um
Amajonas para uma integração r Ciências Contábe x t omo o ,ja ftohrera** ront
mais» perteita «m a unidadr^j governador Br r«-la <«.lber'.o VI , • ; m= ? • p.,i»
fedrr«dat J sej nacionalismo 

| 
irinho determinou qur n# nu mt i>ano ne*

acentuado e pur» »em rhegar aao ma manca ficasse sem rseola. 
|titra). sendo

es remos dr direita ou de es. — l* erm nimoi

querda 3» «ua opo»cao total asjnia criança tiv
mata» de JK e par.<ularm- nte. recusada pe'os trup." esml .res. r ,,rtn 4arn|

nao tanto pelo Ml| «e hauvrr runtni taremos fun. ; pohrt- r.ite e
' lonar eacoUs de -mer(*nria As', da r,4,

r ao
invencitel

i' oubde.
Vivemos

,iuui sendo incultos prtN
que neohu. , pouco, produxind. pou, o'esse matricula mal .limentado , .

a Bra»ilia
valor, como pelo afodamento da
con-truçà- 4 *eu desejo qja-c enedente» do cjr» •r<tindar,o , ,

hamam ov e-
porque |f.

Iv imento cul
produomos

aamt
doentes

prrmane- rinos
retraio fiel da

eme Con.

foram roberta« pelo K-tado rom lev^nt»».; o
bAl«a* de e%tudo em cnlcga* par Ou » «ra r^»ã
iiculare* O no»M» desejo *incer< m«
e ver no «manha um povo n» \ ^ ^
truido e rdu ado que 'C im ponha a . r du"e»a
peran e o» demai* K»t*d» d«» . n^ nrt4 % u
Brasil So se ..r . uitura' o ,n prohUma. de sua

rondicao pobre e aparen-ementr \rrnador determinou rsforma n»> ',K.)lr »|je e
distante tem pela e%que< men-j famoso Tea ro Ama/ona» e
to e peio aband >no do* p«»d<-res portas e-tèo agora abertas
frntrais ao» poucos *e tran»f<»r ! po%o
do numa regiáo S parte do Bra
•il Sou moco que amo minha
terra e quero respeitar o« «agra. ! — ^pode tran*mitir meu

violento de l»*uatriahraçao
grande lotado do estremo nore
do Braa«I.

ABAMxtSO

Di*«e o sr Gilberto M»s*nnho
—() Ama/oas» tahex p**r sua

statu qoo e que se ae
prtmejro governo tra

luta continuara no

sdo rom ewttf.
Cilbrrto Me*,
em r*vi«ta o»
teir* e as to-

a

AGRICl 1T1 * A t. PE( t VUIK

dos compromis»os que a*«umi apelo aa gstrraa do Ro tirar,

com o poso a awu Kstado quer; de para que poaaitullt- a vtndj

»er -ratado ramo o »a os dr pin o Mrar->na> de ps-ruans as

mau Estados brasileiros e que ae ou de trabalhadores entendido

ua problema* aeiaai encarado*
com o m»«mo in.eressa

fft sr a Pi* Lt Ia *«fit« s
•ua I>r R ran" »•? Aí !
t'sei«ao iam ;»s * s Tupas »»t|
rua Padr# ft mju»- Gonaal*> t a «•
-- Siít Baaatt Crua A't» naa I
«*»S| P»rtlah > #a»<| »*« tia" ra
4.^ Ala*r* R i* s* «*r A'*
•» *st Paturnln< dr B- 1o lt - i
Jftfcpe 4a C>ialia A Oa. Ldta
Taprars A» « Oritt: IJrlô
lír Vsraaa l;..TSIEa Sofan-
Fftstsss Tar»« isra — }F*-*ír>n fu-« t»i a Os t«lda
P»»#. Fun li* - .-••• Frsar» j
OsJg^r Ssnta Ms ria roa í« A.

»mpam*ato soi lirr» ni"
Mmibi»'» llonlrnr(r<> rus Jálto ]
ds '*ui!'ho« loa» — Ossslde I** j

Mo flore» M tnfaaerrn rti» J'•*«'1 Arsrh» «no OOrlns
Wíltrh»!^ fWrlifr M 'iiffrf |

a Hanta Antfta < r-is 1« 4'
Jutbr> lt; — Marta Neln Bar- I

M' r.t a»gro rua Btisrrçus dal
Mses«lo ano — N i.» Vlrfa» 4** i
Vsrf .o Aè • l^>j»o| !'• K-«"«»s
«I iVherme Kmg. H" IswpiHs. I
rua Indepeadên' o 's*4 — Oot1 •
á T**.h»ii let Is rsihie rs da |
Sul <— Ms r s Psu! sa Waguar.
Santa i*fiT 4« Sul r»j» frtnan*
4e Ah«t» *4"^ — R imunda Wsr*
nrr S«nts Truf d«» ®ul. rua 7 é*
Setembro — Da rio Crus. lanta

f*vi <ii S tl f.inha B- ti J" (•
H«-* !*s irr> Õlsnsel

«> »» In üui »'is Prl»M»se Iss.
hei sa.a — Ma Haaah. a»n a
Crus «I Kul tua SUvei.
rs M**-t • • » n !•« Vnn Rf
r-»• shi Passo ruada rua Tupi*
rs'i hsa. IW V a Asnta Terest.
aliS A li • P »*iru d- (Mirei,
?a Trnente Pf"' a Cs|X^»''a
ttraaéa Vista *lsu hs — i*s>' iJds
de laAurdrs lhc|| Pssea» rsnl»
'vjtS ('sp Ar»u)i a na P- jnt
r» M f ní -»') A B- i M
Vii» n Ta>i,«<a rtfc* íaí o its
* «at ' . \ 414 J Ao Csjt^e
i\> 1 :r. P i 'f,a Ma hsd*> S» »

a lt

no anumo l>aremos todo»
recuisot pois e* am
tendo utn piano grandiuMi de me.
Ihorammto da p^euaria e agru
ruHura imi/unrnsei'

Alias ettio trabalhando e for
necend«> c«oero» a -aptal um
Ctupo de jap«»ne-e» traxido* pe
Io governo e*tadual devendo es
ár rontingentf sar aumentado por
mais dr IM famílias a rhegar
breve A Lei de Terrat e*ta srn-
do e«tudala para sofrer uma r»-
t *ao a fim d*- adpta la a real d«
de local O» la ifuortio* dis»e gt>
sernad' r srpao eondetiad" e a
minifúndio «era incrementado a

propriedade sera rr^f „tn1. 'a

I t* propondo
om r pira aoii. 4,M1_

mir a «oserr.neâ |.r<liu ape
Io d" I , me rei* dj ntli. ria ¦ da
prot.dduraa para qae iur ox do. *
íamos farer .m teve,no à altu.
ra d ai puiaftfa de lin%« e* remr-
rido \marona*"

lotem t"*ernador rom quem
a rtifx -no» 

fântam nte c«»m in.
dustriais paulut.s e pud se di!

de»enval- 
Trr~ um ffm*rn<*f< 'r lutjndo . om
-ra o governo na > pata íai r o.
t» • a-» ma* pars r<>t\%eguir o que
lhe r devido o direito de ronlu
nuar sendo bra» lei ro

rapita! do
tem dl*o
necimenfo de leite nara Pôr.
tn Alegre tem entretanto sã
ter chegado g uma volucio con.
venjente an produtor e ao
me mo tempo ao consumidor
Nlo * fqril #-se míiUn e e-
quilfhr.o entre as forca« eco.

' ndoifas do produtor r do con.
:m dor ma* n* ma ortranira"

c*o satt«(at<Vria e possível a"
ohser,.<nrtl| |rm
beneficio de um de«eneolet-
mento dessa « rrtem dirtamo»
rr.-ra OfMi-Tun darle que a tal
'a dr amparo real 'imóvel * sa
rroven*e» m . to "em en*ravaB
do o rtrrgrr'*o do abasteci]
m+ntn do leite

Fm um F-'ado como o Ri«
Orande do Hul — comentava-
mo> certa ora - âo _ de rnndt
11>* favoréveis para n desec
volvi mento da rriarAo do ga.
do leiteiro a solução do pro-
hlema da produção do leite an
•o para o consumo. nAo deve

relegado para o plano se#
cundário. como aron'rc.a Pr.i*
nenhum outro tema ds no»»a
alimentarão merece mai» aten.
rio do qu# o oa ot>*encâo de
Irite Ao para o» centros urba-
no* em condicOes omm
bt> ''*ic« satisfatórias

TV *r rr.odo t ido q e v f:ret
eni beneficio da produçAo de
leite impttari rm rabalho pe
Ia maior etnensAo da indilatrUi
le leira no ntn Orande do a ;
Sova i Mtli i «MINHO*

N- *e .« ma:* diverso* as^
pe*tn^ a evoKçáo da :ndu«tns
leitaàra tem encontrado entre
ni* bons e ma s caminhos na

.a traietoria de ma s de *0
ano desde a época em que ro#
mecaram a en rar no R*ta>lo
a* raca r^oecial zadas à pro-

« > r*e- > 'r Cf*mo a íi^lan
de'* po- rxrmplo

Nois bons caminhoa color»,
n. >s abnegado» criadora, na"

ras e

MSSIMO IIOS HFTAURGiCOS

nr S IO fi.OPOf.fHI: PROPOSTA

nr :ío»„ nr. u nr.xro vt drt

'Ar **s Mt msi- 
H' a reforma agraria

'' "• no lendário Amarona^

í;#, , ris A ba'wp' rf,0f,nm í * lv ada e
«is^*.« t s Bs»A » Ae * tr mon a pita.hoirarha «**tj
•#* nha Ne- e «aotado o »r <ài't» rtu

. "gadr retiüt.aí do Trabslh' a
CoousaAo dc DusicStoa Cuiet .vos
roostiti. da do» srs dr Joáo
•' »»""• Sobrinhi I t a».

.iita r l. .ir Vallaiítir.» fV»bf
nho( sob a pre idCncia do prt

Banco Nacional do Comércio S/A.

Assembléia Geral Ordinária

!• rO!\TOC4ÇAO

Sa* canvacadai a* tanhara* acianitla* para ta
reuniram am a*aamSiaia «arai ardiiUria. na dia 23
da abril carranta. ia IS (datataai*) hara*. no adM-
cia d» Sanca. a rua Sata im Satambra n.a 1031. a
fim da tamaram a* canta* da Dlralaria. muipon
danta* a* ana da |9SI •mil navacawlai o clw^uowta
O alto), aaaminaram a di*cwtiram a RaUtéeia, a Sa-
lança. • Paracar da CanaaHta Fiacal a libra Ma*

am; pracadaram I alaiçáa da um Oiratar.
Suplantaa da D« ratar ia. da* SUmSrai

Fiacal a *au* Suplantaa; fiaaram t
ra«ãa da* mambra* da CanaaSm Fiacal. da
cam a arti«a M.a daa Estatvtaa aaciala a. finalman-
•* autarharam uma varba «labal para danativa* da
caridada o autraa da carátar «arai. a critéria da Dl-
rataria, a mal* a sua. na farina aatatutéria. fér da

Oa acérda cam a arti«a 2Sa doa Katatwtw. fica-

rio

a* tranafartncia* da néai

Pèrta Ala«ra. 10 da ISJS.

SAULO FRANCO DOS RIIS

VALTER DA COSTA FONTOURA

J R. OS ALMEIDA NETO

ARGEU S. DIEHL

Deputado Fernando Ferrari fala

sobre reforma agrária

PAKIS » forii - O aepu-
tadci bra.silr.ro fumando Ferra-

recentemente i heta»o d*
Nice onde tomou parte na reu
nilo do Conselho oa União |n.
^^parlamentar, lét hoje decla-
ra^Ae. | Uri, sObre a maneio,
nada reunião e 'ambem «4b-é
a reforma airaria na Itália a
no Bra>ii

Os obtetlvo* qua me trmi.
«eram a furope eu oa atlnd a
de»pei*o do pouco tempo d s
ponteei nara cumprir um Vm.
ro proerama d: se o i*e-,u«a
do Ferrari, que e um dr» late-
res do Parido Trabalhista Bra.
s.ieiro A reiintAo de Hlce Nt
minto oliietiva e séria Aa eo.
miss/ie- funcionaram em sua
plen tude e as que»tAes trata,
das foram tAda- <k> a!ta rek
v*nci* política e social

«E»'ou rada ver mais eon.
vencido da necea*idade de aí
r©verno* darem mat« atengAu
A OniAo Interpariamentar

Km varias parte* do mun.

do ha aaais de r nquenta na.
çAes ql„ através de veua dr.
ptitado* e «enadore* w vAoi
reunindo para debater e deu.
b"ar sabre sotucOe* de protoie
mas que afliaem a humanidade
Penso que a uniAo do* povoa a.
trave* da uniAo de aeua Farta,
mento» ê mal» fácil de ser roa.
litada a certamente
duradoura».

• reforma a gr Ana na
1'Alta e no Sraa 1 dtaae- -O»
italiano* procuram rew-ieei
problema- que nAo *e astnae
tham aoe brasileiro*. ne»te par.
twuiar O e*eim>lo italiano tos

* útil apenas sAbre n ana .Ia da noa ainda

•ua nraaniiaiAn eiecutiva a
romo prota de que ao on*rg
rio do que pendam multn* po.
demo* melhorar a v da rural
aastatindo ao seu homem ma
ferir direitos e sem eapropr.a
Cio

No Bras 1 *efno. de a'en
der às conttneéoris» lnrai« a
diferença da- reriAes , de » ias
aeonomia» nrortr a* Som»»* im
oaf* continental com 'ima agr
cultura at va e «^rcaniraria no
*'il e rm laeotirs^ do
Mordestr ma» sem assi»t#ncia
social direta ao trahaíhaOor ia
terra A nossa reforms agrt
'Ia ser* menos de disisâo da
terra do que d" as*ia*#nr a oto#
'etua K reta Aquele- q' e a I
trabalham

Penso mie a* no»«a« reforma* I
naet* naiiletilar deeem «ime
car nela ins ltmcao do re»irr- 

jturmte., do trabalhador rtiral
llfcertando.s# o no»*o tmne>i jao do «Mo nolltlee- e da Mae
nrinca quanto ao ftruro

Fsta» questAea )A detM':das
oei«v. trabalhistas ,, nart.eula*-
mente nor mim no r*ongre«Mv I
estão na ordem do Jia na Ca
mara doa IPwitadfs de Hra»i

I-oeo que retoene ao Ri" ta I
ana reouerere

de urvéncta para um |
doa proteto» oue trata da ma*s í
na t de nosaa autona e cul. |
da precuamente do amparo
soe al ao* trabalhador» mv
camtsoa-

WÔfcie o Rrasll dive o depu.
tado Ptrrari

«Ot»serv< que em eeral o
Rraall e pouco t-onhes Ido e me.

finr**end»do na

K .ropa O* rio-sat» am.^o* fran-
iese.. podem ficar -er o* de
que *«>mo* nAo so uma nac&o
arandr. me M>brrtii<t-> uma
tranne n*c*o 'm pleno ae-en
volv mento Apesar 'to entraves
ao no-ao pr.-erevo econômico e
nolü.co apesar de ncaeas dll,
-'ukioÉpi 4BE '"IBMBBBP

• o. po-so t .rr-Tnrntns ias co.
de energia, dentro de pou* oa
¦nor urpreenderemoe w mus-
do rm profrewt r i rdem so
I ML «rara- «tbretudo a» hn.
mrm bra -ir tr o qur e im graa>
de aaeiita da civiiuaçáo.
»,

me;ro para a aidifnc.a de
com.ltacAo do dtstidio coletivo i
*ado p*lo S:nd cato dos
I* sbaíhadores na* tndU* rias
Metalurctcas Mer i nicas e da !
Ma'ertal ílrtnco de Hâo Leo.
I* Ido ron*ra a* empré»a* da
me«ma localidade

f niparecei . pelo »indica'o
•uscttante o presidente do
mesmo »r Aristides Barnr. o
>< ompanhado do secretário do
tes< tireiro r dos aeus advogado* j
dr* Lutr Oulmar*ea FakSa a I
I*e cln Pacheco Pelo* au»cita
do- compareceram o sr José
Pe tro Fernando Piovar àa<e |
^^'a f;rma Amade.i Ro^s4 A i
<*ia e o* demais repr*'CnUáfi. j*r da* fumas surc tada* de {
SAo Leopoldo acompanhad «s
do aeu advnfado. dr Bdaar
V*r«a Ferra

A Com:««Ao unanimemeote.
on -iderando aa dado» aa'atts-

ticos oftciaL* propô- uma ma.
•ora'-» - salarial de M por ren-
to »Abre os «alarloa revisado*
pelo ul' mo dlsutdio e a v go
rar » da'a da awnalut* do a.
*dr<lo «-ompensarma todos os au.
mento» espontâneos r legai»
ronced <lna Pelo presidente da
Comissão foi marcada nova
audiência nara o dia H do cor-
'ente a* in hora* para pro.
nun< lamento das ts«'tea

f' rm ílada

Nos maus caminhos que itm
rido multo*, achavam-se as dl
ficuldaóes que frequentemen.
te. encontravam oa fornecedo.
res de leite ao* centras urba"
nos

O INTKREK*r DO PODCB
FI BtIC O r * INK IATIV \

PARTK-TI.tR

Há ma».t de 4« anos vem-<e
e*tudando o nroblems ds pro.
diàc* de lei e pa a o ree lar
aba»ac men'o da cidade de pAr.
to Aleçre N .meroso» estudo»
tam.se tr tn para a e*er\;. .to
de um pis no cs na? d» re«o!ver
ou acender nelo m*nos -m
T>srte o* in'ere»-es do promi
tor e. ao me*mo ?emp- ao for-
rierimento de um nrodu o eon#
veniente. com os indispensável»
requisito» da h.giene moderna
* portanto, apto ao consumo
publico

Kmty-ra n grande Interesae
do pode publico em encontra-
uma aolucio satl*fa'Ar a de
um lado com o aptimoramen.
to doa rebanhos ^ nor outra
pare '«tn o devotamentn de
seus ?écnicos o problema da
nroducáo de leite ainda náo
tare o* resultados de>*iadps

A iniciativa pa" leu lar há
maia dr 50 anos vem contributo-
do nara o ma o- incrrmen*o d^>
'^onsumo de leite no Fs ado
com o melhoramento do gado

suaa rondlcAe» de pr'>duçáo
Waa — a df<oeit > de«»a circuns-
•Int ia — o cemérrfo de lejtr
da "arr>Hefro* ,1# r« a(« »» c.
curao* finaneetroa e forahrado»
em terra ná^ reer>mendaveis na
ri o desenvolvtr%»ntn da n»
diistria ••ira pouco evolticáo
ter- ,*of- dr» Poi» a grande
maioria dos 'a-nb-iro» n^*ma-
n»re em paerar.x "-dic*»s e-
ronAmica* e *ar;fAna*

O ENTREPOSTO DO Ltrri
A cnacáo 4o Entreoofto do

Leite *m 1M7. m»»dif:cou 11-
?e{ramen'« o aspecto do abas.
ter imento reeehrndo o con»u.
mid >r um produto rar nelh^ra*
COndlcVs Químtras e hiotrf»:cas
Fn*eetantn posteriormente à
cr.acSo d-» Kr.trF|wato hoje De*
n*-tam-nto rstad al do Abas.
te .mento do I.e;te * prodi. *
da c«e-a» -ona. c m u nhe
rtnhaa. sofreu «enalvel reducl^
ivse rr.otts os de cr trm rco*
nAmlcas Kn*re a» cauaa» que.
am !ta© sl gavam os rc^Kfo.•ores daj férteis margen» «to
rfo Cal figurava a fafta de
tranap-Tte 'artl a adequado pa.
ra o M*e Vártaa »e"*at|vas fo-
ra»o fei*aa n «entido do resta.

!wn'o da nOoducVv do
precioso aftmrnto nas margens
daquele •rhuUrtr. do C. laiKa
•em lnf"li*m*nlr ter encon
•rado ao-mente fas -r*vel r^i
dr la»timar ViatA que es*a to-
ra gl!)eir:nha ap e.ert, te-rer.a
favorável nara a pnduda da
leite e derivados

AÇAO no LIOltLATIVO do
IIT*no

F.rr: :*4- -m fa. . dl r-"iltll'
•1 » f=>rr. *. cedores .ir lei te a^
pArt Alegre : » !o aumento,
do pr r c o • ni!j a t»d:. j

intereasadof fot

tante* de todos oa partidos na
A/sembleia CoostltuWle dc, l>•
íado. para e-'udar o problema
do leite a -apitai gaúcha
pon dt váriov evtudoa e ouvt-
^a* as alegaròes ou os motivos
doa que pleiteavam a um-n to da
preço, a Com:»*ão d" Parlarncn-
tare* Multl.Partidéria, em do-
eumento I abil. propáe que d^
pois da aprovação «to plenário*
foa.se «nvir»do ao Sr Governa-
dor do "Km 

a do o Programa Ge-
ral a »er «e(uido ata aolucão
d- finüiva do problema aba«ie*
cimento de leite en, pór-o Ria.
gre e. de um modo geral, do
Ettado. como uma contribuiçáo
espontânea do legislativo para
a solução ta i omnl-xa situação
da producáf» leiteira

t"se programa que acompa*
nh«u a petição doa «rs drputa-
dt»s qur integra a comuuio en-
carr» ga.la d" ectudar c anre-
^^ntar solução para o problema
d' leit amplamente divulgado
prla tmpren*a pAr'e.alecrm*e,
continha uma longa exno«i«-lo e
apractaréo »Ahre a orodticio a
n st>a*te -g. rt d# Jrjt#. anto
ao ronsumo puhiteo Km dl - er.
«os capitulas d» «. • importante
t^ahalhn , f.nstderavam.se oa
principais fa*ore> *n tempo,
nara a noemali/açáo do »uprp
mento dr a rapitaf do Es-
'•d- fntrr <-le« f euras^. rom
erpecial e»perífleaçio. a lai'As
laçlo de yran)a* tcl'eira* e o
melhoranv-nto do» tamb«m.

Fm capitulo ao fomento da
praducáo nreconiravam.sa' a>
melhoramentn do rebanho leU
teirq; hi melhor locaHracáo dos
tamhoa: c> melhores Instala.
rAe> aos tamhos «»*:s'entes, com
amparo ar* tamh"iro«; d» ob»
tencio de forr»-'m dr hon qua-
! dadr por nrr «o» redundo*

Ao aufrtr t* medidav "me
•Uda.* leganiaf" nara evitar
nova cri . <m |<M« • a fomts.

i dt P»r 'amentares rttada
prev ja então uma desoesa de
( rt ?? 700 'MiC> para atender ia.
I^gralmente o p • jrsma apre.
«entado

Infr' r >n*r .t mportanta
nlclativa do podrr legislativo

do Catado de Jupt .te 1MT.
náo foi rSaTespondUte pelo po»
d^r etrecutlvfi cujo* m tivas
de»ronhrcemos

Como e».*» mj*raa providAiu
c|a.« et'«a ada* f»*lo proprio go.
vémo náo • he«a «m s term#
de«rjado ficando oe "Studog re.
leead * ao rsqn sm^nto ou *0-
vilví.fcv, na t áin muitas ve-
«••a c*r- ;os» da invencível bu-
ro« racia

Tudo uao aconteceu n im im*
hiente onde ha favoraveis cm.
dii iw s -rtatdrlai , ma«i llica*
pos»ibt||dades para uma abun.
•lan*e r nere.«*ar a rroduçáo de
Ir tr « der • adoa «mo iferrea
o R '» C, and, do Sul No en*
tanto na altura atual da ea*
panaáo econAmica do F<tado,
vinda sr impor*am nroduto Uár.
• as a> me*mo para o m*u.
mo no meio rural, como rio ra»
"> acontece K ea rir ututincia.
em crta« regiò*-* do Raiado, sa
?u.*tifii a o?lo interesse devota,
do ma.> *s racaa de corta a da
«r|ki para IA

HdLlLj aaa Msawa#*
«aaaaaaanaaaaa
Uiaie ao cavaa

uaugSr

do de
d^t.(nada uma
pM amen*ar»" com

issáo dai
rrr^eaFa. •

PILOGENIO

DÉCIO FREITAS

ABV«C.tB«

*aa a aa waaaa n a

PKKÇOS PtRA HOJE

NAS FFIRAS LIVRES

%*s»*ar 1 sm*»Sa> |>
trr» tiins- ito.r
Itanha a «raasel
|t*|«l.( MMlr«a
1'eilM |irsia
Ma»*a r* Hi 'inis a
fhia da ralttnia

rrliaalti

thülwin Nirsis« . .
\rCl4ii m<>t|ir '

\l|dm
%lfa« r i »*C «ra^Ar i
Hertnrrla <ai/á|ai
HalSIt <á»aa t
llri^rr *h» • mediai
I a Hada (ra-blaal

\ UtIM lt%%

I r* to.oa Ikal
rrS lo.aa -
«ta asjM -
iri I3«* •
ra* ta0» -
rr« uaa -
I rt was Idai
¦ ra St aa <*¦>

r ># a .ao
i rt A. ao
I ra aaa
re* TJ—
í rt w as
«ra Toa

rttt i %«•

Vlaoaoa • a»«r»s
Meri(am«ta. • ada
laraiua «se «m«h«s«i

re* «Ma

rra aaa idal
f ra SM -

<"ra sa.aa •

lida* aa liaaiaa da* feira»
«ISO dr alstim fnranla ivàa irnfl
• «d*. < -A aaaia o -ee r-> lia kaar* e lalatuns!
1*e a tWatlaas a*u«i«al naairl

dasnaist • que aAa

It* rr» aaa saaiaeadaa asn
r faeAa fire*-• arbaa pahtt*

nara Piail.

n ipslta a laMs.

UNIVRSntOt DC RIO GUNDE DO SU

INSTITITO DE FÍSICA

Ed*tol dc Concorrência Pública N * 
1/59

Oa ordens superior, tamvnka Aa firma* intaraaaadaa

a Cancarréncia Publica n * 1.

t Miqaina da salda a «ante para leboralerie.

PiCO. madlla FP l/XZ. M da aiarca a madUa aimilaroa. aa.

cam vélvulaa atatetnicaa eaaociais a cam aaa.

a «temática mie iranaant* eletrAnico

Ceroctorísticos técnicas:

aotula«Aa autamatica para: II I, t I a 4 penadas;

Tampa da dura<Ao da Impulsa: Ma toe: Mt segunda a a aaa.

na «Ml letunde;

reatada da feakaHm: reaultvel da SI a W k« ;

Fallntia: UB KVA.

® protáatá agiilgasiasta davaeá sae faesoc i^a aa^n

maaa alMa a «^aa aa*a maaaaaal AI Aaa* da Maaala^^o^aa ^wra ^otvo n^anw •

a alatla — davard ineluir w* caaisats safcussslsnts da

dAltHAlaa Ua^mea^^A  ,.,.a »al^.* au^AaOa*nsfiwsa. apa vaaw aaa vmbiotvms ^^ms»

i prapaalas daearAa ter spretantadai ana I fteét) «lat

a 1.* ala. talada cam 1.M leda ral e

feriada, ttatindt i

tia. — am maada natlassai au estrangeira. CIF.FAeta Ale

m para ^

v waap va^aarifa.

^ma ..l^liÁ I&. |^nwf rsf»'™a.»as r*»ai

aaa prapananlaa aeaWa a rtilamatit au IndmisstAa.

A Aadsrs daa peepoataa a anaarrtmanta 4

tia tsr aa.4 Aa II horas da dia U da Mala a» IM» aa tala

— a* II». dAate IsteUtata da PWca A Av Lu ia ¦««lert t/n*

i Qu imita, «pala capital

FArta Atapea II da AkcM de 1*W

NSLMO LUIZ SCMUMACNO»

sacasTASie

HHHP w*

H

um

> KIM

ton

UMVRIUMDEI : MO GRANDE

retormo
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EXPtCIENT E

(.macia «ua M^aOra dc law. *M R«4a(io

• niitlaas — Usa Naa rrdr.. 733. Iad.r*v<> IrlcCraltc» • loa»

»r»n... «numo».

0 GOVERNADORA PfVOlUCÃO DA &GDA

DA BAHIA

Josr R.VBE1.I.O

f ni|uaitl«i r»lan «nh«« a* p»l*
aòr * r dÜuíl «ptuiar •
tMif r».i«n.UMi»lin*»nirj do

pai* Quakpor lilfM pvll cvlotft-
Co podr ser um rtUmpai» Ni»*

gurn ik«« onhetr o ptm mht
mm palaira d, um ali» dutgan-
Sc «MrritJnit. por flfMpín po
ér Ki njt iiHidWa das llolw*
de %al»rrs dr todo o Minuto I.
aqui m IomI. ratão •»!«« U
•orca )• palavra. a rasos* o u

pmiMittii») «h»-r»m a traçar a

ppofHn tfr\hon da ernaon»1» VI-
«nan< Mu(*in d# -slag-ana* e
Ontmiiecidc* prlo rolto d# I»*
bai O iu»í«ialii»nn — IrUM
Ba tra« dr esecrrHac*n — rria

para M pifmwlw difk

^wc «r camparam «i da Idade
Media

llrot*9 um M-Miiin em «|Uf a

pr««Mrarta mjii MrfUd* *erta

_ Imk: 5JN.
. Pedac.o - 144.3# - II — J44JI _ I-47-4J
I t ooubihdad» > ( ahcaa<a. U O

tUMS: I l.rrtaci. - «*—«7.
I ruhlkUadM 71 14 r t4\4J
| Voada «<nka a AMtaaiaiaa — 144*

4ÍSIN ATUÍA*

4a» 

VENDA AVULSA

(r| 1.4*4.44
Ct% itPA*

(4 SO

PUBLICIDADE

No latrriar 4o Fju4o ¦ c«r> «a. A»4a '¦¦

Rr por.JrnJo aos aradoco qut
o Mudaram no almoço qu. o* ba-

AiHta ifMiknln no Ibe olerc.
v ci am nos vik*» do Club Comei-
stal. o *l Juiacjr Mifílharv pio
nt.iKitui um Jiwur%o que *aãc. a
inutio* #«pe- iov «.orno autentica

itilormi dc governo.
Aludindo de macio ao que aque.

| Ia híwoagrm representa** iO«w
nlifi^Cao do» baianos di<Unlr«

o soto dm que Ihr conferiram na
terra natal. • alta in«r.liduia K»«
a gafanterta dc rrtonbever m e.
«Ittitocm de W4 chegada A Bahia

| noa ido» dc 31 declarando-** hoi«-

| um homem autmilado e integrado
I pela citiltração e pelo» co*tum.»

da *elha província.
I I ci maiv afirmando ser e»ta. a

hora da Bahia r paoundo em re-
viMa a rUrinhi prose rtçào Uo*
baiano» cujo mcv - nato dr lotei»-
sen., ia r de cultura nnguem acra
vjpa/ de ionte»lar no »cío da Ia 

|
i" na bra» letra. declarou *• dia*
p« to a re** induar. perante o go-

ala -ir >H. >1 — » a miai.tr.» Io.»
Miru WilhaVrt rasrr*o,i a Ml-

10 brm — foi nerdhia pelo «o-
«èni'i ( afr I Hb» he»oiram »•

MoKIkk 'raoH. IwhoiIo dos

arr«K>x fa/radar*.»*. qa*. »«**•*
ao aw«Mn mo Hirum . «.r ae*M

para abrtr o Itolo du ' m-

biii. QhmiIii «ll'tw' a« Miais-
•crio aui« iW' il da«.ta Itepu
Mi. 4 a dr I w« a* I .»t»e* preta»-
drM pA» rM urrm *4» i»M plano
giie — rahmi nã<> lo»*r radi

cal — J»«U*a alguw* r«»4»
crdoi Ma» o reter» htnpir- dr

t»lrrr*«e «r» rtap»rr*r #» »aas

aiorv r •> Mie»*fro u *t» srM
arm^ parj ditar uai tnmr r»a-
luica dr wntpilualo ccaaaoad
m Nj« flran pandn «-uatudo.
11 jb.»lhi»u rM . Émjtj Irnla. * •

noa frl ilrn para rr*tr»r o pia
4o prtadPU rM qur *r rmoa-
lra>a aa r^a>a én «ra a«4naa
•or

% «rrdadr ê qor. o«« «rim do
rèfoHi.v MarrbaMo*. «Ioda m»*

da «al*4» para a rr-
fnratj 4 aMHal r%taM-o
r*»»f«a*4»4»«U prvtdmrH rnM H
Mídpr O rrpOí dr 1»»^* moI*
ttfilj i» M^rarrt» a inailfnn <n
«4o V Nf I r foi abeodoiaode

por qtia*r lodo* m p»i*»"i dr r#-
|#lfl <«4l««^l lllfíl llM ><fc . li»»»"
feoa*« pw «hi Maior

parifb da p«.!t»l. » 'roí i* *r

certa) da riptaii» iauNoilrtal •#»

¦grj*ada« prl.» »\>»iriKia
dm Mrrradoa rrpiiart» dr «pw
Mo a» winirt fipMM»» a
f iMama» »-abh r o Minada
• «*o*441H I *-*»• « l*»r '«iim Ia
do, a Mli «W »i.-Bl»»Ml*dr r»-

pirl.iil>'< * aéaola MO»
« »n««<> »opaoi—ii » »mIo»I M
dr >i lradiri»«»liaortf t«r»nn

\m «fíiaon» »«Iim««»« r»-
tvrou> atra» »<« a/.Hi«*liini4i r*
lagaiád» ri'i«. *m «aa«fo-na a

liai i alp"" •• fi'ma» WMOIM
aat i i*m iali<ii <« »•»* imlou'
OwmIh ao Wb*f ,t>»oM» unam
#orc*^4>% a admito qor r Ww»r
toa pri < de Miiaiu da "ihw-
nu irorlea \tr «4H htaAa
1 rido* — at* *a» da« fr» laMa

(!•«. —- A 1 «I «d'1 i»l»f»éM MI
rawp'i rrnuAiWi« Oiumfci a
|o«rr«rmSo ^a n»drM da «»oe %r
fpr mi »#afW« d m Vmwm» \-

iai> raown' *»•
gr* d.t lomiri iP^pm P*Mt b*
BpfkbadA » ?»* 'iom

pw<i wP'"0 ro*» •» fPfO*> •• o -

rl«oa< t» r •«fr-* m *«»or*r«•
r r«qitt<rM-4f o*

Onaadn Mo •< »*«?•
cr mo Mpif ro «4» ihiIhui
pMi'n«irti alo«*^ pwabo ?
t'l4U l|H# »l.i»l>lOltlai «"«do-
ai->« ibrtpiroí » ovar qi' «M
fl» l'i f «d-O*» «rti*M Ir
CH"or«M>« «maroiH M»-
t« m o»aai i«d«> i«» p# d# latra
c«taa i>i« »4Mi>» Mar» b*«d«»
C*»«*b*toO»»i»«4 nm %roda MUfW'
garla . <om« «r r«t#«r*%»-»o* pro-
crdrudn * um «laulHr» «obrdmla.

I * rcti" qoa o p»'mooI»» prr
•oaionic liai I *trd«» r
tio ao 4roa«>d«i"»»Mi •• »o»»-
«oi. t Ma* a «4*orHb»ma» «o - a
d. i.m*..Wj04M » t.4 .innMa

do Mrr« *d« rfc tM*<' «* «*«

gadr » r doan/id* I *1 rv
forrn a-4» nta «rodo Int.. • m
rttaao dotlaul r-mbota ¦ fip
pfarti ai' ir- qo* toda« a* att
»ad«dav io«t« %* • lob» rwrodai
air a«a*4i i.fo «a .** mi-miumi O

no. fali 4 r pupifMdi
Ha dwb<if.> roO*«>or»d«i p<»

Pt qu« p«idrna «or lanaliraHo
pat 4 n finam i iiao dr »••*«»

Vèc pr»^-'»e rou»tO« gndarag

para eoofar-ip na fM«j.

nua a »•««•## <coa< deMobe^g
doa umoi frar* t*r» etta«a la-

¦•i.

I1JIA DA ASSUNÇÃO, na bari anca do

SAo Frannvo. dofroni* dr* Cabrobo

Quem 

o maior herói da f^^anha qu« etlou
vendo aqui de^dr ontem? Quai o bo-
metn i»ubh«*o braailetro que arntiu o va

lor da i an>i<anha que de*<W «nua, m* lai cum
teaa< idade no* A»mm iado> em fa\or de uma
ievolução baseada na afuaT

Foi o »r Joat* Cleopha» K' exato que
o »r Apoilomo Sallrg, no k ivèmo Dutra, aa
Uinv'U 4U *>lorv<> dr P»trulaiMli4. qu4M- que
uiwimUinadu d«i>ou Fu> unia wi • r*ta .

lorna afrirola no an«» de 49 com o gene-
ml Dutra • Apolluni» Sa11.- VI na niai*rrn
do no. nào *ó o funcionamento do» ciando
tulMv d* nr.fai.4o par* distribuição < ol»tiva
da Agua nag «amjw* bem como aa moto-
t><nnha<. COR) qu* ¦>. [>articu!am r.traiam o
lliiuidii pr*r«»<i para a inundação dn. arua
arroani» r infiltração noa pomnre» das ár_
vore» frutíferas

Qu» rt<i>lèndid»* o» abaratr». a« frutaa dr
Conde «pinhav» o» ananaxe^ og aapotu. que
a g^nte comia, tiradn» daque>«i »oloa que
11kJ** o mundo considerava maninhos. ante»
drlo» receberem o contato da água ngblli.

lOri
K»tr São Kran. iiuo. por ru>i vai' ando

t»ve dou (irofetai Arn<» Penrgg c Antônio
da Silva N»vr» Do in«tf« )* tenho falado

]\OVA WOW.%1alD.%DE

DE PAG4ME1VT0

DO IMPOSTO DE RE1V'D.%

A.mriãCio Comercial do Rio de Janeiro vai pleitear junto   _____ 
ao ministro da Farenda o papamertn do inpntto de renda aquela» po*io» em que outrora tan para a qual Miguel Cafmon mo convid'>u em

inúmera* v»rr« para que nr-e«*lu aludir ao
? «•rno federa! o reconhecimento 

1 
fervor da fé com que ele olhava o porvir d*»-

dc^aaa qualidades tingulare» de «eu» 
| ia grande vale <> outro era um J *vem «grò.

conterrâneo* advogando, para ele* nmrtn baiano qu« conherl numa ronferénr»a

devido peln comércio e a industria, relativamente an eiercictn to *e

de 1»M em det pre«t»(i»-. em ver de quatro e msi» 'ima re. I naçao

ferente ao adicional, cnmo até n pre«ente A propr»*ta foi hi>#

d.imentada com argumentos reilwla* e con\inrente S lui d»

situarão economico.f maneei ra do pais e do* %eu« reflexos co.

1 bre .i< cla-se* produtora-
U>nar dr *er um fcvor apena* i •»«»« cla««e» a prov ilrn.

' -ia "ilicitada m»4 a harmooiinr o« im tntere^»! rom o» do 1.

. ouro Vinnnal e a política de eftahiluaçào monetária do go
! 

verno Tanto ba»la par;, qur mereça a alta cor-idera.ao do m.,

ni.tro I ura. l ope- rtito ma\jn»o empenho è eiecutar e-s> pr..,

' <rama em beneficio pat*
Os grande* contribuinte* do imposto de renda lutam com

dificuldade» qua.e que in-ai.». r;«. para acorrer a Itquidaçao dr

.tias dividas ua fornu rm vicor, lacr da. rr«triç<*« do rrrdi.

Io bancário \calam a or.rnt.nio imrrnamrntal a e*'e re<p«-!.

í tíi. por ter como objetivo a campanha contra a tnflaçVv evi.

! tindo os r*ceg*o# de meio* de pagamento Ma* para

i uma concegsáo etpecial e jti<4if>ra<i.v que lhe* permita pajjír
' o rrfcrido impo«to inalu-ive o adicional, durante «ler irc«e<

para que po».,.m i bfer o. reruwo. necessário» para evae lim

j e nutro e<íomprnmts»n» identtrm

Realmente a* emrr»**a comerciai» e industriai* deverão

»ati»I.»er diveraop Inhnlo. fe*''r;, • e n-imcip»- m período.

1 coincidentes rmv a. quatro nre.HrAr« do impo.In de renda A_

Irm disso, ler.io qti<- di*trH»iitr po vi.*tir''o w,f 're o> di>-,

j dendo* do* *eu» acionista* Sobrecarregada» com tanto encar.

«o pre<;<am recorrer a >imi «ilucão conciliatória, tapai dc

! asaegurar a continuarão de «ua

la »uh*.*tetK*a da |«»i . • a« e « nrogres^

ram • rngtandevrram 1«»17 A onfrrenrm dr AntAnto Neve- «6b'«

o qual e revi rv» "Correio dai Manhã"* em
ando ijin f Jade !9|h e ut^a i*et »>Sidade fio tratava dl

t a tribuna, em tal ponto problema da Agtll no *rrtáo brasileiro anun-
t>

palasra
qoe lo. r* reaiida»le na l»-*t i o o
nao « lembrar a liati \winal rio»

qoenc'» hmn.1 o %t Juracy g>/««o
ium >mprrv«i*Hianír lUrfia r . o»n
«inltc of ivcl * p»wn4t' da I)*.
b i» imm-. p*»' r%, *al de
mm» ftqo *t*-. no tiuadi - oi*dra*to
dt |-.*dftaçai< p^ra «limar que
u iluar i '.«da* a rnri «% de qoa
%c> • tip4/ no *fi»iço da tetra ta-
tfraic* «da

(.ou.amou p« f ultim > o» Oaia
ao* a uma umao agrada érrrtaor
O» interesse* do | siado a qu- vai

governar - »m O pr.vposito de co.
!oca.W no alto e |o*to lt-g«r que
Ihr >. thr no vomerto feder auto

I Ui a.lvrrsarto «te<idido 9 puf-
na/ dm r. JufatV Xtagaihoc» du.
ranla ma % dr ire* luoron i>ian-
do d< sua vai ao com (Maftp Maa
gaH'ita no» ido-» de 4K quase dt*ie
mo atutc protesf*ndo contra n
taue erroneamente cnlrndaa utn ti
ro contra o aentimrtno n«ti*!*ia
da Í *hia C »mpanbc>rm de *ellai*
campanha* *e notmbiraffi dc de
m*instrar o meu trru afpt*n!<ado

itniilidrs qtir rr-;M>ndrm I>e_ , m. . ilual ««rvinado. cimo

do pat* ! 0*° um homem inielrameeitr em
o*

dn crédito o- l»an< •»* nlo po.lem
o n* ir> 'hore* c! • ' t» ,lr.

prni*•"'-*> de papel,ni*o •!,» nc

o contam com mattprtw disponibilidade- pt»i* %ád w
. recolher dc?«m' -r*»da» nercentanen» do* saldo* d-

lio l!rw>i! » ordem da St *0< r •» prpprio* flrp<i»ila-.

suas operacoe*

avnluisam. roo

Sob o regime do contro!
alargar

[X>"tOs
por ;v»

gaéuft I
Ranço

do*
tatrr

tmp.:
e-ntol

r tUu
cOfdd

ra do aatigo te
por '*«o m**mo

, m*i* tarde qo-*cram »q>-
a* para reibrifeto um *u«
• qtir Rir afirmaram *uorra>

nm imensa m«goa dele* <2i*-

pata WcMÉMVf e ptafli-ni

'••» a imartarn a- retiradaa. ju.tamentr nas época» cn que »»

acumulam og imposto*
s. rn po»>ibihiMe» de t nane amerto bancar.o o comerchi |

e a industria voltam„*e para o próprio governo, a fim de que |
!hr% conceda o pagamento do itnpotlo de rer»4a por duradeemo*

nio *6 quanto ao exercício de romo também no* de 1W0 *
' 

194in r de prever, de (ato. que perdurem no. próximo* ano» o»

mesmo» fatores da presaào inflacumaria pela «ua re*i»tencia ã»

medida» oficiai» d-- comhate. enquanto nao eliminar o de^

«equslibrio orçamertann que a mear a continuar pcsaattdo wi.

. tire a. finança» raciona s

O Teswiuro nada tera a perder om o pedido a *er enca.

1 mtnbado pela As*ociacáo Comercial do Rio ao ministro da Faw

| lenda porque lhe g.tr»inte o recebimento integral do impôs.

| to devido peln» BSatore* contr buítites O *eu desdobramen.

I t" em *|ej prcttaçõe» j odera flvorecè.lo p< r lhe akaei4urar
la arresadaç»^ de \ 'iltoga* ronda» durante quase todo o ano,

para cobrir a- despeja* conremente* a f-se período »em ne.
coaaoiad* falsei de emitir importância» corresjiondente»

Mu*tra a entidad» econômica cmoca a sua proposta con.

figurando o exemplo «*e uma firma forçada ao |»agamcfito *i^
1 multaneo de diver*< - imposto* Como e»*a firma, m ihares de
' outr.i. mfrrntam os momo» obvtarulu» I rr|ufaOKlo de »ua>

obra' • o< tribu'.aru> rralajH port.i .to dr um prubtema de

carater cule? ^o. cuja *olu< ao ar»fer« »»a a- forçaa vt\a» da eco
noit. t na> í<»i»al empenhada» hoie ec colaborar com o goxer_
no i a contenção do cuato exagerado da vida c no abaatciimeri.
Io da* mercadorias eaaenrtat* n que aa rrcumenda ao apreço
do* poderes publico* e da nmpilu* da comunidade con*um;,

dor a

4»« direto» dr Jura.y Magpíhae*
a» g«»»ern. da Rititi na •
dc (Rmo Mangahgn» p»'üu' .
nutlci fu homem »e iet agua da* |

som o taadidato senâe* afnr*. |
aftiigando a» «udtHko * aue aeof.
. . < ui p u apiana Io I m Irtwirr !

ti* pur«me»te e:"»iíOonl gto*^# '

la-t rtpl«Hado na op'ilufli»
> 4 ( p rp i'ti»* tai*nboA r e*n

gut w tfandormata a doloro»i tra 
|

ged a na uual pef .ecra o »^u cmi f
oente t i-u*tre *or lendoe acarretou
ti- * uno denota qu- o* an*o *e

tu. .i t( tum J. p.o«»' «ct >4"

torno*, dck q ie da pr*3pr»a tf» a

natal ' ^ -3
\« a «no o de wo eiesadoasi,

p. .. * p -iws» \> iogtoi u d t
lautos .. .Ir 1*1.04.10

. .jini1.! ¦ vent# tudo o que a ontec»

oe»'a »!*>-«

Ani»*»r> «• d* va Nr-veg *e f» * os»** '-ir

d- \end«d ar d«* "it.i r d *n,i no lirasil Mu

dou se i..i ¦« a toda ali fivaitdo irsiOnria

\ >nha dr quando rm ver ao Bra*il A últl.

ma vev qu» u vi, quani» fie m» ve»o >-r em

to Pau " f®' O" «*r d* 1"V.' >wbe mat*

tardr qur falr.ru no Orientr dr|iois dr o

, <v r, , ; • ,,1 ,<•! rmr .¦<rnit>r-«"-i !•»»•
• 1 tnrnte Kl. c..osrrsa'.a de o ho. «erni.

. errad art uland'» a v r # o» ge'f-»» com

a brandiu* e a rl»-d^« dr um «rerdotr

br:i iarr r ra adm.rãvrl vrr aqo-lr ba^no

»rri»nc .ir rv. «;¦ .n»l intrhfín la rrsiur-

gtr r*r hindu d-poi» dr b.s-rr prrddo ">1a

a vivaridade lodo o culflfido dalma de um

tropical brpailciro

A «ti '"oin surl ("alin n a rinferO-

na dr AntAmo Nrvr> na B.bo.tr»» Na.iunal,

*• ! íl" Sua men*agem an*ei tpada Appo-

lr . , , r ' . • Clr .;.ba» ni^ndariam no

me:-do do *è ilo a petr«» And a e Cabrobo

Trm a ilha d. A»unc.»« TV) molo-bom

b» ! • •» rr >to bomba» lhe partr.nem tirar

a,t m il. af. alaoda fe#n

¦ t ti ligado' e«.tn » «ria do fUo I ran^i. -

co y* UiáUln luéygl volver a.» tipo de cni#

lltaçao (iwuâr « qu» IA tes» o rranH*^

rv ou da . ivi t*aón *' "W™ '' * ,'1*'

mdv» Capodran i de Abreu

* »tj f.»t lima reg ao de gad • n«. peno

!{•} . uai Holandês» e fK»rlugur •- a

oi • • s near r ¦ di- tn» «•« t> -t< da

Nào ha clima nem gMRO mai* ade

indígena 4» qu» estc* da bar.

piano r-, de SAo I ranr1-

n tolmiâo produ/ a* maravilha

iriadtrt* devem olhar para plan

a dr Montes Ci«r<>» » •

;«irl <-arnr ofetr ¦*. g

prvtvndemo* nfcie*»r ao

tc.ata t¦ a:.., ¦* «1

.ara ler r-:» ti de «rir

#|MMi
quad
ram

E DO MNAMO ELÉTRICO

te»t. ao cabo d» quatro ou cinco mr%c* d-
nutrição >om bon* jm<io» d»* J»r»guA e
máo darA resultado* enrom)adore>

A água que e^ta* g *-laa* re- «bem me ,
diante irngaçã • confere lhe-» uma viialoia. .
de a qual pude «~on*fetar depoi* qttr vt o«

primeiro* rn ato» de Detmiro C.ouvaa h ,
beira de um actide artificial, por «*le forma
do, em Paulo Afonao no ano de 1*H"

i: di/er-se que o 
"uaan 

power' neste va|p«
resulta todo do rakleafnettlo da* trfs t»ça*

histórica» do Brasil do século XVII!

Km-ontro aqui t»stcmunnada de m »do
eloqüente uma tesr do giand» Silva Mello,
com Gilberto Amado, o maior de nó» todo»,
no seu livro lòbre o Negro Americano Kcfi
ro.mr ao êxito do noaao tuo»tiç*> Kx«*te em
no**a literatura e na eMrangeiri. um com

plexo de td«kias at» hoje nio testadas, idéia*
antrop4«|cgira.N e >ociologua». acerca do cru»
xamento afrojndio lusitano no Rrasd Du
vida ae do mestiço nai t*aia! sobretudo dc
r>ertanejo. e aqu* e«ta a «ontraprova d«» ;«»
aimismo com «|ue «• tem • srHto *6bre í-le

No S»<• Francisco, e>ta dc ('abrobo e *eu ar

quipelag • f uvial. é a **gunda rxperiAt a a

que aa.islo A outra foi a dr Hedra on L>»
miro («ouvea Visitetji demoradamente »
sòbre cia escrevi tra » art^o* Tma r«*

ponta a Canudo»" no I» s»i»¦« d» Hernom
buco". em junho d» 1ÍI17. pouco» diaa ante*
do aAnarunaio daquele fanti«tico perv na-

gem Aqui nao se b rrva *ombra da dege
n- rc«*cen» «a do me tiço Noventa por cento

dos homens que escreveram esia pAgma d«
eiguimeng'» do nível material c moral do
sertanejo mo mastiç n que nâ« apr»*entam
stnai* de decad^nc a fisi* a »u ment »i l*e!
contraio Conversei «uni vário* dole pr«
ru .» 1 > *en!Tlhe a re t » \>- iO v «*

2*up«iado o quadro de mreria em que vi-
viam xemo 1» em e*»ad de a erts.a«»
cia tomando x* d »*o*r •¦•e d- j-r. ^-e
« onònt «o. »• •. no*. q- ' I <¦ ¦* veju
ag -ta nbutido»

O Sao Franr um e » '.ale d«> Brgdi ONÉO |
»• mm1> râ. Citi 2*» an • |e\ar a « ibo anui e\#

peri*iirlo tia elvtl»aaçáo industrial e agro !
l»e <iar«a a mai» notável da Arr.^f a l.af
ua A-sun^ão 4 um microcoaM.

F* uma ingenuidade *upor que o Sao [
Franeiaco e poderia aconoinicaniente ergueg
por »• mesmo

)Iá ne »•. dade de n»- > vai. ad it^r um
l.lano d» «;,1a raterna C» São Francisco « j
o mundo ideal do algodão e de nutro* produ-
tos lr- pirais £c o dinheiro qu» *» tem |m*to
em preurar pefroleo tive%«e sido aqtt a, ii
cado em algodão r* tran*i>ortes para leva- o \
ao litoral trriamo* p«.r al tin. iflii ou 

"k«J

n; de d* lare* d»* fibra para tro »r
N10 di( 1 .r r»« do.arrs |o,...m -vrrdr»'
comr» os * hama o ministro da Fa/onda ma»•rrlap' rom t&da a rrriraa nr sd .ria no
ara aa I ;»rn\ut»r ro Japão m Alemanh»
n» IIotanda r na lUha por ben* d»« capita!.
Ipir r. o d «iximos a, Mcuno» nata «dq in.
I< • Te a ^r„r t dr 'ãrrh j r o »

A CIDADE
CHAI AKI/ - C«OM MÜ

mu N lio. lusia paa»a-
iOMc^cr p. .c atinai ao ca
lar i' . distante v dia cm
h a . i-vu 4 desciada Ou
b .4 dc i( •jtii4\in Uai Praça
da Harmoüi*. aira/ada ha »-
no* graça* a «. »pliccncta dt

> g<an» umpi a da ao egoi*.
mo de muito* rmtro* qtac «.(Mi
cia ti ao iisciam «maluuer wo»-
Icmpia^ao I agora. nccts*ara»
que se * a vOgilaudo dc impcdtf
por u-da» *, f<*rma* que, ao
<t«u,.^fcli lhe. .mprUBua a.
vaioieritUAat Uns lardins
inglese*, aaastavci* a» rrgaòca
dcspruvidaa de mi c prodtgaa
cm »1ias v.imnfim, mas. made.
quadaa a esta n«>*aa POrto A-
legre, on r nao «O no vrrio,

i » muno em iMfras •>.
taçues do ano, *u*.cdcoi-ac
iaçm capaag* dc iiqoefater
mal» ¦ ' » ente* da* cnatuvaa
l>r acoi.i i com a cr(Snica me
t'"P ¦ 'tu. : ir» época cm
i^u qu 1 do nao cio todaa. pa
io n na r . ona da» nos*»a
p*jç 1» C |arn «» <rsi*tiam be-

o r t o*o* cbaf «n/e» que
lhr% emprestavam um aspecto
«!.-« ou » agr 1 ivetn A tuns
drr.ii; c.r* c*mst't jum, em *eo

n.vin apreciáveis trabalho*
dc -v tar • «pa/c*. não »»
de atrau a atr-çao do* que o*

k ontempí > ow, ittal, t amhe*n.
e re 'em 'ermo* do*

m o* I ptro artoras qy

ra.

1

cale

Km lfKl iail abrt— >. „A
n^oa . ampanlia * fj,.
dera! entregass* fu
«ubdesenseivida* .
Krannaco onde

g

bo>
da

Nos*o»
como

nd- a crtaçin

rendimento
tebu un p.nl»o

abrem

qur- o Estado Fe
regide. nra. ma!

x> certa» (tartes do Si 1
em >-on "entrada* 

^«opi.
mediante u"i» té"*

a**o r»nde f
a< r. para explorA-la

nii a ma'* avançada
r.M o que aqu1 . •• Juào C!roph«a

qu. e -rm dúvida o .u,. .:ador d—'a rr.,
luça . agrária Fie deu mai» da 500 aantO
"""V ** " 4 As. an a I r dal iwr»md foi qUra llh. ;dd« at ar<,ar r r>adra«< de vida em q-ice»'a r q .r afora a região da opntral rlrfi-a dr

Paulo Afonao é o mau

. 'o trnb«i: q.." « gado 
-u 

^«11 CHATIAUBRIAND 
«• ' ->» • »» ' N- ' " 1"»'

tf,.,, (Ja Al.a l'm fe^linj do ha «ada paracMa

Breve história do Seguro de Vida

¦ »a»- >11 «a I* *yr-ct%ét
X- ti - «Uju um ma
rtriv ú* tlafii / *»

• * P'" prc.i»a
e^. a rm «p

iOil «* igua rm pipa*
e *'«i -naUas ao tona*

11 •» í-a«. iditu.a, B»c
eShCçao ma r-gra. Pic^iaa.
mente a|»«»- ' desapare. im»»U>
.'.fs'e naenr .r pr«KC»*o a»
abaste». imcnUi dagua. aub»tinii*
do em noa hora peto »uc ai •»
ia f in nand.- mai» ou metaoa
r f *ram dando lw-
vi ' > ao* vbilariecs .um o*
q s « .dade .o* Iasg. Hoic«
d «--.te *e encontrara da*
cobrir n «rn* *aihj para »fldc
t it e «í >e fim deram a .ade
un deir* Detalhe* decorativo*
dfH mai» esp*e **« e nece*.

e mo um ma
t f. n> cm malária d» *erbaa g
rcati/aç*>rs. pn qu». ao* pia*
n »* i reta • 4 » d» Praça

t llarm *e eeservf iugar

pata u tia' ¦> uoando nao

peo n • o* *emeiha»i»

f, rm »»:aí -¦ o» 'enjpos. M
ao * entro d« *c marti.

*g: adoiaro. Aoi son*.
1^ .10 pf n. pa aaen'c ao ms

. . urr„ • ,4!n# , »#» * naaoi
». t »f de assegurar
r* ap /cs de Ptr

r r v.l. p« . «cr man ido
r 1% . ar a. nento. n»
i.caste as cotuoas e o* »orto*

que toiio . fiafani i.;goe
4: r e e socs.io de *uaa

p» * » âlto a |j
e palhar cm derrcsai*. ii

'I '' 11

FORTALEZA

da
' "W

, .ir *1 pi, t» r» ht».'4. ...nwairaaMMa
*o»t dos que (nefenrad* ««<«,. ao rio «Vo*

dc** i no
NaO

ma**m

pfam ltMre» quando da esent lafidotte da

nesae onatritoao a fftntadH] rr*»» e)a»»tldt»l do »oa morte. K. daee mstetua de previd#nc}g
a d» H ihis \ ,.Mp desde CldO O homem -entiu. a princlp». procur»»u-o Si fi

JOKi.t: AVELIVE

a CVaoai
I aOrr i«a<i

4*r«aAi

I
PWr»—r 4m laraliadt

d
s»

a «obranoiueal d % reMpi4o e

l>r«St*ri» aaan. ta.A
¦r lt»< rcsuse tit.iln* a
r »b»t «l fa . ?r 1» c*>m.< #

h i petiçjo dr mar. «da ^ teiaft- l'ottant*t. a* mm do **guro de
»4 po' hi na%'Ona Mo é %;da ae i.-cuam ro t ado sen
¦ HiS 4 precisa s d*r»tudO. de pmenui do amor altruísmo » "»

Jeaação p t a e dr •««•^ento I n h.w »em S^nprr agiu «a defe
> ioo i i ii .*"»• *» gnl» e a* ao* aeu* cite» q *• do- pro

i»i> por todo* os meio» c for
utiasr o urcparasri a»oa#

ad» ct t
capai

prt»f*l«»« o»a«i»lr»*i* Xito* r «*

Priga^iai mm* fiarraM rM lo«a

pau» n gaga»fr%«rt indo*frtal d»w

I *aadt»« t «M»lo* 4iaila aau acw -

traiam aa r*«aia dr*e*ada mi

«rf «t« lao» t* «ia ii mu «a aaiiosaal.

¦o* habito* da bra*élriru do pr

d* mu Ioda» pnrqo* « lodk».

triaJ »uo «abr alada ir»ar a M»

da* a* 4 la««c* a *oa IIMagaa* «M

p a vsi «oosllr para *oh<
dr rilMba* pnlrrtai sal*

N« ttoal da rtpidua
»d«i«« r <W «r a<(ai qur doa<
|mu» idra« ia* *» iaM. a n<a»a »rr
a» mai* «rarnar* |t rdenoi

.mIoaI r íl riprnUn a.. MM r
• ado de tliakp* X rriowira dr

praãe pnarlaahaeMr da aato
rtãad, eal.h. a. m
la m. aa,... a.

a*

rgia dc*te meu '

r-o panorama ba.«ao
aiãgar c»*a Iafcla fecroda • I

•n puno d> h-' 'a«Se/ e de
ns ».»« manca n cuem ib* .
*it«i i a* Iun* rnsorv dos n«*

para

te* onenr<
di m

de<ar>p

9*'
P
ho

f atai
uto i

'» ?' »«yr» dr tida e' lusra mu.U< -ont. >rrf
• lemontar se* n-ai» reeuadoa te topo» da '"InUraglS t

e?etto dr*»le gur O horoem visa Otn «i-.^dide

¦aMdSariMl ;te»Ar ím« * -e<it <ra *e r*-o
Iia.ua> «iiiailn a* p»tnt i 4* talado da

toa dc tüUNuavau ora pe.o rc*

giee da C asa de Ncfurot de ti«.
boa, e pustcraitmer.tc pela le
'Mi de ?< de Mitho de UM», que
pr<>mulguu o nos*o ( «d go Co,
aweoal

I ( umpre ubentar que fio »e n
I p» da elaboraçio do no**o d.pír»

ma vomernal amda perdura»a mo

A»ll Mh 1» I*. e»...4« *-«• I^V^"'^'.'^èTeú.rà
rrpe..ur«.. wcaal Po.tr | ^ ^ lato ip.„

crsi quat.o aiO* apo» con* a «o

a i tarda no poder hun «no da

Mu taide nos s!bore* do se*uio
XVIII o ni luto do «cguru de »

da r»*apare*e aua*d* de am mo»i

mnito eii*tta»lo Infiatcrri poi»
rn I *<a» . §e nror pa.» a AVII

de
faatfè»
da te.

rara repefeursao mmií Po*te
narmente IO* pnnatirm uaro*

du se*ulo XIX. ri trança, o* *****

ia na Ptia«a e outro* pa«sc* da

I ar opa tvot ascim ns America

do Norte o segu o de ««d» *e ma

ai rata com • «ptder e prosperando

( tt«f»aaçao
; ctMspaefc a

Ko» ao*
t uoçao d
'inpiifut

tonanac
• •dencia

da

;¦ iha

tOstnoto do «ego tac

'*P"
•*Po<

I'-

p^
O

a ultima ra

dr *a

presa

( jinat a >lunicl|ial

dr Prlnll»

(AO p..tr
Cientifica
prnsaçao

lios HONKXK

I OO \ IMIO
' «.Pr rnlaeio de »d*— éê i

S.>r<c 
*r- 

q« r a Ma"»ta d»eaen-ma a

giosa •-recuaa.es *•» a^i^a a»p<g**s' na »ua

OrpreatH p »at*ca » ao*«N aMpl»pweotc pai-

pare u» Qf» a tdneia gao*»»» aab» a ouan-

ta» ar 1 a Ver a oueif To.ai » «<a»re»a i prl-

% 1 Cp o d* owe derfrufe ©etem »oq'j»nto de-

VOrlva^Oe e»ni g' **»* blcfc,eb»s 
**dei primo

caota' na *"qa eMa c»ro qoa »» pobiicitán»»

giuch»» t»»rr)avarpi og 30 a*»a de OlAOlO

Of fUCTIflAS d p»oss« oseonspaeavel Uai
"f e aeira. — ver a eu. r f oift » Marreta »

«qpntir na prema pele a raedade ^eniat
N sguCn- ae ropr dr uro eaouroaet» ¦*»

g lf o qr** 4* -ap^f d >« ere»tlm»aao» l»t

li' á"©» «uma * nqua**» »*eruba á teaota ta

ur» Ce>«of« auten* a» ao aarr-deote dono da-

d**r*e sai .re«fi »•»« net*i politaoo f uma

dád «a do c»u ouvir ea o*a»io%»a feinadoa de

«•"•fila *tr niuosaqen* bei^a qu» beotam. em

patadupaa oe n»ree,oo*a. da»u»i»g

gbCia-ai tingidas dr i-oaeuiada

t*rat. a ouedae»*vt r e»aai

ta-» a a d»t,u aa •

^aa nao peec<»»r arngt
»»'oada. ouicar 1, a4«ln»a

*• luhapãC 4 m».
I,fa» áe tuniime A
gtraonça fiaica

Ma".ta eapi.cana e quem d ..o
s-rl* a tau», ar »err0 4* qj»

'•'a" -• »'««4«l bebedor,, g,
»*»• fflue

Im olt,
a CUfiÇaO
plr-.slifa

P0m*t

T<"P*
Olvidar

vinha pee
.«afano», ale-¦ »•' pe^utu4w 
Com» brbe^i• eu,,» a. roto.«tr* . uuU,,,,: 0 frinct.

vaientea !
•¦oa» aa*

•maa *a i"»u.»et

Tj »» cerrp M»rrfta fio1» a»ua cem ou'-

Io* d» bea caeoaeeio a n*e»H»e muacuta-

tora con* im* aauberanft v«ta''dade a seu

lotai»v« bem Komnr %éo a evtdé»c«a doa
de awe ê rapar n vage.

Irtamo» 'Sc *a m»»s duvida a'ouma.

diante da pie^a » «e^»eutár*l raab»tita;4o do

tfute cau toa» d« uva ex^a^ada

L
Vamo» caaveear motq AurgU» Suar-

fuc da Holanda e de»nrj*r da noaon O*clo-
etãet» e« v»*P»e»a nau tueae» »»•» came me-
fomenta jt.oemc ac dlpaa^ani». eubmi|m»i
h* J» ?* t»ie®m»oi» cuparadaa. f»beotud». a»ua
d»ra«cacno» arueda» eq >ra v»»atdei»a a tnto-
Ia-áseia Srcraamoi invente* melbeeoa fge-
naulaa bio'fç»raa que a#- aam » vinb» g
«g* va n g- iad- a eoe «»i a »v»do

Oa»' Nbepian Vê! um pe»f»te ae pr»cl».

•Qu»n*s. » '• ,» »«a <s*»ua »•«* •ativa»-
ata» . eu va* eeiarearet 6 metag amifoa. a vAa
ate traaqtvrtarna oaea e me» tgmuls. Tor-
gaod» em pd faroí» uma u'«a e»na aa minha»

gl* taa a a e*c*ar»*» d» viabo Taivag entá»

MMt' a aa miiagra da annba r*aaurr««(ã**.

. campe*. IM a4e per capita*««' 1 ear , #,u,é, ,gult# y>4a
Meada.

' "a *' toD» • 'opere aam kloiHeo.r

^ 
* fc-««'*'4 de a... a meia i«r„

Cigr-iaa ae rubec Bcdeaual

o a 
¦'**"' #r* "•  «»•»• «•«-

?' 
**'"* «J" 

'* *" *«4a. a„..m s

y.***— 
* •"«cã. (.««KW . „H,

O *1 a eancau matur«»ade mercsntit toa
«"«aci.o.t fM (**•**• «noat* ba-b»0 a*, r.anrrw, amer ,.»^. .^eatmaa
J.ot» >ah aeaseri. ealaeote.

A«ara aaaatam a pra«. Pode N' qua**" odoa aas»*t(i» |i>e e vtnPie |orra d aa
s-..a|ia„ vM q,
otuca mal» d. «ur um qarraf. de cervela.

«»' *— ae*.H .«ara. *4 qaam~sa ioo , „» c.waeiro, .ar
*"* *'•*' "• P«" 'le-qra«.de«.ae d. I.aio-

^ ee<* g^Oe*" p»p»ann

Oo . nahi lalvei >iteia* b<n*ueaolo
a *¦ oap**»r da cen«vma: a •¦agerada vele-'í,''',de da teitcrmediaçlo a a carência d» um
» -«am. de divuif»' ar aaaaarte ntimm.

?•¦e e *|6»er 
a»»ut»e pc'a beb*Oa mil agra ire.

••do aaudie tuip rar »»n»nh»i ao
rer.n.r Pa»a a>»«iCO ritual .. Jaad da l»e-
ea*» Villaaa ^ Hemem que ceteu
aiíu'ttir» p»deh»a

— A' .«arpa *av qua canleariarta:
Cia» «to guiar# »q«ae dáa»*» via»
C ieorfe na »u*»ec vm». »a»o<» vtn»f

•«•» a» he»e vtnne e»m«» aqua pa-
ean «ora» ner»»aarte dcae«*veiv»r o»v»a mé-
te»ca n^nm» sri»ne*« l' ea<*»aatvamante cais-
xrnetaoe* e tgeetca que v mea empregando
Cae.v»ociam ' a «eamtmaa Ntr ... I difícil
enr verter
^•ata »ae ae camoaOe^e a»m » h»«a» p»a»r I to» ap» e(ho* dr
aquiaitivsp da hamam camwm. Peceme» c»aa \ 

aaltoa, atágpi n»*

q-ie He Mae a primaiea raaa O reata riaa
par <*ola da a»c> a daa »««« aãbiaa traoca-  ,

— IPNIITO COARtA. I 
«ditai

\tr»a qur
a te I Imi
*t n . ipnj de

Prl»»»a* asami *»»sUtaatsla
aimptae Pf-».dente — Jaime iionçil*

psicológica n» ^ et rei P X l>
Vuc-Presidente — Ca
ca — P I Io Voeiaria — Ma.

mihaMi PoosbO C f e — P %
P Za teta'*' — l>af*.y ta,
«aa* — P 1 O

E*tah?lrrimrntn Rrgional

d«- l injnçãs da la R. M

Chí-te do I siabrlea oriento ge.
>na| dr I *nç •» da ' a I M .

terdo *m mti fn -ar o ardçe
da Xr. v ao avisa o* »n atrvoa c
pr"*4nn*li« que a* nformaçde*
serão pre«t*da» da» I# a* 12 horas,
dtsrt amante

>>mo a f»a*çan do h.wSrt» o.
«in<a e frita em nmcfu» do
*ei'ÇO r portanto do» pedpeto»
<nieve»aadoa a i brf.a ao>>v<ta a

t l.ipr s«»rl sOoprfaçaas de I».
dos »a observância » tma

Chamado* a l«*prtorla

Tributaria

RgtAo convtdadoe a rompa'».
eer a |nst>e*octa Tnr»tit*ria I a
andar do Cd roso da Prefaltu*
fa teira tratar d» »*«uet€) d»
«mi* InfcedaP* t* gopiiift*eg*

IrmiOg Data Pa*o >» Inatltu
P tia#» mm ^.«eeifa |r -t |»triel

de Viriiida» Xlorrtnbo t.tda. Ida
7 terei] d- s<xna Kav»' A V»-
desato Xftnoel R«»tr^»ue Mat»
R-..M l.Ma M ¦+* Vir.., d.»
Isento* Xltlr Atamnn)» ^bivgldt.
na P "«e. SalvnW io»e Fer.

iudii ent a

Prrleit»* i rO'"ple« d»Je
Kn Ci

» alta vi-

n«*nde».

gua

W .» 1 Raffo K iri.

t.HIao na ||(iUr(*
A Alfârdega de POrto Ale.

gre rstá a«i*ando que *ioa d aa
13 !S r II do corrente m^s
ás • ha seria levadaa a lei-
láo em I a 2 a e S a praça»
reapectisemente •» segt n*»a
nsecredoeia* aprreewttcNsa -«ann

contrabando pukiter^ de <1

rsara homens » «enhorsa. toa.
lha. dr mataria pl - aax»a

t . i ,,m ia ' I »v o

Ia mutuatidade aa coca
«k** efeito* daaet^s da
relata* artsenir nos*. Us

iu»-a. e bastante veibo na tl(i»a.

s«.i ide que o Ira despontar no «e*«

do grupo tKKial ,
»>*lr»' p »àUf pr.
nttaÇao » na» ti'
te» e fa*e» eaobati* as que tem a-

caaado Itaa instituição de tara
•ka* de tio gt ande

mportanv«a na rvamwnia »oclal

hfj rtni nao |h-: a aet *r»açao ex.

pontanra de um matgo b»^òr»c*0.

p..is a* in*tituiçOe* aovlats ts4*>

podem raacat perlrsla*. aat soaa«

ii.min a om peaanaa leato a

s «garoao cusa pt«>pagaçao c* ge

O oculto d** dt*T**a condiç»saa

naturai» ao *e*i de«n*ol*m»ent»
Vm perquerirtiao* da e»t*t»nc«»

fcistoetca d*» seguro de v«da aa* ro-

taçOes compteaaa do homem pis
m tiro vam«xa eocsaoua.b» por

prMoatra •»» ,o«sniu.ado-r
11 pç.m laK.at. de .«o- .av*. .ao

tra o* prende* tKidentes da »»da

Avs.oi sao esempb»* t* aaotca de

mu.ual.Ja.K sompnseJo... »•

l.lltllivs («min «a as IO

|«llv 'iiaiu»ai. '«Sdas «la. •««»

,,.l,s n» dada o«*dla r oif" '*a

d** p-r operar to* e .omeecn

I» caráter aaaocut sa

tMl.da» ãrs. lhe. lai
mr«o soctal da »pov.a, q»a» se loa

na- am lf 4h por aa. e lo"e.

•O, lute. de asi-ros p. os paiw»
te dg «<>her an.a sotitêmpora* J»"

I... ..«kiaífle., roNaa

p»»r r«iatut«»s «abri*»'Orios de h*

sHi.Vnoi mula. »*" ttãhaaa «a

na.m. tricãa tuMdk« P® s

o,»,,, so. »-l«tr- p.IlualM k—

tvr-anto mantinham ae de * I»

touro «oprsdo por *ePinbiqâo

fòda» rl»« t vrtam «rande re»

eo em sea Irmpo po.*m «U

»U .(M> nao «aqí.ado ak.mra. o.

srs.s rir*..Io. peop«"la.
pe.ar 4. tuodad.s 40* -

da. talrreOe» aao imhao

ra w»*.. «-ntr pet .V-•'«*sd*«

metr*». *o me*m" teoipo qtaa, a

•at". ."ri^co polo • 4» «t*'

dr ordl-lrai. «Molutlsmo ai a>M

contribuiu para f

 _ sc.uk> passado ta»
) b»tit .mpuiaa«»»*do pet.» nu. mer

to m-ciado na Inglaterra Asaim

è que em 5 dcagpaio do *n*> íle

li'« tor im «provada- <•* e*tai»aoa
da iOntpankia de PMl V ll>l M IA

1 dr «eg res d» sida tontra a mor
; tenda*- do» e»via»os mediante

Wtp dtvreto numero Ibb» tm a»t«»-
«t». em t dt nosetobro, peto

***** de :r*o numef » |Sft* I -' auto
ri/ads a .»prrar ao pai* a segunda
r»iprt*e adore gw » contra a
•luctandad» da» .»t.xn e <dbrr
«Cguroa <sc Soe
a « da de prs<MS«* I »re* e que to
aso» n nomr de I a XSQt II IDA
IH com *edt na * apitai

pr.pn •1 •

pro

Afie* d*aa» daUs d.»rrsa» rm

presa» da aecuro* tarraatra» iun-
..tonavam »o p*t* desde 24 de ta.
vcreir» «So a- o de Itbd reguian
d»»r ora p »»* ;e*pr.4a»a» dasre-

itfli «V vsda .orno
no terresfre. crev*

. r»dvia» nle e a* u.t
temp dadas aa prrspe-1
mi-aora* d»**r cotodn o

Hofe o *e*uro de » \* r P«a* l
rara perf e-tamente ttegtsdo ne»

Muadro sacol da n.ca .. • wnd.v-~
na nOMha p< »pr » estrutura rs'*n»
m*ca, medaante tatga cosMhaçia
para a* «erstçvM paMMn

O n*t!iuto dn »<i.aro de*»da
em tádas a* *ua* múltipla» moda
l*da«Je* t hoalefoimente *.*tem*
>i» sida. caam
de previdcn. a de larg* prorv»o

m.orrendo para O pr«sprio af*ri
nu ramento social — um da» *ir-
•i>*tcs do» p*vivs »iro e, no* pai*e*
de solida oepamração ftnaore"
• «a*iderad>< «ima da* *çgas ase*

Ira» de e* *n< a — »t'»e»ve em

que*r as»enta tAvta s putang» da
4nde^ pendência r emariAipacao da»
naçvtc*

t! 4* U 4*4 <». — *«»•« cor-
't ..<• / *> ar ,lr'ro, na*»ioi «*»
i,' a^'M lr '* ar j-w.rna. ao»
aNÜlH OHirei caoernaea» Am<'iO

•*r . ..a. . dr o po»» n(a ia-
.«-aau n .."rrwd * ufuirafi.-a

r . -al B- • 'O. a W14
Vai -a'r«dd .4 ««*-1C r derrama mos
m.< . der i de 2 a'?«»« de •»•

r,4 / ud" C»fd »iO*»-

i i ,u .í 'aa feafe a©u '»ra-

»# . r»4.1 j. r ii vd -a fa »
d* r«i »of'u ae odfcorri d aa

pu a a te"a . froaia re/o fera»
e. • - t ^ f r»or laso *ae«ru»

p- í.í a Jr • d«> i"'o e aedo »ban.
d -o dai Míder fio rraaatea*

m . a -.nr. J / rua*
" . e /¦ '•'«! o ^s»

g, e * I»rifado e Xaft*
4 , ''ia ie ,J*e »e# ¦*»•¦

? <r r si**. " "f se-, e «dSr»geda
... ,íe e e^u rfoia»

at «ando at rkinet chegam f O
1 'v iperada. de ha*»

e -n fie . o««e ra» proa-
dr* enr >>" n>< e »*ee' dn* •»•»-

H »«f" f X#a« efe # ãm.

*» e nde sucumbe' cm # laodfc
paamngora

da *>'*
Ma

I
'a'iltdBa

- *a r tf»* ?»

Curso de Relações Humanas no

Trabalho* promovido pelo SESI

»tr»

hob g |'-a»id»nd» da K«a
th*#o tá Pt anen eal|eo«i.se
raunlân^ain. Aço. tendo rompa,
re ido um aierado numero d»

s*a

«ano em otgida nacional { de tecido rte lá. vravatoa. ctn.
anrtpaau pul
tataaranaaa.

rehdo lorairieta am*
ias acima rua d*

atiaado aa ãaguO dã
aiianarg* .

» c

re ido utn ates-ad*

aaorladoa e a|nd» romO ooiv.
JadOã O» ar* t.nt» Darlaa (laia

e ti nir xt i.anicb

*Tnm*i»r.. IM¦ *K*SI —

o rlMIo v.-*rr P.wri »e.

p*a»*»rtantr aiatr ao Cooa »be

sar • na da <efr| f»e om te.
s*eein da» ai de* l'«e *a§

s toaa pre v titat» dtst 1 so
a»' de iaaa

' 'laeafrQi ''J "'iira a prq
«•«e» to roaa*aata daqaaoft» *•*•

s -o a<> ambi*" n»ctop*»l a cm

eeja' ee neaao p%t»dn an.

4e 4 «rv«l r preat.odo rr
•evar te* a^r* faa a et»«a* is.
a»*atrs*l Infieran aSS-p »•

dHlm** reM*im«*ne« t«*os*ada« ns
•e*tn«|a dn f*aa*p'ho eo» qte»
nst «pprvsmd» * ec-H» d* «' •*!.

Ib*aa dr rr ariro. isaH» •««••loa.

monta de n«gq»tnaa a •"'"'ea

daqael. *r»l-« r<s»rlan» «P

os rp|at< di»end«* ute o*n* *t-

a apfN % | em ««o«i» " «eoa
p«i. ? An * l s eumn^o etpin,o»

«a IhaMMH ra»a q«e I ^
\ r»pe«. *ee*ir a*aa b^eos n

artd
J a»

maatr a • fítqçáo I* ogAntlca ».

taat d.. r,l. •• ento ut>. *d-
•w 4r oomrr.»¦+— a

«romni «*»«« o
sivi«mo i»« r**»*»»A —

O pro%idante F.nc D|e«a O

flteeerv sersdee*«i ao a*seetn le
v-..oe p*r.tr. pelo ret-<e »»t.
t» *ahr* as at»vid»d»* do «*IC.

Vat e *o »r pr*n<Vn K«te
va» de Ijp*'* p»ats >l*ioa da

is ds «-gr*« «a* **fg »otr*rea
feia MS* aa " -•*»«« d«-
'ba e p* *.» ppr'»"»

etmantna •» o»«t*t«* i»t»
noaas enr Ide aOte**e eom o
«onbap st ns-rm d* ra*p-da a

c»|a nee»ep»**»
camp»oh»do do* ar» *fert M»r.
a- a- e r^at¦» VerlanetoT' ^a-

• * *•' e «luo «a s»nhO' Mtni*t'*
ta» tots * om emntav e min o-4a
•a eefato .0» «ttoscá^ o-eaSattp»
arpaoe »travooa a t!|n Clr«n<*e

n Pi» t» anda anote am •»

alan«ala fee«>ii f-»menta»*«s*
••arvalla ds« d1

a» e»
if* tofondo d»

eafi** • d «i i«»'aaae

a ' ' ' > |Hla"4p
# , n.-.a" da 'eafrdadg* d»m

.? I ra a. a» ^«*'fere*a I um»

teenp de çnatraatea» oande » ba«o

e ar r do »ae e e*-

I.. r. ¦' r - - ' .1. .» a|Wa.t»«

gt, <•»¦»ti (o«p« » «aiarra* da e*»*0.

a «< ..,.r» ; f»rtr ae tentara ea»

ra «« »*er e eapa «*«ida' da m^

ar » a».u tr.r. «oir M .i»»<»

k) »j,. «o rn«|« twadi' ««•-

a«r ha drre'»u» ae pe«iddaca»fc

JI e-r»o» r* i uaiitrwgda O»
.«,• fla ; a d I«jàa»i de ara*

-r.r«'» r "" *e *«»p'*r«^rio 4"®

I ' . . aa . u-» "> lllll r«
i,., j . ju >. > a/ O f aiA r^C*

tnaãroiprd arsoe, OpW mo ima,

qaar aa 4ea»en.ea ao aaãeM adar*
k'» «ra e. sevee cm cioáea que
aiu aagetaedMoana»* anga—^a "'o

»i «ndei ndo d'*eaa/»aa« de o«o.

«• *tid"-ie. que ao-».- .e »ge*»

e-a<a. a -¦ a'oa ae Mãe f«l-
a rifj.«e err#i aaado |e o

A» e eor a»> / nrla/r-» e a o*

4aJr d* . arrf.a,4e »»l» *
arm*t «taoi* «» » * da ao»l*-M«e*

dndg» gamasdado «a» r»*r*e tÊ
Po ta feri o*»» da»». *a. *a

f»*,a do f rrrr »a aa ••» oad

dr 4ir".e., ãroda. «aTe ' d«e.
• a*ri «a** »Apo « rsrfei/s de «OP

•epse e aoe«c» a o»^ • oa»a»
am. Nii í m»a t»» e«d-1*o Nb
fa«a •» ' *Ae» nam
drr'tada rde«d e
? Jo l.s» «" t r% :n/Ol MM
r#r rarar «era

Waa. raaa a» tA«r*ae
aova ãd Mauta

4., drisa 'rrra *ra.defra.
caie »po«i*» » er aaaf» <»m O

ao a¦*<i/ »»ra h.*e* a
de - - d^ rrai *tíhoa — O*d-
MWIae

Tribunal SdralalatraUva

dr Rrcirw» t kacaU

a «a

ep^««*n

-ae

n**a»*4»i
tr '*.?»*

l-aaaa et ma' •* »«l"1

mum.hdadr Hi » a«» I"

deiaa» p.r. a paMri^Ue a»»' .

que* s nt%* de ap' *vrtta*e> e»P'e* 
| 

fs, rmdn

ao a. |w.-p- • e»pen«->.la da. «•> . srT, 4,, * »< «>»\ vi «» 1 .
pnendlaua*» ! ae | rA 4e

**slta r a
t *

»o «r«o dm <•'«* »^. a-« —

Maaiom a -ramo 4r rid. *oa

»er aor a J-.pot.s»o da a.

aedaa a am aataaal p«aai»»i*

teltura de um e»

pedlaata *•» dlrla«o —rt4«a'r , «n i^r. .0. »te ,tei..t

«rente ea aeobor xtlaiatm da J o eHpwaS de »at• reaae

Trabalha anda paplaa. clara. 1 aa.

Pm aua traio nesOisaes»
1 aa' ae no proa»»-
t^ dn oop rente o
nmratlso de H
Xaia *»l* d» *r*e.v *aoe

 _ f*a*»a» no *11 iw
• d*a rprq • a» ' te* PCCSOSO*

. •• .„. o.n «Pi MOP «csiiioa nu

.. o«ii\Aao o* iua-
•' *e *9| «q («atpanfl» Vk*m* Ma

«. -e~...^ , .\a».'. e*oo *k*>- Prs-ornda .

Talai a» 11 »a* Aaa* *ca'»rs s,. , .poi.

«d* p ..pv»da ^ * d II,

..J.S. Vaie. P.Wto Me«re leier.
'««rar ti-1o oy, .. «-rar . *0 I .»•»

'¦» 

|n.,e. P.S.I.' Akerr Nr.orr.do
. «¦ »« - . w- .. u»w or Mrlia r *>'»a

^ - p.ato vi trt • r.a.ndo WP O

riga^ j X»tO*s<o v li»ta ç»aaoal Poeto Ao
I tcgr» Racoma».

IETPKI
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Casa d» deputada Wilson l argas

assaltada em 
plena 

luz do dia

Omlm, óa 13 horas, quando m
encoolrs va «tu «u |ibin»lr d *
trabslho. atendendo à reporta.

r<n do DIÁRIO ao NOTt
CIAIS. • aecretário <l« EnrrfIa
r Comunicacóa*. deputado Wll-
•os Varfas. recebeu um tala-
foncma da ua rrndóaclo paio
qual, por incrtvfl que pareva.
c municavam-lh» que ura Ia.
«ria féra acanhado em flafran-
k. n «ao Interior. ao tentar

perpetrar na «Mito. em plena
lua áo dia.

Efetivamente. a raporlafrm.
acompanhando aquilo aecretaria
4a liiado. encontrou uri frupo
Ma peasos« em frvate ao edifício
ailuado à rua Aufusto Pestana.

117 'próximo ao Hotpltal
de Pronto Socorrei, rn cujo
andar trrreo reside o deputado
Wilson Vargai

¦n contato com a domestica

aue .rabalha para o secretário,
arte Mana F.rmma toma mo*
coohccimento de que ela. ao

pa encontrar na copa da cana.

Juntamente com oi dou filhi.

Violéscii poficill

tremendo 
"bilio"

fXMAWIA. 1* (Meridional!
T'ir« denénia. aegundo a

q*tl no Hotel Ranto Antoninho
estavam aendo praticados Jo-
a*® de aaar. levou uma viatu.
ea da RP ao local, culoe com-
pin*ala« penetraram com ea.
trama violência no estaheleri-
ntonto. doer eopoit ando famlliaa
preeentea e depredando môeete
a objeto* de adAmo-

A vtoiancla policial fM d»
ta| ardem, que a tá quarfoa on-
da real d em aenhoritaa foram
v.oladoa A anta foi remi. pote
no Hotel residem mui toa *atu-
dantee. Incluiiv* dn t»vo fa-
mtniao

Ao final da tudo. a dendncte
oa»»fia d» fundamento, tando
os proprietário* do Mote! ae
d|r!fifo ao rhrfe de Poliria,
pedttlde prnvwMn^m 4"* c^j*
btm a repet ;4« da ta;a ahoa«-«

Deveio ser

ovriàn no

inquérito ú AFM

O Delegado de Poliria
Joio Francisco BaladSn. en.
carretado do Inquirttt) Po-
lirlal tnataurado contra dt.
verão* aáanctadt» da A P M .
•atá aollcltandn rom a má-
i ma brevidade o -ootpare
cimento, na DOU, da»
•affulntea paaaoa ¦ a fim da
serem rmvldas lívartstr Ul,
Ia rachei César Poiutl Oa.
valdo Alrea Joaquim Cotm.
bra, Olavo R.briro

nhoe de aeu pátrio. Jé que a
aaptea do deputado a a outra
filha estavam auaentea, deparou
com um eatranho no interior
da residência. em atitude aua.
peita

Dedo o alarme. topulare*
QW ae encontravam na» provi,
nudadra aairam a Irar do Ia.
drao que fugia em d embalada
urrara O ar Miguel Praga
conaeguiu preader a fugitivo.

Chamada a ItAdio Patrulha,
veio a un.i*de n.* IS. ocupada
peloa flacaia Luiz PorfIr 10 doa
Reu e Euclida* Samoa d.»
Rei* que efetuaram a pruá'
em flagrante do meliante.

Já na preaença do ar Wilson
Vargaa e da reportagem, o lata
pio. de còr preta a aparenlan.
Jo pouca idade icérca de vtnta
anoj 1. com grande cintamo, a-
pó* identif|car-ae como aenda
Jorge Mititâo Ferrai alegou
absoluta inocência

O domiatlea Maria Pirmlna.
declarou que o ladrão furtara
um ferro elétrico a CrS MO.OO.
que fnraa localizada. Mm n.
logio de maaa que nio maia foi
encontrado, por axtraragaate
que pareça

O meliante, acompanhada da
aervidora citada, foi rondund.
aa Rádio Patrulha para a De-
legaria de Purtoa

Al fica o relato fria doa fa-
toa. em mau uma demonatraçfto
que em Pftrto Alegre, cidade ||-
vre para a rr|me. tudo poda a.
contecar.

Jorge Mllttlo Ferrar. eu)®
auto de priaéo em flagrante foi
determinado pelo delegado Be-
nonl da Freltaa Prux. foi ontem
metano recolhido A Pvnitenciá.
ria laduatrlal.

FALSOS FISCAIS DO IMPOSTO DE RENDA

!M ATIVIDADE NO INTERIOR DO ESTADO

BAGf. I IDo corrrvp Geoigi
Teixeira Giorgia) — A reporta,

¦cm foi ihamaòa. anteontem, á
Delegacia local do Impteto da
Renda, pelo ar. Darrilw Reu Pá-
naya. chefe da dita repartição.

Declarou Me á uportugcm algo
aòbra o revenle anúncio que Ih

puMicav pela impriaaa lotai, a
lertaado o comércio contra filtoi
fi«caia dn ImpóMo de Itenéa. que

pararahul««am pela Rainha da
Frometri' . impingindo a%«natu.
raa da determinada ieM*ta fi«cal
DiMe.Bot o l-aaaya. em de-
wlaracio ^ ^ort- m* «ia ei.

O 
chefe da Delegacia da Bagé alerta contra a

ação das espertalh&as — Impingem assinaturas

de determinada revista fiscal, caia existência

é duvidosa — Foram detidos para averigua-

çòes — Aberto inquérito — Prosseguem as di-

ligéncios poro apurar a responsabilidade dos !

culpados

GRAVEMENTE FHMDO

A FACA EM

MMS DO RUTá

IVn antrada no ILvpital da
Pronto floe^rro íi 5 30 hora*

da manhi de ontem. proced> n-
te da» Minas do Butié, a ml*
neiro Man-o Corria Barboaa.
ran Dl anoa de rir mtgta. ca.

tlu«i%a rr*p«»n^abii»dade 
'No Ho.

tel Bnti ho*pfujum * <io« ci
iliildth Jev.••nhr^ido I mam ao
Hotel C»U«fiA r aprcwniar jm_%«
ao %eu proptirUno ki*no «fcn-
tet li«cai« do Importo dc Renda
fati» qur trou«e to vonhremento
o « Fduardo Tcitcira. proprte.
tar «to citad»» hotel Dito* ci^
itâdd •. um lo» o m* v ipf»*'n,
u orn*« niiioi r.*f »rD«do d*» F

uri tu ar»re%enl rn ^ cm *1

fui ubriecimrt) .umet ».»•»%
coei» ífente* do Importo de Rcn-
da. r em outrov «e di/iam ra.

pres*i tente» dc umi revista
cal. «òbrr cuja a^iatenria pai

rtm frandr% «tu % ida», porquanto.

de M haapedoaai.
Iflf apreaeatoa-w

flacal do lmpó>to de Renda La-
«ei tal (Ato ao wonbcctmento da

poluía. n »e tomou aa devtdat prc.
iiiKikih prendendo um doa
divido e recolhendo o outro ã

uma >i inidadea militar e« loca'A.

por .pte^entar trtenfidide da ma.
•tr t^t.írmaálo Comuniquei o fa

to por oficio n 17*. de ao
\r i omandante <ta 1 a D. C . re-

querendo proudénaat quaato ao
militar queatao To*lo« oa ca. I açio ne/i«a a

mentaniaa nxtadoa pelo» falaoa
f acata foram à policia, praataa.
do declaracAaa em inquénta que
foi orgaru/ado «Abre o fato. Coa,,
firmaram élcv intagralmcate. que
tinham aido procurado* peb« doi«
tndl%Nhio« ora como "fitcaa"* da |
lapoato de Renda, ora mw
eendadorea ou rrpreaeniaatea de
ama roísta. que dmam "flacal"

ApOa 24 hora» a poluía a o E
léecito soltaram os do.s etemen •

toa. qoa tinham tido preaoa. lá
que nao o haviam sido em fia.
prante Aa diligências continuam,

para apurar a veracidade daa fa-
toa e pumr oa tulpadoa Sohcitrl
aqui a pre!*nça da reportafem do
"DIÁRIO Dl NOTICIAS" e 

"A

HORA" a fim de prratar (wa In.
Ibrmc* esclarecedores, requestan.
do a ambos oa presiigtoao* or|âm
da Imprensa gaúcha que dém pu.
Mi.idade a tanto para raitar que.
em outraa kKalidadrv tara indivi
dum façam «-«tunas dc aeu mal-
fadado "como**, e ptxu o co.
mercio precaver.ae contra a aua .

O 
"FEIO" 

FEZ FEIO

Mn. MOVO

Seapr» quando aljuem á premiad ¦ rom um apel do paOa
te tar a rerteia aue alaa há que o lurtifnue lat, >eai da
»er confirmado com o pmccdaaanto da um tipo que \*m a al-

ruaha de "FVto* Ale entá<v jolrava-a.
que iato fOaae apenaa por rauaa de «ua

£ fachada" Maa aáo V feio e fai *a<o
. Nao dá para deitai por nv-noa polo
\* que ler uHfmamente

Arhá^a ae no "UtiaieOar". aa Ave
a ida Bra. li -m diaa que aáo \em «o ca
ao. uma dama dutraindo-ae com aej

par roatpl ata mente d et preocupada e Ir
I|« Quando laaalria dançar, deixava «ua
botaa na nte«a. para ficar aaia á vonta
de Maa aeiia» daacando nao deixava

de fiagar oa olho* «Abre a neu para na® a-r vitima da uma
•urpreaa deaafradável

E aá» foi por menna que ríaaaaaa Cm dado momento qoan
do te achava bailando, viu quando alfuem num patae ma

fica. afanou a bolaa a ar fot em direçáo á paru Quardo a
dama «e recuperou do «uito o detcoaherrdo tinha «e tumido

Indaga daqui indafa dali. fm apontad rotno autor am
lal de "Feio", o meamo do labco de noaaa hütoria do qual
diuam lambam, que era ou foi empraiado de uau Compa.
ahia de Viacão Aérea

De ponte dáatet dadot val«o«.» dirl(iu-aa a daaaa prejudica
da a» plaitao. e Ia dtxeu. det idamente re» «irado o fato com

tida* aa cirrunatánciaa Quelxoo-ae aáo tanto peloa valore*

que havia na bolaa. maa pelo de «a! oro pau 
"onde aa vtu ke

mem . ntere««ar-ae por bolaa de mnlher" Náo há tuvida

deata ver "feK>- fei feia meamo

tiroaa

a que apreaentaea fra. no runicio dr mmhi mia.Jo '

ees farimentoa no toras, produ. | nunca a *i nem li O ir Ramao
glftoa faca Nogueira Rodrigues, do Hotel :

O 'ralialhado que ve!o con ! Ir.mrnra (oi lambem aiaitado
duxido por uma amtulAncia
SAMDÜ depou de haaer «ido
rnedirado, ficou laternado na
referido noaocftmlo O (uarda-
civil Trindade, de aervlco na
HPS apurou q*u a fendo ea

cmpemhou em luta corporal com
um eolega d^ tarvico. Pedra
Rodrlfuea. por quem foi aa-

faqu*ado A ocorrência faf a.
tendida pelaa autoridade» polL
clata d* São J^rònlmn. fleando
o lerido Internado, em eatada

que intpira (érioa «uidadoa

Pelo* reter idoa mdisiduoa.
merte. o \rma/em («rillo.
«a da Stlra Fontoura. o«
ciantea Io*o Pereira de Vargaa,
^aatr» t asses Bittencourt. Ne^
Coelho Olheira. Júlio Fernandes
Ma.hado e o e*cntoeto dos ara
Valdcmtr Alínea a <>vntr Codr-
aiUa. que. por ttaal náo ae acha.
«am ali. no momento, aendo •«
falsoa fiscaia atendidos pela ae.
cretana A um inspetor de po.
Itcia. que pedi que li«r a»ert

fuar o caso. ao Hotel Brasil oa.

Era do 
jovem 

economista desaparecido

de N. Hamburgo* em 58, o cadáver agora

descoberto na cidade de São l^eopoldo

Os familiares do moco reconheceram-lhe os roupas e a arcada dentária

Aa autorldadea policiaia de| horatòro K»lfer. deata Capital I «ti tdlo Tambám nio eilá «fa«.

Kao l^opoido rontinuam lavea. i Além diato, o »r Alfredo r"ro. • mdn a l|irAte«e de hater .of-ldo

Quase 
matou o tarado 

que 
tentou

atos libidinosos com sua (ilha de

praticar

6 anos

Froncisco Rodrigues Sobrinho, o Quorda penitenciário de 52 inos, ocusoda de tol monstruosidade,

além da surra ver-se-á envolvido nas malhas da Justiça

tigando -Ahr^ o estranho n* ha-

do macabro f^lto nu na matoa

j ào marjrena do Rio do» Smoa

j Sarundo informaçftet preatadat
I pelo delegado H*trulea Traia.
I a ousada arria d< Jovem r-ano.

mista Carloa Rodolfo Marotrhy.

com TI anoa de idade, que raai

dia em Noeo Hamburgo, a a*
encontrava de«aparecido há

quaga um ano O morto era fl-

lho do «r Alfredo Marotaky,

preaidenle da Câmara de Ve

raadore*. da "cldad» lndusiruU"

A Identidade da vitima foi

estabelecida por um r*l6«lo re.
conhecido pe|o ar Samuel
Renck proprietário da Relojoa-
ria Aliança, que a havia coei.
aerUdo ha terrpoa Tamt>em oa
famillarea do Jovem Carlo« Ro
dolfo reconheceram aar dAW a
arraffei dentaria t«to po' um
trab^hu pr tético fetto nu Ia

GRAVES INCIDENTES ENTRE A

POLICIA E COLONOS: PARANÁ

Oi conflitos se verifkorom tm Polotino s Cosco-

por qiNStòas^^^^^^^^^Hdo torras drrolutas
'MertdtonaM

Gravoa acontarimentoa> ao

«ua foi a reportafem Informa-
da estão €X*°rnrndo noa mu*
n ip'oo de Palotina a Cd»sca
aei Segundo ao teimai a-

formaç6*a nân oficia.a ele-

mentoa da polkia • colo^ *

por queatòea de terras de%*o-
luta» cnvolvatam-ae »m IB*
tenso tiroteio, havendo gran*
ér numero de ferido a # aigu-
maa mortea Com rrferència
ao« acontecimentna ao muni*
cipio da Caacaval. na entanto

a« infornaafAet colhida* pela
reportafem. aáo euáeram eer
confirmadaa Mat dláaetam 01

mfcrntantea que oenaa aan

Crntaa 
pa«l»traram-aa. tendo

vida Bocaaáidada da later-

vencia da Iropaa federaia Tam-
bem aáo pôde a reportafem a-

purar aa a attutclo criada aln-
da pmaawa bn contato com

a cbafa de Polida, foi a no-

nhecru p*»çaa de roupa, bem r*arlo?i R -dolfo um mal «ubtto,

csvmo outros objetoa encontra
no local.

O jovem Carloa era formado
em rrnnomia. pela V!niver»|da-
de do Rio Granda do Sul Na
d a '4 de abril do ano pataado,
deixtu Novo Hamburgo dccla,
rando que iria fa/er uma via

gem. rom arnifí. ao Alto Pa*
raná Nunca male apareceu
Muftaa e.«fnrçoa foram fettoa na i
oeaaiio para locallrá.la, tem
r^aultadm po*l*ivee Agora, foi
tdentlf.rado eomo armdo a v|t:.
ma arhada noa ma toa da Sio
Leopoldo

Atá agora, alada ato ftrou
apurado em o*ie clrcunatânctaa
mormi o Jovem oconomtata IV- j
lo falo d» tsrem oldo encontra, j
<to« )un'o ana IM a mortal* i
bluetoa d* valor. ta'« rom. o!
r»lóv o flvOlver e cari^ ra rom >

dinheiro, afnato 9+ em pttm Ipta ,
a hlpdleaa d* ertme Aa autorl-
dndet eftáo ln. llaadaa a crer em r

enquanto caçava Com aa pe4
ciaa proceduiat pela Poliria taL.
•e« a^ja evclars^etdo coma pere
ceu o #conomi«ta

Juntamente revoltada, um

pai lái juatica com aa prornat
máoa o quase matou, a pança
daa e tarado qua procurou
estuprar aua filha, de C anoa

de idade
P a. uaado o agente penl.

tenrláno Prandaeo Kr>drnue«

Sobrinho, qua há vário* anoa
r«tá «ervlndo na DIviUo d*
urdem Poltiica e Social

AMIM UMLN11H
Segunda feira última, a «ra

Alda Lutjr" de Ollvc ra procu
rou a* autoridades po lciaia do

y° Dmtrtto. a fim de comu-

mrar que aua filha 1 L O.,

de a*>* ano.s de tdade havia al-

do vilima de atentado ao M.

dor a aru«nu o agente peni-
ten« lârlo Francisco H*>drigues
Sobrnhn itim j2 an<.« • a«a 

|
Ho, re Idente á rua Veranopo

lli 814 naquele distrito
As autoridades t maram It

das as medidas que o ca-^o e.

xtgta a o inquérito oatava sca

do procedido. Ocorra, entra

tanto, qua o pai daquela me-
nor náo teve conhecimento do

0 assalto rendou

quase satocentos

Mo Paulo, lá (Meridto.

nalt — Cérra daa Jl hoeaa.

a polida foi nformtda ae

que ItdrAee-aaeáltantee. *<r

meioo ignoeado* haviam

penetrado na r»«i tánria do

«r Mathewo I»%pl!ler ondo

vaar»i|haram demnradamen»

to oa rftmodr»* do rredi«3i.

furtando uni c heque ao por-

tadrr. de «5 ml! cruaetro*.

a)#m dt HUaa. r u)oa valora*

aomam ««« mil enireiroo

Apasaf dr Interino trabalho

da ComtaaSo T»' nica ni ia

coa*e(ii!7ani as autorid*deo
apurar, ds» imed.ato

fato naquela oca«i*n. pois a
rra Alda náo contou ao et-

pA«o o qu» te paaaara com a
filha, temendo que *«Te flies.
ae Justiça pelai próprias máot

TRKMKVDA WSM

Ma* o espôoo da «ra Alda
nio demorou muito em cien_
tificar «e do al > praticado por
Franctaro Kodrtnaa Sobrt-
nho. foi procurá-lo a aplicou.
lh*« tremenda j,urra, produ
rindo lhe graves ferimento»

tlela eaa parte
Duae • m Pinheiro Jjrler

que. realmente, no aiun rlpio

do Palot.na regtstrou e» um 
|

conflito entre e med.ee Cia
«aldo Silveira e ma s o de- (
poattárto ) i.i.nal da terrai I - 

|
t.gioaat dsquolo municip «» A
informação prestada pelo eh«>- i

f# de Policia do £etad" acrea< |
cfa que. em tonaequénc.a do
conflito houve uma mor*.e a
d ias peaa^aa ficaram lendas

lalarrofado pela reportagem
a ar P.nhatro Juntar afirmou
aue tinha aoahectmento* de«-
•aa noticias, disenda t'«iual-
mente *aAo tenha aenhuma
outra lafarmaçto'

NI* a* pAda aabar. alada,
a* • peaaoa mona pertencia
á Policia eu a* ara um calaao
Náo foi confirmada tampouco
á Ipttrvencto da f#'t« fede-
raL

AIDCA4B

qaa ». d áeea

Morreu no Pronto Socorro

com o crânio fraturado

AcradHo-ae quo o vitimo tenho recebido uma

|oi iltoda — Policia da Soguraoca investiga

rava. aern havar prerunelada
qualquer palavra eaclaracadofa
«Ahte a que lhe arontecera

Procedida a necròpaia fai cena
tatado que o morto recebeu for.
Ia pancada ao que tud* indica

por um* garrafad*, tofreiato
fratura ao crânio

O caao fot parar aa IVlefa
ria de Segurança, com o comia
•árro Variat

A «JS bar* da oiadnigada da

ar tem. M recolhido ao Hoepl-
«a: de Proata Socorro a cida.
dts Leonardo Ehlfutitht, rom

II anoa de idada. «oi lei to reat.

desta á raa Alberto Silva, a*
|i qua apreamtava aerio hrV
atento aa cabeça

I aonardo apeaar do* e«forco*
deipeadido* na aeetido de aal.
vá ia. duaa boraa drpola eapi-

Batabe ariáa t
•os Kl I a aa

ao-o « «u»*rto 4o aoe aai
oaio eu 'a^rsafc ae asso Oa»s
vi ils an eu m fiotao o oafna o»
to •nmutno i^iaooo aa»a oiaanaia

141 aeea«ia
«afaaca

"Ladrão 

de 
gado, 

sim. 

"Gangster", 

não!"

'O

CARRO ROUBADO EM

IJUI. PRtSO EM

BUENOS AIRES

O automóvel placas bian
cas marca Mercury'. pertrn-
cruie * Pr*fe tura Municipal
j*a |iuL que fòra roubado dia
28 de fevereiro naquela Cl-
dadr f«i localiiado pela poli-
cia argen^na em Bu^not Ai

rea

Oa autores do furto Amô
aio Guterrea da R »a e AduA-

Ia Seic que haviam de^pa-

| r.ci l< na mesma data daque*
ia cidade aerrana foram locah-
tadoa e pteoofc wndo o ultr
mo confessado o dei.to Adi-
antou Adolfo àa autortdadea,

quf atravessara o carro oíl-

ciai aa fronteira com e Pau
vuinho, Muindo na localida-
da danummada Barracao' aa-
ra Bernardo Irtgoyen

Ao que apur<*i n«>*sa repor*
ta<rm o profe.tt» de 1)Ut de
vera viajar «te Hueno. A re*,

apruvntondo. r\ dentemente a
ielM oportunidade qu» lheo
conce*lera.n o* am'go-» d«. a
lhe.» a l.m dc »tovid*aci*i
a rei Ar 110 du veieul"

O (ato I>1 comungada, en-
um a no te. áa autoridade* da
D. P C

Rodrigues em conaequ#ncia.
foi conduzido ao Hospital da
Pronto Socorro, ontem a lira
de aer medicado

Foi entáo que o delegada
de plantáo ao DPT. tom u ro.
nhe<*lmento de todos o* deta.
lhe* dos ato- praticado* pela
agent* penitenciário Dirt»
fiti.se pofc ao no distrito,
ouviu o« principal» per«orva-
g<*ns e testem-inhas comum*
• ando em ofldo. ao direta
da Divisáo d» !nva*tigao"iar
O dr Homoro ílrhnetder pof
«ua ver o enviou a* seeretâ-

rn de Segurança Púhl»'"* «ÍT.

Th- hand 1 Veumann o "d >a-
s er* referente ao caso

CONFESSOU A

autoria DE

200 CRIMES

ato I'* 1* (Meridional- A

p l |a pauh«ta a ah* de

mantela' a quadrilha doo o . o-

re* 0 maia temtvoj? toaa,,a"tr#
s(, Votado O rhef# do hand'1,

rlcero *i«nm«. de apana» ít

anos de idade. »-onfe*o-i * »a

r,^n'»« d» duaentoo *timam. "•

r-loi^do a*oatto« e arfeo*^e* a —

madaa. em plent v|a púhli.-a.
Viril liidatlI—. ea*aa c*« »r-

ciai*, toalherlaa. foram arr,-b"

hadae e rouhádas pelo tetnlsel

bando

A!*m de ^«-eeo Martin*, ^a.

*em parte do bando ||. nor»to

Inad doa Xin'oa (l« aro*> Ai -

ton o fta*nar vileo "Gurt" da
"a an«»o pedrtao Pirea 11* a-

no» e let*r'lo Torrei l!l á-
nos i rlrero Mirtlna er« ro.

ahe tdo também como "Coa^a*.

Com a priaâo doa toerfvele

crimsnooos. a pottna fuUra po-
der oarlareeer vâr|oa aosa'toa
a raubot *tá ho|e envolvido* aa

mUtano.

»l VERSOS

A h tona c meça rumo noa film*a de
•r*r WeelO* Sita do arrrie-americano d*

Oklah"n * * c-ni.nua no «sfalm da R.o d*

Jaaeir» <-nde a hand, to qua )» ato anda

,!.e« ladrão de
Ma* a o aro-

n >a en ma,

¦Al *¦ awpreeadiMiala áa I
CUtáàM ÍÁL sxwn u - •*»»*-
CLjrnuCA a eo rol a a da porá aaa.
oérto* é» toervo oietetcoo. eaeo-
'antros elusoiroo oietrKoa faaéoa
a fngaraloH aaptraám*, eentOa-
a*r«a «tauMecea. liqeld Ifcadera*.
soaclnaa do aaetacoo etenrae ta
foeoi fafdaa o f««aro|roe a
miai eaaadeaea da foeanearaa
laetolacdas otateseae a* goeai A-
ieadr-e a dMateftao Aadroda Ne.
tea. Idft

AUTO* *

ACBMMHUOS

Ministério da Aeronáutica

S.* imMA AÉREA

QUARTEL GENERAL

Edital de Convocação

Do de Io. SoSr

OMM

Oo Ammàmtin dos rloascs dr

IMa e ouleilf es. dr ?0 de abril • tê ór mala ps-

rs Ze Oe )asko o «a de julho de ISSS

Q.fi. em Cansas. I — abril — 1».»0

(aa l Kl RT PLIKIO urr — 1* Tearalr

(Vff a* Vrvéo» e Rmvlasrila.

r**n<Sai* naa S* H*J«
¦a roe* t ¦¦¦IV, *•*
*a*aa d* ***ati rv>e* . mih*m
^•TuSrit'^iaSi

rvaa rwd ¦*•

Saeaaetae -ataeaaa * ettamaa O*
ta. da rodaa a eatenaa am faeal
IHnir Olieerie a Cia Ijtda. á««
si<a Fareaeae aaa H, & Atoado

d»ré aer quand* mu *•» uit'
lado. -gangaie» " 

la ioao na

pr*a cinema amer.cano quem m«a ensina

qua 
-botíes' oao e • gèaero de n-gécu» pa

cowboy* que ae preie. mesmo que
#1*
«ar

earUu.

«Tdo preeo em Sáo Lu.s du MaiánhJo- a po*aui a •*« c*bará o Infern nho partr u-

»0k!|d0 da Policia Internarion*L lar *a* que etUbelace a aeu relaadn. onde

WilUam Aleaander DouglaA qua aaa- «I* aa a*nta maia h -nteat qua o* outrat em

reea ao alto. à eaquerda. eatava «ande pre- aue dê am estalo eom aa daaaa, e apa-o-

curado como ladráo da gado * «ang.terV cem da*, tipo. forte* , mal

E a Juaoça de aeu pala moetraea-aa irredu- atirar o repórter ou a detetive particular no

HmI O homem tinha de *er pre*o a qual- alho dá rua

Jaaem* oniW o baodi Io qua Jâ nio anda qua -bottea «ao a • gênero oe rt* p

da oo* * a, chapéu ae aba-la-ga e dei* paua ra u» -cow-txnr- qua te prera. mesmo q<

-de ' fo rauoe ao la.tn do* quidrta. foi ála a»)a * bandido a »*• ° modnho da l

recebido com iMar aa henraa d» aatllo. pe- la Williaa q >* no« pctdde maa deve aat

iaa autor das^ea po!í?ial^ depcoa de hoear ment.ndo Tuaa «angaUr da certo rarta

tlvel Õ h"mem tinha de *ar PCe*o. a qu*l
que andaaae ee^ondiio

elo» -cumlelrat* do H.malai*. «u pala* ga-
quer e\»ato Metmo

Cio. 

-cumlelrat" dc
'um earbonlferaa daa Minaa da RutiA

Willtam foi apanhado na capital maranhen-

«a. a al a hutòru f*nhou maior mter#t*a

jé que aparac.a. também, a figura taaiauan-

t« da uma bela aeromoça Joaa*la RenAa

Von Arrereli Mato á direita escondendo a

roeto com ama revtata) a aaa» neeaa ha-

rdl ^ropA* casamento • *"•- a^lrtla

prático multo próprio 4a bom * genuíno
bandido «mericaeo. Mkou com *1* a vivar,

enquani. aaá*r«»tia qua ficai*em prontoa
aa papá» para o casório.

O fato é que Williams a Josette mia

Afirma-** «ua WillUm Alesanrler I>-u

g|M será «straditado. embora aáo aaiata

trstadi d* *s'radiçáo entra a Brasil a o*

Estados Ualdoá D*> o delegada Fernando

Baatot H be.ro. antretaato que 
• se ficar

comprovada • e*l»tência da crime eorr*-

lato IT) * **tradicáo á coiaa que aem aa

diansia*.

Batá ae f*sendo muna endt am tAr-

ao do ladráo de gada norte-americano <ma«

nio d -gaagster-. meamo*). Também em

¦Arao d« Josette Rende Ven Arrevelt que
*e dl* holaadeaa, ma* que muitos apontam

como braalleira. filhe d* americaaaa. * eu-

troa coma natural da Indoch na Maa Wit«

PIANOS

PROFISSIONAIS

ATgNÇAO - Ma—a -
Grafeleft* Mm *OTtA - aeba.
aa aeata «apuai ceai loag* Iam-
po *i rfta£a aa CtrnoPA Tr«-
balha re» a •aáauBa parfllfán Sá-
bro a pasoodo — ee«oaaU a fa-
tsare Psaow aa aoi
Ka*e<saaa o Hmdi
Jsada »a> aogdafs

dtooa. a-

^^^^^^¦liasacotfaa. oaa.
^SooToiS^^emrr a aaabr^gada

fliim^ f"*u'.a-M. a eaaalva

ptesa. aa ae|aai BL'A nUQVS
reMha.^Cg

noeaaoe Aodenaaa tin «avaqa
aa a ft»1-«a» toau a AaMda 0
bdt

IIAUl SE

ni7!!a'a'^d; ea
¦ I a* Ha lacai. mm Baa vaalab
*¦•«*, IN P Sfl aa Oaa t»
atda.

turaram a barafem baapedaram-m no Ho- nam quf sara trouxa aáo «erva ia* o fo*-

ae nao teria deocoberto 4W an«»» Jepou da

luntano Pedro Alvara* que a r.queia da*
ia eau aáo á «ô u pau brasil» contratou oa

pre-tir..,,. de um bom adrosado l: d* ver

que o lluatre caualiico vai moairar a lei.

tm- tiir-pirr-tim-tlm e provar que a eatra
diçao tem de cair f*ra de rogitacSaa K at

tel Novo Mundo iRio de J«anroi t rnquaa-

10 "iperavaai quo a documantK*® aue ea

habilita*» a caaar ftcaue pronta, lotam

para «ar. Luir do Maraahaa. procurar um

meio áa vida \Vllliam> du que pretendi*
ntai arror tpelo vuto nio encontrou

f>r*nde *o mapa Em matéria de arroi.
nòa aqu sumo* oa rnaiorea O rei Mindollo certo Wilham que )é fot mal luceuid»

qua a Oga...l>. mat foram t*ltá* revela- Maraaháo e auficianemenie moleatado

Çóea asa contrário, legunáa as quais o baa- ao Rio voltara seus ollsoe para BraatiU.

alda ae Oklaboaia e-tava em aagoclaçéea ns, „ f.rs pioneira da qualquer caiaa. O

sara comprar a 
"Solte Domlaá". em Me futuro dirá em qu* ... tfataa Meridional»,

idtiá WiUiam Aleaaader Douglaa Jurou.
S paiteta

O a

MTDÂDES ESTUDANTIS FORMAM

CAMPANHA N6-BARATEAMENT0

DE LIVROS DIDÁTICOS E TÉCNICOS

O i entro Acadêmico "Soo

T >mar de %q >tno" orgao mau.
m<> dos ra^udaine.s de filosofia

da PoaUficia l niv*nudade Ca

toiu a. a Lkaartammto Se< »ada

rio da laaudilas e o l oiao

Cáilfaa daa Earidanirt Secunda

rto» orgaaiiaram a 
"Kreate tiau

cha' pelo harateamanto do It

«ro dra ico * tacaico. taat.. a*

eional como estrangeiro A cana-

panra visa ihamar a atençèo do

fovarno feder sl p*ra o fr*v*

problema do livro didático, qua.

u!!im*m*nt*. vem ao tornando

iaautl*nta>«l. para aa ealuda»

l*á gauchot

o uvno didático

0 livra d-dAttca tupenor ao

Bras.! e«tá as»im di»iribuido bi

bbafrafiá nacional, quase qua r*.

clUhis amena oobr- direito Bl

bliofralia mtranfrira. com aa-

ctuiào dos aatudanteo da direito,

a acadámicos da Oram. *n»a

s* quase qa* a*rlusis amente da

dvrot e«tr«nf*ira*. Koau ds c*l

tura compreendendo
Kuua. Medicina. Eaf*abana. ra

rolro ler Industrial. Arte Oa-

cora<lva. Pintura e Deoenha, aáo

adquiridos Wt aos Ijiado. UM

I dos * o restant* da rraac*. Infla

| terra. Alemanha * Italia Iam.

. bem a b«panha a Meaico * Ar

I cantina sáo «ran.ie. tonle». .1*

jsirtuda do lalo da ma.ona da»

graod« obra» achar«*in-»e tradu

tidas para o espanbol

(te«ta aiaar ra para qu* a

Braail. eahs c^tiooidad* em

»ua indu* rialixacâo a laialec

tualitacar, em siata da caréacia

Oe livras didático, narisastt. a.

•sludaatas váamja

di Oe incorreram a aiaiiaofaiia

PAVIMENTAÇÃO E RET1HCAÇ10

DA ESTRADA ESTADUAL JÚUO

Dl USOim EM BREVES DIAS

retlftrafáa * paviawnta da
ntred* e*tadua' JdlM d* C"a«tr
lho. e.lrsr ont-m ao f*l*e»o
Pirat ai. o dr l^doviaa Anton.
fanlon diretor eeral do Oepar
temeüt. das Prefeitura* Rua» e-

pala que ae fat^a nompanhar
na oca».Io poli- sr od* - Prai
U. d* Farroupilha * pela dr
(<usaar João Raarnei de Feia

R>cebidoa ¦* Oahmete d* Fia-
aelaomla. matalade aaa dapen-
«ánnaa palacianas, a dr. Daaiel

tes lat á ccmndo viaitaata tm-

pia * detalhada c«p**Há" «Obra
• Importante stsimla. afirmando

que a eatrada d* especial ufai-
I cacau para a nrralacá* dai li

qitrr»« petvl undas em niaau
regia» rio cr aedenoe oeea €»a)e-

Ia dai alencáes * proaridánciaa
da nova fosárno

ralando á reportafem apds tua
eatreviata com a excretaria ds*
Traaaportes o ar I aduvioa Faa

Iaa. quo taab*m S aupleato d*

d* farrosip lha. aaairn aa maol-
taat00

— -Náq reata a menor dilvtda da

que o gasStaa
decidida a emp

para a <

pata a Mtrad* JSIk> d* 
~

u m^^^^l^hiMttlar no

dba'y baral^bedaca^a*dl ra>^^^^^^^KrimentacAo 
da aa.

sado tem o incoveniente de »rf

muito demorado, alem diaao a
armarenaiem *~u«U um p**r ccii-

to sobre o valor no* primem »«

XI dias Ap<>- ct>c preni. s'-oo
vect.gino*amente a porcenlAfem.

O dcsraibaraço alfaaoeaar s>,

também, em palia, é a *SB*a ds

atual pr^ço astronômico doa li#
vro* pou. áatea. *0 chegarem,

pagam uma ta*a de S**-. s*.:>ra

o dólar fi»c»l dólar «te e»t.pu*

por órfáa* *duoB*ln>« «uperio.
raa a atualmen> correaponU** a

C'S in oo O decrsto Iá7» t.«a

uma tass aóbrs a importatsu.
deetinada ao. daapachantea qud
e 1% daatlnado aaa sindicato*

OS UVMSISOS ¦ A
importação

Ad livrarias importadoras po.
detn Importar apenaa dentro da

uma quota de importaçáo. i.ta

e um caria vaiar am dólarea,

qu* nade ter despendido em im-

portaçio Se o livreiro nao inu

portar na valor que lhe» * per-
mltldo. pel* quota no *ao po*-
terior. lerá * numa reduaita

par* n valor da *u* importação,

ao aaa anterior N»lu» qua %ê
poucoa dia* foram redul.da. to.

daa aa qiaetao de importação,
elo JS%

MIUCMI rABA O
MOIlIMá OO LIVRO 4

Na tre-wi.pacáo de en» «mirar
uaaa sofbca«» para o probíem*.
• 

-rrente 
Caacbá* peln aara-

teamenta do livrw didático, ela

bacou o »efuinte proframa qua
apat obter a aprovacáa de Io.

do. os «rfáes nela enquadradas,
devera ter en**mmluda *° fre-

udeat* da lUpaMica. para «ia

moiiaudadks na

UfPORTAÇAU

r «abido qua todo a artiga tm.

portada, qaaada *• 
*****

pau -o prn» *

anal. como * a caao do livra aa

tnnfetre. ao* **;V r-"*,U "

lartlaa da impanacáa
O pr*f.> do dotai para hvrae d

Cr* iá.«. iuaa de dalari. •

brratata. nu M» ÇrMl* ^
tal CrS MMS Aciniaada *»-

dá os te loa e oervigoa

• dólar d* l-P^^*.

CrS HÓ*. e aata a* qua «áa
tiflcaçóo a pa'
inANto 

^
área da* aleacóat óe
temo Alia*, o .lu.tr*

hi. dos Transporlea «em de Oeier
1 mat ao MUI as providaartta
preltmtnarshs relacionadas
.«Ora de tai enverfadur.*

Inaae ainda «• d» l.-dnvtae nor a ^ mil dólare

faataa siato ramatar m-diante ima ta

aáo d a mais barata - »aUeal*tó

0 dólar aubvencionado P**o ™

vento qae a inee qua-e o dobro

como ao ea«o da »ndastna aa-

lamaMHoKa> Adicionado * afc

te «alor ainda **w » T,a"

sular que ao paH de orlfem

quando t mer. adorta * suor

—. Tomo compl*mento ladis

peatóvel á earada Julm de Caa-
lilboa aerá con.tv i«d. aobte a

rio lal uma paata. aa auaci

pto da Falu".

\a variável ru|a valor mini

de II dólares Transporte aéreo

raritfims. aa base dr ' dólar»*

por quilo Quanto ao lr*n«port*

oaritimo. qua aLáa ó baataola tá.

Livra Importado D1 minar a
áfta. 13 minar as quotas de Im-

partacáo ri minar a lava da
VtaU CaaauUi. Eliminar ** ta

aaa tlf*ndefária. Uberar os

mótodot do traoaporte da tao-

Ia part ró
Livro Naeiaaal Seduçá' d*

aa*. adhre a «fio Iteducá do
ágio a*r* rmportacóa de mfc

quinai * malertai fráflco de»
tmados a adttóras d* livra* dl-
dátreoa Eliminar * taaa da I*

a dólar n«*ai
• Caaipaah*: A

. ta a esta
entidade ta# ae »*»teere neste
movimenlr nacenai a toma a*
«efmates medidas

ai áramnanhar Mlalti ruvta.

mente a saidvment* da eamaa.
nho eooedes»*-do peta Ti ente".

bi Ijata' eela- ssi.icVse. pre.
aeotada% mutf i» rioura*
cipa s he^ .Mim ee\ a^ efWine

e »e»eteamas «a< podere* fede

raio
e» Affuardar a to#- a aaomen.

ta a deflafracao de um movi-
menlo esludsntil brssiletro .po
laade pars s aied da omtn

de mtudsatáda.

' \ • -A i i

NTDADES

E 1

men 1

tremeiidi
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IP f At, A T fUt i'<-rM| A«n»til*ho II llarcohni —

p>«iar> o , 0. . o an •:»Arío nata * |«» a •'*• l>ora na "••.

Miarfl. * b 1 éa ¦ aoai M»tf n<» Ha*' boro • ! l»i !«• Roa«i

H«*rh# m do • .n»>r« .. a agrnU «la Rata i-> Podoaiina loral.

A ».»'ii» a*i> •¦* anra na a« d*n a da •# it goott«»rea ofa.

ga •¦! • m a n.<"» .?» a ' na n r«a do doa ea aa arnif ..nha§ e de.

r »»• !»»%•«».« t| r '. ao* «n*e*^A'a'. ha r i.mprim*n'aa.

PENOSA IMPRESSÃO

§ tfuaiaauénn a Imprti^Ia hue ofereça ao< v.al.

tanloa • f«ta«le de alwiailoaa ?••• qu« ar «nronlram aa i i»a
da a« ea«o aa iiéaif* do iat#r»ar dA K«ta<t" üAo »m itiimf
ru iliminiro aquela* que «f *a!*am «I*# rrttiraa i1i"«f*vnrl-

vala- At a4al«ka(ia>A«* munM|tati «an a» nroA«upam mm
d*Urmiaar a oamicâo 4a* rrpa-os «|U« «« faaem nAcra-ag-
r*«»a on. tam ao v«4- Miar^am. K
fa»«*m o«« i4a» 4a mar. ador à« («ciiiuav^a «•'•• lha* aã»
4.i i*<4aa paioa pra)u4i<adoa prn» ipa • m<ntr paioo proprle.
ti-ioa da amar»aai 4a tranaportna cOletlvoe ou de carga
via 4â«» a mtnor atancdo aa qiienaa que Ibe* aâo for nau.
lada- A|.#naa quando aa «ria* 4» »ra«aa aa taraawi inlraar
»ngtr* em «-oaaaiiiiéa^ia da* khn»a», 0 nua ^wi-laar im
uma "•para- Aa 4r ei«#r«#aria". do tipo -tapa buraco", q i'

r#a«il«a tem on 4na mania o proloama. na mA uma ata 4

P »itma «bua ar•da
TU XX

r»rlamanta H-l nr«l «#., l« «", »<• oh.»-r« )¦¦)•

r>'*w»K<l> '•<••» »4n.Mtfairatf* Karrla UIM rMMrm •»

miarraai auloriaar <»a iai*>boramrn'aa m »a «a impAo t»oa

n»i >^dada p«ibi|»a Pau»a*rnta fator am reU-.âo

»., bom r r»»ul#t«o d» "n.a »!dad» aur "

(,aao a fa« M laalèa «ia wtHii» u tll«i»o da f o* »** » » Ajuaan
»i* ta ro-.at antr ma».le iifltf tUfMof dn Kaliil» «rolo r*rt»»
areaput a uma f«»rte aan*i &•• d# mal*#-iar «( .ando *••!% pré
ilm» t *n' a4a iif • ei iaa r laJ»a <»• iairuU»< fc»»n>a .j'i» « *a.
• •Malar vfa|i4ni«Mian|t a wa a*ai n lo v*||raMw»ni«, a..»
a»!av*n ri* L«iiaa«(uaiBilo |*«'| »}r» atr n«' *.<i»aroa.

Han dita <|* é %er»onno*o n »i »r «a ^ert^r> ro^ pro.
mala uma . t«l» ia t «• m *« »ri|o-4r-a «.Ia" a -e r«i p*4a. »a-
tim tia para naaia »ii»i»r»«*âo Al^nt dl**<V 0 qu# •» rnn«'ata
*<mH4m è a-'e •> antraj aa «Ia mu 'aa t daUaa «io trm«forwa*
daa pm Im-al de da»t»r;n de detritoa e d» lii<» »*ím\rrteni.*a
••m mrt»iu»o« .( i# rvalam um .he''« n*up«rtAvel pra^iéfial
a «audr Mihfira «» amhíente fira #m|'**udn K prnvm a mu.
s—m Km .on^i*r .< da auiean n umula ne«a#»a
«rata. aer4*dr raa nuvfna da n>4».a« alí *r an «miram «»ra.

é a*»a uma • *u4çi" n«ala<A*at <iu# d# maneira alguma po4*
pardurar. C um dP tn<« |nda«-ntpâ% rl.

\ vxx

f*a a a t4tai«*' 4*aeii.n*«Ho 4o ar«u a ' **r' <*'" n%

almln* • tént e- cnm^naa r ogran Imaa» r . . p«l» m dal

nr da orteniar nau» a»'f'« <*• t w«4o « anil^v^^aiwanti dat

. dada* q>ie 4i-|*en Nâo ai.t ap«-naa aa a 'éf u «-ap- •,«
«lUa ma r< am •'« Jí»1<« "«íía, tala r»a «rra>»a'da« a« Kairrna •

a« »ila» pattf#r><aa n|o 4evrm a jurcidoa no qur »*P*a

a » ma:iiorao»ant<M i"a o rerlaus «doa I-'. aapek-ia'm»nta.
a« filtrada* da* rididaa j.-a «am panaor por uma Iranafar

ma il^ raá' a' pa a imp. raa ona- fa*Orèv|me» te o« M«'An«
f»« f* rtrldan mm 4»%ani aaf »oo'ada« para arahar rom o« b<i.

ra o« e *-am a au,a»ia « .e a!"«»nUm «m e«••etl il*> det r .

mcr.U • ntlriuiM •'» • •«»"•

g'inda« giitoa. que m i«'fra« muntcipai« nâo podam suportar
fia • ídidimar*a «ao fa4o «a r-ae'%e apana», r. m un ^oue*
maia 4a noa aonla.U f " • #1 *n'a

rri irr »«\ «ur

INAUGURADO, EM RIO GRANDE, 0 MAIS

MODERNO MERCADO DE PEIXE DO BRASIL

URUGUAIANA

ESCOLHIDOS, EM RENHIDO PLEITO, OS

DIRIGENTES DA UNIÃO DE ESTUDANTES

Ul AIWA * Dd rorn p
tu ; vah r \ » prox.m »
11 do cortante «abadu a* 2»)
bora» no liao nobre 4* Prr.
feitura Mun npj gen laieata
e*(iido paio iL +''• ¦ do mm t

fo de\#ra rea irparar.
la na a«ira (ÊÊfÊ flpi pcon^nr<atfa
^a.o dr \lén >r! A %ea da Oi,\ei
ea romo paila da i impi' * ft-
•A«aan.taria do Trigo r qua e«
»a amdo lexad* a afeilo rm Io
doa oa aiun pi.'»» irodutore* do
rareai no tvado r«>m r- ter» •

eia a *ua c M ira O dr Manoel
Al%e* de a n h «o do
fn^ti uio Aftunôm ro do Sul a

p >>lr*voi di I ' ».« d' Ar'ono.
ma 111 «ru Ma-ial de Pr'd*» a
a«.» ronfPffnria e a «riMfte an*»o
ajmrriir »»«p i «4a A'ia o* d«
J.oa Orbolorana fa» i"dr» p .
¦ •drntr d^ A«*t.» («ai üo Tfill.
rultorea Ro \ar f«nagtR Muura.
prr idatilr d - ' ixiprfalua T »t*t

rato i *'j "irn !n pr* r
SKI nr»u » >l»da atfao ra*l-.

fandu («p. praMfndl • ( '•

d- , onrrecar na»aj nora odo«
•« In», oul orea do mun npln

para a pa'a^»ra do o« tan.

•• -

KI.CU'Or< V* » M*o t«T'

n\ST1l rv.m nm 11 • mo d<ê

| oa estudante* 4a t rucua «na

?l#ter»m *au* oa-. • mand«ia? o*

poa a p* *ía d* *¦' al a.

%e« da pie o am- awn'. dam -

rra'<**0 a *aa!'tado r» ma * ab.

a^ifa ordrir a ^ei|K-'« f>ua*
rbapaa ronror- am a e'r a*» a

a pm» de 4-«ta*»* do pie i ?

q >« a prr* >laa • r r to per r < a

» br. M <<'• • .mu 'I"

te ?ol 4erro«ado a 'grndo.ar p*

J \« elelçoe* Iran^cnrrrram ••m amhirnlr df frandrj
< cnlUMatmn r nrdrm — llua» rhapt» rsMcurrrram J
! Irndn «ido rlrilt. p^ra a prenid+aria r»lu 

J
J danlr ( arIo* Rnbtrl* Birra O rarj» d* vlrr-pre-«

{ \idfnlr rnuhf an jatrm Nrlton Dulrv lnlr(raalr da !

J rhapa da npo«icã« — l)rntr* dr trlr dia», »era ¦

rrallrada a rrrlmAiii dr I

am rrduaidaa da 40% fara è
au orivaca0 do ftfl nialro 4a Aaro.
ntulw*. • MB ral*bart(*a rom
o plano prea dennal 4e rombaia
a raraatia Deaia forma na» aa
• Kaa romo a Pana r • o I >u4a
Aéreo a partir da tero b >ra do
d a > rad f«ii*m aa tarifa* da
.•ti*, abtangrndA Ja a 2a «a a

»m *t* »o*o olirr!gt»tia e m- • 70*. adutanal pa.
. ;i op I or AnlnPio « rt.»» tt au>« Pimento |h 3 a i «ir a*

»rr* d>do »" o I fotf"* aa a Iara banalii ada
prla K»a na« I nh.i rum Iraje.
< para Alegreta. Hin .ago v«n
l«a Anaaia. Irai Palma* I n ao
di \ilAf«a <a*iltla. sao Pa.o

K u • • >••!« #o Braiil, »«4> •
Ha.: tem < anaiara rom nulraa LI

f» tale pA« a n rand dl o da •

po» «,ao que «,u der*otad • «eu
«oanpanbrtro a pre»idenc>a ,
'a fotma fo <ondu«ido au pn.
ma r<> poa' a loaem ( • ..« Ro.

1 berlo H mi tom aprn«« S a>i.
frat toa a ma<« do que *eu role,
i"a Wandarfa% Salfuelm e |» a
\ r.pre*den> eajr «r SrJ.

I r.111 I» p|» t
Conaellku Adminia rai «o Vipa.
r •• «' I' I l * .mp»*to »*.#a
trfuintea mMut.ra» Ja*m- ^a'

I tf Jo*r C a doa A' al sao% Ho«r i.

ff ea da ^re la* Man* l>«no Pa.

|jVii r Io r \l < »» rna A p
í »• dua e.r lua. d«rjf a rm

, i m<»iu* pnbtaca que *•'< alrf >

d» tffai.o d» »'»«»»«# t«t* d.
' 
aa

T*Kir AS Mmr*!» • nn'1
1 r.a que eirrukai
tardr da antam
f«« »».»•« .#'•» *••>>'I rr&í.

çéo i na t-r dr h»'* • n
» brm re rb da pa • pan uifia u.

ruf ,< i«t*a«a t om efa u a p
ma u rumpann.a a inf• imaf 1*1

i fala em I ruguaiana f<»« a R*aí.
A o* a« p«' • ia Afén »• W*.

irai d irada que a» lartfa* atri.

•>¦•••
I o|a »r* * 0»nc « o

>iu, — < rnir.ro do üul q >• i*.

|orm*«* «atMai d* nd.do r«a

drlihrra«t« dr tua dirr ona. a

u pr a r.dade na ! mrama reducàn naa lanfaa for

> 4* q a a« ia". neren4o.aa a* aa»oa pra^oa da
»aua «Adi para Péria Aíagre béo

Frigorífico Semno S/A

ASSEMBLÉIA geral

ORDINÁRIA

Paulo a Rio rm parair o rom oa
prrtoa antigo* ( ruguaiana
Pí" a A>ire tdo alua Crf

aaU(o < » ISloao
ida t • <>!bt atual :«*<"?'. anil.
f< »rf 4 51000 f r ,gu 1*4*a
HU M'!'i Ma tlu. S*4<i4U
anhgo $ Tlmnii -da r n fa
a I -$ a ?vi nn m ;o ..
13 100 00. f rvf>aaio«4 R«o t
a« atua rr$ • 700fio antiga
rr» RMAia ida e ro •* a- a
rrf 12 040 10 tu i|o rt|
«I om mat* IS% para oa \Aoa
miatoa a red »çao alranca 14% »

ri.ASTftfS D» FARVAIIAS
o »ei\ <o de piant«»e* da f*t.

ma» «a* etf feito em 1 rugua ar a
• om grande • rr j .1 ar.r lada de «pi

a arte qu* o Prefr.to M m « .pai. à 
' 

Jfrt ira' aa «4 p»r.
fritura dia 4 u' *mo. um* rau
n.a«i doa propr.ftariA* de fatma 1
«•a e«labaka>end' »e rm d-lin. i q
« o pn«qp Oa piantoaa A* I**.
ma. .aa de%arao Ir h»r t« 4<u »«

dia* a« 22 bota* rara o «Oa aé. ;
bad -a a dom.ngua Alia*, liarora }
v «abada ingté*' IN planiooa
lomKarao ne«la borano a de»e,

no pr.m.nrctr «bariat du«

lansArtat *or aoilr O «rmto d*

«abado* a domingo* nbadaaarê a

eaeala a*oeriaI A Prefeitura, pa.
ra o f al <umpr»»*nto dr* a* da

Irratinacòr* drtrra »»trrrr u.

ma fiaraliaMâ» n«* '>raba!r»oa

RIO (SRAVUK • fim eor-
re*p I' Ita.hnaa Neltoa — No
dja • d# março ál*imo. fa. mau-
gorado, neata ridadr. um d«%a
maia moderno* a mode!a'*a
mntiadoa de pnsp do flra-«i|
a«tando locali»»do numa da* dr-
pend*ncia* do KntrepA>to de
Pr a. a. Ar«ào do MmUtArio da
Aarlruliura CNMvidado arar
.u iientr »>»•• fr»- l:r o ala
0 mtnlafro M A T|o MeoagheM
nio pAdr lOmpamer. romo •«.
ta-, a programado, motivo poa |
•ii,a foi r»pr»iea>adn na a.«la.
ttidado. paio aeu a#- rai .rlo par-
ti< uiar dr l biratara T-m

K«ti*rr*m ft.*go#nte* a«* ato
da in« iirora»;»#» *a a1t.i« a* to
rtdada* f*»l»*r* • a«tadiaa!« a
m -n» ipa • ar»»*e a« quaia «o-
lonoa o rom»»arafim**n|o do
4r AUaro H|l»oirA P^re ' a
Prrfr t.» M n». a»a» l»-lr**adr.
da PoM ia d • ÜawiAn. <*ap|iâo
do* Porto* Jtiir da I»ire to
?r»roah*ta* rad »i»*taa a «o-
•o-'dadaa rop*itl«ra» O ato
ina iieu >at t#*e intrio com o
rorta da f»'a atmbAl»« a pel»«
P» afrlto Min na' Jirtamaa.
•• rom o 4r t*btra|»ra T m

A aOguir. a P «•frito Muní.
cinal dra^arro i a b»«4p«r » qur
rr.hrja a placa 4a hror?# ra-
man 'rat-'* no a ort»»rtma«ro
Va n. aa>lo aro bravp ora 4o
o 0>rfe 4a Rnorutivo rt^-am»*.
dmo conrra'utA,i-*e rnm o mj.
n-trA Ml la \faA»rh*tti a om
o o«r ifari i'!i»wafi-« H*> •.

*#« 4o r»rod«:«*lo n#,«
ir*««a)« í ' a f »a> ionan'»-pr<» d"
%|r' «do d- Pata# »'m »i'ft*ar
fn<» «al* caiih* ao 4r t*bi^ala
ra Tio» Amm ortmar a pia * da
tirano ,.«« o i r oa fl n ifl
ffta d» «'«'«• dr « #d ' » d-*
Pr*í*a tiom#m«aOa »m o anf

«ora a«'ta« arr fr»o

ppe- naantA A «'ia d n» ia*
tua i<i f M O i f *t\et aapf.

rita 4c roatieorio uma «t'to
roi • a o mm* »• >tla <J~ ií" «'
ar" oro*n(tm<an?0

Va opV*»itb»dada d|*- »r«v
ram «m^ei' ^a ar» la«A sc
\t * al t|i<a, • "i d •' n*»
»adore» a*iidr»»i o mi« a»r«> da

Agr iH ,fa r.a f.a«.^* d«» *r<¦
.aprr«anta« fa
CO do- a»n*o« rb«»f** do «er%|.

. t de P««^a w*n 4o 4a i*« a e

&B: W&m* 4a AoUpoÉo,
ftapa*0r da A«*n. a da C C

éw 9§f mm* # m- ^kpp*
mane* iloiga* «|«ia \ial%e'o»A«.

mO

I Atprilti di t pai.ü«ii r KlfKnico >a'do o» dí r>ld irtilniadn o %{rrrntfn é* fnxt ifo

Mio li'andr 
'.mal 

adu •:«> dtp<'idè-:ctai da Cntr*putt» dt f." <-«. orgio dn UmuUrio dê

Afru ultwa

•a amo r t Jo agrad*'-'' e .

bpla ora».So a na- f-»*. > i'»
•ioP lha ora trin .taJa Kitrar-

I' 

ranáa » *otai IaJr o tfpftafa-
taatr d» M»i.lro • **»
tua dr ' b«t * am t m. rm

opO»t*ino tmpro .iao rna'ta. e i

, a obr» do en* H.»i #» *. fa/endo

aoa pra*#nt-» que *é.

nio-fte »»'»t \ o* s»«par•»¦«*«*« in-
, a>a a « < . do t-,

j 
tular .«> I»»«ta <l* ABTir.iliM-a.

fnpaditid'***! «ia rompia ¦ *
- lada maa j (e ant'ar*n
I to, t an*miti* o •©mpro#h.«*«»

*»»«•«• 11 4a * •§ o-»• *»•

1 ditara p|o r;rand>* a "4a Aste

MMNk 0 fvNl #A OOlOOWWf O f***
i d», ar o« aair .na do* pfaei'16»
re* k«ú bo*

|agr 4|"*0r 40 |uitK*. « umprtti

rft.atiif o a**-» oa pinto de o>.

gan /a áo da* *ng aOTon •

»i»arr» Horgr* -i »#. rOtn *a*»

a»f.'.rC0 a dadUacAo. ron«águia

t- «naf-irri «r •« *r» <aa a ob*>

je*aa ban«An do Bn*ropoito «a
|'r«ra a< a» «trTia a ide<| ;a

uaa tna»i'.4<.Ao* parfri»»' en*»*
, rr!» idâ* pí'* a vf da da

¦ a > t *r !* f» ' '• •'»

è*4"a o quo roniau ¦ om i ro.
oprr I j" do Cíorfrn.. M r •

f.jt a O **t'«-*«rf> Pl|{lí<i do ar

( ta-ma* fo*^ da Magaibi<>«. a. 1
ar-ta d* r* r P a d» »*• * d»*

fxir 1' OAri. *• to-
oo praata t - inranaAva) rn «nr» 

j
» i o amplo «a ia onda a!

. rrd do a*!.> *«!* -cri.

f.afanta da .irado ro dr-^-
, nbo atoat«-A« à t»o*ra K«M a.

í. i' a|*d'^ ti alfo*f i' aflt* -

iop durante « egpgdioote ir

j r*d»* nisiat a ar e« Mliéi ala-

fPiBéo o nmr> mte Fun •».

na a nda n<» ror|«tn un aaorttdo

! bgr a ratando pa^a • ^And* de
r> mavioanto dr *.-n»

«aa á c ntr lado por ga.

rrn»a a d\rao« f.n^onAHoa,
m » r m ' i' 4a P !¦
P í» A a * a rafa ê O 4o

r ra a* nd :*r« «ani'!*
r •• d . r»r r ada Pont i agdi

• m *o ar o da poliria man •
«a «ner * 4|a pltnn no

local

Aniversário

I \PI ^ A 'Do corrrap Frar *•
.o Mrnrfbflia» — TraOvnrre bo^

|t O aai«*taario natahcm 4a tama.
i |ra«.rma ' r ra da r*.

««•., , « Agoat.nb Pnhrrota
Viu. of./i. íiltor rr«»drotf iK*ie

• 'i p o. i ¦ indo <le va4o '
- rriaçora no mriO aac1 • I

IfK t' A a« >manaaU p»t »-rto.
n- ¦» lra^« dn rmitn, «ata *a.
•Ar* . o «a demonatr »^ooa

,!( * ma r iptço

»¦ w a

\

A"-. r

»f 

"

Jk 
^

^al

 - I «i|
flK Ml

f-*

tt;

v ^

>

ia^

4 dirnta. O Dr rbtrwora

te rm liomrnajrm ao *• «'
nirtpal. Dr 4ltd"> *ih'if"

fa.om « /ila «tmhoít a rtn

r,.., rrpretr.ífa'iV d,' Mm-. >0 *»' Xttr.rghetti quando dt r'ra<a r piora ír bron-

? 4yr o c'V< me*iea ü ry^« d r«tlu',f<a ' iyfl*.?a da «rdiid o »r Fr§teito MU»

Ptret'0. e .« !)• Pbt Tr"t "p- 'ifo- v d l» Mnulro da Agricultura, cor-

••<fn r **• •* ov^urodo m» • Merendo dê Pftre do Ra> G*u»tdf

MIKKIMIS ( AI.IKKAIIAK

»<bUMOItMiVT( t " MAQUINAI CA

L<«D**0ftAa >MPO»>1AOA» «ABA rALHAt MA-

Ml Alt «o ObOJt »IK» ifc0ui»1«'A.»

AfegOlUl A a«*ACi%AC tiaO •IW.W^IO DAI ROLOANAf

C 00S C ASY ANHOI

Dei a 1/ mm — Quo'«çur» potttt

aMtMxt. IMUHHIH. rad «»>«» a «"MM da. 'aida^a. »

jaa raatannea. ar*fa para Hiai aa 0»lo«on Qf% '•0.00 por

• UMO

IfOUtiM'* COt Mft iA a A — Ca'«a aaHai. >«4

li Cariar - IM aa «Aa *au.a

1 
* 

Convocacoo

Armazém do trigo será ligado à

rêde ferroviária 
por 

om desvio

t n% damoa »•« aenii s|r« a
lumataa pata n A«*an.*> r a

,.>rai i >id.«a a • raai.rat a
! nu da Rt d» nraea d» Abtii

J uiren r a* I'* nota* na %*¦
<t# atMial a fya 7 Ur ^eiomlii u

I ri o 7 al naaia (*api'ai i ata
l.i,iwr.r»Bi Mi,it a »> i nl»

PROTETORA

COMPANHIA DE SEGUROS GERAIS E

ACIDENTES DO ItUAlHO

t OaaM

AVISO AOS acionistas

m mm «HmMh draaa t imtn a ti

m a»»»*a arda eecaal. a Pra<a Roa darbaaa. a * f7 —

I • lada, anta ( .*Mai a raHfc *•— Aaaa aa karana da» l«

Hk,,i a. |t kata. dwidiad.i m W<m*trimm. a

d» < .1 :4aa I.RK «ul.1 cntrrt™» pmt ara* dt ra»i» '

ia da aMI 4» IO

nm mu •manto arra ihimmmí.
r>i ii> rm a«oo » i ro» nrwwií

a U !«.ra d u*'«» e vu
lar Io do Haèaidtoi da l»i
retona Balam •• tioral
Conta ia l.iaern* e Per
d«« r Hara^rr d" Con r
lho f««ral rrafrenta»* ao
e\arrlrto do !•">*

b> Hr.r»o da U.rr.aria a
fixado de amia bot» .ra

raoa
rl I Iri. éo d ** Membrua d>

t onaelh'. >i**al r aau«
aunlantaa a f xarAo da
Mia- honorário»

d* Outro* aaaunto» dr mie
ra aaa da Soledade

O* a iun tl|» poa»u'doiea 4"
' 

ai »» ao i«rtad,.r 4»trr»o d»
i p A iAa am no%»a ^de

iiat a rua ? do *#tembra> 7 M
nrtia Cap '• au rm no*M> K«
rt i'orlo Crniral à ru» BA«
Vi«tt ia? !?• na »»plia' d"
V «*ado de SAo Pau n ala ^

4.1. antr» d» rralmcAa da
A»*afrhléía

PArto Al»«.r « 4» Abril dr
l»j»

* DnrroaiA

Stfcato dos Médicos de Porto Alegre

EDITAL DE POSSE

TtaMI pm aarM Mr. dar nalrtian- ivMIIUKl PWAl

dr ar *réa caa a a ar dr«w«M>a a LO. a

ifèa da aiaal Mradarto «Mli P1** *i l»a CarOa Ntjo

aa ia dt Marra »/ paaaada n- a

aarroRi*

PrtaidraU. Or. Miria d» A A
Virrana 0r I lana prrrrira

' ^o^eelorto• Ür. üaia4a Ho^aoi

acruarn

Ttaaaiaéra IH Itrarl

iiMtvm

l)r Paal* ldr»N
Ht Varlla i.raadraa

Br. ir» Kahl

ar
ar Irato fainhl

PArta Atogra. a da

iosr r 
| 

rn*T*

aiarro*

I M M A011 n IV) »oirr*pon t
átata O?!» Coopatt" — Nèa 

j
ra ..,» t.m . lia «a pOidRMM* P'r*|

a iOOMiurao do 4e**io lerroaia» o

4 a lifita o Aia.-rm ao li.ru
.om » red 1 Am r*if .t>»rt.w e*
teaa Ar«ta iwl.Jr rm dia* da «a-
mana pa*.*ada a ar A .att» Mai Ai
a» do Miooteto* da
Af» il«ara O « Ma .h«o»i Iam
itoan fa rnirraa ao *« Viai'iA«
PtU.raai a mi niatiadA» tio rrla.
roí i Aim ./-rm »«a»aio e*' a 1 *o

pnat >a Yrtt aOia la§ a»i I »da
a«ndt naa* pMiitr ral»a» 4r p»»a 4*»
material drat nado a* a ala<v»r«
ootp.ro atai o» dao >Oe W-po»"®

dr »e»r»l
1'MililIia» Ml NICII'AI -

W'fr--A«< a iam uu i»'rfiada
p'l.i «r I ir o Vat-. pirlrito o
Antooo VO>l P»r» Jar ir a al

I irk»* « allapar»» «evrr'ario 4o -e

t'»'»tiao «aturo. pa. f-òaa a capital
do F <lad«< O ar fmilw Wi'.i » a

ap ta1 Pedrr«l iratai com o« m

po* go»rraamratala da a «a. ato*
ai «r«tr» ao» pno pr mirmat aa
ta . aouai

ponii auno\i»aiA lê «»
•acO" I» a aqui paria 4o pratot
4o O A f R aue . »cara aa» o*
Ma* oa recup*ragaa a melbAta.

Frifofifici Serrana S/A

ASSEMILCIA GERAL

EXTRAOROINARIA

1." Cawaapi

Coiivtdamua a, wnh„ttt a
«neta* para uma A««»mbir •

Oral r*lra'>rd>nér.a a r»»M
ra. -ta no 4la 72 do méa da
Abril rorr-nl» tt 1t 1,ra. na
»*do aarlll A rua T d# RHrw
br» «• 1M na.ia Capital para
da tb*anr«m «AOre a aac.inta

«tira»?
•uO»r

•Ia p«« * i o Jr
ím iaooac p

ia lada-'.* Ja f**am ?f = ¦«** a
badMM Jr <<»a«rito «M p">, i

bjo a* p •n.hil p. •' ra t
b«ad*« pwttilnliiamli de%la

tibo*

Ia AKrrartn a mudirraçt1
da. artigaa I a 12* r
•ua» almra- IIo a 11°
d'»* eatatutm «m-lal*

2° Aduaiaauot .autraa altera
(tó»i •alaiuiAna»

O * « niataa m.*«u»í >ra« dr
»vAa« ao portador dr*»r».
dopualtá loa am n«i*aa *eda
«nrlal I rua 7 dr V'«a
bro «• 7\1 n#«la Tapilal o.,
em linaao VvHtéfio fan*ml A
rua BAa Vltta I*? I?1 an
d»r «a *-apt*al dr» Patndo d#
*|o f*ni«lo a-e \ d a« an*ea da
reoHeo« 40 da A "*omMe a

ritio Airara. t da Abnl dr
itaa.

A OncrutUA

no a e*
a* Ira.

»a aaibal.
« qoe

ma

me «fa um tiaaa^o wai! IA ea-
ao Intua »»a rduA»* pi'a a u)*i

Ito^aO do p *•» «Ir . n*ato ro» rr/

d.< prtnvka. Jr •adnra» Dr.r*. al
ia»» %rr m ¦ ado* na* P*oa oui*

émê, 01 MÉttVê Él flMMÍjpoienaa
d** • p< « fenagrna

1)1 s| II Rra» .'tal ar <«»•* j
aian.tr ui.ro»> ontem, ê nortt M ,
i u»b- timio. o Or*tiV 4* Maio I
Onfaat « Maia 4e dua* 4riraa|iÉ|
Ni , a» * a» draf laiam prla pa» (
«arrta ro rtrg»n*e «al*o dr Ir ia*
,í • ii td onal «a*, .-dadr «eoa»oa%r
f.i-tm * »im*nt * apl«ad-d*a prla ^
«elrta a*ata»rfKia aa m.br 0*-
teralmenlr .*• roo» ir- aaMW da
«o. -da - lotam anda aO'e«*nla j
do* ti* «« nOmrroa 4r *rrr aa

ri ? ve ipA» o Aatle 4a PavrOa
Ao mo .. dincaa a lu/ Oaara-

01. 4r Naa a Maraa

Frigorífico Serrana S/A

ASSEMILCIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA

1 
* 

Convocação

O-nt darmae e* arnhore* a
olipla« paro ««ma Aa*eniblau

(Jrral V' >rt..nl'«i''« a -rall

»a'.« «o itla 23 <•> m*« dr
Abril '-orrmtr t> I" b'.rat na

d»* *• ta! a •'tia 7 dr ^atam

nro n a TM na.ia <*an ial !^»ra
d a. bararam »M»ra a *ofinnie

da rnifi»*
Ranro d*>

S. A. DIÁRIO

DE NOTICIAS

<o\\o<\0"

Cin»d."oi ira Aelania-

taa a aa rtj«irt»r a« Aaaam-

r a Gr 'a Ord *i' a • raa

.l#ar «a d a *¦ do o»aa ro"e^

te It t-10 noraa oa a44a ao-

c»a A rua ft>qua'pa Campaa
«"»ia pa^a 4a pararem «Obra a

aaf Uiote
0*0» M OO oi A

Leitura d •< maio a vata-

Cio da ieiitana da D're

torta *a'aoço. Oemooa-

trativa 4a Conta Lucoa

a Parda» a Paracrr da

Can«0'A« F.«cai

CieiçAa do C«n«eino P»a-

cai a ou* tupientea a **•

¦ a,ia da reapaailva r#-

o.unera«ia.

Pana A'.fa, 10 da abril

dr '«•

hroatta Carrta
iaâr dr M.drirot Cai" »n

Nalaaa O.^-aa da Ollva.ra
O «eia«i

PEDREIROS

('rrrisa^sr dc podroir®*» pro-

litsinaHiü. Irialar «ta TV. Piro-

lini o o morro Kta. Trrrra.

b«

a* i-onttltcKA''
Vlmn rata
Hra«U;

b' Aulor.rrrar P»ra dar r»
ranua blt«^. %Ma r pia
n irallrt* Ar non» mod'
e 'mévOt * d* ' 'edade

lnrlu*too méqutnoa-
fl rVfifnar oa T>lr»topAa

que **waor4r aa*'n*r -^om

Banra do Tra»tl o*
«•apartivoa rontmtoi

Oa |rloal«ta« ^«•«?dorea d*
•vArt a<* por*ador doxar*
dr p»" * - * i 'a« am noM.a «edr
<o>*nl i rua 7 d* Satem
bro nn 7\1 nrata Capital o«i
am vio«*«a f dr*r<tAr^« Pantral A
Mia PA a V'»'i II? 1?* an
dar oa apt*n' dr» Pa*ado dr

. P» • r " <1 a» ¦'.»«
Teal rarA». dn A*«ewHlf a

l*«»rlo AK*| r 1 dr Abnl dr

a nauroatA

RADIO TELEVISÃO

PIUTINI S. A.

rihtiHUio

CoA«idao»Aa aa tea. Ado-

otataa a «a aouolrena ao» Aa-

•aw>ai«.a Gara' Ordinária a 
|

roativar ae d*a '• do méa coa- |
raota ta <0*0 barat na prd
dio doa ea^u4«o« attuada ao j
MArra da l»a Tarara, pa-a
da. bararr» atUra a aaau.nl*

OROPM OC OI A

al Laitura d.aawaaAa a «a- 
j

tacla da P».ataria da Dl-
rotar.a lalan^a Oamana
trativa da Canta Luaraa

a Pardo» a Oaraaar d«
f aoaama Placal:

bl HaHta da Oiralarla a
aaa. tu»>a»taa

41 liawAa da Canaalba Can- I

•uittvo (eooavofia do

ptariunu

dl t>a.«Aa da Canaam* P.a-

cai a oaua tuplaotea a M

aaçir Oa 'eapoctiva ro-

AauAeroaào

PArta Atagra. H da abrtl da

Oaaar Caraieire da Paotaora

irt* aa Mrda.rat Ca.man

Maiaar O.maa da OLvaira
Birauraa »

TEM SIFILIS

REUMATISMO SIFILITICO?

ELIXIR 914.

I>r;«irit Ao «ompotlo df Hrr

n Irnil r planlaa madKiBill dr

alta valor dapuralito
Aprovado pelo D N S P

como medicaçAn auxiliar no Ifl.

I*monto da SIF1I lv a HF.I IIA

TI^MO da m-uni onfrta

Divisão de Limpeza Püca

EDITAL N.' 44

LEILÃO l)E ANIMAIS

a-drr aa Ir Pra*rita Mundial tarna pabiiaa

«aa na *<a •• a. »b- «r lata «ao.do aa '»-°® »•'•» *•

««ai ara* .n*a.«"ar aa «aanairaa aa B««wAa da

Lta.rai ny*uca Oua Or af. Prata» a CaaArr- l oottfa f-OOO

iaOai. oorl# w«o4*Oo« am »o««io todoe oa owienatj »ata-

ntoaa ao Curra* bu* ripai «oro a fa»' rao«ia«»o»ta'

ron. a- aa ta# taMM*daaa a*ir aa araa— a a a. aaa afiaada»

aa ti co*

Oa iafi*ait oropr'atiri«a oêaoa* aAimoto. aodaeOo

ratiri »•» ata a dia a A«r« de rofaeida mllào paganda oa

retprMitaa t*aa» a aoolur aotoa

Pdr*o Ate«ra. • da abet» da tf%f.

AMLIMOO ACHUTTI

Oiretae

I TRMAIH0

um

n?aoi

aesi

IHER

NOTlCIA
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Emenda fez voltar às comissões

técnicas o 

"projeto 

Adalmiro

Notas Políticas

¦ Otnlko Vargas

¦a Volta do Girlt
O Crxmnê Pofmlar Ge» ali o Vi

atiaiaé^ tredt\bo 4* aao para
m rntteWA com a f>trevr»Tvo

u comtsadee tdto (« éa
Ca a o pro»*t" Qt wt<MU do *' A-
datm -o Meu », ou# proiho m eo-
OaaatO» o® «t.^O lUMfc.» KUJilà'.
por m >(¦*• de «mrf» »«»*•••<•
ft o *|Mi «c PM). ai Araaalu iW
ÍMttaa*> «o n«ud>'t » r"««-

Al» «l|>* «vt SS «isiem •
aaroitrr Mriw a MMN" peixão.
Repuiraei <a abaar.adoaaa ratia.
mum «¦• a rmoeja oaatrciea
pe'o lldar O^wn iu lot onlimda
aamo Don., pen proaaiar a daoaka
l>r<ui •• irtfi • propoaitlo

Ao heal da ••••*.< a.
(Wtmo-H m acMHU rm ~ aaino
(M culaniaou «w • mint am
MM. <1 Null nxHKieano. O
Ma M ortpiooa * uma eaaatlo «•
Mn aaacnada pale » «'••• O"-
tal loco anda let • ar. aareeo Ckaiaa
mwlt * M»aa • paorro»»rte 4a
IMlK I la k W »«" Mr
cadaMa ¦ erdam do 41a Na paa-
Ii«l.tn do. trabaftoa o
Baall VanhdpTo roadrrM

Outii eea aòeareta decidi tia

qaeaato 4» ordrm laaael.d. pais
«¦mn.u.n 4» n ap*a » «<u(ie
«o l»«»aiiaii»li *o vaoe-lldar 4"
fn «aa * aco»4n «"a o mwa-
«r * ma*rt.a «a» >»•" prwAaA"

M drmela dr.iaAee. ataetaodo-
0* • feto dS «UO * tempO re«tmOn.
«a pr Hir»wf»t enojado •!« pet-
*v.„ in.r M| a Mata a'tK»-
RlMl ¦ oue«tfto dr ordem se •
•* • nAo f-«%»e motrofeda lmed*a-

i* %t Rrii*
p «ar r* acua om*»ae»»e v de
b*f.»'a ono* -Optai a a t» afã»'»-

a<\ nanltto .«-jm"' via-

*. • •aao«M»'>«» «a
p**m •#»* . fto peta Mesa 4a u» «a.
d'd* da vettfUsifto

Adt!ouro M>ues.

Deliberação da Mesa, ao final da sessão, moti-

«ou reação das bancadas oposicionistas: retira-

ram-se do plenário 
— A emenda apresentada

pelo líder do PSD está sendo encarada como re-

curso protelatãrio 
— Reconhecida pelo próprio

autor a derrota da proposição 
— Repulsa è

aprovação 4» vetos de JK — Outros matérias

em foco na reunião de ontem

pvnlado
mnfc • teen eevfto *• es?rmr«>ilaeo

*^^*1 
r?ir *

mr*. a «aba «ae eereaalt». a um
ali la)uetlfl«Aaei «ua prateado
prttiMr.

om jvrrnto qudítaxa -
V. Earia. permito um aperta?

O 8K ARIOBTo JAKÜER —
V. [i< à tem o aparte

O 8R jrmWO QtTINTAMA —

Eatfarho a«la manllaatacAn «a
V. Ksci* . porqtt* V. r.icina «Ao
oa prtawlr.» a rm-i*m»r a cair-
primonto lia pfmuaaa 4o O*1-
r#rnnJor qutnlo «ndldal" n

flr l^niwl Briaol*
promote i amplamoaia a toío a
ri» liraixl. a «ntatxla *<>•¦ |u«a.
want» «c >rm «aatâ »•-
%\ prowíj" o A f r°r m#«|n

qjt •!«> f»i Bn t+mÚHS*

O HR AH IO*TO JAMtrR -
O ai»«ftr d» V M '«

n>ar r<íw Isp^n' 4» ••
cm»*» niinui a ni«>
n»«t!to p*r»tt:r n V H*. m •*
|< * cn' •« »»* a • *? • »•*••*
"u 

*R Jt mvo «LTWTAS4 -
V ftaa pa-miia <ua aa aoaalaa
• mau pmaamaata T

naar aua V |H ata

aAo. aaa aalManauMa
Cscia b<noa atua crtticM. fundadas

«t14a f»e(«n Mvn—, »*•-
««I r^iafol 0«t^ • fl

A4»<rv *f*»« *•
•«(rw |ff*ara«4f
#««V ^ f^attmcW^o^a 4o •

f mn>|*
p, iMfA.a r^" intwintitK^e»' • "

o cwaut>ifV>.
p. ií«4# w**" awwtsd«.»«
fia* a ta«M na« .«HrrwotX^»* »AKr*
r H C«iatw»íf<*»»ot »ao^»oüí» «

VMhi H^ifado ^a
aua *0(1''. a a* M"*»-
ra M»t, a ff»'a aHura »•« ^ala.
•toa

4a KM Oraaia. far«aa a »m a»-
Oa a palaaua^ 4a aaa4Uaaa 

^a 
a

our aomoo adoo Rrpr«-o«ntantaa do
Po«o 4a Ri Ccaada do aal. 4a
4uaa fraadaa cokti»i4a4a». a da
ca|Htal do Katado • a d° "»#h»
Mumripto da Caaaaa. qu» arka
as moi«Tos prejuduadao foi» bem.
kr hmdtnu. amhora lUa a
diltflttM doo Itrprmentantet
Po»o aa rliara F><-raJ
ra 'Mi. aa anaai wr.athaa aa
a. IItido de Ir^armoa atd » Tia-
aa>|o Na<"i«nal «*t pr»nn*<«« q<ia
•quflo prafMlAa determinar«a. a-
U fm aprovado pala m«H»ne do
4 nfr-ft%a» # ata *l Pro-idrnt».
0 •* um eniiArit<e D«put«d° « **
s*rti«» M»fo!hè»a. 4a bmrada
ttabolia'a o ho»a *ir#orre^idrino
da C «raara. apr- « iií*m» «roa -taen
do !»«•«, po!a a rnuor oa

fntoa potlMÉnas • lifdiit'4
do^ia iea«a *fta ¦ oA»*f« a f «ifa.

roirtpa A emenda dater«>
na«a qua aa rnrrrçétm lAn nt»»-
um afoita para fias da cAiruloa

• a tarjfae do
O

ar. taNÜia KafcMMaak. a pia.

<m DapuUdM qua flieaiaa a««a«aa
di!«|idoa iun*a a<> Parfamanta Na.
etotial Ido a«« aberemo» br Pra
aidantr em tdda a ritenaèo quaia
oa ra«poaaavau por aata trafadta.
podemos d liar atam. q <e %at aa
abatar sèbra Pèrto Alafra a aòbra
( an«a< tra(»'U. a Ulo a p.«r qur
aa prolaann por muito tampo,
quam aaba à açao aofaota, tnaie
poiro quo vaa praludscanda ao
Invoa éo aamr aa tntaroaaaa das
doa a roiativldades'

Alada aoaaa a aarina faioa a
lidar "raballuata O ar juariao 0" a
tsaa apraondo o orador «ua a aata>

•a Oaatal, ao ftaal do aaa diacarao
que prorsaamoa uher o nome doa
raipaaat»aia pr i iiaddd a «aa a

dam a acanodaoaa^e. p^rqaa o vaio
a KtrdMica foé

Caacraaao Nacioaal a
do sr peoftidaaia
nibmatido ao Co
U comparaieram rapreteauaiaa do
Rio Oraada do Sal. aira*di da ctaco
Dipaiadaa daaia Caaa. romparacaram
com tAdo • raunaaatacâo a eipooa.

MB do* olh ftdamem# a« piaacaNK^ei
apr»ea*Aeo do tio Oraada dn T

aaatra: «naita • fckx" »-af« .'. oa
pb. <inia*ra «i apolarat o Ctrafroo
a- *.« • aaa.V» aaa for k~«< »•» »«-

a<n> V doe f^r aao«sf«* »• *»d«*
•••e iMteowor aa Pto Cl radia ê*

TiitiMi w> «rama

O tldar P»aa»i|l«»a Art«at« laa.

0,- rrii ~>u a^fbam*"'* o
*a^ • d>. Raaaao, w« -«ta^âo
t Pr»''0«i- I" fh»fa Kl-'III'-
•o 4a ••ihatilu'- 4 4»""mtaar*»
4. "xaaala da Cuaiba aflr.
baide:

«r.lo. Rr ^raa(4onto »-
• sfNlio pttTaac*» ao pbÉdHb <i-
B*' aa «âo apraaoataoa» outraa
aa-anarlaOra. d" r .mpromlaao »-
la teral bdMMbMo pol" atual Oo»
aaraadnr 4o Rio Oraada. 8a«h«i
l^ioal 4a * .ira Irwla 4* «u«

sütcts»: «w

ran-ar 4a ponu aok'. a Oialba a
B>ara aua daa koiaata akra mo-
«.urnanUI mararíd» a Juaíam^u
« aina «Trarraaia R*g'a Kiiaa.
•ourta.

Aa pilHMln tmpillao ao aaíu-
»;aasn" dueanto oa romW-t«a da
aampanha alntoral aurr-'-<i um

da calmaria a ma» toa

frnairam a Jul«aram «aa o V>-
«R»m qua r^ob^ra da mslsm

po»« do Rio Oraria un -na

•aio d« t»« alta n»««nM|!4a-
é- hamia 4# |»^aar o aaadilar
Sim pouca» *Ahro rat" 4»«*io4 < a«
••a d* praucâ-la p^rqa# o ao
g»ot* nl > ae )||allflea

P-I otont* »>a ao-M» imoo» *a

pa'"ii'n oatâ'. malsadi qua
p* fat# ato 4a t<oèêfK-le. da brbi*
fraf-o-lado n4" f"t pratled* doo

|«*p fot apaaiaa p^rq aa — d
|**n * He d#ruit *r a« r^»»o do

C %.o — fa.tou cor poa. a
(1 *«»n< • i. Moara li .- lo por* (a.
P»r o^fir.í. » aqviilo qua pratoti-
O ^ fat# • s oata b ra i r «rara
ao scobaitlr nuo hun 'Ida*, am-

ar«a naloa ps*a 4a»r «cbar.

,  OML XAW C»« FPd.
¦4aaii»' — V Eaa laa mm at
anta para aaartalr

O aa ARKMITt) JANOCR —
N«l>ra Daautado Jaaima «r«a
ns. noa robram a aa promaaoaa «ia
gnvornador do B»o (.rendo do Sul
maa <-->br#m«a oquolaa qua poa.
um banofwiar o povo nn-gron
dor»%*. doooiamoo qua aa cumprem,
quo cumpra aquolo quo asn o*«a

umprindo mi drlia d# cumprir oa
ta promoaaa qua nâo t#m «onUdo,
quo na«> tom fundamontn. qua aAo
e da tntardooa aanfcam por* a R.«
(•rondo qua ad podors proiiadtcê

i. a acima da tudn faro-io )ul.
lar a falto do oqulUbrta, a falto
v# compoaturo a falia do ooroa*
dodo do um bo«wm qua arupa a

wlrsp
An nnal da aua totaroontl

líder do Pin .ou um oficio lm_
> roa ao dlatnbuldo poio iMrotdrlo
(•ononal Itrncaio |v>n«#llp*s d«
»1 f% coac.anuado n p#»*o a mar

rbar sAbro a ponta ao prAaimo
dta lt a datl arrancar a placo q>io
oatenu a atual don«minacan au
Hatituindn.a paia quo ov»rr«oaia a
aoena da Proaadanta V arf aa

VOTOS OS JK

A apfc^atan pala r«aluai Ma-
rlanal. d a «otoo do pro«t ama
Juacaá.no aa projato da Reada, loa
motivo do uma mton^uçAo do ar
Hrafla iaaalai. ainda aa parto daa
caattunicacooa O ropro*#ntanto U
bartador depoaa do contidorar a
jravndada da oaiuacao qua aa ovta.
M aa «aaa daaaa aa4i4*. Al Ir-
aaa a a. Inia Caaaal

'Qaaat. paia prunrira vaa, aaau
Caaa. alwcia aa partia «aa nada
• cnlatlvi4a4a parto aldraaaa • a
4a a^taka Maiunpaa 4a cai
contra uma orapoaKbo governo,
aiaotai. parauiindo a raaaaliaiaa
do ativa da Companhia Knors>a
Lidtrva a da outraa cotnpoahaoa
conrauianima do aarviço do rnor
fia. foi a nobra Deputado Me«
frtod Hau*ar. bojo Heimano da
Foronda do Rio i.rondo do Pu)

Ha c»rtoo prnbirmaa, ft. f*re
aidonto a bra f>#i> ito- oa quo po-
ia «ua tranacoddn< ia, polo* rrfS»
a«a quo podam tor o 'o A » »A_
bro tdda umo rolotivViado devem
var colocod^a a ima do poriwta
rtomo, a» ma «oa fac« oo« a<(ia
dlamao no canana poética l«t«
a um dflos

^^^^^^•mfraau 

cottrtt^m
plWaaaH

HP|^rliaa KalHtarAak. a «H

¦baaaa^MiK^Ma apa4|la^»

ifaalaaata liiMm a M4aa alia
a. aaatida a* Ualaai aa aataa
araitaa. Oaiaa. aa !¦! H Aa b.
paVtoaa. |* *atar -aa. aa nol-
aaala a mat. a Ma preaAee-
nal Oaata Caaa par'lraa aapartal-

pato PlonArto rapr«>a«ntaataaa daa
v»oraaa fscfêaa polftiess quo aqui

j aaaanto Oa naaaoa riWr«a
q<io f«ram so Rio da Janeiro po-
ra c^m a sua pr»a#oçs dia»» ***•

Rio Orondo do ftul oapora«s
quo a Confreaoo Nacioaal. «o mo.

lio da lulaar '"a »a'a. »®lt»-
r>a oa olboa poi« moana. para
é*t* aa« .lamoioao qu* d a »a-
plotark- *ur «at a rompaohia
*- u riu 1041 r>ra «>'-fraa<»a»-

O ar Ooii Xaviar (aa piaal44wala\
. V K«a dlapAa aa ua alauta
para oonciutr

O ar. a rapa a.aa.l
V Raa

Demladoi da Roacoda Traa
bofbiftiai. tom... «obeoda* rsHWa
ra raciamor ativos ao*at"« • bsa«
rlai»oi»tad<va nora eaiatr poepoe a
W«a. ad» VraHo^biata no r«n»rew*
No. tona' olo w* vrirlM'eu ov *e'»e
n»e«u1oo<ion < «oo a nda a prio.
(vatmer^e atrjvAa <! - ren»e ?o'»o«ev
ri<'-ffeoden-e« ao CooprOaso N» o»
aal oa Drfuiad-i I eanoe a ai Pr.
rt ra fafclo Macba i-> o Píoaivomi
PaiaAo do Ha >ou o voto coaolaa'ei
aiadtda «e»«ornaaiea'sl a. lafeliaai

Oaarawoia d rvr a i'»elH afd «ao

*o« iw |! n do Poa«o da Ama a
d* f apitai faiA reolicar ao dia f*

oM, da«a aatolf ia do aru Pa
Irrmo oraoidemo taoiu'» Versos

»o Aa ."d b"»M tendo .orno lecal
r»ahratda N oiu do Gaaeiao, f m

da '<nbo do boado Avsaa Rrasll (Tio.
roata)

A oeqaotaacfto da solenidade a«»i
a carpo do v m a<daoiar ^tlvovra
Nuaas. peoaidoata do Coniitf Popular

Varpaa a d< 
"

mbutodaa pala P.T.I. aa

atd s rimara Podoral
ceaso d formado nata taaaifto dos
duas Tftmsrsa I SfisIstTTsv ir aa aa-

msaorao datslbas o*nocisHnoeie atra
vds ds palavra doa Denotados quo fo.
ram ao Rio da faaetro toa fora netar

ermear aSo so a onsa<fto « aa a^oa
do ar »iaaldiala da Rar4Mtca. maa

E60N RENNER: 

"APARELHAR 

OS PORTOS

TMBtN Ê VITAL PARA COMBATER K

CONSTANTES ELEVAÇÕES DOS PREÇOS*

ralantio na parta daa m.

muniraçaon da *o»»èo «1» on-
t»m da AwoniijlP.» Lp«i lati,
«a. o dpputado Eaon Ronnor

pron-inc Ou a »**ulnt» oração:
«HA dias atra* do» a tnbo.

na mo rrlori ao ra*o da noaaa
marinha mercante, diunbula.
dn rntAo a na meu» Uuitraa pa.
rr». copia Oa uma coofortnria
rrallzada aôòrr o aaaunto pelo
Or. Oaleno Lacerda. Oi que k.
raa dal* trabalho derem ter
(irado ratarreddo. a concodar
romlao qur prac aamoa reagir
contra tal fitado da eouaaa. pa-
ra reaolrer um problema, qul

Ri Oraada do %l «aa. par aeaao,
aft.. teabosa combo*ldo esta medida
pov*cotam aos portadoa a aaa por-

Vsnpf amna ar peaaSdoair. «aa
doa ie oa darutsdoo »«*« Vaadovoa.
aotua.1" ao*f«ta puMirada na «moroa.
aa aSo usarem da aua nasa»»a de
taoeo-eataoloa o ar«umen«*ram .«a
sa aua< oavK^Sds e aooa peis.fr-oa
do» •'•«a Sr io»

Vam-n eapora* oa»a a gaar do-
ai» ao oa a»>' k iftrwa (»molemaa»tarea
dv ap'ia»i aa« ~aot oa detva*»s rrs-
vedo« aa t naitow ms rovuHodos da
»oiasb*\ aaa« eape a tooa's s oala-
•ta doo par» amo*' aro» aue tapa*
aaataram a R»o CWaada aa Captai

il. paia ad aosua. com aao»a a-

(Aaa a drmoatlrar ao Rio Oiaada «ua
al»uM doa rapaaaaata^aa aAo aalio
•satoauaado perfeitamente com o
penaameai^ do povo no-sraadami

Oa droaii oradore« da aaaaSo da
oatem foram ou ara. Aatmio Rrs-
r»lta leado Jtwurso am «ae P«de
nençfto do serviço mibtar por a oa ft-
:»oa doa colaaaa; ladaao Macha4".
rsfrrmdo.ee a «aeste^o* políticas da
Palmeira. Paulo Wronaord crfuoa a
fslts de aaaistêacta a «no eatfto re-
irs«d<*« os Peaofa. Aram do Caia a do
Aro^entadona a PvnsAen dos Perro-
vilr^« • Servi,1< rr* Pu^ **% P •
Me.ieiro* «ou ítvuiv de rultSíiii
ft atua<fto do ar CarVaa I acerd • A*.
»-dts < • «i< f»poade nd« • a "oiefvon.

ao do ii I» in> Ma. hedo o cff.
• u aouo a fom»A voa»», «em ae por-
•sai» a ' poa:„fto a loft# Pa..hia
«ue »e coaaioti -a a Pa «»>de««»
d» Modic ^1 po'a roa ia«Ao «se am
trsKalbo vervaadi' aoMea «a vasttbaa-
lama levadoe s efeito em feveiouo

tanto Inlrr** * ao noaaa Rw
Qrande e ao Braxll

No momrnio oa jomaia pu
Miram dwlaraçO»» de dlveraa»
praiaa? ontendKla- na matr.
ria. aa quau> afirmam nlo aor
a carência de navio» o maior
reapnnaaveJ pela ctuacão de
verdadeiro dearalabro que o*i>-
te na navetacAo dr rabotagrm
e nm a f»lta de aparrlhamm.
to doa porto» De outra pa^tc
vem.noa a noticia qiir ainda
no derorrer do corrente ano
começarem o» a receber altuna
doa ia navio» adquirido» a Po*
lAnla « a FinUndia RA em tu
do lato. um llnqumo Se peto
qua M dii. temo» a'e navio.
1' .rhra oor que nâo cuidam o»
em aparelhar oa portos* 8e
am fd orat^lqiot 1 dRfl lb'»fi de

tonelada» a hoje admente 700 «00

rnno então aiora «obram na.
vloa. quando a população e a

produçáo neatea quaae *1 a-
noa. rreaceram enormemente
eilirindo muito maior tonela.

¦em marítima'* A verdad* po.
rem « de qur a maioria doa
navio» aáo abvileto». raro»
velho», faltando 

-onrlavm 
, »

wtnau o» porto» também n|i
funeionani romprav».-r qur »
'trxaiuracin oo« transporta
marlt mo t d;flcl»nte n"r 'itr

fato cmy romum e q'»o «m
dlb fomr» tndo nw n rsr o
rupdido t navios «to o»r>ordn#

do ao larfo. e ponro depoi»
o cal» nlo e»tA !o «do nem pe.
Ia metade.

Aqui »m Pôr to Ale*ra. a a«.
.<untc/ re\rrtr brm mal* (rara.

novo rai» de »l»un.« quild
mrtra» dr exteriráo e*U de hA
muito tempo pranto rom al-
tutu armazena ron»truM<4.
tna» nâo podem oprrar navio-,
porque nlo exu> aceaao ao Io.
ral na«taram.*e mltMaa. «al.
vex b lhAao a nâo w aproveita
nada. parque falta «rrumemrn.
to para na veiculo» cheaaram a.
tf II t uma falte d
«io e dr coordenação
conaédero ate rrtmlnoaal

RA pouco» dta» ainda me ht_
formaram que. no caia liarei-
lio D'a* «s poderiam aparar
navio» de lonro eur«o. norque
rate» dispdem de «paua aa ear.
ra> ou ao ia «ntwtiaate» nrépr ra
para carracar e de» ai rafar JÃ
» alruma rouaa I dlaaeraan.ma
que alrm» do» noaao» na vloa
da rebotarem rttsounham dê»,
«e» aparrlhoa maa qur
ten emmte ratavam

porqur o» rabo» ae
por falta dr traia a
ruidadoa. nâo »
tanto, rontra mm «r*.

At^ quando vnmo« pi
'•nm Pafe rplaxbmpftto.

ta a tsd^neta de nlanotamrr.f^.
I q»io nn rtjv raro' ftp <|Tíd-

remo* do fato combater a •!.
t« ror»Man»e do rtistfl do r»dR.
também dejte aetor prrrlaa
mo« ru.dar al'»rantlo o velho
>utema qur anda vtqora para
o» nonaoa tranapartaa

outroa

ntlnnar
•nm ps.

• tuta de vsrtaa rsprs.
armanlM, lula da «ua aaa 4* aa
neta um noticiano da bota, ata Rr
Pra—daria a t-ra Pepule4ea. «ua
o ullraaa aoa lataraaaaa popi.laraa.
orno queria a Pelado do (*«totaf
como dn o lidor Armando PalcSo
foi onsumado l'ma minoria Istetg
nlftcante con*o#utu aohrepor oo ft
V fitado do todo podorouo Provlden
ta Maa ao tlnal <ialraa.aa fAttaa
drlrlanaa raan aaaaata «o Tarla
monte, psra manter o veto pre*
daonal a aaalm. *r Praaídanta,
< >m esto slmpleo adeaft» a vontade
do *1 Juaraliao KuMIarhak «a»
cm «ua PAlio Alaara dantra a-a
powra a » ektoda da f aaAat taat
bea paaaa a pa»ar malta ataéa pa

rrpa rapaaaalda êt. traal
a *ra Deputada», a late )»

o odioo». multo mais o ova
lmpoaa*blUda4a mala-lal «a
para» do aarviço 4a roapaahta A.
arraia Llnnra Ri&«r»a4aaaa «ua
raaullar» da 4iapa«c»a «ae peraü
ta rvvalta«*a 4o ativo 4a Caaapa
nhla II diarurao da »r Ooputada
Piocfrted H eu aor naquela aportuiu
dado ns« on. «ntrpu ao Pnrlamento
Nacional mesmo do porte daqueles
que ao Ho leram nela mo ido. nAo
encontrou qualquer rontaeiacdo a
nda aabemoa que Me dto-arao
rlvecou aa ronftecimento do Parla
men' p<«rq|uo loaoa not etas dftla
no eenfdo do que um outro Oepu
todo peto Ria «irande dn Rui o
heua relendo o bavta cttado tro
' tioa Importamos do*so poça do
(Wrutado íioffnot lleuoar

O sr O"»1 *e»»oe «Na Pro^
deocta t.*tA coo« luldo o tempo

IMPORTANTE

COMUNICAM

Redução de até

Wtiendo O n*pu»a^ b>affr»od ' ror i ament sr
O ar áreas Oesiol Um taslsnHru«'i , do eus Tnbuno. em fina

4o sno psa«odo. advo"!|S o Rio
«arand- do Ha eAitce o fs*e p*-
ripo qu* reproa*nta»s aquele ar»
tafo inaersdo no Ptopl. d« lm-
pAato de Renda lodoa né* nr-ta
t aso. Se Previdente taat o do li<»-
•riso ^0 então, censo ds opus*.

Io a paaaa paro encerrar. Sr pra
as ente A matéria pola sua im
portAnda pala aou mau reflona na
a«i< rdado do Pdrl»» Alegr# a da
visiabo muairlpêo de ("snopa bA do
por rertr ser tratado no«to Pta
na ria q íaado para aqui retomo ram

VAI SER INAUGURADA EM

SAPUCAIA UMA INDÚSTRIA

JAPONESA DE FIOS DE LÂ

Laairteio Kuraihiki do Bra»U S
A. a Par auufurado «a 1 4a
¦Mio provimo. a»*inaUndo ua
acaattecnaeala d* relevância pa.
ra a economia do Rio r.raade »

fruta de (ealòea eoretadaa aatrr
lorftrno dfs!# Kvtado em |R

a Bmbalaador do Jaoln. no Rw
da Janeiro, quando da viaHa
dâjte dtploaata. ae noaao Cvta.
da Comultada aohre aa pa»«i-
fc lidadea da ae fiaarea. entra
¦oa grupo a de Indiivriai» nipo
•Ire» a tabalvador rnrana nhou

a aavunlo ao Mlniaterto 4a» ae.
laçâaa Kaurlaraa Sa JapAa a

mal. por aua voe, eotrvj ra

nas tarifas aéreas

root ate cam a» direterea do ba¬

le lAalflete Karaabiki da Bra.

aa a/a.
Ininalmerte aa lepuiitan

rinaa 'tea dote fAbrlraa da fla
Oa. le

ibindadMRNiiaaooa
¦I. eatiadarem aa

iate Ria
p da Rui. aa aua e aporta

Viram a aprovaram Tire
ratão aa de mar

eOrtai» proeitrtedaa

Na toco. am arperte do* panftto do Laaatflcto KOukita

do Brorti 4/A, am SapacMa.
^^^^^^^^^^^BteaibOa.pionelre. 

aa htac*ee petttwo.ee*

Prftiidantt

Juscolino Kubitscliok

CituriaeaU
aa lâ reaidlrâo A ta-

bnra arupa eiaiammte uaaa â.
»a ronitruida dr de» mü ma
im quadrado* Mala trabaUba-pate

SaaoPOR^ar 4a Hitsfta rfta PR lofts. 8S0 paeaoas. aflft sua

VfO DC numniA QUAUI>ADK neiaana. aulberea aa auala ao

¦ate e Laaiflete RuraehOI da r4a ttudmid«»j»ot^ am tmpo^de

Haiti n de Parte Atecra' « a- <laa>. traiido da JapAo. earn ada

paa graada raalidade final fa. Haalidada

buloaa parqae da maqalnaa al A* atequlaaa. la qaa bA da mate

Aa da IAd*» aa roaaaa pradutera* nodaraao ao ramo>. podrrgn pro

dea-a Rat ado O crape laponAa durlr M loaelada meoaaia da

|â f iaOirla a rareieo. ia da lâ

aaurba a de alaodAo do naardea

ta if*«> ea u- Mravaan ra «rua

a«labelariaento» febn». no Ja.

pao h» autto tempo

11 HKCTARr.S OI. rRIX.HK.SSO
Hilenrioaamenta o direorea

da Laeiflrio Kuraab k> luraei ar

9ta*-n4a o «ou anrtraiosa paraue

tRdustnsI em «apm ali Adquiri-

reta pars ato 13 h-etaros. aa

ét lá se eticen ram cens-ruídas

aa d»ver*o* n*v»tbAo- ds firms

% lie Comi a» realdêiacte» do»

fle do IA. da pr.maira qaaltdade
POí-.SIRILH>Af>rs DO BGk

La paleatr» roa e ar Yuifbi
fsb*ha-V d»r'or aia«i-taf|p do

Lanlfiete Kura«hlki da Brasil S

4, b I* lavo s «port aanftode do

e« temer a suo rmifieac# aoo
«ruiu* da irandr nduatria eea

kj ua« .-»r»i es »r» é9 in^a-

ler ne RüS
• v aua N. ilade diaao a sr

akaha.k nao r ipaan a da
oblr- barro, n» '.ti nveali

arnlo l>r»ri*mo' anabem '»

a eaeetar, c-a a eeaae |-»te

nòaaiees entro •
Pâe".

sobre a» po«»lbiUd»dee
1u»IOaia no BW t A

p .auarteu
— -A u.dúa n» de R

al ae eaaeantra uraaada. aa

ledattna da SAe Raalo Maa b
to Rat ado tem lai unea raaenaae
e materia prima abaadaate. qaa
Iba prrmil rAo aa ft»ad» parte
lada*trtal f-jturo".

Coaetaia* j a sua pe lontra,
ar Yulrhi Tak*haakl au» ut
raa lm qaaealâe 4a afradorar
i laboraç*o de fevrraa do B*
tado. r preleitur» de SOo Lee

patdo pera a in«:alacâaa da fl
br ara cm Napucais
Ira moderna a ca pares do prepe
ratem prndsia dc primeira qus
l.dadr lie 4a II prnt^ada para
«ar vandld * **d »«tri»s de tr

relatei" de Na*< Pditle» o da Rw

dr Jasnra v matrria a>rte a i*»

vir» lm> lalmeata 4e -nueit-pa

de Uarameate. a. pwMrtenaa»

Solidária* co»n oa RObros propósitos do Exmo. Snr. Proildooto

do tspóbHco mi tuo potH6tlco Componho d# Itduçôo dos

Pwçes. aa Coopanbios Adrem lounidoi • loptesoRlondo A5%

do troRSporto Adroo Rorionol o ujiaunlcoia bovar decidido

roduzlr do atd 40% suas Isftfai Tal aodldo d poadvol opom.

phndpolmpote como docoudnda do o to do Cano. Sr. Ministro

do AoronãuSca. Major Bripedolro do Ar Francisco do Assis

Corria do Modo. «ao da terminou o dhainulçôo do 15% nos

da vôo. proporcionando da CoatponSéoa Adroos

do saaoe operecõea

da dO% ooe

DC-3 e C-déi

10% aoa te-

i

I

AS COMPANHIAS 
AÉRIAft KIUMIBAi

PA MAIS fêí&SBBí

GC

IDI
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Fanm an«i ha /

Aa - ||e|n. rm Vir
tu» prnra. Oap.ua a - • V .
noel J P/reira Adclin.» dc

Iflun. v*p^«t do •* Alfredo
Cindida Sotui Mu • Ama
li* Ra:í*o*a R^.iad1' IV' »
QuHm F»ch*to>cn \tu»a d

g?n--ra! Ale te* Ftrn-gi v **" R"
Ia II-»*» víuva do »t CMtWiro
Ro*a; Rltrnha iardo.o Kichrn.
ber« fftxHa d« »r. mando
Eichenbcrg Maria Franru< o
Fontoura. r.prtaa «Io *r H*U< i
Fontouri Juli/t» Gama de O
Iivrlr* H*l-na Aimí P-4 Vi»
»o|l. *ar>6»a do dr J» me Vl|.
M©!i. clinieo, raaldcnte no Rio
d* Janeiro Juract A Ra'rnufi;!
Dali»a MorHfm Fli mpAm do
»r. Alvar. Eli: Abrlli* Parrie-
CO. (iptea do «r Jifnto P»-|
cl.ero: Alrr* Dl».. BrhMn. <•«.

pòta do r Fel' >e Bobsln Do»
m ata» Woi*e Kurt? do» San- i
toa, eppAaa Ho »r Ary J-aé C I
K-ir*r doa Santoa. funcionário j
o» Alttnlega local.

Al **nl«or>ta. — Tcrejinha
Jo%*f,na SHvrtra f lha do dr
Jtillo dl SlIvftT» Olnuru Ni.;
n s. fHh> do «r M-rio P> re -
?C • n ral na AJv-« dj SJL
w ri f.!'ia do > apUk» S" >*%¦

t*»o A'' da s. \ r,i,i H.iHa
Mo :» Ssttdnntsg !l'ha

oo fina it» A • •/ .a

0« w"b«-f» Adaltoertt R».
Krlo Te*é' IO Kr/do! n/ Ha •

burgo Hugo Vâlltr Hfmmn
Benitc An-in:o df
t.*opoido t a.? A» An.o Alves
tf* A«*mbuj* Hdftr Ferreira ,
dl/ Ba'1-alrv n.ix> cole?» Jar
bai Alaor Faria» <1o Radio s »c 

j
Gaúcha Carlos Davrnoa d»* A-
faujo Lopf*

A menina - I.an filha do
ar Ffrta-ido Chata*

O* menlaoa — Retn ?i!*o d
«r Antônio Orna Lu;/ J»>: Z'
filho oo «r Lu:.* Cario* Cá ni»al. I
%r

r\nnK H»;
MUI »n M To

i
A data dc ki-i.1 aaa|na • a

r íffiu a » »m awcor
•ar o natall o 4o rafUtOgid" !
ae t«>rti*t t t ir o* liirm^R <|r I
Araújo fadspd"* oro f*r drMara-
d* d* M"' da Tria*'*a a
a ftincmnuno da rom^anttia
1'nif dr »iff>jrov Oar •

/m «iu re- l^n 4
n hairr" da Tritlr/a. Dnrmon
Tt P|» |Ot»ar A o« i»ari»ntí»% e ¦*

n» ;Ol »|«|# O fomu cimi.rlincn.
ta- |vf|o a<i*n ^*rnto

111141

ORVIIO NAUTiCO UNtAO

, A.nda ' .vi , parir do r agra
9\* dos Fe*l»j de f-iu aniva?. j

Í"l*.u 
o N üco Unia»

n j "n. inuio tt
13 30 hora.* uma an mada -m
•lio darrantr n Glubr s<vial
tom o cor,junto Qurandmha í
T »)f lp Pê .o, trema na •*
flr*taria dtir^r;**» t d.» o dia

mm; |»*4

A tr «d iunal "o.ittlid# dr
Bín*>lica H«n.. \ *»r«, l**7 —

— rralirart. h»J«, • atw
pr'm»:r*> hailf mrngal. «*ara o
Qtial rem* w*»n tp ;nia:t*a« Ca-
d-n arà a» dan^a» • «riiutaira
Afauri* io Ka an Tr
•rio |{i<* \m Jf u
are t * ria d»a u a» Ia hora

FESTAS PARA HOJE

IIMKMA Tf N|s tlUBC
— H «il« iicnom nado "Noite»

dr «hi«icaoa* 2? lao'»v . r*m
a Oitiuc«tra do aaac»t-o C»n
» n*to e i ItpKa ae /aha!ia
Rr <f»i d: meta», na Ca*a
Milton, a raa Vào Tcdro. 451
frnr df pa»«elo

BOOIPA B« ',r trmaal,
ra i«l» »*ial Traje d» pa»,
ae-o Orquestra de Mairt.
rio Kahan Reservas de me*
»a« na lecretarta das 1) li
II horaa

CTTJB rOMKRCIAI. DE
CACHOFIR ^ Orarde bal.
11 com a famo«a orquestra
de Porto AWr* Saraa a A#
ra")»> e * Mmpatira
ra da rattir Farrounilha N I
ra Ter-rinha

CALO' Rr>í« Dr DJREI
TO DA l'RO« — B* Ir em
hftnpnaeer.; ao« calouro^
na FaoiMade de O'r«-ío d*
ür *rrsida"e do H •> do
Rui no« da Retoca
Mf«i> pela manht ra Fa.
rouneaa Ar^t-n m* lUUI,
culdadr e pela tarde na Ae.
cir> Omendadot Arrredo)

s*o pauijO rr - bm.
Ie« com inlr o a. ?3 hcnl
nos alAe» da JO de Se* -m#

w" Pr a:- - do Oire Ca\
*»!i' O» aasoriado* de CHI#
traa gi^tÉHpg CMVt lE
gre^o medtati*r a a*;r* en.
ta^.^o da ar'f;ra .;c:tl

' Al OI IIOS l'K ODONTO
100IA DA Pt C - <!«.:•
no» «aiòe« da Sociedade Li
i>are*« cum n tonjoilto d*
.Norharto B«!dajf Mna- à
vrnda na Karuldade e na C«*
a» Hcrrmann

• FtFMIO NÁUTICO tf.
NI AO — RcuntAn dançante.
r tm .n to a» 22 10 horaa na
Crill Sot ial

DOMINGO

CENTRO PFlorENfl —
Prufuo dançante em %«ü« «a
fftcs de fc»tA*. no I Jiltcio Clia
*í*. li 21 h(wa»

\ l.KifOl !)1\'A JVVK.
ML H- untéo dançante,
cm mkio iU 21 horaa, nj
*a!éo de I * «ta# 49' flMfti gS*

i«l, com a aiiraaentacâ" «i®®
cano»triatai da fiahia —
M «ira dr •••>rb«r 

o Baldaut
Mcaaa na Secretaria.

Festo de 1 0 
onivcrtorio

ROSÂNGELA

rnmj:

^ii

TE

jl

DHHHI

KDUCAÇAO E CULTURA

Cuno de Orientação Educacional

da Faculdade de Filosofia da UR6S

n

l*»ina kojtf. prinr.r«a
Miienario MUIÍ»'» a »ia»-
na M iíipIr. filha «I* «r.
I r*»riM« l»aa|li«aaai •
4« tR« r«M*« d. Maria 4a
I aarattè* (••nfa|«a* <iHR(lia
aaal. ••a4n n«ta 4«* a«*««a
i«ai|Minbdri« d. irakalhn I»»*
4«4« i*«iital«*» «I» d a*ir« •
a» »«r«»*a d. tRiiiii ••»»•
rah*« a* < aadt* • A» «a« »»•

a» I»«i»i*r4«
m ¦llleroirtn ile *««4RC»I»
•»a» §#aHar»% Jrr#«»d« Mm*
f#a«a iniiMa ra o«*a le.idrn

DE FORA...

.4 /*/\c < * 1 «.* 1C /. I U
>i k orr.R tv t

I me*>r em < « - «. •
MC 0 ptttu ,p* R*.'iier # a fia*

j toa O^a.r 4e V.»aac» A ptm»
iftú seré o?9fmé*i ae aprad" <te

I ir«ap teu» i ifurf»-#» Jãmet le±
\ m*tn de t ilúdelt* e le*n §-'*a.
| ée / auaaaa/ Ü» rrtmetpet. #»i-a-

pe.i+dot ao Hotel Re*fi sge
fa.« aiv-ipmmhméo' 4e Wr r Wu
/pAa Ketlp, a«i» de Cã'are <)«•.
a» «fa ulttme, a* e-a«"- al«r».

r«t t««a da
4w I tjaeaJta

Ttai r ra««f
A>tarU *«ra«g a* laadra" 'a.

Ir» a p"R"« Maf;ar*iha 4*
*a#fia • • ir»hí irta*i«ia di
UriIrm 4« H» »WI»f 4# I «Rdr»*
KrWr R|la* Noa* itraiRt 4*
a.a«"ra i» mor mm a % pal»«f*< r».
ia *ai«« 4* aa aa«- r «án a# f»

i»«ai«*« » Rnitu ara**« a* aarli.
«<#¦' mr naé«a«l« raia Mia» %aa
4fa ( aa» V*«at Ra d«* l»«

aixR»aiR« ém lR|l«i*fra
4* «*na* »a Junho |»a*

I ana»
no a r«of«

Kcltiaia o mcm I u Jiuv«!»a'i0
nata . o o im» And«r»t»n I uii,

I I t\" do an' Mai,«» | rnkaft t e».
|h»»j «ia I.m* I wrnn lmh-r

H«n rui ®ol »»i «cw« fia * o*
fcit«t'»o ima fc»ia «m ia r<
» »e*» a rua Ar th > H .li^ «V

a 4e pa». Aui 1;adora
a» na »«. No «)uh«

I ttaafc
aa «i m.

MONUMENTAL

CONCURSO

DIÀ1RIO DE NOTÍCIAS

«•i« ate*. ? a i*r . -»«?«
v<«# <•'*• ' í? . a»11 4 u# .»
a a «cr r««
a l^rar ia a c-a^a #a/c

i» ' • - **.», mui J*f
w«<í" <«aa aa<r r.«-
»a a- a-tlcr. aa • • >
a»i t aa< >'dar i*m—m"ie*te nm
teu r»a d dr m(a

ari n %- no% rm i a< %o
• 1 lareRir Nr»»« 4f' a«alr

»it»r a «Mia aa* a ttaiak«.jaa»
I» «aa* mm I*a4r*> ifak»
aaal«(«rr rdaian a«a a»etUa« r»
l'l"ta« % tinia e ri «aa >a»R(*
Ma» *t >ane*t rall" a r!> ia-
»•» mt l»f«»r«" m 'talana* «otalga
»»'*•••• d »a« f •••a* »ea raa-
> »ém% aar 4«, •• 4aa* aaaha>
rat at«ata**a m l'*aa a la>.
ra* '«a n fftrfrau la >*|a
hl»« a l(«l<«aa

i n * nr na\r#

a /" « f"#«.
'»<» c/r f altar* /'a' J mlr;^ <#• I
ra faa* »r«a# aa «y<R #a« r 

'

dr f»*«ff, a«RMi»# <; r/ #ir
tt <' .i 1 - r aa/ • a . a
r ! d< * ( * ir < >.

• e * 4 i s 4* *' r •

»* a*«r <eda» r a»c*

n ru.

Ia N-t! % -ri. data *«r livl
ia a laianai ra l*'1» a o Ma.
biraa Rtf* 4.

In%talar ae » h»»ie, o Curto para
Formarão dr Ottentador Muno.

aal. organ/'do pela faculdade Jr
Fikr*"f»a da I RGN A wlrai'^
de abertura, q.ie nnitara covn a
prcaen^a dc aha» aut>ndade< rdi

ChiUMw Ua Ln *civdadc c da V
wreiana «Ir I Atearia c Cultura. ;
•aia rcati/ada no Anfiteatro da Fa

v alf aie dc Fiio<Mifia. *\ 10 teor 1%. I
defendo proferir 4 aula inaugur I
o Prol Altato M<;alhic\, Pre»u

(IR) ll<> DOS PROM^OORIN
III OI IMH \ DO R t, S

No o*» lu d«j uHieata teaicra í
fftwniao do» componente» do dr
.ulo dc Frofc »<»rc» dc Química
para declarem a«mn!ta atmen. I
te% a %ua e«p:«.>ahiaçàu Foi a»"
^oiteido kOmo l<>cal a P.-ntif-cia L'«. i
Oiver^ulade CatOltca, »ala 2V, 2 o
andar at Id.JO h»

I Scra dada uma aula teofRa «ò.
hre "UonTcria 

piaaa". pelo prol
Jom» Utini Nalo.

SAo coaHddadoi todo» o» prof
de química p<ra contribuir.*m vom [

ua , ¦ .labora^au ou dar »ua» W*
gCfclue»
PHO»»ssOK ot mxt> t

I sP\N|«f)|

Icn.'.» a ^ tf». .\jn !o« | fft
, . , > do Mo Cirande do Vj|

bído ped do dc proKaor para
«onar aa d'a«,tplma» cm eptgia*

te rir» a»tahele% -m^nto de n*«ao
«e^uitdarto dcata capitai a*té %olta

Kitaitdo aoa .andidato* intcrct*
tado . dc pr^erenua titulado^ em

I I ctiai Neolatina». que compate-
Vatn a a r da ent dade, % do a
*,! c.'« Andrada* lon* 4o an
dar. «.onrunto 4)0 íca ta poital
n o 1222'. a t m de c* »lieeem ai a o
re« i**formacA»» *Abre • vaga em
apreço

Comunica. ouWnata» ao» leta-
aadoi a banharei» por Faculdade
dr I tlotOfia que podrrèo inwie^
»r-.-<• no Vr.iço da Coloctciõ
de Profe<*6r«» da A»*ociaçéo.
pr en teeado. na *edr. o f >rmulé-
rio para e%ae fim

< 001 Mri * laa \i 1 >m

Mfg. latiado. A» IA Horaa a
AatociaçAo do» I asAhmoa d>> Co
»a« ¦ RoaAri*' t a dtrcgao e oa
pro < «aati oieracarào »m u»
tjucri nu lao >oa •'**». - oue
•ent ram «» ae»4jaaiaraa dr lu*a
O* .».» tadOt<t do k«quftrl e'
peram a f»»e»en a de todo^ oa »».
lofi- *>% d » pmente «no

INMIMRO IM MIM ItiMM
^nado proa mo. dia II muii*

• jo ca lnt«M» d»» fcilaOitfo da
Mo> i*ue o;i ' iadoa prla Ap«
" r ií fui f •» «*K»o N S J<. H«»#

llt fia «te amm^çao noa
f ¦' **¦ t r atua in.ft» o
giande I n«o«tio da M-> dade uue

ei a t. u>ao« pila a u>iw*
«fé ampla urde VKtal no
lc rvp»i a a*M» vancha»

»¦ • ¦ . « I -«* itl>f

u reatada.
lMra a

hndO pa.

dentf do iMparlamento dr Ldu.
ca,ão d«qt>rl* I aculdade A • oor
dtaa>ao seral do Curió c»ta a
a a * r * > 1 da Profe*ACfa Graoema
Ph • da faculdade de FdofMia,

.. tc» * ntou i> Denjrtamcmo ae
I duv •, a • na» atoidadea de rCu
piaai -mcnto c iMgaitu-ivâo L »a j
•mportanle fcaliya%Ao no «ator pc 1
dagAguu da l nper«idade do Ria !
Caiande do Sul a rm dr en%ofi'ru
ao» »nteee««ca e aecoaidade» do»
cda»adorc» do ti ado.

lietcna Be^tetr. C dalH Mendes.
W Ima Corrêa Borgea lerernha
^ara da Rt>aa, Mana 1 ourde» l ai,
>'f-n Ja.y Tiborda. laetc Aibert"
7ulma Peisoto Madeira Lina Zai-
do laol.lc Bichl Maria leretnàa
I upi. /a*da Garcia, I mi.ia Rets
(Nueira. Olinda Variaa Mana Ma
dalcna Pereira Maria Noemy
Noarr», Irene Moraes. Aura Ma.
>i. Ho».. M»'u Ap.ir Ja M«i
tm». Maria CA* dada I Praga]
\n« Htgina RutKWitao lUtt, /ul.
nura B Rack • Rota Bmaenuti

Igualmente calao sendo chama-
do» au Serviço de Colônia dc Fa-
ria», p ara prcttacao de conta»,
I ,oa Koet/ Sealla laekcl. Alia
Pa »i ÍV artra C riolando Peitei.
» Derov» ij' S :<a, Adil <>jt

Nt. 4 do Carmo. A>»wr Ro^;
ba ... I t/a I «trago <Na»o P- ;
t.l { armrm Pc an.a t fa idiaa
l > 'h ¦ raafc ) e < armrra \ tdor

Em quatro linhas

Fnquan'o v*«o .teoranda
imervi na mmha dor.
as pediaa a Ao reclamando
a aolia do teu amor

ft*MA«0 DA imit

Premiado o autor da

estatuela-simbolo

do 
"Prêmio 

Jabuti"

Mn PAfLO 1« — mi) —
A impo tida d« jo m)| cruaei.
•t» lulnvi. an .mo- d. .i-
tatueta /acolhida para «imbott*
^ar o T.-fmln Jabuti**, «erA
artregue an aarultor Bernardo
C|d da HOuta Pinto- Foram
ainda rlataif'. adna com "m/n.

honroaas'. no eor>r>.r«o
tiat orin ..Io pela CAn.ar» Hr»-
a'leira do Livro. o« trabathoa
apraaantadoa na|o« arttata« An.
t'n|o Cario. Meaqulu PimanU.
t anlln de Mnrala a Kd<on Mar
*1

A comtulo anrarrerada do
t>ame a lulc-tniento doa mo<la-
loa tv - ompoeta pe|Oa ara. An.
Knlo p'R1ta. Caie »»r«do
n|et a «érato Mllltot

Hi- orda.» qiia » -Pr*rr o
Jihun" r^rr. .entado nela
«•••meti i n t dlica. ora e*o-
:h1!a. aerA anualmente »*n»re- J
giC a ercrMota» cHt|rn« :i*a.
-It..ia lluatiaOOra* np «ta*. |
a 'o e* de 'ap«rtaxrena aOb.a
trrna* «, ra.a e ed»*'» aa

(IRTAIUOM

CISTgO

VtCtOUlA - aa 14 I» l( J.
e 23 teara» A Faaflia Traap**
Ratte LaaoervS. Haaa Nau Eaa-
aaatk^r — Cravara U«ri — Fa
Sanar*

covTtstvir - aa u is
2n a 22 *ara« "*a a;tima Caa^Ao-
com Santa Moa* e

r»Ct(H.T - 4a ia f » l*v»
t* hora»* M»tMoc: em "A-
a*air- a Lad^^/a"* — |«pr- «k
ate li aa<-< tt !l 10 a-.a. 7 tco
o br •» arr««*aa a "T- urtat!!.^
Raat"

ri ixm Arwa - ü i» » » ji 10
h« ,,r>^tr » 4* *(n<te«ai"* f -a
f ht Waaaa — lapropata «ta 14
aa-t

«w saio - ia ia to . mi*
aoiat MAcoaiacau tia Vaaraa"

SMINICA - Si » a ra. Ma
í•"'St l»aat>a" coa Arrti.a a "Aa-
•aaiiaa a aaacue b»o"

IMMPgMMSCIA

g]\ — Sa tsje c :t »n horaa:
P* a: " 't Ar«r>at ata •'Ac - "«a
tm Nrta/»" Trca colai — Ir-.-ro-
rito até II aaoa

NAVrCAMTPI
iMerani _ ta UM tj >O

f* "> I* 10 f 51 «« h—a. «Ac^r

Arnout
a»# tt aan*

MAWbANTBS - at vi v*aa:
>w i* eta» lHa *-" I—¦ I "• "»nitai!í4i«".

T r caicofor P» <Mtuda

ort na - s. ta ta '• ?n a
"n Prmim-

c*a atatt Voriaa t Rft T»»*»Vni

rrvTRAt t. M •« 'tm ,
«* h«raa- nttmi Q... y...
Maaa emr Uara Kaa

MO JOIO

TAL!A — Ia 5» h*r*« »S*a
/orga ^arriba» rm tt T'lrt»-

a ef)a val/nt^ra» r^rn Mu
cte»r r.oora»

rFTRAPOMA

rro BPAM«*n - »R W%I a
21 JO horaa «Na co/1* baf-
h*> r-«*n Iria 4-1 Mar a IA
Tr'MMa — r»nn'a liara

p.m - ia d» « fim d».
r§« i*rao»» »*i »a Vao--Ra,

r\HL05 OOVM . ^ a*n/ral Ia errr f-ifroia Are-ai — C&e*'

Ofatavi - i« ia sn ia sn -**t
• *2 ^-»a "O r»arrrr c*-~ tr<m»
1°' MrH» « Miaica* ^a P'aa»
lehar Tm t a «al^ ao ft>a*d

ps ¦

tlUd
Ma

Kd>0 P
pta^tf» 4

aaa> to
maga lá
MiK a.Jc diante da*
n ; aaia da C tp tal

PIldiitaMMt llt I llt t \t, ad)
»hM A

Ile tendo a Aaao%*aça do» U-
c« i tadoa do Rio Ctiaad du Sul
.nu v»r Piufcaattr de |du. a.dm
I it*«a para tev:oa»r em ea! b»

ie» mente de mano aecun lar .o

parti» Mar rm cidade a / nha A
v >p tingantc» e»tAi' «».
I land^» •• a Inter a»ad.«R wm*
pa: cacem *i de da «nttdaak *\m
Io A rua . «»» An radas !<*>* 4 0
andar kt» juiro, 4>0, a I.m da
nbtaem m >te» t^lareataicnuM
aobtc a «ag4 rm referencia

I I »«II III OX OB H \0 IH
IN |» RldlMt ^ » IIISIMISIA-

C %t»»| o«%|

Aihani^ae abertaa na $
da Ai Sf aa malrt«.udtaa para oa

'»rM éa tMkoracao
i«» a Ornamenta.a
ra %al»«M tOMataf «o
i.caa r pegfu^ lait

I U.
tiut.J

aula»

ddü^ai
Orna.

i|g» da
^a! O-

S|c talai

a'oroco

ajena ^ 
^

BENDIXP

Centono qua aconemwa t

'raaaoia da f

! MNAMBRA

\f ¦ tff mi / «npt/ra air» at
¦ r»a " S -» » i

*a/»M %e t*H%e *oreaz " ''«d -
te f/a <r» 0 tri *r»

d ««.irai 4a aaa »a »«»r« 4e-
•a'» 4* itaial* 4» aa k»U
I -1 ¦1 *at#a «d»* aa 4«*ata ra'»r
ial«marart 4a lada |l|et|it«
aa» airateoaa

O f> »4mC dr > •¦h'. i
'Rfaafna f fw 'ni da ee*** r*a

•'0 «•*»/'"

a ea taaa baat» «aa Talo»
•a at .Marui 4* ala «ia a .«a
A- Saa, aara H»ar a* *at •• 4aa
»'lat t» 4allaor # *a». aara »»
• llt#ar • aa»4* *» aalttNl

4 C 0'0 «a>ia 4 ra-
- «a' war***#aa a« -/»''a '-»*< caaa

rv i4b« dr ra.*». aa, «¦•••a«ai
—r»e Slt#'- ''A«a Che>40 *t«f*#aia '••*
•/••" ' 'r -ad /aa#»«aa «f»Mi
ao d,^ 10 a fMNart*, *>/rdri*
*«• llt frt

*f r.

c M adei
<* para

«na tnltma, «mcrita
aniaertaito». cU e»c.
I*t>»r. Arg.;ni;na Sia
lulum.aVC» p Io Fw

C I Rhiis |h rsll «II fK.lt
«PI l( tDt Nt \( M

A ..da ha a.guiaa» aagai noa Luf
»- a a pa^utogia da ACM A» mt.
tr .u a» en».crTar.»eAo imprcten
vc.mente ao d.a |S de abril 1»
ta »ur»« acra d rígido pelo profe».
aor láurt Ruher conhecido psa.

go. es Orientador Pedagogi.o a
tJuaeoaal do itNAC, a Diretor
du C^aaulumo Médtco.pucnu»®». o
a<ia Capital Oa runrn trrto um
a.'M*r titncefrtuco. >rra*ado
a..hr« i*oi4i m:rrra*aai*a .nmj
Patologia das CAraa, Pucologia
Apú.ad A Onenta» ao Pr ^m fnd
t Educacional. Bio* pologi«. Paico.
1. zi» Clinica. Pa d.?gia tàeral,
P> ~r ¦ . lUawa p*unMf,..x.
Pucodtnamtca dc C<Nra4 Fatiado do
Wmmlm**no C RrfkSaH (oa.

! dicioaadoa, llipnoltigia e Paacoèo
Apíu «da ao Trabalho Muma.

; ao »u |r!..trma\ e matrtcuUs
«ra Vsvelaria da A^cki^Io a rua
V. a Jung n I < I0«I | nc 

"4 4

d I (tMMa IMI
•M »• \iri \S|| S |(I |a| S\| |ig.

A ae>«.>.Ac dr *sduraçáci !MW-
Alia .pr» I */ <.artaw/nto Üe»a.

du a' ú« - aude a » aenip|> do
l«'e t"in eeiio ptn d|ter*a» ma-
tltuiçdNN, /atM tiiiniatraiido «ia

-•«a «d»'- •!«» -»KS| na *ede a»»-
tusl Jgju/la hervlço, mata um
i H » d/ Higiene Al rrntir.

A ^c ahflta.* na »»/ aa
d hãd ua Ao eanitAfta. a rua
le»A;»ima I jtne • i 3 o an
dtr ». a Jt, -ts .n» . .A*» («at»

»* | ."iit. cuia* d/ Tra •*.
h.»« ti ati «ais qiia a<iueU .ao

»ain aiiaietrand * g?*tu|tam«-a-
te

Fista dos Bichos

do DinHo di PUC

O C*atro Acadlmuo Mauru •
C ar.toao ttcgA.t que c«Mgr/ga tt»
citudante» »lc Drrta da Poatl-
f a I r « r ;»Jc Catolua do R.O
la an íc da Sul. realiaarg ao pro
» aao a»ba, II da abril, da» la
a> :: a-^a. 1... \.in*« .i* t an. j
ri> 4 au* 11*4:..onal leata doa

te» boa*

Sa Ova«'An ara afaractda a
nnao» tm afra.iarta» da P V C

m v aquetel-ia«tçaata quando dc»
f largo ai candidatas ao titulo de

•""lia dfoa Caloura* dc Porto
At*|f*

A ri rcy4o dn C eatta A.aieo»»w
o fa/ .$m tOo.ii, para o» ci-al'

Je I» ir l.i 1. PI t nvn
• om. aoa duigcntca doa C cn!*«a» j
A. adem., aa -M li» II a a ra«o|a« de
cn»iit p';»«t m PdWto Alegre
A»iaa 4»<atioaalm d* t|ur haverá 4#

1' * diiphaÇio a partir dai
l4.Vt h raa, na Pl t

Brigada Militar

P«d 4«K a >a>f .. »4a 4a tr»4t»aaAo
<« '» V »4o. M^. * M M Oo-,
ar aa otta ra*a«*a a araa«A« aa >4
*• m*it. M INW lau a* para.
rar 4a *ME 4o MIM PA a 4a aaar.
*« fm a An *•! *a IKàM

P»*»oai a *a*raga4o aa AaccAa A.
C'4a « s a *g faraaada fV»naa.a»
4a Sacvla 4a )a*< ga 4a AO

Ia* traaa*an4a aara a »AO. a i4
Adt!»»ana é* MrV 4a II

A CPO r aaa Ma Pt»* m praaa at#
ê a y a» 4»a«* e «'aa^u^a « attar-
a aa «noa t"4aa a- a*a a* 4»
»"/r,*'ía»** a ar*at.-»% aar t/alta-Ti
rr •••aa'(r#f Ag, a ftfe-a^. «- an*
? -tr a a^aa- g- r»"i>r« ant«
'MR*f"at| *e^aerfaaae*a< at# • *a»a
*a*ara»a a "a Ir raa aa «ai c»a*
r**a4o» to4aa oa .aa-»-

II W *">ra» S*a Cr«rd» Stftihi"
"»ni ?- ?rt--iad/ * -O
da Uai» Lua" mm fali" fl»fali

A !/ a* *a IA a *t v » a-a
r -r ti . -h.- -n- // r *r

d»4a f ^r»r''t
» . «• %pr , iè,f | t „

Mmhaa a4* <»'tat»»' . aat tah-
Cr*/aao

n.aíVor*

rrT^oPOt.Tn - fei» f*aa-
ha ma p-"íÇ-a*ra.

PAItMOA

ar \«11 ii v-1 a r »n
I <a ttlf m« an * Ma-
a « r"

MtPIMAP — A a *a u r
h". u »Oa aa*a*' "a *a irnf.
ta''i» m DaMt Wayaa a
ICa«r;an Wyrta • «Na » li«-
baa. r^aa A-»rII» a 7-4 T"ala-
d*

rnuiA - um a r ¦
h aa Mapa!* 'Co/r'. an «A*
»r.»-• » • lalrdaa» — I*r;-evrta

Vi gana* — la t* ta so , •' aa ata 11 a noa

li'faun v*tnf>i< « i
tr ••rVo'-*»-.«tf t M. aa" 1a*
fo-" a .• •»» aa*4a«

Aran? premlèrz I aa»»# —
Maat-a a a fVaaa r»* ram M a

mal Aa4#/aaa

rniAvir min a

a».a' a uva a
«M iaa* arai-, t
r s, a. c; i
a ra* '¦> d4* *a a ,

,!a 4/ S- - f •. I
aatd«(a 4a lata ,

a C ** I* 4r
' .«aa r , aa 4c. i

e-, « a a.
"/fa a i
I »a .d«

a» aa ea»»a'a- Ca »»f* *4a

autadoa pia
Incs ^ ntoai
nr *4t4

s| R \ I^O OI (d MANIAS III
II Ri AS

O Scrvifo dc C.HucMa dc leiiaij
da St,4prnntcoden»ia ale I Otacacaa j
tia..a e Aaatdii .ia Uuca. ignai |

. «ta vttni urgeoata a utapa |
rc»«aacnta do> «cguiiitea d rigmiaa i
Irene l^ucu»*/ Hcleni Noto C jrl I
la ia^l-l lltuaihat . 14a
Frcitaa lia» no» c Olavo P nhaa |
»o 'Mcdna»

O v ,»1% Jt l o,oaia dc Eai aa
>la m LF Afc .u»»©ia os ícarn.
la*» ahaiiti lelav M»Oa«»oa aaaC < I

'.fiam tumivi aa t ttdonta 4*
fUMgg m iflÍMte ifljp d|MHM|Jk|
rta p.ia .«Hgi»forr»it a SFF Al. I
dta II ilo ewditte. tctuaiafe |
ra. aa a noraa pjia tratarem da j
aujnio urgente da aau aterg/aa •

!• mtr- I St * A 'a iaaa.
lon liaa Al >n I rficgílt Mu th Ag»
1».' '» I Mai « Hrkna n A.«a
l.iíia lha» !»¦ 1 faltr». MaiUia

c/À-frft >íA'&

luQ S •quf '0 Compov 1172 — A» Forrou I 77V

mhos, ouvidos, ma t ukinu

DR. SABANI

c«m. — rdificio cauiaiao ou am
RUA DOS ANDRADA* N- 1*44 /• ANDAR APTO.

CONSULTAS - DAS U00 aa ttao MORAI
ll I VMK>M (iO| H<»«\ a\K« %l»\l

Re».tf - Oal J*4• Tela* JRf - Tel ai .a»

ra

REDUZ

HEMORROIDAS

O dor

sem operação

A UM «vbitaoco cir«t"ifl-

M »•» I4a«*a co- o«*r**

oloaiaaioa raitow»odora* dos

c*Mo4 oi tfo "ffoeeretfo M"

a ao«s aodarao a ctaot itca

tfQtO "*»o lO dOS b#aorrO'd 3S

Da •••-• —adioto a dar • a

cocoaro »o* vaaaor a 0'w"d3

a »a4vi o baatorrog>o a* lo-

doa oa ca ao. o«tfo o oooro

«M "®o «o **aoio*a—onta

iniiinm Saa a*>a aa

traio—"M pralKO .00*ao •

-otfoen* Rato M «••*' con-

<«4rtla. • 
"Riatwrotfo M-

ntfo concha • roupa o apM

tfe aawaodo» aaitwo N**.*a.

preparadoH

aada aa* aa r*raaal a a*.
(aia'tla ' a ranr. ai a a *a « çt»

•*c tgaoHfH >ela da Mm • *a 'aa- I
ir-a tarc'aa 4r itr4r«- »a«a <a a
«draaoaa a«aaJta~ta a^e^aa^ia apa
' aaartaaaia aa < a"a- • e ( .'tAra 1
•a '<»•• *aaa« a a-»a «I Surr «.

*»>f*«aMa ata*' «a» Ua<| aa**' "
a a*i« *iaa 4«»»' ao »A* » »-i »»fa. jeaa '*» t.-a < Mi.alaat. aa t .¦».*!* «/• a f %r*aa '• A/*- r a * rt j**%$• »èm « * a * 4at ¦«• -• aa»

•.aiaa aa B a a a a -aa } 4a
/t/atera aa t*-**

*a Sr laf|td aaa Aaa'«a laaia j
4a« ga r»V -l-araar»^- O Si.
oa*ra»t* aS.-. aa
aadgi4ai aa »/*aa •%** ga ael ti a I
?a a* amas*

? %r Vw 4 a »aa-.. *Wr.
PB(. ata4afa''d*a aa fa.e a »a-
f raacAo"

VI g Mab 4a I a Cia ae S|ar/<>!at )
«. «I. *. (.««¦,- a. ca "tvia.
rada*

<a laaraa' C laa ida laa 4a
IggSd Ma4a»a ta Kaa da *aga
a« ( n

»< «•*»'- . . *¦ a*4<a *r ttV — ,
HgM pa - a«ad-»"

r„ Halaa Para.«a Oa4 »*>a. • j*f ara f aaa .«a a aaa .aantar*'
r»a s»a*ta 4a Barra» % *a*at - j•*ta»«|gi Ca i* tara a «a* iraaa.A»** i
t <• PtaHr 4a f* «a -a f »a»a —
C«* S»aa aa« «Naii.a aa I aa

< a«* ' 
a^a.aa a aa* '

Falerimpntns

SUA A |1 A \ II 1/ \ A ANTA I l
«.ia t»i ipai/ai

O.0I aotecutem. negu capi.
tal o falec mrnto da aracranda »ia
*»a»a I uca Santa I *» Fr nprr
« gem' -ra do ar |V a npn Aar
toa Padir»poc/i rraahei ido o*»ai.
.iaate Ae calcado» aqui c»tahHrci
d» r da rapnaaa da>« ar» l ran*.t^ca
dr Pa * a Furtado a Meaia^ia La-
o F«lha

A aaoata a -e .teaanaraee rm
a* atuada tdade era muttn ra',ma
da a* s. r ta.le kc tead.» 9 **u
falecimraso auatdO cr*"dr praar
•». ra*io circulo de auaa rata*"**

Aa vtrtil^M» dr rn.omrndavto
e acp*'!*am/ntn d>OM r^iae itA«ei
acalma iIiihi..-m neta— a* I*
>M»*a .ao — *¦ *<v arompaaR*.
¦n*no laadc a Nratr. a*tdo a
vasa aaaanttèna A fua Oigai da
c*•!*• «« liai par* a c*niit«rt*
a tanta Caa*

o* iiatwiH La At rauTu

PaMMu **»M»r na*>* *apit*l
4 a K; r**«th Laa fr**wa aae*
a Ia N <"V!o# Aibert.-» Pra»ica
4a cu»e coacdccm 4e<sa »m ft%o
•aaaor A cann«a que era a«l*
•aa.jutaia na *oc >edaOa *aKal. ara
ll!»a a CaQiia OaadM Mor—

"TSraa a da VaaCaaa"* ?mm»
f-fca Waraa — faararra<a a*4 ta
aaoa

raarmffo — Vraa/ral a I aa*
ir g Ahafa"* o— 7'
T'tada4a c Oraaia fVa a — Caa-
aara t «ar*

Aaant pramèrr I N r./,'r*i'Ha* aa r"aSa-/* f- *•'* 4« §
fV»ia.t • Ppa «,!4a »•# tt aaa-

tainunaf |« ta ta , n m
Sarif MtrtS M-a #» "*Aaaaaaa a
la'*a». ,•# oa

sart«dim - I a<*'t* s« »* ** a
51 an Kaaa* "* »H'a» Cja^i

a» Ir-iali Ctlta
a v« em » Va ^*a» a • *

"O a-av/*-* a^>r»»f" ka a-«a
? >—a*a aa »»-a r*'—» — í"»«i
I i*'a

nsaraaint . aa ?a a — ..
-r .e 4a Sfr a f .a** w»a l-4ta
Ca#ea% a a*-' • •a*-1* Caraa»» —o*

A aoa' — - rvtja»
ronwi Vr»9rr

-V« (A.
/s4» a *'l a^-a#a ga gfOlar
f-a' u r»aa

riACta - Aa ?4 a>*a» ""P »a
Sr » - aaT* r *a f*M»a- P-a»

-taa -a» a aaaa<a . aa
»o'at B»»ra

nngriti

lataavt.A ai ta » «
h a» 'N, .*r4t laaa»»4" 'a /a
Trta4a*a r Araa' a

rol OMgi» , aa t' )t«ii !t V*
ho/aa "O aaaeai- a''-aa»"* -a

aa« em T-raaWar —
C aa«ar* f r»a

oaart» ia »a m c it sn aa
Um' M*r »a "la.-iaa a 'a-
d««aa - laiaa^ri #*1 tg aa a

rMMtnrsíTp - h «a m . ?i *r
Srra «4 aaaott .aeS-»* *a»
A»aaM fi'a a Aa"»a Maa»»a*

Va . asa - t»
aaSa" s a Ta e—

giinn Bica

MARROCOR - t* lt t * ..
2' < horaa ? A <11» •' » caB»
vA a c^m Armaria falar.

GLdftlA

'.:/iKIA -lilk*' 0 »r-
» v Pi ai ' to* ctt Gl*«a
Faeti, *m Cloemaicape

TVBII0P01I9

TUiVJ^bof.l* - la an Ha.
• * »Na o r 1» *im* 24
Trmtsla « «M - f * *- "* »a.

rA*'0 DA ABriA

RKT - la tf lu c :iB Ia
• A r, ¦ ., • « . ¦

aar la Hont ii - V i »^ío —
t atfraaro.. ¦'

riMO li A M.ASdal r IR A

r> IC — A «oilr t A 4

n»»n ha cAistifsnA

FAMOtCI a aahc A T*4«a
r». a» Panrh i V tia*, "*m gonp
CaBMkaa

IpAVPMA

fps.NüHA - ta *!o|n aa*aa*
•O VW<» Ala ara * M -? aa ^ * 1 *•
T»na futtt* O ÇaQaa MaHae

sntt li A BrtiAAAdl - i.
I»i'*ama- a>a p/eitrtaagriaa t<*a
1*a.faaa Maamaa 1 »a aa» am
«ia fRfta-aa -a a a>a . farlar a
a/«»a »Ma-Art ria **a Caíra.
?* T»a a a 4ai»a !«» t'lâ.
•ohfai »|a f" 1 <*tia«aa R*f/»laa.

• • Itr«f. «ata »a aaa»aa aa-

CHAMBIEY CABE»

MâUlt \ »m Parlo Mr<rr

Anibirnl« «IcRaiUc e iBodareo pessoa* corrpplpntt

. vindo da Mtlru 
'HAMBUTV 

4o rti<> de Uneirn

DL 2 a A SAHMM» XKKKIO \TR* \S 21 HOI:AI

\KJ\ OS I'KM U.N III. INAL fit. K KAO

Muam piia <-*rl 00 00

forte I'rl 50IHI

Maninire Cl$ 4a 0t>

Pedicure i.rl 100 00

9obraocelhd.« t r$ J5 0(.

Paimanante .Krancr*! C iS 20<)00

Tuitura Cr| 450 Oo

KSMALTE t CINTILAMI KM 10I>A" Ab CORh

(NA0 l t< HA AO MKIO UIAI

VISITI.AUS I. Ni:KV M\h I M \ Cl.lt NTI

Rua Vigário lotr ignaciu 371 — S** jndar — Sal.i

3I3 R iGaa Htaamn «o lado do Cinerr.t (' C.ritiM

Laal
Aa aecuaAaae* da cayoaaaagagAa

a sapultaasaaso daaaa aaatmada Aa.

te-»ra> mo graada aaoomlBM

^•ead^^lirjjf^aldo da aan
Oraaao aa¦oruarta * raa Mata

na
a a ata M twrl • aaua.

MMtAt rt NEaata

A* 1,1} bar*, a* Iftrw a N
V a. a.«hn. eeio Mo dao da M
wwil. a* ar* A a* P*40*.
ca» Aaiarai

— Ar I haaa* aa Igraia da A
a a com*.a. m .». a «ta
Mana l.aacia Manira

ASS0(!A(A0 00S HJNCIONARIOS MUNICIPAL

DE PORTO AIE6K

COITAL DE C0NV0CACA0 N 
• 

5'39

FLFICAO

Da Rrdaa la Sr. rraailatila. a la cantarmidade

caa aa arllgaa M a M las Istatwtai, aaavaca ai So.

nuiiir pa* a IUKA0 4aa OryAaa MrifatlaR da

fcUllali, a raalbarja m As 11 la carr rrIr, caot M.

ahMliana  hIIlata

gi aaaharaa aaaacMaa Irrrtw caaaaracar a*

Sarvifa rirrIAi It aa» Canabaa 4a llialllila la.

daL

Nrla Aha*. 14a ahfl la 1MI

(J0SI MAMA NMMCA M MMiZB)

a a i-

As Doidâs em Paris

2* PARIR

aeaaa *aa

Ia.tr.ngufta 

.a .
boa «dPaaa 4a Palseict a-a.

•nlrraa*
AA' Fia a cairaiaa< Agora

Ao p..ia.» aa.ta.ijna Vou .. v
4 ld «R» a

¦a,, tomo- a «ua 
'«R-*' - mu* . «*a « • h.

rat alua pot. irrao. — /" 
>e«uMa

-eaai' Wva ior«a a*r* 'un

I -atou M

. ..ot.tl# a* Na*, obnoau* * *au
í4rgama r proaliada aa grandr pai irraua
trona oodr d»rmaa mtnulaa aataa
dauaaeia cena iam«-roaa

A criar t>a»M«a — dtaae Me
•ntao - Ataa r 4a atrama nuiua
ha de ver a attair iao ée ao*lo

Ihiiiiaaatraii praaa« a Pa.
neaaiu raat »a*»a < »an«-/a|pada - a
•wau aaaiv a da tura> tua aaa'at a
ba»ie laarta» aa tn/p .*» - ai 'nU<

• a* panar»n» r att>nt*ai< aara
Baa»a' Ar a alaia

—aav ' w. a laoaa 'adua adi

a afaa dr aatar a aa 
j 

a »n dantanaaoaeate a «a^iaa * #jta a fortuaa Ar mru tia
tpaaa; gta r atar toa »^»trni aiiaaa
qar (|| fari- IRara aaatalu IVp..a
t «ando aa« olh<>a da louca o olha»
fiso a magoeiK o idMn auc o dama

A aaa

ae a iaMht«o aliea«aaa
fitoa ao »• aiM« me 4a

Maaancaa rw.a> » er/ cor ar a a a - /atara r rapl/taaaatr traaqvla
mal aoa Iuk— a RObtr Man aaa •• • a aataaa 4a». aa
fakctda a apcrta*a.a «e/tiginoaA. í • po.ua a poaaco. Orpreaa» aaad
—¦ ola da an.aaUo ao .or^k > ia<a0ada paio aoaa. A .uip. a ta.

loaoa a aide saoro I pORifta Aa as.aAa hsada A*ta taaaa acaaiia, raaJW aoa a aasa Ignaas gm
oaaao ana leoraiuaala ->Aa. se ea aou*adna raaiMiOa coaaai MM caaau BMBBua

A aataeaaa da sea aaaaa»ram»a da*iB I oadidoa pasaco raiaaoaa — Cala awoiac r*tA aasda MMMa
nudara ai aoaa incOea agora Retin ma aoa Para aa laraiai da pflailgil — Bag a dBBtAT —

nleligeaacia a aaltdldt 4 a aaait eft a»ajweperei.»a aaa aaaaaal* qoa

aael t eatranda taagn ra aaa Pr^W
rat.iiti uur tarn O bana|uraro apmaa ae a eoadao iaba*ralAraa oanafua aa gaM»*Ae
irr gt wr t^a • »ha auat. eaa aaacoa aaaa aa or ana apadaosa apa/acanr ma*

tifa da dhala ma/ aati aa/ ataaae aaSaaa 4apa" 'a%aaa#a aa *«A* aa
•* oaaa»>a agora »ma aro .Hu aau 'h a ae uaa »Nau<4M '/aaapo

/»anta B »nai ama a a a e« aau 4ua aarr%raaa«a a BBMgBgg
at te inada i aa>u aawaa ¦>a""**' *••

Pa* a alt ma got a • **atai.aa -abg raa
lartada B/ai^rat. aaa toaraanaaSe

Parana igaaa „ fa.aa raaaace'aa I raacawN
ogsaa vadtaians Para a aeia 4a > B0i» aaia a cAo aetuaat
MStaea paaaoa Icohm a aa peaauAeaara*

una palaara ao«ca —NAa eg afhM 4am»aadaiaaa*a
Pdapde pAI da caata am cadtaw miaha asoBi-ra — locpoa o doa»a»

«d a aaaila .uaio pod.a maaier aa BlttOOr^—^^tctag aa qua aaahs da

a»a» -apr .m ata «oérea. aaa» aa
tema Jcm puna/auaatflaa

— OA O taa a mp

•aoceata 'oaaa a»aaai
P ao aal»»-1 aa.dSt a aciaa* O

a raaR»! «atr m»a «aa «Ao,, a tAa
a *»•/. 4a aaata»4ia a a" ^«*' — 1

ate O* 'ta . al H-»*» Ar >* *r»«'da- »r# »a «a lam^lc .a* ga g**aa Ida» «ra »apa«»'»ei tor' ac a
ip d» a»/- i» aa- • ./ a a. az u t .¦ . r*r atMa^ o«tara|r g p**na a a 1
traatarai t»v «a titha • ao*t«alo *g»*

• •ria a pariemei ma ataria a coda — f>au-. a .tfaaa mmaatoa Oa a/aaa» auatra

aaa P*t* tua -.p.uda.v^ . p^*

raparan^aa* - aat i»aloa a »a<
•a caaa» re* r-matia e

— (V ccala

Uala/taaaao pau aaaqa
aaaa aaa u«* -aa— da —aaw.

mom^uT aa>- two tfia*t **
•mm a 111aaa* — a— aut»»
... em Sua H»a •aa.r*.
aaa <a>*i^4* —na. * w» **a
•taaaoaa a dM»raaaa*Aa»o 0a d»»Oaa
asasuna »aa">» « *u ' a a» aaa
ataa via *»|Saa a« *a -e*^' am
lara aa ia»pa apea^ga a,rata

* -Mil « .* . -..lia' owa«< . | ».tr *o* *H a w *» a*1'. r»r»
caca* a aaaait. MaantA 'a

• Ua» aot*ta nm. . ama- . - i«» Ma. M i —

a .um* ¦ -.n -n*.a a tou<aa - N»»» • —*• •«*... aaa
Aa1 «laa» onde ed-'«4a.. a>.4> «om. laaH. •¦•u • -» •«..

panda a*a> ik 'ara— a. au*. paM aa a «a U»-— M> .-a - M
- 4««l.-au o a*aut - a k«la'

•ali Rjtua- Mauw Mandai
- * Maainvu ^ aia i >¦

a« a »ua a.aba a PJ-^ija. a. 
j 
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CINEMA TEATRO
RADIO ARTES

PROCOPIO E SEU ABECEDÁRIO

l.otlfrird Maria FMI \I>S

PfOrAptO P»r»oe*a oomgne. começou nMR « *A

M C 4o ÀnuT** l. tf *« ¦ «1 'r «. r am* "ta « - - .m»a
¦ um» aula 

" 
tr»;i m»t« áhf.iitf' foi*

r* # p. 4» rliMt tNu»fr«4<, Hr»ail. no fê-
na».» dl alta (Qin<dia * \ P « do Amor*, outra pe^n »ua
autoria. l'm aquélo nt'»mo aaplrito le%e. aaltiiont < heio da
graça e lutilfia humor t«? a «iu« fu#rim d* v«fr««§ ator
• r«a! . * do tcaitr.i nacional rrwApk» >>:rein rtutt •
In.prrviatu. a niatirta eiegaRte. * m9>Ual|il»4« «ad.» en» »uaa
pe«;aa. e aa interpreta iom garho tom brilho ¦ •»«• «ma aegun.
rança aduiirixeis l*ada rena # um pada.o d# \.Ja i"»da gra-
to, rada (mUv i, romo que fruto de uma nec»*»i<i»de na.
t irai d* eoanuot. i ,io

®ug primeira-atflg. Ilamitt* Hodrt|u««, reai.ra com br!a
íf^nvaltura o m ,i aferpmp abo Réu trabalho con«en*a pia.
r.mrntc l>it.ípu:a dlirn» d., n.r-.m *unto. e ||. ,tot
l>:a» têm rti«rtT« em «» u* pu|»cis de coadjuvante*

ProcApio Ferre.m fat qunat&n d»» levar perg» |p\a« Cn-
inédina *em tUaüortg pictenaòe» d« que a dirrréán. o entra,
pimento i;;ijávfL K é *miir» «tico» do» noima mau sincero»
nplau»0R, o art «t an» notooa »ilaa n em noaao« palco»,
tmha • 4'idâria dc a^reara!»» aapcUculo» VI npheneatn» e
bem bra-ilcim- Pr<HV.p.o Parreira f.17 comMut . ronaaaue
¦^r»Oi»r Ririâlha<lap • ai<la'iio« do público a^mprp »ff'nif
Verdade .amigo l*rof4pjn I * *«* ftp;o t« rreca continua aende
PioeApio Kairnr* Cumpr r--ntt .'

E» j+' ^4

WKk

^ffg «

mm

fc t \

I — **.\BC" 
dn Amor

o c, »• «b. »o («ip ioaiNip^
a** mm tear* ata > da Ro* Xeah^f
d«a Num pata •»* «•>r a Prtvepio
Peneira • «ru. a« m,i tf
»a* »u*0';» ' <» AH» dr» *«*/»»?• pro-
cOpio lerwtf*, i«tê m -r rt«<Huea*
>1 Wf**t o t n» f . Iifff r t(<n
f«-.cb ao. d . tmtfr . * 'v.% *_
r»; •¦!*.»» cu 1» r ¦*' » «1» Win A.
1#®'« <»« ^'drm vr pw.

U «4 4, du-<ai» o dn, e* P »mh»-
•l*l» A' l«':di

— Grupo hrarlita

• ' 'I H .» <IK é'tr* ' -<í t'»>»
ra- <viIa .#'0 . { *•)« da«f«
ÜNMHIÍi. ÜMRRÍ, ÉH a ia«(Ut>«a a-* •
tnt"' ptvu^Mltgtwme Marcm f« •.
K-..th tm tjn §r um iupi

.• *»«•'¦« (|;l» »f»w <f» ftl.fft.
" a tf . <«« d« f* <dadt
a«ueM <«•*•<»? «. ai«B««* ctia»

a« * a* rr,«a «a »u.r « #4 »fa*

st'cr*so d.1 Rn r.\*Ti %o
CACIQUE — \o Trai ti Ca.
nqu(. a Co* anu rff
elite d' Üii-j Hi^-r ro i <» i al-
can. mito i-itc fn<a do 10-
mtifn rr>m íi errf/mttfi
rfrot He "T.Jur^ttlcfn 

Rrat~
.V» etencn, f'g ira-1 lu"i aa^r^
d<> teo."p • i fl-a. í,
ro"-o Ma-a Fub: i ' na JotuJ,
img o-., ti.»! < ':ci/u'i:ade<

,if hoí" Mtvi M, < ••

Towrhiilofi" Míin "tfffff.

f« Mu n/m rljnr 
"Wfi Co-

rajan * do Pa-¦<" r ",4n* 
jo

» Mixleru'i" ••!.; aç. f ' i .»

ndtn^ro dr p*u;c.-; Cura cio
l.eandro, Ruy CoiuUun:i »

tkvrbfrt. liKI d 1 »»uo. n

JJJ" ' ura»

RECITAL DE NORMA

BOJUNGâ PABt á MM

A A>a0i:«iP0 Rio grapdevvat
da Muaica tnUiara u* «fllpora
da fla cMi<ertM. no proiiT d a
14 fio «• "rrent#

Norma Appa' H»»ni«ra para
li ••WNw*^É|K t# 

'tiliPH* CM*
qlâ.* ado I ' oncur»«i '<•*

de l'-ano na B»!ita «lirtra 4 «m.

potad* Rrpr;-.* »té' "» «1.» - *

t»-i ao d«' paRi-ii^ l»urtw*
\orm« H«junèjê tem r>.ado
tvrm aí to *cu nom*" c a de »ru

La ado. tr^do ronq^i1-'«dn c V»

r> 2o tuft*r no < jngre*»* d < Hl
BiUlfiO d* Educáça» em 57 o

prem-o M*<!a'tta >ie Oun» » "

fat.flo p o Instrui» d* llelaa
Atf* d,, K «. d» v '«

da MU* j n» r.. • ;u v 'in- n ^

ta'í-0 ao Mo do t E A m *

orqaeatra de âu«> a da
y-u com erto reaHtar jm a »»«

Teatra &•« Hadro a o% iscraa
mi nau raaarvado% ao» aôci *%

podrrio «ar procuradot na ca»a

«alarmante. <liariamtn>«
Dii a critica >u« mane ta do

tocar el#'rt*a u puh r«» tal o

ÉppMlMRlRIS * Vi»
\ai dada tupi que Ir» tnitt o

ruO rudo amntiwo daa ohraa da

dil«i«nle» iMiiodua**.

íl r»» #«r«* .¦?» — *»« *.*!
«i ••¦ h »i t»i «

: ,á *» * .»< •
Tf, • *»- Pv* • - . #,a
!* a» b d •»!»».- a« ?! In»»a»
*>* é f#;»*a.' a »*a»dn>aa o*»» m
k jvamaae*» aa %«6ei J Já' . ra

.1 — 1'Mtinl lirrrlil»

• ja»da «aamaata ** > o »• < *•-
. t éaM» «).'a a >g*aat «da »« tr * <4

II.M % |)A R\lll\ — IkLa a rtalfav" «p> **M«» ta/»»ado ¦«
alhaiMN % «mm ladm a«i h«I . «• I ««aalr %rrrn Muadutlm r a l»i
retoria de I irnuao da R^tua r» dar a P«.ru» \legic M«aa fr%l» da
Irrra do Vabnr daa R<»nt|«ai na «piai liatrr» tiiagraiaaifalM do p««
«O én aarlt a dn aal. \l r*Ian. pautHn>. «»» haiaiun pa»» m Kna
afcracm. pata ih i«m« «annto<>« • para a h<i%paa»ladadr «aai»r* l«a
«anUaala. Al r>U ba»^i»«. u Mo» C.ranalr d« Hail qt*c ha muita» Ia
raprra iam a r»q«></a ale lua lalrlig^mla «um n liriMan» do t«»
fnklmt. uwa a Naicaa dc lua* tomIIkio. ioa a «ator |imKmi dr
laia («nroa. «nan a lua «nmptmaaan t*»ial dr Irmão b»m a«»»«i
aptr é* I naitada «ala » idaia rtavaa Iro fmiaa uaMat. na apana-
lacata dr um c%prlatuln «ullural p. r mwtUiuu. \i r%la para n
amvi po* o. a* Ido da* rtd%a« da terra da I apoa do \haalr. para
«cr ata parlo, ali • m n<•**,, \faia Borrán um «lequr dr Oggai<,
eA t orna dr Otm». n al ia lanara-, a« «lixa* de Saiaupéra. dr
I,mm » dr laçar Jiadt». •> "*»••«• « I nu» d* ^rn»aa|d>. a
aI «poda é» >an*a* a «Mi*\a d - ilmolti lima da« dara^at «ia
rrrtuudo rm San I aaarni a\d|aa mu» ta# tom qua o* Orita* taai
tem %otare arua ftUi«a* • >>m% maior rapaatra». a« trrramrnU" dr (Km
trancada «nm Ogua I>«p«h« a« d«nç«» dc meatrr VaMèaaba <nm
teaaa tapaiialaa. a« ronfrraoiia* dr an»iaa inlrlrtlwaia da t«rra da
Mu' ftarlNai. a» filmr* no* mo«lrand«i a Rabia rm «a r»plrndm
r rm uaaa irad^or* \ ao »fr, frnir da nontia Irrra a abratar dr

per'n rata pak q»»r Ia# tom qiar a* tamôra p«»pul*r«% u<ia rw
a«n

Na Dditi d*i Sapaltirn ra» aalilj um dia
A mnaana n».o* fralda da Rabia
frdl um b« na o d«u a

Popular da 
"Ospi"

* um r<»nr» '« popular
gral -i • è rerl»t«.|0 pr'a
Orginopa 8 nfOn:.a a« Po
i» A -err «OSPAj, na p *»*tn» >

m<n i d a 12 d* . irrmmt*.
n« Auditório »• rani iir a |J-
n <«r«idad» Cata ra om «N
rp» aa ISN boraa O rrf«-

I' dn raft¦ do v0B»ert0, Mar«-rn
Jialta«l<> ' émpanrll» »i*b»»«u
o a«gutntr p «agrama R^n .
Abertura m. Tell" C
<»oo Ala** «da da op^ra "Un
*irlita«"' ^-brr, Abrrt^ra

P # i»a" A ria da Ap r« l.a
Rnh>mr dr Puc.iai # á' a da
oprra ' Runieu e Jul cia de
Guusad. rantadaa p U aopra.
no Trrratnba Mm! -iro Lu*.
Loa Prelud ¦ O toAcèrto faa
par* da «drte rm ron«èa o

• m o (.«terno r>t.,ju»' a a
P'efr.tura M.»nn p- «rndo

porunto o iftgreaao franquea.
do a • ptlblten -m g r«t, wtl
comitê Qu ou ra qualquer foi.

Gerard Philipe, astro famoso do

cinema francês, virá ao Brasil

¦ Hrrin nrgildn dr SA CAViVLCASTC

Mj»IT% M hont irr
or.trip, .nm aua «tatla. a enra'i
tadira «rnbofiia SI r I 11 tioria

Mi«* Tramanda <iur *»!¦» a Por
lj ^ifgft rm fim- nli i d' «ua
genttnra, «nthotd lt*na l»'«ria. i
lauran-» muitn trmpo aqui n*
RrOaian tuntarnente • «»m n«»*o
colrga Harbo*a Tompaton. #»"« I
m • de cm*«« da » R»- <»eda [
mo» «o.ua da Rahia rom uma
ou ad* A Ronda* »
ti'- d<* o' 'açao I aíé a

Martfda" r a 0«warda" »âo fo
ram jogada* de lado*

X X X -

CON\TTr Jorge Abe *i dr
.Santa Maria . a«io.} pr!a terTa, I
carregando paeatoa r, auado, a>. 

'

bla a rua do M »«arso Pa am-»a ,
«Abr» tol*a« ai«-cra<* e trtatr*
ÍWt' mo a hora qur ar j
nir «ofividoo para a inaugura* io, i
rm |«tbo dn luai> »*<> r modrrnn !

ti»* * Gléfla I • * que lâ
rifa ei, rom a gr*ça dt f>eo« la
ta*"4" nrla ma-» n *o»o Ml«a '
iS4. • t motta grata as* » aa j
ctnenaal t»gr»f a

v X X -
PR|1HP>nA •» Ivn lan on
iat«nu.* pumriaa n q..* »ra»a

er> i»h «t» POt*• A'rgr* a i
«n-1 l.ananboU da 7ar« »r¦•» *

jjlWPWyl^a 
*WjW|ÍÍ|^* 4Ü Man. ,

lei: Tomara. porqi»»> o gene. i
r» opareta *h ia muita (alta

X X > -
NUTIClAa Wuam #r» Mictoa

rm V *r f>» ! p!»ta f I A'tUf «•
Iboemr aq'»etr i »nt*r, a< '»lta
%r aa Pa* «na|. ha O rapar » n
dia tamou-*r da coragem arru
aa< a WêmíêêS_4ê WtUÊm WÊfifi
a Rcpub. f O teaital Ao qu<- p*

•ia %gaga
re»e dlirod

M ienoa Aire

U f «"rraamon1# %ea
«. .ilhrraar mr ea

< qu«- vai *» guir para
• R- a *íagrm
XXX

VtifcA> A «• .mi a díra
<.• » -ia rr «na d.» T aba ho «
Habilitai áo dn I. fado d<i H a
r;rand* do Ru) «Depariamrnio do
Trahath«> n m»u *r'ho amigo
Mar '» Ana* Prrar. <tr«air aqu*lra
t'«jK>. «o « o«nre*ao de J'»malia.
taa flori manai» raa! uad< aa
«a id »a I.ivram^nio A«« Mario,
*«. «nd«* falir dad^a no ca#.
go dr dtrvtar

X X X-
V5 \tor%s Raberta D-*-

ri- « <*,<! '"nrarani" ba**antt
na r .» d-> irada*, o'bando aa
vurtnr* e fat^nd" omaraa *ul
taaaa Aa mrntiiaa da Companhia
dr Xtko Ribeiro ->aa »r encan
t«ndn ii aa ra,aa« ao Sul, em
hora R.»hrr«a a tAda Rara, re

amr a pre« »* ra *ntr da *tda
m Hof < Atrgre l a ia- a ver

dade ¦¦ í" • mm a a ri ma' a Od,
paMng «pr» Mm todo-* o bo a<mt
a' . Ir i v |i m» • « • do quO
n dd- f.» Mara»i'boaa*t n *a
(oatoia a brça

XXX
O I \TO luaai c d a Ma.

ria. qur írmhrr» «a hora do bar.
ma f«*a qor dta - Mgo

voa lenAa o o te ou.tarea aaainar*
X X-X-

AM\ FR- Altil» O ranlor Far.
nandn Colarei eatetr fuadãlNM
<.e iaur'aarto M ?» '
HMjWR MftliÜlR H. Ia a# a

a d - • r oa Mn|a#« om aa
r >«ata r *o#r« prio ar Tudo

irrr d« < orq ' n l amand'» r
'a graada praça' Mrj aora

.. kx

frogfama

•CatL/a « H
a»ro Me*'a .

iir IXec.

eoatoaa:

tt
t o

I C»' «adr ola»'o to»a' — au*
en-e*ea --a e<»(Ata ro» p»dufu<s
idaab • hrhrako ? — Qaai' » 1* ¦naal

— a«a uaoeaM tlpr« dn f ,<-*r
r T^r » r a teatral » — </*•¦

*? « a« bum a»« em
«a a (>i í»o t »e«*frif . • la-

ia*» —- to aaoa.

4 — "(M'n\alo 
dr Oto«*e"

f »• ' <• dl dnea.a a , '•*<¦ •
«i.f*U prolhaclM» »¦*.< a aa (a»ha.
aa* o a' '«a»» fa *e »* e ' pt.
iaaa.-a encena» ¦* m***' j í a< •
auf'tia O roab da o« **a «»a
pia t? d» i 're»»«e *«a *• aa iaa*io.
ia* • a# oada* » rrftr<4a r***«r-

«j vr«a t a «abii-

Mfàl*?Olh T\lt\ lll ali — I ongna pa*«rl*»« prlm m anfoa da
tldada. a*liando, no ? alanl \ pa**«r pn> ha»ao ua ioa»irw(«»»« Re-

ba mar uni mui a dane. balada mi*ta gannha ao capelo. «*pag».»--
Ir tom potnhtab'* an molho, arco/ ao aalural. leitão uai eaaalela-
Ia* d»* peMto \ inbo* hcaa*n e linlti UejHmao » lardr r a noltt, 1

taia« «a a bala prt«« baatr» Mm tim p«*t um hom i aalr o i pnr
CMa'

na a<> ai >

Amanha, matinal de

Fanloches, no S. Pedro

O Teatro sgo Pr ' »• a

aua» t«>'U' »m»nhà r- ¦ n-.-
* * a para ma o capa «¦«:.> do
TI* I quando rra.) Jp t a
da» ira» pk<i ml»! • a »;«¦ «•
rum« ro» dr dama por parte dua
íantorbeg.

(1 TPK arab» de a»-#fir#r o
ronrtirao de uma da no- a» ma.
ih«>m «triirt para fe/er vurea
noa prda moa rapotée jloa DeU»
ban Martin

um nom i

ar tfS n jr

k
m ,HlliHy^aBBB #A* #JHHL

.•,,'.r) la ana »«•«».•• n. » da nwatariaa. I

y q e Jairo H

|| a a »" tMoerre V "A «| d» r%H % . Marta H

I 
llubt» ICdieon .Veq «pte V^aod-? r> Rn br rio. t. iftf r, m»*-

I « »*n»v e.»i*i todo - >te r " - a. ¦: irmnte o *»mi ie'e' de
fa.ra» que pta< r<|gu o aair/.g du nbow * Twrbitl

!

J

DOIS PRÊMIOS PARA

COMPOSIÇÃO MUSICAL

RIO 10 'Meridional > — O M .
r »n da pd :'«rào r C iüuri,
\ *and > <*«i:mular » «rtação
n * a! t . ? ra ba «o» a

portaria Rdmivo IM, <ÈÊ_ Kt Ml
nia.i. iritiluindo. •*•!»

| i*ro. i»»iq do MKC um con-
. io anual da compo*..çau, pi >•

mov.do e a - r organizado p-' >

programa Muatca 4* ||pP*a
« Ratrl o *• I; n. * t r t o da »l.<».

s,éo e Cultura Í4»a pr« gr»ma
e r | Rr\ .»n ¦<% pe'o tvítieo
Andrade Murfci. VBdo rom»
d eUa > ar Mox»rt Araújo e
d i ro pr<H*titoraa A^mar \.»
trrga AlfOti Borhmo fd.no
K» og. r e Hflra Caméu O ra.

gulainento para o ano em cur.
ao já f i baixado, apr^aentan-
do entro outra*, a «egulnte»
c»racterlgt;c»5 »• poderéo Inv

rever-»e c©mr»05itorea brnailei»
r o na toa. na 'al.iado» au ra,

iene* n** Brf»i| por mau do
ritj anoi inntrriupiog. b) Ida.
d- na<* jper.ur a »n«»a. r»
da « »ie rfifr'»m»nto ft»s »na-

nçoej. e» a inaeriçAo *er»
f ita atr ivdt» dn fvrogr»m» 

"Mu

a r Muaicoa d B'a«ll , I .d o
Mtiuatér o da Kdu«»çfto e Ctll»
t ura ixaça d* Kepuohc» nume.
t MI.A .to andar — R » da
J..ne>ro A entrega dn obtaa de.
v«ra ar fei^a da pie(cr#nctn.
me i.ani« protocolo
pra/o obkas c aa»mtoa

O prato para re< fbirn**n'.o
daa partiiurag aaré ala • ppft*
x n <» d a di-1 d»* » cmU u. r>aa
>e reai naau.l.aando » C-m.a
at iU | 'nua1<>(a da Cuncu.ao

p r atrau^a ou rxuavio» qua
\t-( nau» pruvrnlu*» » o*orr* r.

ada tan i d»»o concarrgra ape-
rt».« com uma obi», da\rndo a
mram« a»»r inedt.a *llcm e*aru.
tada g«avada oi divaiigada por
qualquer outro nr-d» ate o an.
cvrramer.io do certaima

"0 
Fazedor de Chuva"

o \t»aa»* Taal e , a pa»t r da
d * M torrtn r iu T-airo ^a.»
pi r» r*fara ap' a*i(iaj| O
PajAior Cbuaa' da % Ruba*d
Naah »W • adafido d< Man.^rl
Randaira é* KOtaoo Se.
qj« ». q J»:r pma a pa» .1 -
lua» .Vi elan.u, aamta e»tego'i-
laOwt a 'au l-wa lUavk Ataou •
i*1 ndo Maga U i « arloa Cunha,
Ju'|o I aua M He Ba *.? Joc
«li> Mardu-I Jnrg' Albann R'a
aa Aaaaoaoraa \ adia r Ha. «a
l. a a 1. Ka kiafeai Anaon-« A
t aip<fa»a da "h»q»a Tnaim"
l ano* rfr a t)e 14 da »brd »ro-
a aaa ate o a a li aa aae»*»

Corpo de Baile Estável

e Escola de Danças

R« u .ar i * a»., a a a v 4ad«a a'-
? «a m «>rpa>a* Ra O»aodea
•« . í<ia una* Karda da Dancaa
o *« t arpo aa Ra<o Pa a»r P* -
ra otgamaac inanaa ait*'d*d- a fn<
> n* a#o o ar'f >¦ «ai »a Pa
dia. apMlpwMv ÜflpwaÉ» rm»

aua» tr •• >«aa e pa a maa*ir« tom
aua *aa a» fauna» «aaa Ra* da
t: Ra • Aa ma*'tr aa na fa-
i«.a r denta t nf >(ine«o«> y
t» a.r kuna^8à|dai* a« p op •
aed* «to Oiphca- R, ¦ (tftndenaa
ifandoa do Taatrn ^ P j-o Ra
n»rar,o .«ia It »a tl boraa. »ia<
rttaenta

w aqr' a^.

»a* * dl J| P

g^^BT4

Gr-ard Ph hpe (» j fofo, r>:nir.'V Dc»p'0"ift<
t i 'jo Brni /

PARIR •* t atirai — Pt.ata na rua TmirRan »im ei.,
rt o *eii dr a ,.ir*n o»*hrr e ea tragada ham - ara 'eita.

I » do gA«to dg . erioa rttllianâ'?Oa franroora. cu o§ nnartaa
n,*i oa il ¦ ia» rm t> «1. .. d^« Mt r»«a .n» nun.»M.

» r , r,o - n to .n « • an' • «••• .*•*<* • ¦ • 1->

t o do i» i d»* feterr. .. n. apat ^m*n*o decofn ' • < uni
!*«• » » m m l ivrua *• r«patfta«nn< por tAda* » f «r*o% Jo

i * > a i ,n> ali • r • a. ande ( int|l*de da n.
t>. • r a .t -.1 « l -a A " «Udoa de t . u a «ir» o« aO^te

| 
Nb«reau" dr tr»b#tho i'<ii romplrfar lana "ambiento |ns

*g cet •*»'" u:t>n di* *r a. «jnda predomiitax»m, tan éi».. oa
unipo ca r *••« T halà'>vakl. f!»fhmaRineff a antrgta Ts#

n' u « » 1u \|dad' a lata aln ir na rr» dan a do um dot
n a « {au -v- trt V»« do cipem* f^-an »« fíe.*«rd P' llpe f *+
li- «c '«do i do -n,| ¦ *»n tnemat :tAf» o » hoje
gp! t tida* ana tod-t» o« p»:»o .'«mpinq * n c»rre|f» a> flltl^a
rafudanda a**e drantftlt i rp V • i on-tr na*<-eu gtn !$??>,
p« a to ar » Ue lll' a jaia *n p t pai »>o t nfm« fni
t > # «• de Ma ^fegret *taa 

po* -r« du Q'ia| aug P?«»«ir«"
po eo tampo d#pn i »'a i|e«rmi*o9|Hr»u um papel n ^ta Im.
"«'ta"'» rom» < « do |»a nh « r Matrr<na PtOhi «*» «m Tua
li and Fi a» I a a ifoia* a ar» em »*e te "I n« la na
Pltt» laaait" sua tetrèia Ru TaRtrq, mr Prji» ta*a luaar n»
tRterweia*.Ao d» regg llrtea de taaR Oiradout, * do doma al
U "ii.«ai r ha. no papal da *n A «Io .

a' « >•**. »*.» to dia ar* a a u» i»d aaa h«m« p ...oa d *a

»a- • m lu vintra damotada-
men . Japão Aaon «quelr pai»
or rn a c p ocuro i-mpre retor-
á* o* moatrntoa lê P»a ad »a Da-
r gsa-a ao diarT ia»o. r»p» »almen«
U. a dir»-lo(a da rc%i»i.« ropOm-

a I ra no Tomo' dc nome Ka-
>jào Kamag «pr^iali*ta roa o»-
tre«iita* c o» ertiata« dr cinema,
u» chcfa1* haa.a pouto. paio
ater pa I- tanb>a Jo no*ao al-

moifi m t.era d Philipe

¦wttia uma viva iMPaaMA*
I>c*r u pe a mdi*cri«a© Poc

que o« auwe» .«»mno*itora« ?uo-
» d rmnaaa rm «aui li»ro» a «•

p ua d*»cua'
— |,»'i*c na Ru*^ia om Ra-

a» Ciair r üameie l»triiaa» IV
q i >mpr •» n.« t • t om o qua ew
Prrfiro »au laiar « r apciio

"*abram"* que drpot* d#» Itdd.
nw rn que el« \|i|'o»i a I nao

P'•» e* %a ma forte campanh» ao
a op' n*a Ibr foi ¦«»* ida Ta-

,j, po i jui d» «u a «mera»
diU av«t> se nao fo«*e n «eu
r*ai * a « 'jImi «»*re » PRtt*po
liveaaa perdido a 5ug»r qa* ba«

o ipa 'a» )u*iameatc ao»a
ar-.a r granie a prrno» nea-

te
trabalho imtinso

O ae>.» ma a r fcrntc* f lm a al
r«ta« para w m nilfif «voa «a-
» a M \t «t»n a o P a-

• • u pr m li "B- rm ro» Aa
i. ^r»ji» laan»>hra«'. com Mí*b**
f V í»b O Melhor parta' ira
rin< maavopr |« . »en uiaa da
ll l. o Mat-rtoao' Pa? Routll*
' a ap' ado 40 roaaa' de Emdo
In.a M»n:parnas»a 19" («dfera R
V ao 1 M.<•! i! «nt. e ^ Vida &
aoi» O iogador t* «aa monta a*
a o a.» em Paria &ooa t>a*tanta a«i.
»r*»o» l> poi« ja uma longa toa-
»cr • a rm qu" f|e»moa ronhecea-
oa d ;alhauamentr. a *<dg art»a«
t • a d > ato- f-ancea. for»*o «pra*
*«»ntad ti* «rabora • «l^a

m r - na China f noa tL LrU.
n 1RÍ7 i ao« *eu« dnaa f|lboi:

\nnt Mi r \ an>ti - Oliver Pb».
1 pr <S «noa

O a1»-** '*l raptdo a aa aa*
•unto^ «*nt.laao« foram vanoa.
i.rra tJ Ph i»«- t<nhai qur trab»*
lhar na pe^a. ora lc*ada « »a»
«randr egra oo Palita d Cbaí-

On a» Rebtnr Pga A*e< LA*
¦mar'

S a «empn-ada da taerrno,
tambetr. daaempcabou o papel
,»r<a* pa cm "Ua « np aa ao
Mediana "1^ Cil". "Loi nr^c*

« • * ' la«a Lta**on« l»angccui'«
1 r «HalhaBJi *emp»c dr»,jc a mo.

i#d e • m prr«a < trva de ra-
pou» «»*cu e «ta* a art»«4» iraa-
ti * *c»a rd f*bii pa miijada per
o» noe* â' f» <lo mundo tntcim.
« eontraru» an a»'" oauiloa pea-
a. m n m «eanpr* I dog. » ««aa
d.» vrraadc.ro» ari.aia»

m

•a r»- . eiaf a da Ra ao c»to »ih «aa "•o %a
o.» i «ac a » im na<d'*a»* mame fia e da ?reta a««ueat d« R xt
•ideado f e r* aep-cí -t dl tarai la**Ma « dc

H
•eguada ,.»m«j a Pa t a «i arevH o emeio para dterr a*ti

?

r 

•

e \at*«araa r i «ac
•a **e a p» * k| »4c Rra# I apo*'«

fr !«**• Ar.» ptí-pr » ¦*•" Jc f
me fni itM*A> oa rrhi»»»- "I a I
ra»a iar* f- e» I » a<*«a« d
pc» * íc •leit* r e iloma m ac«
taaac ' Callgala'. da Cima **t aa. b
fr>ga€»-l«" »0 teatro "tlatiaaMN.

« A M \ f ao-. »»• ' f te ' .
I «ai da 4a Al# ad ta»
«o r

In ?»«< lacra* 4 R* •# o •* • d
a oupi* «a maao *•
da -a I» ' Mr Oa fi u»»t ' f> !jw>t|
i »• p • p <o im<ia » d| fV<»! ,
r a «» r* a*M a • I '<w e * t a
( «a***eoea «r Pt»*t d- «Praat»»

N » a au f»na a
a«'»*o»-«d a* ' •«•*-*« C . e»
dc »a a p» »a« 'na ' «m #í-"m
tt *'• ' * »a' a*d Rt pa . *m

ia "c aaa"«. ídade c «tam c
a * - < e • vou* "• n» * te
«»»*¦» ge H 'eaa* óue *t ' •» Io
a* a - • wm »a »a a a »rf a

hi |i|'atf"l tr.ífoa .ar "e Pa a
papel not f»mr« -tia* dfab» MR-

c R «fi ' c U«at Cj' R" • T «
d# » »ca! ?•*« ioue> be o ' <*»r i»
tal» Pol» 'roabriifo P't lodoa « ua
a H . "*t ro-»-«»e *a<a*«r "Te.

d *a o« «m<nhao lr»«m ¦ R"-aa"
% OI VARA' Afl RR % AH

f pc fa a ao B •«»! dc. il«»

mi t t v laa 'adf.i a >la ao R «.
* Mal aa.i eraa'# *r »»*»a l»a
aa .. de t MUi r»«a. **• r»^r *u»

a io d«* d'*e"oe it»»' dc rar«aa
Um ua »-e.le<íl *»r •» n»t e

- v »a iat »i J* te«taad.» aaen.a aa*
a* «a n»*de*« a r - a» »"« «**"e

' toa dere«dr d" ? -«e ooa * -a te.
• • • Mias».* Ca«.. »r" ai a«-

«RI ja M^ 
"i<P 

^ MBWfc
"• aa.aat-t «o R a* ' <•¦¦»
-• í* »-'? # « - <T'»*a t**a
dr pé r « a» li i r«»*"

«IMPlItt Pfl.fl hPaO

| . ¦ a» «m «a ^aaaa« 'aaa«r*.
o» * • da» •** r .« -m «ui
a »» ea*a •»'»•. O. »'a*o ta
ar • t ca. \t*>*»ai»^td a wa mof*aa»i
r* aa »'.•» ara*»"*! va»
ft*t *»» !a »»e"n «cj |«at» -*oHo ra.

ar -Ic r ad" dr C--".
f# R»o r Ir Momnou c" da
H v .a Rlatat "Raafa" ta l»pm**

lia Re'ar* dr Ma-C* íoap Oaa»
' a«u .ti » "Ida Ot« r i<" HPoil.
tim i *a f *o «u« paa^ |»e«a
a #• ¦» a't»o«

q ii«a« «daianm q »aí a rarlo
.'a iui:tri no «par*amao«a di
a kuii» !i«o*r« laponeaaa a a«'» ri-
IBjp prediidcae paio iiplv

p n«»- í niu mcnaroí »«
uma .|rÍtjí*cAo du cinema Iraa-

¦uma aua cMaaaaaa aaa a-
eo - a «.nir a* ii.» o a»
aorrenaa a av«nra a« Ra»to A -
pfrt pooan aa*i«tte no T»olro Ha
PeOra. e a'aamoi aa T-na«o»a PU-
liam» uma Rua CnamaOa P-«i
d«* O aai narvo fuflkt da lei
tr» i->eaor cauai auc ceoaa»! noa-
«na «taaaa a parti» ao aa» II,
tan* coma» eooua»! aoimaa*e aaaM -
»l «a*a.. || connecaa* da noin
auuia aoe «Ma ioa*epro«»ia« fm

Um c«dar a« V»»'a ia, a4».
dada «»#.< teime nir paea ,| »»gtf a
• »p»tecwi« i r*nna«iaa a*rta adR-
C a.aaaaal iueadt aa OOaaeea R fa -
nlrn a »t I Maceoe not»*el VRa
Ua Caiar ar Viaea* t«»oa1e

parta na 'anet»<ulda ai»m de Ju*
taca a Mo«r, Neta «aa aagotnte»
amaaare« CnOallOa Oo Aae*oao.
anna a«o»M. LtHt Age a** e tne-
h »a aavi a M*a O lAR i
ara ao# a Bpoaeaiar at»«aa« ertg

nai« R» «alor.

#• - * * gr

R^^^ ^ ^b
li|| "»PB!

^ v#'

¦¦¦Hr

PRINCESA MARGARET

VERSUS BRIGITTE

losimtò 10 <CP|| — Oa
i»il-<« em que «I»paam a pr n»
n a Mfiaare a » «lua euapna»-
lacralira Irarás Invtta Har.
do» di*putaram hoje uma "cor.

r*oa * Un qutlnme roa par Ho*
ra po% uhyrbi»« dr Landtea e

i *o c»nbou
T ido »< onte< eu p»»n .a dapo «

da rb . «d da »irtr Iraiiraaa »a
»t reporto da l^andrr« ondr de*
o mb. tou num %etor cario
"tlumiaar" » fim de reoliaar »

aft» m aa «iitrn da ridade

MMttÂCOUO l>t rt HO foi /.trtf H ma - t/« »»r

rfp l*ír pcrfrf riarrer prín ;»»fer.»tr dta fc.o «'(*¦ ~'t '

 mujr no rrt".ti"> 
.f io do "o*n f« "aito. «.a»r»»r.

erttt'm I' 1". iiftr.i. 'i o *. Nr ra/ <r ' r ¦ .r Hf

efrilo tologni' 
••• » n ri i> 'lr *, wi f -i ••

• /«.t «ia» toc'.a* rondu.-wa» pc» |f#i mil párirtno* «Irmir.

••na Viaf"''!' a r»"* .a f « n . «>• |J»-iar p

r»r(lo muriee. a /•. • ra »W1 i.oio»«ir. r rir»no p^»a|r«»idi> |* »

ama frrita «a riram»io« • »»d«.'» >« r»f»^'« aa

alto »a«ra •* propinai — Halo IMtau Pmi Inítr.
al — via aarraj.

Você me Conhece!"

O b»r«He Atvía» de < otoateta —
xl x# «o iaa» a «a»e*nata» » »ie «*
2t *9 Aoeai. pe.i Radio la"smpt.
fba a »a evpe'e*uter aaUnlo do
«a*a aovp *ca*a. .«mal dc
' *d«* aa «ahad<aa an»->< i batina

V-kI ma . aoPtre *** toa# pendu-
<1 da One* Mct-na Ciednao •
l" aad»» I-Ibr- ni «ea ae *m
eaaoae raam aaearo de -r«M aota«raa
trtthaih * tiiwa* im ea« iam-
bm canoià * H «'ma» aa aona Ho.
•ae a da «no o éc cnttara , a,
%MMa aaMMaa M aaaa»»» gp q|a

a r*M.l .iau».MMa)a
aaa noite* da «abado

ba epae*aetat,ao de boae ata
p»*m»«a et agoctodecca aa pia-
«m aig M»a aa*rgtaca eal <*m
'daa 'aí• «aaa* 'tvrai bnadei em
doac 11 0 a ada «O* aaa-ata |otv -
•na da t* d»a* lodo I* a*no»»a ém
%I.X» autOtialar de«ae laPotapa
' b.l' •»»-^.a4o. te ateada» a *<da
dwa »'and»a baalc.i->ra« da boaaa-
a-daoa ttPtiaaaa rm tewi a«pei,taa
ar. ntam«a « a eata»artadoe* A
O a ev*ta Rbefaaipdba aRaa*d «M
mo!Oat*« ai .» •»* aoouaa* - poe
oul * o loa aa taa«o.«ai m iadu*
toae* I r e* liana I «a-ndo
W ». i l»r -n, Ua t.a I .f a
1» i*dMa hapta», ao» a aue«Aa Oa

Hatana Caadaoo

o carro da alrir *e dg e»r do
a te dt um amai dn (ranptto fo.
ra dn aeroporto e rm *efiida,

ti « ande "Rr. * Ho> »*• «a ra
tocou ao «eu lado

r a princcaa e Margaret* —
bradou )„h. n*ama n*e R' ji'U
M.»rt-' «o racanhecer a pa*tageu
ra do ou*ra carra

Oa dou autiigaaill» começaram
a corrida mn oa Por um rgp»
ça de lâ quiMkmrtra* d» giande
estiad uidgR.al %tajet»m »
u « IR» quitometraa pot hora u.
ma «ei q .a nrgaa ea rada nqo ha
iim te dr «e!orid»dle fixaOo

O aula dj pnac». !n(a la
m u «»m»aam da un ftu me ra»
• o rholer d» »trtt «crlerou »
marrn. ala q ... laaoonlar a
%ant«g»m Km «efuida a «inalei
ra funcionou r o chofer da »-
tr / te*r d«> e«t»cioitai de re

pente O ' Roli Royia" da prm.
ca a lava jati.aianla a «antaaan»
para «ar a para pa*anr » »mpo
a af»«t»r ge

PMNCKSA HAKOAKÊTH

CARTAZ NO DIAl

Eldio Macedo

g e«>e «aaoa aow n- mr iam
bem fura da radia toodo «anide
no o a | de dlirmhfo de ItSi aa
p e II» »idada do noa«o « alega
A mlr Raba.m Ria Pard« 9 a^l
triro. par rnquanio Iniciou auia
«' * ida r* ridlofOnlraa, qoand •
era aluno da t P P A e ao an

c<>nira*a em farta* na «ua rtdade
nata! Apetar dr oada %* «ama
tadiaUMa «egunda «aaa pala«ra*
t*\ .lio deva ao* a n g-»• Maintil.
p Morar» a Rlbelr» r A daa
a*n'aa Ci»me\ 'o em !IM aa

Radio iRo Pardo Ru»* »«*aet»li
da te* aa •»m flO* «»o i rd»C»a
• rplii tapariaiao «aportivaa O
Plug ram» qua lhe proporcAapov

me attaecd» inraqurrit cl c r» lar
od» um» a»!ra«iata ina oa anil
poa» d» aun.t £agaio. bUtan
Ranto* Dad r <#a nr> ba a»a»de
q>»¦ om a nu ma <tr«dr anta»
m anta* aatrmta am.itdr aua
mo.or emavae foi quand» aa ani
mar uai programa 4» a.tditerto
pela petoartri »ti em contate com
pubUto fm muito «piaudido Oi

NOTAS EM DfSIAQUE

p*r.

Na 
"Ve*prral 

Farroupilha'*

ELIMINATÓRIA DO CAMPEONATO

GAÚCHO DE ACORDEÃO NA H-2

II l.«»rrnadnr I ronrl Rrlrola romparnrra ruma 
"O

\nmr da Semaita". numa <'nlrrtl*ta çrnrtlrta dr s

PKIM 4 Cl V I Tll \ — Outras drrfna* dr atraçAes

»nb animação dr Sallmrn Júnior

ta dr aluar «ao a« pra
r>porti«a> a ém aaaditd
do aa oportuatdawae ao »paa«on
l.m N. hilatul. tm p>.«.«a.
raa pau tl e«e»riate » harlea
( hapita. xadnea Pailrr Micaaio
H..r(aa . ora»da (Mal. ... .
a < »ia* qur e»aagdee» l'oe» do
ratlao. freqüenta o aitimo »ao da
roeao «aparta» «rida «ao* aaaaa
Irnipai predllaioa mnr rêd» o.
dançar e ampliar amiu ea Lu
•raa pl.a*. para o faalnea inclui
p a urar melhorar em la^oa m
aaportoo maatiar ram perfeição
a Matan- a »»' 1'f" «• raav
Irnir um lar Re*ade a» rrolra
r «en»o t oa*r a que d goadarl» d»
poe*uir ama frata^r raltua». »
dia taaaoda » mllbOea aa ml

tboe* • * f*

NOVELAS

A Radia r»i aua. aa aaaxa
•«•a programarão rodiotegiral pa
r» bate

H"K a» 14 0' hor». a
Mai» .lar^aa 'irinnna >u
|ma nnunnaré (Mia fod.aa
o» ouadrnnta do «*u! do
Bratll. n..va i f.nia. a au-
diçA»^ do progrr^m» 

"ram

pa »t» d«»* audlilorita» V ^ ^

Pf KAl. rARROi PII.HA -o.

mo *rmpre. *ob a »ne**nfun
di\ei animação dr ^Al T
MK"N IL'NU»K Bl-Oampeio
da «niniafio pai» He« ia
T\'

Nn n|araaanior»o dei,a tar

dr • ri afnu.da a ' • l-li
iti rjiAn» dt» -u-nan ¦ nal

fampo«»nnto CladHhra d»- A.
< urdaao. am combinação

i-pm aquela ravtata evpacia
llaadn r*t»nd^ lá ina-*ritoa
daarna- da *»lm«« randida
to», o qur taa preaar txito
•mndtoao em maig »»*a brt-
planta iniciativa

IR f TR a IRINMa» WA» t», ' aMlo» >
a arear ntaoda a arigana*

m» ii ilado l ma « ar*a
*'-a gira. .» Maila l»>»
Mua«ao laniHa iergio Ret* -
%m itaa Helcoa (ardo»o a Car
mm naoia f>aia«e«i

*—»r'»
» %ndni

R •*• nela

n M — tt nn iih mi t tal*
TtMi — 10 a captiulo Diroca*
ar Ara Rifo T«a»on< parte Nn

toe Mande a. rom nar-adar b na

H.^a Mara Dal MaMa «fite..
I aga*q. i Pire a Cario* * inerte
aoebrnharn Ar* R*ga n»»tdaa
Matlina Rtnbria 11 <d»on Melmin
1 arda» > lb* a t*Ofirol* r«. (Jrrvon
l« I- Man »**iot a a«ha*dr de

i ae\ ai»* Odrrta ao Mepa«daotaa
Ra* ter

1) tl Mt R XI H AP Dl »t
II.M «1 lia aaMi.la.
K»m dr Xr* Rlgo a% t#oo Rr»
lati R-» bela M«»d»o«t, Nrliu A
acur Ma ra lernaoRa Nora Hei
Monta LouPda* Hrlena Rotamana
a a la'dta Marttna <anir»ceaam

KKHNAMX» BAItaCTO.
aatro d«» -adm » Taía^ aA
•rmra» alair da aluar com

«u e»M» rp» Buate» da %apt

in' hrnaMaora inrlttaiva na
farnnaa "tnde' 

aaãa a
irtai da «emana ranian-

do « h o» arompanhamanla»
U Graalr Onn»»'ri fat.
ou pilha 

"a malhar d» W
Ka»- «dn Har-etra t o «TlR-
dor d a noiaro mamhr "Co-

\ »rd*" que tanlo Anita ob
Mtoa nntr» m*»* e em todo a
paia

s rniNc a CIA I.TD*
»U-(W ara. ..ulr» icl T)
'.'orna da S»mana' d-ata
frita rr rt.na» a Oalta 'laa-

ire do K»mo *r Dr LBO,
Nl:t Dt MOCNA «Hintl-A.
ai« vai na «or éo K*tado (fo
Mio (|r»t«<te do RqI aofido
ontAo rqtravtat»do aftbTr g«-
• i.rio dr palpitante aiuaH-
dada

P»r*l-<T»LA "« rafriaa.
ranta que o* gaurbo* piefe
ram brindará o auditfrao
..... > -ua pafula»»."ima

.inkin» Papa.tola'' tsm
xetdadrirti 1»- afu» à p alét»
Al KA St I rWt»! «au
n«» a* *1 "l^a-ard VluvieaP*
a ainda MHW.A 5 A .
e npreaiand. vali -aa colabo»
rn»Ao puRHrttárla Ra "RMBRR

piarrim» dr »udll*'»" do

a i l.ntK tt tl.ttoR
piau kKui»r dc 

"raat*

i tado rair\ r faat»*tonri«». Ra
dal» ár or.iam dta 10 a
pa agam Ia niala im anl-
\t ^rin natalino da.ta |ri^
la qua Ih* d.u maieridada
ao qur para» a. «» brm o
rraio". «agutut» Muacir K
hauo Aijui I am o. *«tm

dr 
"Ao Piai para que pru».

«iga eto «un vitortoaa '•ar

réu ra»tiufonU'» pelo» tem-

pua atara pai. qua «aa »•
•da • ' 'ura nia Ma

fi.'.|m

a »l.\»l a Cia LTUA. Ia..
t»r anta. da tamna» MtMMta •

aa naana'
ma uma .>utinla na auO'

dr quinta-feira alt 11
. o:n um ban aal me
Poiiatil IiaMiph .n . «• cao.
igntplada Tailtb» Borba é>
Bwrba mnrad ra naai» cRw

pilai a rua Uiordaa» Bmaa
kdiOciu Cidieira tomando

;«»aa purtanto dn lio §|
dio aortrad" no aprecia#)

prtigrama fanauItOft» Va-

lamentai 
' 

da toda» a» OMtR
ta *a 1S.3- ««»• i*la 114
a raiivrtK a» ww-

T t» a a.*R n «• tMvw.
H»na» oe aiiwtai^i tu.
ttt |M 11 aeauola.ta.
r prox-ma a tradtnn»ial
irtai da h.ta do Ali
ltadi« -^ue«Mta°

tara .'.i« • an» d» perma,
nTn.-ia com aba., ula daIta.

aa micrala>fae da Radio lar
rmipiltia ti»goMe«ra« aur

ptc ml» reaenrada» pa-
ra «ata* ml a raa de oaietR^
ta- dr»t». ando-»" multa»

quadreta humnrivtlcOr
tadadn* a io»e»ra

naqur>la tnbuUaaa programa,
ca» qur »(r<*a trm a Ora

«a ' dr U'I»m» Haaa

radio •ul.braa.i» t*F Tudo
.•oca '•oa moita moaien g a-
ir«rla imnandr narte a. ca

<1 ama. 'amnana de riae
eo awRda Hifaeor atando
"O hora . livre* uma ri.
d *<»«i»«c*'> da Vidal
>'l
eM

Almòcca
rompia

. «errlr >> da cotuna puMi
"la an torna! A MORA 

'

I DESTA0UI

iot^A

PARAPRIMIOS
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NA PROVA CENTRAL DE HOJE

ESTREIA ESPERADA BE DONCEl E

REAPARECIMENTO 
DE OURODUPLO

Aa lonro do. : 30o n. trti-ra pro\a o hoje. t*- .
vmoa • re«pare<imtnio do ~saino de a«.o o valente üun>du.
pto. de tào *igniflcali a a campanha em taoaoa mia, *i>a. .em
d|4.« de merecido repou»o O reprea*ntante das core* do ür. Ar*
|ur gcbiel. volta em tuinta aceaoiveL e nào fAia a eventual falta I

da iram.mMK principal aaraelatittita Aa filha ta Dark .
warrior. deveria w mnmo o mrMor. gata fator, de
influência marca oi e. r'innpe Imenta na p«rcnno t.latadé da
1.3** metro* a a pn.iata do eatreianta Dançai. 4a capaci-
dada corredor! ha-i.nle boa. faaea do favoritiamo da O a. I

COTAÇÕES PROVÁVEIS

DE NOSSOS FAVORITOS

rodaria, ma Incftgnitt «at. saamanta a aarraira podará da-
cidir. Da fata. • aatraiam* argentino, rnho da Bea Onir
peaaaa eredeacftala auficientaa par» oor a vMctdor, jâ que fta
menaa da «4* rara a «alta, demoaitrtndo nao a* d.apoeicâo.

Ia PAREÔ

atuía
¦Mata

Cr| sono
Cr» uno
Cr» 60.Ou

Ia rjuuo

•ai «a Maio

|#RgO .. a.

ialli»* .. .

Crf 25 00
Cr$ 10 no

Cr» 40,10

•o PAREÔ

UM
6au Tenorio
( . ..

„ .. Cr» IS.00
_ .. Cr» 40 00
- .. Cr» SS.UO

•o PAREÔ

Vila Fia» _ w .. Cr»

H»Mi _ .. Cr»

JtllMia .. _ Cr»

23 00

40 nh

40.ni*

Nossas fórmulas 
para 

hoje

A MELHOR ACUMULADA DE »a ptraa

como tpreclával arremata *m todo* oa extrclciaa. O» damait,
•m piano menos credenciado, completam um caaipo lntere«.
•ant* rara a proaa castrai d* hoi* a tarda. Na* damaia ara.
va*. teremoa disputa* pare lhe a. «prendo o primeiro pArao ae4
corrido aa 11,14 Horta apioximad. manta

1* PARCO
I 7o PA*RO

Nerta

K* .. .

Cartaüat ..
" 
•

Crf JS'*»

C-» ttwt

Cr» M gr
Otgrodtiplo
bati tacada

Cr»
Cr»
Cr»

4o PAREÔ

D T»
- Orttattn*

VMlda ..

Cr» MM

Cr» MM

Cr» Ht.M Babai H • <• *.

•o PARE0

a. 1 ¦ f>»

Cif

«0 OA
*R fWI
50 00

M»n

40.90

VENCEDORES
Inv*rtida ta I a aos 4
S»l da Maio Zj no 2.0 paraa
Sai remar (li n* 4o ptraa
UM 111 no Io parvo
Vila Pior (1) ao da pirão
Daacal (4i ao 7 a pdreo

A MAIOR 1 ASSADA"
¦ai da Maa ili ao X*> ptraa

O "TIRO" DO DIA
Harirot <3i a* 5 o par**

REAPARECE EM BOA
FORMA

H*in Kid < 4• ao 4 a pire*
LEXAM "BARRADA '

O:jr «duplo II' ao 7 a paree
A MEUIOR «IMITADA 1»P

Dl PI AS
Ineerlids *a ) t em 4
Sol de Mi o — U«to 13 ao

1 p par-o
Miti Narlto — Zan (14) Ba

».a pa*ao
Cia Temor — ArgaaIAnt II»

aa Aa ptraa
Vila Flor — Malita (lli aa

Dl

Doocel — Ou rodopio (11) aa
Ijê ptraa
A MILHO» ACUMULADA

PLACCS:
•arertada ra I a aa 4
•ol da Maio (I) ao l o ptraa
Maa Nartta (T) ao 3o pAraa
Rtn Temar (1) ao Ca pdraa
VUt Pior (I) ao ta pdraa
Dancei I4> w 7a ptroo

COMBINAÇÃO BEITINO
Ukt
Vila Pio»
Donal — OnrMhpte — Baa

trralla

REPETIRÃO.

Cantam I IA
COMBINAÇÃO CONCURSO
•ol de Maio

M ¦ N*nta — lis
ta Temor
l"bt — I
Vila Plar

AVISOS DE MELHORA 
AESOLINEAS ARGENTINAS

A Ciaiiwlo da CnilMta tarna
paallro «na recabau at tcguia

— Do tratador Milton Partaa
comunicando que aau penuoni*-
Ia Cillo, intento aa Aa ptrao da
1HM. derept aarrar mclbor
podaada Mama «vacar: a qua
alnbu' aaa fraca alua<to anta

canta a aa tratar da ctrratra da
aalrdU.

— Do tratador Anão Altermaaa
romunl-ando tua aua paaamua.
ta Barbanegra. in«mta no 4 o
páreo de 12 4-St. de-, era rnrrer
melltor. «legando, para ui«, aa
aeg>iint»« raroes

Oue «m aua ultima apre«eata
rto driida pelo )oqu-i & R
t,l*a. deal «ou 34 qailoa.

qua daau laiU tara pintada
por taqaai-apraadix. daalocand»

dllaroaça, partta-

«rt™*" 
300 "'tr°* k' ' ^ BANC0 PA LAVOUKA PE MINAS GERAIS S.A*

— Do tratado* Celao ViAoli,
comunicando fua seu pensioma
Ia Moacato, inacnta ao da pt-
reo d* 12-4-30. fracaaaau em iua
carraira aatertar em nrtuda da
•a haver alocado, noa 3uu me-
troa finaaa, q«a detta falta, ata
tniirt o piloto do aaetmo para
coodut lo d* alcaaca. ra/ao por
qoa tapera i elo forrar ma-
Uior.

"FOtFàfW — f^iromarco —
7 o pareô i» 11 4 3t

Loira I «a — Io ptrao da
124. *9

Mrto A!»«r*. 10 da abril da
IM

ACEITO 0 DESAFIO DO CAMPEAO

AEROVIARIO AO ESQUADRAO DO

BANCO DA LAVOURA DE K GRAIS

• fM • da dtitlneta

Cigarra 
- 

Magazine

A Revista líder

Aeettanda a um íeeafjo pro-
pnrr tonado pelo brioao eequa.
dréo da Auo lacâo Atlética A-
art lineaa Arv^ntinao defrontar-
f lo «manhA dia I? do «.MlMil.
•e tendo por renftrio n redu-
1" d« l- tpoile r*luh^ ."»ào Joeé
no ?»a*«f> n Areia •• equipo*
r»r«r-»entatieo. do Han o da
lawotjra de Mina a fiara a a a
e «a Aerolíneaa Arcentlnas, «a
aqtHpeo, depecgdeado. de atte.
«íêoa d# éltima hofa forma-
rAo aotn a aaculata eonttttai-
cAat

AEROUXEAI: — |
Blach — Adllaoa — laat —

Corraa — Xi^aia — Oatulm —

No» — Tia "mt — AatOBia d
1B4* ,

MAXnn DA t.ATOtUA: —

Ed:lbarta — Paraaada — Paia

— ArMaa — OdtaM

JOGATINA, SOL DE

MISS NERITA, VILA

E* 1300 MKfROS aeham^a difícil aerâ por Eaplo *a« eauanj em «ua earraiia dada Ir4a a noaIa PAREÔ
Aa 1100 HORAS

Franca favorita Ringliata

BO

Noaaoa Favoiitoa .

MAIO,

IFLORJ
SIN TEMOR, UBA

DONCEL E RIMÂO

Nta |
entanto vaiaoe relott la a
«cgundo plano eacolh^ndo

Joga'm« para a defma do no*.
0O pogro Reconbeccgnoa a * t han

2a PAREÔ EV l?no METROS.
AS H.4» HORAS

8«l de e Longo, mi lr»n.
fo e Sol de Ma«o. a dupla lógica

aa" <1t pupil* da Abtlm Machado n*»ta pro4i de aher'ura rto « »n

¦aaa aategidcmoa que Jogatina tUfv» ««mple* Sol d«- Ma» v noa

mai> corrrdora. d*»endo aonr^r » lainrito vem de npraiana

da tal'n a aalto \olta oaa «i!».tont no detalio" 'rom H*r-

ma forma a e«tt pra .camrr.ir ta>. achando.a* em mad.ròet

atenha de rtloi A aaoncaanada e.va a no«*a opinião d* a ma.

Biaglista paro t I macia dt lar «ut pnmeiri Ttttfia nt tur

eatreia. ê o inimigo Wgiro Ma
q jem afirme que o fwtpilo do
K tude Km (>rando e«rre "bar-

hada"' Vfte achamoa difícil qua
?Ir tenha a derrmar s«l d• *la«o
Km toda o caao a dupla 4 "san

ta" Bona atare* Mlhmi e F.glp.
to. prmr (Kitmente o e« reante
que ronta r-<m otimoa privadoo

3 a PARPA PM I V» METROS.
A" 14^0 HORAS

DiHttl a pmfnAal ico aotta

dupla aa* ta for drafaita. a tua ¦>' l.oni; que tao boa inN>r»> prota reaarvala para aarioaait

Concurso Cunha

Rasgado

_ t-% aoa eroniotaa l«*oi* aa-
aa corradaa d* to» a tara» a*

¦ABI* tt«OM - a/m

Otiredur'a — Dontol
Rdliaa — B B m

JOftNAL A
Rioilüt* — Jogai» na

ó* V.^ ~ »aa a o ..

K~-
Oaar*dupta

laat a — Jogatiaa
— Ert* 

— Can»l|aM 
- TarfeS 

— I Tonaria 

HORA — tt/m

K
M. S«'|J — X* ¦
N Kad - a T mii .....
t b4 - Ciwo
\ fie* — Hiiarriio 
(>ur«iua'o — AUrmo

k B*nna - Rad "io
3 TUBtt M BOLtO - 14 ;

JiWina K n(| ><i
a de No a — l^ngo

ai \»nta — *aet .....
A'fee»tar>a 9 Teaaer
t b4 — S T«a*rta . .

rw»r — iahfl| ...
Ouroauple — D«owl
Ha • na - OftfAr ...
SOLHA aaeOBTlVA —
H.aa «I — J.iai^a ...
¦•«aa* — 1 da Maio ..
M Sortta Xa«t
» T»i«, t — Arcn-tria
l st - C|*.

n«r — St' lit o
Ourodupla 4Uiaaa
baiuaa B «ao

*"trla A tt
treamt Mim Norita Itvart a ea
cargo da defender aa prngnOtti-
tat do "Dttno", 

maa roranhaea.
m a qaa tora q i* rorrar arjito
para »*nn*r )t de talcia po,a Xa
vi < artolina a Porat aira oa
contram-a* aaa eond toai da Iba
rti|ir a maiitao Xa«i reapaie
rei rarrand» malta aa finaliur
ao tere*iro pntto para Miat Lyaa
'¦ IM>'4 Caat t r«dueto da dia.
tância em *10 me troa eal cor
e«r mana Cartaltat. também be-
neficiada rom » diminuicAa da
dlataacia. * naa paria te caa-
a»jutr foliar Pora«teira. eatretn
Ia. t d melhor poato dai da.
mela.

4 o PARPO. EM I MO METROS
AS 13AO HORAS

Corra "barbada" Sia Teator'
Vem do asrudar Metido em «d"4

forma ia Arienitr a. Meia K d a ta PAREÔ. I* I V>n MI TKllS. wt"
Violatte Argentaria »em de re 

'

«*%nt# fraca«ao maa arrediLamos
qua vai ronariuir ampla reabtll-
tacao pota conta com poaltiama
privado» tleia K»d reapareee
bem m « dn e Vmletta von» de
«Horta ata tB".

Ia PARPO rv lano METROS.
AS 13 40 IIORAS

CM atacou rom tal tutorldi
da om tua ultima apraarntaca >
qua ato ememoa em aponta-la
como (tahadora iminente detta
pro»i de abertura rto tríplice
irande Nto corre "barbada" 

rn
tretanto. pau seu Tenoeto. aaa
ateudatro aa pretérita. aMé em

granda forma, podendo vencer
aem aurprtaa. a me «mo acoste-
ccarto com t ita Ali.» t pupl
Ia da litudo sAa Judas Tha

. , Aou ara lavada d* imperdivtl aa
Satuado rrpntar dita ttuacta preter a ato tendo r .a( rm«do
para aaacer A luU entra o* de i apetar do nao daraptiaaar Cui
maaa concarrentat tera trará- dada Ma ala- lUnroí 4 poatoda prla f-rmaiao da dupU. apa tui^nor a Darfc Rar a Hortare renda rom pooaibiU^daa «a ot aaaraa da prova

rtiiroduplf» que reapare*
AS 1450 HORAS j ea apo« longo penado de repow-

Vila Pior t a imliracto do 
d«ttndo ot ma formt Nau.

-Inarto- oe*.e pareô \ em d-1""11* '''• r""lo. Ri-to a Alar-

f.rm' piaot p.rt 1 h,c> A*n arl"1' troailMAeia ao plart doa
em RH" e agoia competindo com 

| 
ai*n«'as

*. fí-mcaa e>ta com tudo para j Ia PARTO FM 1 too METROS,
aaatntlar teu terevira trunfo d» 1:40 HORAS
pi«t* |*ora a dupla vamni com'
Mel ta q"je anda entrando mui-
o m trabalhou bem duran e a

aamana Como terceira forva apa
'•ca Juiieta que retoma da Ta.l
bltdi apot rumprlr eaitoaa rim
Panha Aa demj.i náo aos agra
<lam.

O páreo 
"deaqulte" 

da bola
fai tua . nome Encorpado e a-
presentando grande paridade de

(•rçat entre a eu a det maçar
'aa o q-ia torna difícil
aoatieo Noa raaoa roa Rtala
que ja correu com turma au-
perior a tal muito Iara caa •
João Abreu aa aeu dtrao iSt
k(t 1 Bem Baa. aaapra eoapa-
r*. enrt no final 'om tua tardia
atropelada, a naelho» indl a<ta
para a dupla. Rat'aa A Cia. a
maia Radiola. aa forçta tafula
i*t. na ordem enumerada

JX proíbe e jêgo

da Portoguêsa

na África do Sei

RIOl» HTl» _ o mtnlftra
da« Rpiac-Va Catoriorea. ar. Ne-
grão de I.ima. a*aridentio a uma
re- mcndaçio do pr> «tdmta
luacdMao KuSitt.fack. enviou
um caN'grama ao ministro do
Brajil na Ciatado do C*l«> fU-mtgo 1 e )A men f,ja0 SuLAfricana». ordenando.

7 B PARPO PM 2 700 METROS
AS 17.» HORAS

Vamot Indicar rom etrluatvl
dad* a argentino Doarei para a
rtele.t rtoa progaOaticat do "l>ia_

no**' Sabemot qu* ter» Urrfa
diftrtl derrotar a favorito Ouro
duplo maa nao de torto impoa
ei%el Ibamel e«tá bem prepara,
rto para ev« aua primeira apra.
•entacao. de%endo farer grande
carreira O inu

lho qua nio parmlta qua a »
nuipa da Pvtudutaa. da Saatoa,
togue amanhã contra um a>*.
r.oaaarto |o«al. cm fare da dia-
mm nação racial ailataala aea-
aa pala membro da «HBualdBda
britlm-a de na«Aa«.

O preaitfcnte hrofletro rm.
bara loúmaroa telegrama da
Rraall a da aitartor. protaatan.
•to pela atttuda da Dalla Sul-
Africana ao taptrar aa Jogada,
re* branco, e de cAr A Portu-
rueta •aotiata viaia para Laat-¦enco Marque, sad* ta calonlB
r>ortur>a da Mocamblqua.
oad* dava diomtar div.rat
partida».

^ — Aia-aoa
Tamiagua — Radirio

BBT BB R «BAtaOt — M/1M

gliBta — Kapl*Mnaa
• dt Mai« — l.*»ngo 
|m> - Cartolina 
S. Teaoer - Tarhá ...
Uba D lav
V* Ptor ateliia
Amo — 0«j"*dUpio
Diubc Balma
JOaNAL 00 OlA - ie/1 Tf

Kmg i*'« ioaatm*
9 i * Na n • Urijn
Xa í - M Ner.t*
b I • nau r — Argcirar**
tba - Caw*
V. Pior - »t.|iaa 
©c «Jap.e — A ar ma
Égiioa — Grogaria

ftAOto MgraoeoLi — u/m

Ja#al>n^ — R ngí -'a
B m Maw — L**|.
M S.rtta — A grn Site
VM - S Tenérm
y TU* Ntflila

dupèe — boocrí
• o 0 -ai

¦AVIO OieutOtA - 11 114

JagaiiBo AaagltatB I
do Maio - L*<ng > I

M S*rua - Xav )
Vialttia — a Traaoi 1
Ma — S Tra«'h .... 9
li riar — *t 1 u a

— Alareag I
— Gr*rtrio I

BI aMTKIAt — «l/W

RETROSPECTO DAS CARREIRAS DE HOJE NOS MOINHOS f)K venta
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¦ABADO. II DC
OlAft.O 01 NOVlCIAB

OYTEM NO TIRADEINTES

RUBROS ABATERAM AO FLORIANO: 2 X 1

radar. ipAi uma Jojada paa.
•oal. rotaqulauaado um tmt«
maravilhoso

«HW
fi

INTERNACIONAL: Raul
Zanga». Barrada* a Dil»on;
Vrrardi r Bruno t'ga ilvo
Diogu <. Zafo <ZAimo» Joa

RtUNlAO 0* COMIMAO
QUE MTUItA A AUTONOMIA

DO DtRARTAMtNTO
AMADOR

Davarb rauair.j» na préxima
Hmuit, novamrnta. a Comia-
•Io qu« raiudard a pesaihilldb-
d* da autonomia do IVparta,
manto Amador, am atandiirrute
a uma drlibaracl» da Dtralorta
<k> p.didr. falto paio r r»i.ta«-
l» da FRtif. dr Anarm Corrêa
4» Oliveira

Jaga e»rrM« a dispatadlaiim -

Tatl. eapeiacalar, varcM n 4«la

tealM MlaraiM - Aaar*,4e pe>

¦alti. «MtN para • Fkrlaa* -

Arfeltrajfeai

Yllariab*

r.-élia dlapuladlaatma. ror.
»4«. r«m itiuni lança*
frtc.oaaia • outro* com toque
é+ cemkidade JtviJo ao ea-
Ii4« eacorregadto do gramado
— - travaram ontem è noite no
a.t*d.<< Tiradrntra a> aauipra
do internacional a do Manta»
de Novo Hamburgo

O roto o tfcatcantOnta não
f<»i én« mcihofff. poü a cancha
t a «tanta lamai tota nAo rola-
horou pa. a iiao Kntretanto, •
empenho dos togadorra dtapu-
«ando com grdor a peleja d* u
ai -to ao ti in, Ma rom qua a a».
|eta*ule 'oaae dnf mdlhoifa
de aaa a étvin armanav dando
er«r o ao publico aaaiatir uma
Atima partida Hrtuv» dianuta
«nnita garr» a muita movimenta-
lê(ào \ rnt.au quem melhor
aa rondui/iu dfntro dai quatro
Itnhae not nnvanta minutoa. e
ê*tg foi o Internacional nu».
pnnc<pajn<tnra. no tempo tom-
p ementar mandou no Jogo co-
*io quig «ogqu jatando »>tn tru.
rafa aapatarular. drpn.t 4a ia.
fanortado no marcador

A primeira fa*a ap e*entou
•a e»iui'thrgda pordm rom a
prod »mlni.» daa defart».* n Fal-
«#»ii pj^e*ra.lo noa qi.íntgteid
da fr«nle que f:?r»am AfTema-
tea de diatància Amhaa ai t-
«uipea d»<frutaram de ale ;maq
opartwnftladev ma* faltou me.
Ihor pon ar>a na» avgnte* Km

ma. o m»rrtd«»r em hrgnco
N um refleao fu»to d* pari.
d «de de fo' aa o d» atuaç&o.
q,-aae i»erfe|l* daa d»*fen* ^ a*

o p#r| >do final opreaertou
*m Inter^etonai t>rm melhor
r *a«1amrnte ¦ partir do« ?o
o tnutoe, «pAí a enrede da ra

• O Flor aoo. rom a aalda
•a Mu lira rala d» pradacto a

prodorrln:<* ruhro fot rr>a'a
*• *o d « *» do n . r» f • <pf>amen*
*• d» -,m aumento d»* pr«d"> Ao
em «ua« («ivaraav Unha* Ve o
en*lo a «'tfaria lnt*rfii'iAn«' «¦
U ~a .« nr ratmr !• do
ma.of a««ad|o d* aanca-da

*>ra e d* al «cAn rtpataeolar
ontem r .ma n»» *t

Inapirada
r i t m nd«' r 1f d'ter q .#

aon t*d*« a<*>#•• na A Io»#*
^na' v*n-e\j ra'*^

ra mer a de u*na atua aô
«nren*e am aepna< 4^ ms

nut •
TTNTO«

A rontafem í i ina gurada
ao» 12 mtnuiu» <*a «tapa (mal

Er>r 
intrimadio dr Amaro fo.

rindo u-n prnaltl romatido
por Barra ta« f.mpatou o In.
t#rna ofial au« 25 nriinutn« poi
Intarm^d da Tati q ^ a' r.»u
forte A n na altuta do r *«-o
<1a (raridr ar « a A ;>e|ota ha
teu na parte interior do po«

e a» f, ,j f%% rrde« O meamo*tati 
ao* 

*w 
deu Hfra* ao mar

quim, OiM)uinha tTatl' a Dr
raltfo

FLORIANO: Stork; Jalr
'Craapo). Bino a Joáo Carlos:
Ira a Halie; Saplranga Nal
atnho. Amara. Mu)lca «Hrltor-
unho) o Caaqumha

Na UMtn|am do aneoatra
aatavr Artur Vllannho rom
bom trabalho, apaaar da nto
astar am forma finca para a.
rompanhar um )oao rorrldo
romo o da antom Foram aauí
auxiliara) Sroka a Djalma
Moura Na prollmtnar o qua-
dro Infantojuvanr da Intrr
nan .nal vanrru o Coraérlo í
C do futabol manor por 2
• ft.

PLANTAO ESPORTIVO

O »RE«l£KNTt DA LIO A
riLOTINII CONFIRINCIOU

COM 0 D*. ANIRON

Balava am ronfarancia aml
gavrl. antrm. rom o dr Anrron
Corrêa da Ollvaira. prraidcnta
da FRGF, a dr Martina. pretu
danla da U*a Palotonaa dr Fu-
:rbol. Aqu*lta daaperitataa tra
taram dr dtvrrsoa aiunUM na.
tadamrnla iquclra qua aa ra.
ladenam rom a (utabel da
Pnnraia do Sul

¦ 

1

(I

ADEUS AO SELKl„

Kd. GIFFOM

Lane mm• «irnfaWfi ào mbnti <<f rmtem é noite Stvrk. que Ifri hon a" ação c»t i o ha
ido ne cabeia de ho O10170, jro arfn p->r J onqulm r Tofi Hrllo. Joáo Corlot e Hino

profrjem im cdndela H011 Pt justiço n« tiluria rufcrd

AMISTOSOS DE HOJE

NACIONAL JOGARÁ SM ÍSTBO

E CRUZEIRO HA TUPANCIRíTÃ

i.liUHfiVi

A rq .ipr do Nac:onal, da t dru
boa« •* .açfte* temporada rata.! o •
ra VJ«ando hoja a tanlr na
vtxinha localidaila da t-trio
onda mrd ra fnrça» com n Lan.
• .1. acrrmiacto qua intrgrara
a nmrl Ihtiiio d' Actnao naa-
Ia Irmfirrada

O prdlio daa a 'arda ra alr
rtatica <t» revanch^ uma vra

q-.e a a .a real racân fpro.
«orada pau Lamul qua ha dt.
a« ;o«ando am aita rata pe-#

pelo a*- ure m.iumo para
• Ftrrtnhot

O quadro ar E Ir o tm ro»i.
*et ;Jdo bon« resultadoa an*á
rlubca dr prtmrira d.viíAi. dr
Pdrto Alrtre, mouro pelo q .al
resolveu enfrentar novamenie
o Nacional pon nâo confor-
ma com a derrota %oírtda anta
o rubro negro ria Cap 'a!

O

ar apre*«»iar rm «amjo raoi ' d» OEPO contin ua a«r m:a-
asta rqu.pr Albrrto, R >brrto|(*. do futrtol aarrano
a Cai* i Al^xantirr J a a O Mm R ,<ro d«v*ra r«ra
Wttar. Rrrt:o Mirora. Albrr. lar aata r») :lpr par»
Io II, Irlnv' p B<!Io

I NI /IINII » M
Tt r«\l IKI T \

C;'ra r<iUipr da api'a: q •
r tara r ta tard» at .anfl' na

*a hinierlaodia ê a do E.
co av. drala larrtr drrrr* I po:l* Cl il>» Cr '».ro O .a

•er arb.trado por I uir Alberto j drii» fN'raiado jogara em T-i
Mântal.. *1 quadro da Jul»» paiK.rrlâ, ondr mrdird tonrai
da mGf O Nacional drvria «• m » rrprnrr.'avàn prinripa'

o nrrl.o
dr lí^go ma.> rm Tupanc.retA
Irno Haro r TVond Ca» iqur
Luif Rnèrr n r Salva^l^r TV.
a^urmha (Mlcurli Iram K.a'
r.o. Cliacaa • 1< r«

Amanhã dommf o Cru.
ffiro eatara Jogando em Crut
Alta onde enfrentara o elenco
reprr. • jüa t*0 do Namna!

(ONVOCACÂO DE

COLORADOS QUE

TEM AUTOMÓVEL

Re'*f.err** ontrm "O f oofa í
r*ut»e fntamac.ana' rant da ot

-•'orado* prqprtetarto* de au
|o«n4%#f para no dia 12 di cor-
rent^ a* § hora* ar*omp«nharrm
o eor^ejo q-ie trgnapofiirá da

<* * d«» Sr
diida e»q ..n« <.a i Amara K
èflr C||M||i, ao K^adio I do ;

Mei ett a m>|em de Na
>1.1 a! \.!or,a*

Apa» a eor ek» *e< t»r »r a
na »ape.a d. K>ted ma o»
a* 0 • ir I r«'ebraâa p» u re
«erando da hraqu a do Mm no
Dtui

P reder • o Arno do B-» Ue Pra,
gidente SjuI Tofta. I're .darte
da t mt«aao da Pr »e»f*«".

fi »a U • n <*m daa dr n irv» ú!» rt •• r# rhl
aaalnada pr rt.-i. i!..n. d <
«ma .a>i4, nanlo ar i p.>nt«-d* <
brr • arirntaç&o qnr *a>>. avndo
pela (l..eva« «a n . a o «md* n«

a* fcont r ata<. *ea

Os juizes pari o

certame áe atletismo

dos estreantes

A entidade e !étiea aacalru

por lnformédto d* aeu ae or d*
otletianno aa aeguinfef a tort-
dade* pa^a functaiiar no con.
trrlr da« provaa que «er!¦) rra
)!rad<M amrnhl a tarita r
»àd da ^of pa p- la campro-
ra*o da !a*«* ratreantra q »r
ahr of »-!a'mer»f^ ¦ tempo a.
da a iétira em 1*M

Di eç A a Qeral J>*A«> ! t .
I Daud' Dtr*<ao Tetni»a Frr.j
i nando F Alliaver. ?leirrtaric !

| N.'iun J irjr Eí.a» Arbtlraa ¦

I 
da •« A' "to Mello d«- Ar. 

j
¦ Carloa Salvador. d«

Pata Carloa R hta' Cf efr da

Tronomat'agrtr. Ara! R aa ¦

j .!<; ta# e Croromftr «aa Frta .no |
S-abaja — íaUfl baniana —j

Fcn ando Maré- n - F'«t Mar
; a a — Joae Tor ann C Co»l4 — 

|
^r hur R-,f - F -der.ro ( er.

"g • F d* !t'»hrr • — Ara
Pr e* d% P.<>s ha A*r*:d »
R' k J>;iF*a d# Selfoa sad

a CiMMther 5 ôbaug
Tiw .a I a: área 0|a d o

Mar* f % — Heron R Gomr#
' ,«r« dr Arre«neaaoa Car! •

Heitj F* — T aer .o Ceutlnh

| — Br if*o Strahmrier —• ti.jan.
ther Sautrr — pedf Wankl j
*'a iet Rfí*f Me /faldl A..a-,

j 
'lar do S-a"»r Wahmar Duar I

' te Apon"ador Oiwild^ Dama •
reni An ir odor Ah v"oe M A a r**>-+ a«' #a i •
S.He ra. Coir JMaia, Abnhnir M a'i »* raa««wa é*

J p»r*ir* I 
'* *»®da aa *afeg|Oie>

*" "* ap*aa»a»i«a» a

JV\ CNIS Kl HROS r.M
KNl AVTAIV)

Para Lnrantado. onde jotir»
unidi pait.da amt%toftai amanha a
tarde, tegu ri ho)e, via)and am
Onib« rapecial. aa 1S hora» a i
drlrfaclo infanio juvrall do In.

' ternactona!, <ompo«U doa »a-
(uinlr )o|adorr< q .» da«rrào '

eitar aa II hori* not t. ícaiip |
| tw: Caramuru. Eenno Bruno,!

Marco» Arv l lauo o uaud Ua-

| 
mio Andro. Pau.o \eccllta, Pau.

|l» Beig. Martno Wa.mir. Carrei*
•o. Nilo, Mart< Üasoberto. Naga

tttaato e Meiaionie. a 1
em da aaitag i A l.dv Crua.

1 COLEIRO IMUI P\*A O
INTER NACIONAL

O a rjuf.ro An «i atua man
i' ,¦•>! • <i'i p» n Palma.rat da

, »A" Paino ei ra»a. * um d.t.

I a..: r do Intarnac.oaa r m-n
'rindo 

qua *e ene »ntta dapoato
a »ir paia Porlo Airgrr a q .a
tudo dependera do técnico Ot
va d0 Rraauèo O Ir rrna. >aal.
veg .n o «amaino» tentara junta
ao treinador paimeirenae o aeu
beneptac.to para a ainda da An

fneoritrara-iioa tomprt a< fuorto/ormi, »M nmreienada d Pintor,m éo Pttrópolr ConhmM « Selk
'"7a rruilfci do Conselho Diretor Bem trajodo.

iíi í"'"0 
sempre ievonátmm os rpioiWn as

ri«oiuir«.v nos obriga,<mm • um pvecor dlftcU, m
if^rtíJo completê .Man ali esta vê o Selk parm n o« aju
rom a .ua rtmittttnrta. tua lóçirt 11*1 conhecimentos
oom adioçmdo qut em Mestre da htrmmeutiea ta

Çom 
o esnorte êle si evioh ia nouro Fm noiWV

mtntínos no* Uns de nossas reunttes o aleçri* m
1lota o« a ti n e palestra de amraos not fatsam bem. _"lutando nos nn trabalho associativo, frente és djfkroqfrnf#»irf#Ta por que paavonr nrfo rara. flementm
Dir§ qrio de um Cltih nono. irnnA* e peo^retafttt

rm e»e» junho tf"*nnfr i:mo rfft* reurtôei. que•io« n e**rta do Selt rma noticta tréftca pariocnmnnrihorg p riofa rfr tua ausência O nosso 1
panhr:ro rstoia doente Padeça de tinw mnlaitia g

Daí em diante «comporiftarantof o teu ealeérso
ae eivrraoo' ter tntiras de reriinerarto. tua tua**"''»dfrm .'JU virtudes de nnt ertremoso • chefe 
te família tudo Isso nnt furto eererenr<ae teu adi
espirito de luto e suas ^unfdodes de Homem

Ate q\* pr!n primaverr rm uma de nottdi '€un
irmoj com a pestAa do Selk entre nós Qordo. 1

Li. 
" tunrdnva fie a maior das esverancat

nr- hou "o, amente earo r:às O comnanhetro am
esrni a d, fm r,0„o mei0 pm hrtndr foI Itrt
— Pelo restabelecimento do Selk' Foi um do«
eonfnrtadoreí brindes ..

Hat a terte negai a teut dotes ao nn»to Stlk O /tasmn da doe' ra cntirta.o rom suo sombra sir: rs tra
K seitojesra passada ti. pela última P#T o

9* Setkr St/a tffionomta era ffAre Um norriso. uma
pre*»dn de «ottlffo enpotHa os triços ftnos és teu
tobre u

Sei)• fechara os olhos para sempre Uma viéa 1
a a em p Um riço. em plena seira

A socseénde, 01 esportes os petrnpotstassos
enviam o teu Adeus ao bom amlfn Sefk ..

? BR IDG E

Foe Camim tte§ina kudwlf o Coberta Pranoe.
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^atiairo tiaquiai havia rr.. tad>do

contra'o eor» o grande

O Floftami de S .vo tUmbur

Ígu 

quer d.apular um pi<-Im) a-
•»t •-o ««am o <*r+«nta Por«o A

leg enae em noaaa <at«'at, qam
ta feira prótima. a naate pn«ai-
veimrnfr no campo d«» Renner

1 t n tnroHrea aindo aao deram
uma toJucau. uma >aa qut 'li

amlqavrimanir HH

HSjTdaf ?ZL* í'1" r.
«M *• 

*-»«• 
RmutXL

' *a rr» irr
• ' • ' har ,, ,

f regada <• 
1

•nioe
por é <

tt«fa .1 > a família r«|rtra
*'e* do f trhrs. arior*
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Brilhe o Grêmio cm quadras bandeirantes!

CRÔNICA PAULISTA ELOGIA O

éé

sir

DE VOLIBOL DO PENTACAMPEAO GAÜCHO

HlEMIi ÜF SAIÃO

SHKAO GAÚCHA PftOBKUI «MANDO (OH

BmiJUSHO: 0UAMAN6UUI MTBKSTUUtl

Cretiauatai d* farma Intaeaa oa
Pr#p«ra*t*«»a an ae'r< ««aned' fa Kha
qua Ira dal»nder « »re««tgta da «a
l*e ••*>» •«. • »*«•»• -»• IX» r«*«

ra**» rart^aa M- Hataa a
aa'anae«i«> «« d<««n»la de »<raat
••"•a Teew#i* o a4ra»r 'ar '«ter
aeleeêe* a>-e »a h-»® «atara a Feda
»•><« r.,tf ?, 4. r ..«.-1 a> *.ii^
reaetaaa» eatraariaar g>ae*« »* aa
*•*1* raa< f«de d» •#••• datara*
a a a#r*'»«é"a J» ar - *rd ade •'«
Ha"» deapo*«iMa A*»ahê» ••
*• P«eha»*rt a'te •«»!*•«.> t»a «ala
rrt aafnrrr. M'l tavae • »ar
»a • «a rt». >la re«aaar« cêa aata
Céaadi d** aflriaaadta da * eaear* a
arraaria* 4a 'aa<»a' a aatiafarea
dea aaparliiaa aa gerai

Atada ae»aen«e«r raaafenn» »aia
•a are»'ala» r*e' raraa «r •» taera'ra
e-aa''» d «aet# n ie *
p*aa*«ca da **d«a «aa al'«laa r«n
O*» ada» a <a'a •» en prap-af'•e a1*n i>e' e»t*- •*aa«a rr «#a
d' «arantlr .m» aancta no alan
tal »»WÍR«»4n «lia r»r» • nriRaf»»
er» 'era a hr»«»a d- «la^eit^e» aa
rèroq da "mate»* a|e arraada**» eae
ra'rrr.pt«. tatruaal iata da erarea
aad r. O ralrflva r ¦»—ba aa aiate
H^rra ag*adnt. rn rp«dr aaa ta
aaaaatr*» nrl» *esr*m o-*r» 44 '>rr««

e^ Irndn a frr«*ader «er(1n Oua
dra aa«a«radi
•«orado

•«a* pa» g|v»r*f rlawaartaa A a
ailna hr*a *_  
traaa aaa aaraaanaaiRata a • *a*a

rnrr gara.t aa ar raa« naiweaMa
w tinha, a.i.r d»aa. ta >w

e<»m f ••• nlea raglendtdaffr^a*# «ae
ea 1a 'inidmMa ea-*rr»dad» »Ae
mra oue paaa«»ir M'a a a*atira
d^ futeh -fa «alAa fRfraalaMr a
«ama '««»a ftr de «apÃaraaa, «at«oa<
a »er 0' «»<»• rartra r'*«adr ta«i«aa
r* ra arraia aa h«a> a lada a
•>t»ea ine aeraiaa lrrad laa»aa
er»«a a«car> ad* aar • elaoto <aa

pala «»p#'»nti tar.tra
*"|ia f. >r4e» rara aer a ttralar
4iadaaate •• • a '»a4* e» wa
aaaraadaaaa •a'»a aaa rr*• d* rarfa
waaiaar AfvtaaM a* a ataaht «na
»a ir ia t tkaeaa a pla«*al da aa
|rr»aaa« rra|i-»)«**a4r> di»r. a*
aar». ra da *at-caa va*> na «aliara

«raitiara rtta<artaa O ana'r da
aoaar^l a aaeiairír dra efe» «ad*«
eala arar ara tard tuga» ra a»a^a
enadra «aarr raada ia (1 F dal
Mg aar r*"é*'r a* 'Ma *'r r»ala
R«rrMa ^cr"tpr-tr Idr aaa

'• 4»»rrir a*» aa««r iptarwaatr
•atgr '-a*>vAr«4A< «ara rraaar«»reea
"a 'a a 4r rr»r»a*"»r rr a»r»Aa*r a«
"••¦'lí ra aarulalra a,,**a* Ma
"'dta <a aa*t a»r»r mtia^a' aat»»
"»a ra~*ir*r Sa- r*a»*a Ca"hr

r |tr e;tg*<r **«••••«* **au
rt Irtrr* ".mar V"air»«r «au
ta f*ar««a* v^ara a t«r Peada

âaaaaMA ta aaktt R
-coieaA-

faterraaente pedtla intlaa aer*
daaerrriado aoiarM aala oaaohl
aa ta fcreaa aa -»rdera»a ouedra
"«at»tada dr Caiam» da* t*»eea
»r^ »ar U*aali««| rr<*mi«bdr rq RtilR
'rara -»«r>aa»ala «• 4a* Ur JoAO
d*» «aa d# f • a«|;a e da M* Fa
rrrataa **%• r^at.» da matia d
ladr dr Vatr M%am|».|»er r»* ae#

d» raratrr r#»»p^r i»a-a ra
»I"".I»1 -M.<. HK"«»»al*
•da rM*adr gr aarMIa aatadar |H
•»a't'»4r ha -a-r rna. atrd* alrow
awmra^a*. m* tat «leed aaara aein
h^a*a«a da adai»a frdta arta ahrl
»r"' da r»» plarhtarlr aaa reata et a
»*»Aa«na|*t4r Ir "tmalad" de ara
"t.«aa p^r aan. daa
da aemlarl ha«nto«aee>*raa
Aa*- r *«»arta lat»i aaanlidpat «rra
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rama • 'ad^a pa i

• aeaitrar • r riur*« . aarda na | «aaeaaar laaraaarr dr aataa da
*fc'4aa M '*a p*a*oa fa haa par tal da aa«Aa Ia aaa i na.

ra tr»«aaaaHa Faae
rw4#n r draaret*a4> Far

•moée falar, paoaaaliil oada
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%a|)a eratara aa ae««
*a« rar* r.»a»rr
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' artea Para riaaaaadir a Ae»a a
aarr >a dada aar q aa »er»o apea
•er*adr« ar nava aaerter da cl»»W
ae Ada* Waan-agaea Rtoto ra
*erlrrd*e do* lftm<*aea Wadeelaraaa
f C ««ar aataari a d^nitr aa e
*•1 era -»nr 'pa' a a»e» aadaria rra
ta 'raaparada firard' a deapaettMa
•deg»« Ct.rda* com • ••enieharr^r
d* arpara* a rrlrrfar a pfartrt
la*aall atear d* fuanaaar r«r>r
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| Ma trata

ara .aado aa
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«»»• ... a> r-v ... w w-a».
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>•4» w i ra».! «»" r-» aaane'adr -IVM» -a. au Pa»

a* aw a . rhaaa •*Vri.^« a*r
lr»«a
»a<-a^

"Ara»a 
aaHaa*ma

"•••a r«a »m »-
raia a»«<a» araacv^r.
«. n-»- « aa-.. a•a t'»a—ra «aot.ir •>
••aa' ra a,a#paa <4a» ar

'•<»• aa arpe at»a tia» da
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• ?aa ra* fal<v a.
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»'f» aaarri»'»,
a aa. ••
<a lr*a»ra rfco
?a a» «|rr <a«»a
• ¦ rq ara a**a-*

''aa*a a > I aa I ia aatsaa a a »m
•' '¦ «ada «a. aa« a vau 40•fca» hrra «a haaaaa a«»a «aalMataa d¦
'aM «.«• aa raM >pra« aa MlMI
M r4"i 1*1»| Ua 1 » alrara-a
'•alaaa aa aWrw, «« vi «a» a>.
Ia* a«a »•*«-a» a tia *4aa ara«a
a»*ri ara.tb.aa aaa aa»ra*ar<a«a«a la.

•«aar
• * 9'

V.«Han<

wdntaa
c.teraaa

' aeetee^
% * »»'V» «a» 4*«e<

ma" af»'"ar r
aa-» a a? tarai a a»#*' *a teaa
MR arar iea ta aargadr a aa * 4a »»

aa»a da •'••'a aar a r ar>ac»er«da *
r»f ta' i»'"r 'iHwaad 1 «a arI
a «w # aau «'«traaRa toa e •*»» ar-»

• adctft»
a aa aa

•' * »e»a*r '»a.fa«araar
PrtratfdK,» ra 9p>ie*u%a a#«a«a a*

•era» r«aaaa' fa aaa flamat I
rrtaal» rra r«a • ra4**am va•era» Í^aa*» a- d** "ar a*aa r r
"a4» Maar* %|« P»^> fW» |
'ada-a a f *r a aa» ar It aaaaa*a«

r:d ar*
'?a

•«• ae«aida NUar 4taa«a
•'•••e-aa«r V'.am»n,,p.

KIAHA nnrui

COM PFI t F o

RFAI. MAHRID

•a«nam ta ivan - i>»
ea aa Raa* Mad^'

•arta*
iiiwaaai «aa.

raa*>maaa9 ««. # rS,4ba raaarl da
» haa*r*»a M»a •aaar^BcOaa

•"Hika •»*» raarratar r traada*r las
aa«a^ Pat#

aa#a% ar a*ia#r aaa »-arr»rra
>•» a«»aa«#r»-*a*a

•ara fra>» r» |«
•dlrVr» Sa*' »ta
rar 4«aa *r"a4"«
aae* -ardK-dW» aa •a t#«r'aram »a.

4a aMa »*ia.

faív» a»-rlaa- aaa Ra 4 ia-a
ar# a» Wrt#a 4-. Pr a' Maínd da-
r*»«a 4a eara**lr •«« Owaa-

¦ r# aa R»aa*ae e^a ea

a
taa

ea <tra a- a aa a aa aa*«aa'a«d «
Ma<*' 4 •* ra«N> f aa*rla»»'a

4-a t^ 4a %rM
'"l«'l t»a>*a«> a>me* a*r* -»a r

f a ramaba
i<r« a«r«r» ia ra ra -a»»
4-aprta da ta*»«aa * larraa

ASituatao

do Ris-

São Paulo

AnAa or raat}»fadr*a d raa W»*Or

de an*eoa»te«fa • ¦ C Corta-
tara. aanti.ta. 1 » r. n va.
r# da Oama 1. e «araao W '

a V «• t<'«r^ r a a — r«a
a*t» a rr» a aarti^nfe a r'*ae
r»rar*Ao do ^V»ene*o ItoHae*'»

por paalua

fA»e» r <">nttraagedoramefita de.rp. r»nar'r
K rom»» 0A0 ha*'avaer,, aa pA • Ia* cOffitiata.

*ea«a agor% a de Ho"*o e!er»rn'o »le »«.
• a • »> •' h r» í I* ¦ 4 n . a ><i r ra ar a m • r. «a ra.-m
d.rei' ra «Ia . H ero"» • •• :a » t am de on
Va*ar r'pi entiH faranoa o dr prerart* *u%m
rirfij.wi>a te nj.a* ••ame o a no raan P »n/o' Vt
eatr elemento 'aarr daa* Ou >Ma parttdaa a»»-

ítt,if,te 0 ' ¦mpdonate. irw 'n*uda »m uutrot roau ao de Rio Craa-1
lM>Mr« <• *t .t. romn rau m . n- a rfa r dr Prlnlaa. «rr-do qur nr»la

a rAdo n^. latarnaciaaal Invv,--nta. ultima ridada a Urdm.n aolraa-
e» .t'0 cootrataçAo que nA« tro ae grandr «a j taria a eq .ipe d" Farroupilha

df» ih i.nerro
... TTi,r rsTA 

*rM CONTRATO

Br do R ta- O mrd o Lda eatA arn con ra
po a da. lio coü» o Grampo F0rt<i Aiegren

a tntar* a# .ma «et que o «au « mrra ¦
a a » 00 m %ao artar -r fiadou ao d.a d#
' * nr* ..ri em Ao rontrarto do qua em

• «ae-vqa * , , . • . adu > a e*'a«) oe
rilériii da !ér e*ta etttpulada

»Tn 1 ao m I cruceiro* r aa • am
§" m Tudo fat acre. a- an

etin? que o eonhec do e cre
derr.ado togador eonltauira nas
fite rga do *ru impado da c da !

da o do fi'ado po a a« d»m4r-
I rhra para * a*«ma^ura ú* aovo

I 
coatra o decorram an madorai

Bt VITO riirc.A MOtr
' 

• •

O goleiro Remto. pertencente
a K* Viana de fraiguatana que

pa-... i por «¦ parindo da ta«e«
ne lntrrna< tonai, maa que niu
fico»i noa r hroa face Aa eiifAp
eioa f nanenraa da aua agrem«a
«-a.i chegará h«)e para o« eolo
ra loa. poi» fr gglaa»i haarrmhi a-
ceMo entre §a parira para a a-
ema cAo d paaaa da Jhoarem ga
leira

n uitKno tv *avta

CATARINA

^eg .:u ontem para Curl*iha
noa, cidadr ca arinanaa. a tlan-
co prlpet^a* do Plamento de
•'aviai do tiuL O ~»la»ifo- io|«
rA a Ta contra oiaadro da Cur'
f ha noa AmanhA doiPtngo o tri
rolor cai'rr*e moaara a»ri U
»ea onde med'r| fatraa com o
t*»l-rnaeton*! ea rerand-» aua

raptda "fira" 
pr'aa ftarada»

"harriga verde"

J*0 RORGM N ao ricoc

O d'ar pa»-a I >fta Ra»-fra de
b-atll, dr Pr'al4* atradan ta

fo*men*e na» te»*e* a oue ae auh
¦aatau no alaalal da t 'ortana dr
\oao Mamhairfa Aeon'ace fO
-am qur ato ha-ir» araria b-

ianee>r« e o referida togodor Id
'artaaaii aara • "f tlotaaa da

au r
osvalmnho r
inioociavw.
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«M*n« lih>l» mms f"m
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CHEGARAM ÕS ARGENTINOS COM UM PLANTEL PODEROSO

GRAVE CRISE AMEAÇA

0 FUTEBOL NACIONAL!

GRANDES 

"ASES" 

DO FUTEBOL

TRICAMPEAO SUL-AMERICANO

FAZEM PARTE DA DELEGACAO

ontem destocom-M Ro ma. Nultr Rossi, Griffa, Simoow», Griguol • Bonelli

*. fiairodni boja • presidente da AFA, o técnico, Além dai jogadores Bartoldi a Pando — "late 
bola"

hoje à tar«*e no Olímpico

urdo parta
pnluwmait

amanhi eelarto
latedto Oltmpl

poderoao M4111
cidade a do

do» fe»

pala clube da»
comemorativo* è roo

da titulo rnéntme da
fiada.

Oi qae ontem chegaram. ar

fea dmgentea a jog»d«r»a. ti

««na canaRoaa rereng*° "•

¦arte doa drapertlrtaa geurtio»

EZEQUIEL

RESCINDIU

contrato^^H

O «Mbeeldo «agaelre Errq
Lh. por dieeraa» ihh Invcrii

KT ocupando

[poete*" ao da Florindo r

•arradinhaa »• 'quipa

Kenadir. r"r
Mio <r>* ,n'
Mnunonal

¦arontra aa porte nto

«a logador íuia» qu.Udadr. " «•" l;'»« o • «o »»"•

•aram ple^»mer<t. evRenctada» 'un^or. raa! tado aa rapuil por,

Bneontravanua*
to ladrral dirigaatM de Grêmio,
tando è fr*«U aa daaportwiai
dr Ar? Dtlcado a dr Frraan-
da Kraaff. dirifantaa da latar.
narional (ando * franla a pra
itdant» rrfdmn Ballva. pra«i-
drnta da FMlwacto Ria Gran-
dtni» do Putobof. dr Anoron
< orraia d» Olivaira. alam da
¦nulloa outraa qja foram lavar
tou« oHo» do boot v ndu «oi
tj|lialr<

OS OUC CNIMMUI
OMTIM

Ma oa aaiuinlat a< qua rha
laiam onirm Roma iFarra Car-
rli Oaata'. Piiarro iHuraram.
i.nffa i.N O Buy» . Simaonr
(V Sar*fl*ld<. Naator lloiti (Ri
•ar Fiai» . iiatiootti (Atltau>,
(infiiol (Allaala). Baron Farro
('•ml Oaatai. Bnnrlli ilndaprn
diaalav Ru((io 'San Ixiraaro da
Alaafrov MiHiali Indapandtrn
ia> a D o Ir a a I rckaranta Ju-
ojorti

(haflando a turva atacada
antam *aut a daaportuta Atira-
do l"»r«a anmpanhodo do» «to-
mala» Vacrtk, da "O Clarun" •
Varalla. da "La 

lana".

PAUSTINO MIRANDA O
JUIZ

Timbam arompanhoa a d»'»-
(JKAo. o»po(i«iiBonto eonndado
pala i.rrça.) d» i.ram<o. a >rhi
tro Fauiuno Miranda, da Aaao.
tiarao da Kutrtml da Arfantina

fau«t:no Miranda, romo do
«¦ Rdtar rarordadoa ot I* «o-
r«o do 

"DIÁRIO** dir»« u. rtfft»
•rnrnlt, • ornbai« rntro oj o-

dn Cirén

1(0, po OUmpIra. • fVoota 
* 

darSo o _
ao Internacional tarçajalra. aaa tro^olitaao nm um aapaUculo
Euranptoa da «raadaa proyort^aa

TtCNICO CHROA NOJO * CMOOA NOJI O Wlll

A dalacacâa. mm f« d to o- OilO* 
OA A R A.

rlmi. ato rhafoa romplria aa H»}a à tarda limMn a<«é
tatn arndo aapara<lo »m nMu íida-

Mo)a da»ar»«> fhrfar. aWia da da o ronhnnido d»t|>ort «ia dr
térntflo M (kudirf mai« na IU\;I Colombo, pro^ldonto da

Jocadoraa üartoMo Rapanorni Fnd^ratto da Fui»l» 1 da Ar-

aaadaaciara» r«ij um ala-

¦to da raal aaior. am road .

hUrcrar a plantei da

qnalquar aquipr qua »a loiaraa-

w par aaa roarur*o

biuronlravam aa «a aarapa»

lanha a »rnrido pr oa Irlrat
proa» laurhaa. da forma aaa
M<ional

Fauat na M raada. «af.indn ra
?tiou â roporiafOBi drrifro oa
do* jof* • a *rrom rvalátodoo

trai) a Pandn lArfrniinn Ju.
atanV alaai do kmatloloqo I
Man naa a a roupalro Sanlrn

O RISTANTf CHIOA
SeOUNDARKIRA

O raaianla da dalatKto <a
vara rhagar aatunda frira via-
doura. Trala-W do« rraquaa Cal.
14 lArfíntiao Jtiniorti. Br' kara
Chararita .limiar»> a Cardote

(Bocca Jualorsl

NOS RI OA DO NO
MAJISTK

A driaiacto argantlna. aomo
foi amplamanta divulgado, fira
ré aloiada aa Majatlx Hotal
para onda foram eonduildoa oa

quv onlrm chagaram, logo apua
a drtrmbarqua

TRIINAM HOil NO
OLIMRICO

Oa rraquaa qua anlam rhrga
ram a Pòrto Alagr* drvarto raa-
fur i tarda. m> Eatidto Ohm

pico ilocal do jogo da domingo1.
Iigatro bala.bota para lonurrm
contato rom o loca! da pnauu
ra pufna

TODOS MM OISROSTOS

A ropoftafom dn "WAIIO"

pr»«»nt» ao daaamharqua do«

parlanhoa lava mnw da ouv r
oa rraquoe Roma Nottor Rmm
a a irhitrn M randa Todna I
ram unân mf» rm mantfottar
aua >at>alac*n por podarem vr
a FArto Alegra a afirmaram lar
a viagem decorrido exrelenl»
onrontrando-«p tiidoa bon> dtt

fentma O dr Colombo, q jo
vaio acompanhado da «ua atma
e<pA«a. f.car» hoiprdado no Fia-
ta liotol. romo rom idado np#
nal doa Incampaéet r«'adua.<
da futebol

I
Oa lepadai aa Bane. Bellent.
tl SlmfWI o CulfluOl. qiU".
4o talaram t rapartapem no

Filho

Foustino Mirondo, o órbitro:

"ESTA 

SELEÇÃO NADA FICA A

DEVES AO SEIECIOAADO QUE

IEVAMOVO SVl-AMERICANO"

Fole também oo DIÁRIO o lornohsta Varela do

d>ãrio 
"La 

Roíon"

netU cai lal. franla ae Urém.o. i po«< i a rrenle* da qua brln

Praocapaçòo dos inglesas: Didi, Pelé e Garrincha

vIrtuImênte escolhido

O 

"ENGLISH-TEAM" 
PARA

A PARTIDA COM O BRASIL

UUk IkfttHM; iunim: Htm e Jtor. wêêêk OuNa ü

Wripl i nwNH l»f>ir DwilM.lmOm.tlwrtw.llnn

. II-ij—
v mmm

i/nronrM t» v « » —

•»ooo • 4o!'f»oar-«# a «¦Atnpoa'

r|éo a#!ononado in« Aa q •

doutro d» •''»¦!«• n<oa*a **f

a iiar» pa'i Am»r.'e l^t aa

1»olm ronotltuiçèo do •

Ta*r' tir er'r»nta tal '.

c«a oo prftuno d'.a tl <t

rooto •ti *»mb>T. pod^*ao
«ar nal Ida a da en" r» t •

ee «afrontar» com a ¦• ael*e»aa

¦1. da Para e de m-i

A a ata oali ««tonada «o ae-

laetaaaée K«l«a * a larluato

!• Mil»» Wrlgtit aeatro m«dio

a aapltto de time. qae >o«mr»

aaa IM-a partida Inleraarlooa'..
iam ala Igualado ao

1»«« » 1»»«

Wrigkl )e*tiu como "half" dl-

rolto, paoaande na Tara da

!•»«. ao Jo#o eom a Rulge. a
0"ip«r a poajçto da eaai-a

••adia Bllir Wrldil >* pertirt.
pio de anmnttoa c«m « Fraell

Cklle. ITogiai e Argentina
O «oleiro titular «o -Kngllall

Taam". Igardonald. aofra-i to-
eealemeata fratura da perna
devendo aer aubatituldo per
Mopktaann r>» dota -Sa<-kv a»-
tia Beaa e Rha« A 1»ha ma-
d a aarft formada por rlaytoa,
WrlgRt e rv»»*ra

à Itfl^a torr* oí^o
»Mit« de proo^'ipa;êo ra-« «.•
•oi»cio«iadr>r«N «ia laflattrra a
I Mmi Taco ê» M »ndo torti
•taro |oa oo oroctaam
•nittr rotn d a-to|rna Hin»- « »

o a j#rf«n onfr»o*«r

eom eneoaeo na lat»t-a»en-a. aa ••'eo^'!ae par» tr'-rata

rr»a id » o-« raurhâ» d J. •cgaic-oa eonio I>ldl. NÜ

:ii como ponta» do\#'!'¦» «ía-no^ha
í.tar Holdoo. a«t» piMM-itado
rom rtni»

o «nSS* «*•«•» •" » 
n^~OS 

ONZE

X CONCORDIA F C

Hr an U<»n« aa }ft fo! «*hao o •

<lo *o oucoaocr do (ra^da í in.
er M»"ti»or A fOirpai.4e

dof n.tiva do ao • «na.k» ir#>o

qu% oiottaxft paiaoa latlro-amo.
r.eaaoe podar» ear òaridida a-

pAa a Jogo eoai a Caçoei*. Re-
Itnéo lnform««aea do !x>ndr«o
o que mala «a perto procara a
"F.ngUeh Taatr d aoaaeraU a
mobilidade a deatreaa a»< »a«A-
na» para a mobilidade e «eatre.

aaudaç'»** a l«d< • na » ; or*t«taa i
gauchoa »nvia :» por »cu colega 

'

Lun spifiotto a tal dlrotor oo
AaatviavOO dr Arbítri-e qu«» j*
mtlitou no fuVíM»i faurho.

A RAL A Vft A HO
JORNALISTA

A tmpr*n*a do capital o <»-
tina esto mu to b^m fr. r*=.*«.
Uda na delagacà que Ro» rn-
viou o Circulo d* Periodutat
Cap rttvoe e a Futebol!»»» Ar
gonttnoa A#r»miodc>a. uma vot

qu# »• a > ontro nòi, além do
nnofo ronhoetdo Alfredo Purgo»
oa cro®iitoa o»p rttvo» VarcU.
dr "1.» Kar"< . e Vaga. do
Tlorio*.

Varria qu» foi um doa qno
Oimjlaram do pcnlil^o o no*. •

ao tr|ir«aetitante no rtr^nu Sul- |
Amrrttano, fui tarr.hem cnti»-
eutod n*j At. porto irnrio di.
to o ppfuinU < »m roiaçào a o.

quipa <i le fara doía ) jg a am
Porto Alegre

Ia que peat e falo de aie
tnanaratn pAra Jogadora» de
Rarlag, rampeto argertia». qua
foi a rlubo que f mrevu mau
jogadorea ao arlacl^nado, rralo

qua O pol^Ao do AFA tri o-

_  ... gradar baataaia ae publico a».
O erbftvo Faaiiffnn Vlranífa. que ti",»* Ce»mfn um. v„ ^ ,.m
Roce. nti'» dirigindo amho» foNjfgi do» irjml n i rm lta „.,:c gr,nde« »al..r». d" \

tona Capita! Ei-lo quando presta* a n*rifl»oço## 
J futobot portenho. Dava dopUL!

«o rrprfdo DtARIO. rar por o^mmplo. a a qu«»ir 1 Ro|

,Al .  __ ma «em d ivida uai doa malho- 
'

SA e a eq p* .-g«* «a tn 
^ # ^ fof _ , „ ,

foro ¦<-« 'ia m -»# o» |rtriflf.« a

lfnn'1' »a, todo« #toa < * po* ¦ '•

coa a f-g irorrm oa «olo^eo tri

campoA » i.Atntr ana a muitoa f9t ®»aq .a a' tAman'» om
Wat ale erm ma» eatagoria do t<40 A tar _ rr^,Wfu ,
«J.e O» axiaia deteni.H». do t v |wU __ . «a AFA er»
lul» aatn. lomantou. ío.™. Wll ,1(< n4 ,i»frr.i»a.
Wi a rvferida »rb|tro. que nta

NOTA OFICIAL DO

GRÊMIO PARA O

JÔGO DE AMANHÃ

Rrcrbamoa ontem <F»r» e «aconiro tnvraacioaal » taali

t.--te ao ptoi:ino doounao. 12 do .orrrair. com a Sclr.vor de

friitboütíaa Arieouno* Airrmsadoi. <V luenm Aura » f«vá«

do l.tamio luiefwl Fòrto Alcgrin» lornou a» «tguinte* -hr«-

la«.*>
PKFÇOS — % lotarto oa atguinvi
t a> ra Rumcfâtla — Cri 200."". Itrref — r| "" t* •

Ciei ai — ( tt 40.1X1. Inla.1 i» — CtS >'.w A< iciadm — Cri
•oi*' Faaailum d« »««K»*d€ia — tri Í0«Q

ASM>riAIK)s 1 Mis I *Mimms - A (Ti df farat f«-
fR »* R r, S.1I« * '->*SS% '+ • • ' ' 1 • • •

.onforme IW ffculia o F»i»mio. rr«r!»ru Ma rm Crt
o mirroo pata t*a A*mv isiIm • rm C r$ ÍO flO o do «em fairi-

Uarca
IV< »»vv!»dn» «rr» Ii |di » «prueotiçjo d» c»r'nr» «ki«:

acompanhada do I0CÉ0 oo a < alar. i» e d# atut fao liarra

»«i| a aj»f»acr'isao da cartnra ao^iai
\ISHAS Dl < MM IRAS NI MIRADAS B DF INCUS-

\()N Mm «WIHIMMIS I. FAMHJARHS —

I «afio à venda a«' aada a«>v.al, até aa 22 fcora» a amanhl

pe.a irianhi • à 'ard* até aa II horaa
« (MOTAÇAO Dl IAIXAS - A- -crdaadn o grtnV pt«-

bo internavaooal. a. parar mf a do pal*,* i i*taa arfrntinoa. o» dr*

fenaorea da oquipa pfofi«aio«al do t»*émio -labora© aa faiiaa

aiuaivaa ao tn <ampcooaio.
Si meama f*rort«nidatio. o. paramnfadoa por miaa panrii

madnnba». rrcrherlo «rabrm »• taigM da ompr.se» o» atletai

Jit a»ju pe» lie A«pir»ntr«, luernlt r lnl»nto-|U»t«il« »•"

fv r o»**no intiffmédio ? fc'1'citaA» n ini ;ompit»cimento no Fa-

taJu. »• l« kora» — HFI.IO CACCIA. trerr ino.

HOJE () 
"INITIUM" 

INFANTIL

NO 
UPAL4C10 

DOS ESPORTES"

Aert r»oiihanlo a dr '(«^ào d •

) gM<w*ê «rgon noe q..r «te\r
rã • «Mnfrantar o d ipla CJfe-Nal
largou tamtíéfn oorrm o grbl-

tro FauaUno M:randa q^o fai

parle ds q .adra d« ap la-loraa
oo AFA S Sa qua }a c* nhora
do porto o podar ij do futot» l
a»ülr»o, poia foi q .rm dtr.g.u
• roçaria oocaatro entre Ciro.
mio e Boca Junlora teve pato.
me da elogie ae futebol apra.
aeatodo paio trn»mpato gau
cho. qmliflcan.i i-o de "equipe

capa» da faier frente aoa maio
rea conjunto» de futebel eui
•morkaao^

"•* 
q «o

p «tino a o d a^tr o Bonalll
um d + rr a» • mpt»»«*a j fado.

Mofa i ^ ^
O \ I «I» > r«t-.»c»" <i«» t>»
<le PiM)ir« faré fu«a'" «me,a
una •' rt a* seu ei«n40na ra-
f. .• .1 RaallMrt «e»t. tr ta. a
r«-ne« loicio aa eafgorta «-

faair 'to a a »at aOn-à of -

alnaeote a »emp«t»<ta ti'-» »•
f*«t nha> * fias R»- nH-ftado

a nwan. « compvtifdWa >o
t«an« • iHpartafwn o la«i tu

(ua»a poealvel a alada dae )o
gadorea do Rjrmg. entre ae

quaia Murua CadMlto. Mar.fro-

4i»l e outra cr»q je» de r«*l
calagorto.

Antaa «a ftoallaer a gg. Fama.
tino Miranda éaatorou qua ara

portador d» uma menaagetn «o

OBJETIVO DOS CRAQUES: MOSTRAR

QUE HOUVE JUSTIÇA NA VITÓRIA

DOS ARGENTINOS NO CONTINENTAL

No eu rio Lapaa ae tampo que
decorreu anlir a desembarque
doa l.igadore» argentino» e a
momento da to mo ram ôn.bua
qua oa rondutiu oo hotfl. ou-
vimai alg<..maa palavras doa
< r«gu#a qu« v*m dafandor •
praa' g o éo futotaol argooti-
no fiOn*a o lupla Crr Nol
&u»a pal»vi»« loram eaU»

NESTOU ROSSI -Ktnbnr»

dig»m que ealou "velho* p«-
t» »elef leaid»» «ifR
dito a tar )ugondo um bo i» fu*
tab< 1 a oao«ro pojar domuoa-
tro*lo Ooa aipurtutai dera »¦
celbedor» letra'

BONELLI »Eitamot bem
preparado» paia moelrar que
heuve realnent* )u>t.(». na

do titule máximo

p<,r pare doa «igeattae»'
ROMA 

*Ma » do qua ne-
rum doe «irua tompanbei-

ro» eatuu aatiafeite po: Jogar
meia uma vrr na capital gau-
. ha na guai deiari grande» a-

quando aqui aetsva vco*
a r.m'e'1 oa ae|eg»o ar-

genua» Conheço o pooerio dc

futebol Jogado pelo Grêmio •
.ei que devemoa farer multa
fArça para ganhar do« Irtro-
loro»

C.RIFFA "Como rampeto
tul-omor trono éo%o fator ol#
o impoaatval POra real.lar uma
atuação eunvincrato*

MMEONi -Tanta eu roaio
meu» companhriroa r tamoe
dlapoatoa a uma »tua(»o que
convence aoa e»porti»U. gau-
coa Noaaa íntencèo « Jogar
um fuiebol «e pr.mrira rato-

paro quoi
doram o
America*

n oa bra^Ielra»
reaquiata

pi roa por-
da Cáp»

poia

Htlfou *ar**aAr a« oara u-n «I*.
»»«* « ir#f*'n »> «»• di progia-
rnocaa «» #««no <a uroa »•
porto» «o ¦ go »»¦ »•'» pre-
..ele para »» 1«» kara». VMade

to. 1o» elementea qu» H itumtri a aaa rsu.pr»
«ativeram treinando Juatoa du-1 participante». »-g»>*> «• «'e ai

reata o período pre c.mpecOA- .*?-.*"!**-*
toa. além <•> mala ooeiisr^ cotn 

( fl|ir MrA ruapn«o o aagmiota
• pro»enca d» "al 

grltoa Rna» I# _ taternanoaei
}i>gOdnr todo olma • coroei") I Uttk. Io - OrOao.® a M«

que por « »6 vale um aape. 
' 

M, | a — Nraagta a Cruanre:
liculo". «o — Paa»»ale » v»o». «• le.

Ia —
Ia. é m • f*oa»¦
»*ar aa le ago

XXX
r ar j érfiaattívaaaoaata ae ta »

para • t.fd# 4* h »a t» pre .
iniiim n'ra •• «qaa»o*n-'
pr^t-nta* »-v» é« t ^ *
la- • a l < ¦< v*
caaipe* 4e 0«»ia *» €*-!.' 0* «i •

M lifum ?
¦feiiMMat a* '» «J«'' d *

forma, aanirt «-«»^g» •** *
, -ano a a^adt* «•«»» raqa.«ft *
s1 ua4e oa» dapenjoncias 4a ra»
i»d... 4. P"» « *r»i» * P' •

Minar «alar» a rara» doa <• -
cm aacu»daf»oR, .«>» nairi-. -n«r.

radq, pa-a 4a 10 lacrai O ao»'»a«a
em qoootAo oervjrO de prgpira-
tio per» a cartama «r'rop . ••-

aa aa Ia WriaAe aoa n--ia
'empacada catara com a p e-
••naa. pela prmeira art. ia a.aa-
pétH>n rtmbe al«|-aiui da a< As»ia
¦raiai.

Varela. I» 
*U IUrrr* * mm éoi >

«f»riBdRigRW todo d

RIO. t*

O
Aidaa ratra rkamiloa
dadr atina. » do» a
doe. retohrndo a* doas |»»«aa.
(Mu Hainlidm f •• *«io« FaderocArs
Mrtropobteaa a Fe*«l qta ée lute.

Falta da harmaaia entre a Federaçée Poaliita a a

lâRagdtwnlilg»^l mmfiropoiinino a

Tomoni pas-cõo o» i

gr li lol preeun.io dr aa ralado
ortiraao aoi^» -m» ^

Ja a propr a "vitUn éo Caa

j vil loiotco. rm aur o pOiai
I deatr d» ralidtdr kaadntaaMa

T" 
"*^^^^nmmmaamm^*m "* *'¦ * ¦ * í 

"^^^a 
|d>w» . p^n a».ij-t »m ai

pimi tem irlaçao ao mpo •»e-

ROMA, HtSTOR RO*St t ROStt.Lt rrH "rohrg»* <fg relendo «•penl ai» qur ett«rd» «laundo gmenhi, no •o/impico" I , | X S—« 111 i' raquanlo e»o

centra O trtfdmpgdO gntirho, nd ItttM CO memoraftt a do Itluio Obfldo frloe Irlcotorg» ¦ .onaemaaaa «am Io"- " ¦

cr*oa os alta
«o Mt»Kl kaaaalrite

IIIMI ASgil Al f *1 A
Aonoc»o,or. a **é«

Otk . • O. t BI) M t p.ei<re
tr loas* Mevcianf aee'méO o

ambtraate tatt^aé^» — #*OÜO»
,» iiadi da part.ipagdo ao
Pt., ao V.I-«nrt,. ane toma da a i j.uioa-

poegta • aput. • a» aeeaaeo.j pa>a di.idtr e ' *V

Ha.etaa. MOlea. O datgaale de »aladftd» pera «.tdJ d

Qutal

•ar a é **dir I

Hiaaiaagr narre» conkecer pee
aa«ta« r foatea éa «gitacèo. ma»
el roou a pam<*aa da ouaa ralo

coes fie %*oe*a aofraotar éaaa
Ira aa i». r ..»• forr» naeaaá. t».

N«m B RI FICAM 00
OLMO

A hdanrlo Met..«w'una »»»
• drftaiu Sào ae eenar,. are
aoolo.de raa»», porem adrnt'» »r

«a» toaaa pme»o
•nadiéa* mie afoort4aw» «o-
Ia éa oottdaée a«>'

Flrmaoto* 4o nm** t « ?**

aaK M a Pa' t. • ¦««•»

.a» raa pe-ac»o de aet— t .

q«je Rnhf« Mo*c-e« M.r»,m

Kko r o ptr. .<rn r da -»l -a..te

paa< Oo Anerrm C<vf* aa«Oa oe.
ra ate aa R'0 A cabu •• tia-

S

C

DJ
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NOVO DELEGADO DO

MARÍTIMO OUVIU

TRABALHO

A CLASSE

Apenas aproximação com os dirigentes das entidades, para conhecer a si

tuo<;áo existente'" — informou o Comandante Ari Gonçalves Gomes

T-vpoi tente reumáo reatiro«i-*e.
pntem, k\ 14 V) hmii pcrdunndu
• ' a* !'' hotiv na Drl«t*cia Re-
«onal üv» 

"\ 
rabslho. entre o ra*

f !ao do* Porto» do Rio Grande
do s .! e o prr*<denie do < oasrlbo
c<* l-ahalho Marítimo. tomaadan-
t* iri Caonçatesa tiorne*. e o ar
JT-Iga- von Bnxen Mmtie delega
«>» do TraMkn Mirnuno. para
Itâ!" com a* entidade* tla«at»ta».
da «... -foria marítima. da di ver aos
a- '<n referende* ao trabalho
pi "o. nC*te I itado I oram re

trt- . v o* rfc*.dente* do t emi©

Oe V »cg.«v 1 ** nduato I uvial e

f ... -f sm«t .Aio dm l oflíeien*
t • Nin»tnin dm Portuar *»* Sinr

C •* do* \ fias Portuar o». Nin-

. o,»* f-ttis adore* ViidKilo
r ¦* Artn "/rna.l..rr«
S oo do* C ontr Mariabeiro*
e M ,4'* r 1rensporte* I u»i»o
S nd -*io do* Mof »> C »*nd 'i"

t a» -meta* I lu*iai* Sindicato dc

Azptcio da rr»»* mo rir imtem do noro Prlwio tio T ítbalho

M -rtf-mo t revreimtantt% da cIc e

L 9 B ji if. ¦ ¦ I
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presidente da Republica. »ob to 
J

do» «*a aapíacto* que ip«v ao d»-

putitivs da Lei do lnpo»l>i da
Rrn.i.. qcu pru.ti a o raajttila-

manto ilu Urifaa conforma •

reavalMçao do ativo d»» empr*>

m iwMiiiiMrin dr

j ubiiro* A bancada trabalh»*
la tomou po«icao contra o vtlo.

mi. o PSI> (<•¦ qunlk d* nu»

tr-la r a l'DN dnuu qur.làg
«bart. o qu.- permitiu a prav*
llrcu da vontade do Fxrtutiva
K de ae nolar que ea*a medida
nèo favarecp a realuacao de no-
sat miraèli m»« aerv içe* pa
b' roa. maa ae limita «o efeito

i duplamente nocivo de majorar
lucro* d«« empre*a« e o\ \alnrei
t|iir pvtem wn r de biif a uma
*-nrampacâo O PTB nâo *e dara

por vencido e vat estudar e pro
por outra* medida* oue e:;mi.
mm tHi peS.v menos atenuem o«
efeito* da que foi ontem apr«r
v da -

K

fO\0 LOMPKI t.NUCa BRI/OI.A

|iepo><« d decorrer •
reperrt»^*io ú* palestra do fo-

ranl PffOtr". Ser- o Magalhae* Coutinho Cavalcante Hus Ha-
m . Joau* Ca-f>. úrvrri- na proaima wgundd-fKra. con-
rlui- «« m>u« tr«i*a!ho« »wiai« pr-wnliado» pelo PTB

gran.a d« r**íor*n** awtlli preciinixad®- p**lo PTB
Foram d' igr.^doa reíator das matéria* ou Sr* San Tia-

go Dantas e C utíifío Cavalcante Uma vei aprovado aeu re-
tu na reun*ào de -»*funda-f**íra é%to aerá *»nt'^«ue ao Sr

J Goulart, pa a qu9 o • nraminhe ao alto comamto pe%-

No»V) tr»ú. ;h — li IS ainda o Sr Temperam — !rir
c»n tido em ea «dai »*m cad-« caao. a forma ma:« pratica
dr efetivar a re^ma Temi» t.do a praocunacAo de nimpli-
íitat o piofran i gerat- a f»m <!• quP o meamo p-.^a lar a-
pltcacào imediata Tenho a certeza dc que a* meu* econò-
mteta do PSD e o n«»#o pi -grama *ocia! conatitutrâo o Cl-
m «ito que *-on-«.i dara ahanva eleitoral que vrneera o aro-
xi" o pl >to lato o ronaogu*remo» »«- puaermoa o piano em
p- .#» ca in»«*d;a airente*.

A tendcrr»* <*., arupo <te trabalho é no mentido de re«u-
mu o pr g amai de reformas **m quatro p nto« H^forma A-
gi . ia F *a'uio Carital Estrangeiro, U.*crtm.na«,a<* de
H-nda« PubUcaa e Le; Anti-Tiu«te t xpl ca o 4«>Putado tra-
balhola

Quan .. a reforma agraria '»*m prevalecido a ponto de-
vota de -e .tti",j«. o n*trun *rital jurMiro da .t-aaprupria-
çéo poi iat** éaat ?ocial Onu lurma aera n«^#»*diria uma re-
f rn n con% furto-ta) q e objrtive «..orefudo eataD* tecer o»

GRAVURAS DA BAHIA, HOJE,

NO PAVILHÃO DE EXPOSIÇÕES

«Trcik artbtas rrprrtrnlilivm da gr^tura baiana na i *

I mostra organizada prliw 
"lliarlm 

toarMiw" l.nidr \
' 

S Arreo-Mundlaltnr. ruta ahrrtura rsu marrada 
J

i para o dia II próximo
I t

t m- da» n a > antiga* mani j trau
f«>»tac^e» pia*'iras da Bth.a * s »ro*

gravura que aie ho>e permane
re com um bom nível de produ.
Cao na-* aprna quantitativo,
ma» — o que e importante — d?
esrelente qu hda^e l»e.de Ru*
geuda r hebr*' e mait ainda
por forca da nerccidade de ou
bllraçao e da qu«»« que «uai
fdlta de outro* mri<it que puüet

imprimiu * mao o» ls>
Mel da No te' de C*r\ a-

|p Pilho, 
' Samba* de Roda"

Frederico üuuia < astro, e
Ia*" de |v. •» «. • liv r «:¦»

qual pdarlo e*p- -*a» a« llu%*ra.
-v-o» vohr» motivo d-^ velas
d'»** *a eirw» q > f- tn * • dl,
roUdtfMWi do tuar da Baiiui

Kigur* da pr«*a d* iodo* oa

\.-rnid ' l.r nrl Kr • .Ia po R.".1 c"'*r o d. n<lrni»«(*a P.r. » it»MPr..priac*<> No ».nto r».

Pr» «, Arri s e Me*tre» de t a

Coletem em I raiwporie» Hu»u"V
A*- a%io Profi*uonal de i"on*rf*
f*d» -x «*e ( <r|i e IVvirf» *

S . «»•>• Iramporttt do R •'

C.r. c do S !

I Jo a,. r>l\*IO l>l *«<»-

TU t \s o ítandanie Ar Oon-

< ¦ .es tiomr» declarou o »esu>a-

tr

I , f.»0 f o p- me.ro i€*om

ta'o que tenho vom a» d*verva* en- , da»

tidadei claiawia* da iíief«»fia ite
»tndo. poemetH>n»adamenie o p- j ma

itcrr de iid<i repre*mtanie, «am
re»petu> a ordem de 'rabatHo d<"

»cu» mpiiimt» ttnditato*, procuro
entro«*t-me n-» mtnba ih«>i mi*

Quer» c« K.ft •• r* Ivamr» .<

laiae* e o íIiirí e»i<deate en-
mprefadoa e piiroe* I m «u

ira. c%;a reunião e de ^rater pu*
ramente de aproa*ma%a*« Opor-
tur jmeaM o*«der» • e*pte*var a«
mmlKM i«*iwl«i*òev P ' ora. e«tou
apenas n» - a^er»anJ > da* t ift^ôe* |
d«» »arp*».

PT

melhores

sen* do dc
« »n«ii>:Aea de

*a >\T
vida

T e »«» que •em apdgllarruo*
r r - ¦« "e r»«ar.o* p«r» a

prfte- A da melhofta. qualquer
p »..-«ta que «e f rer, nào ttth

b*a<* nem fund«mení"

\p duaa propt**iaa de aun>«»-tu

fo .v vem-th^ntoi para o matl**

fjfi», qv• U*9 • lionr.» de »•

»- -e*s i:«>n«idera':i'» da

t#c |»a 'a • -1 K- -<1 •

j.f n av»a De* oal 1o Heerifa «»i , c»

r Ta oqurma |«rn-. l f a o p . Cl. ...

gamento, em tré* parcela*, d^» , "iilindi

hoiaa* conredida» *enaa qu*" .» -smiiir

p- m. ra par • >• -rra pa^a oo duria. .•

ato da ma rir...» ri

I)

Le*:

1*aí
t t t
t» .

nlatn a do K»
r,«tnld.« - on
tudo* lÉenico*
iao daa minha
ivor do mar.»

pi.ioouia Mag*
te* > r a Kunfli

profee»or 1 ir i j

r an
a.- ntn* qi»
d ido de ma>»f»
? -a dr» prafr**
f,ui<ho o alto

a a t rann
ido# ro .
WÊÉÊÊKÊÊÊ

meio* p*ra d-»empe ju pape' (Ir .rbitrto tn.'
*•>< ij >. IUMV( [„•:

m» iivk |u, i I.- ,t^-|
a r«*qui« a . de m rcj |•er» íç<i» rr\ - ao judicia! 1

» «or: rai,,v c »n rario- a eco
"omia popu! r, hem t >rtio a pro. i
pr.a 

'iq,i 
la«.ao )udn ai d»« eni ,»# que dr emoHam attvida*!

le*. « »ns ida rada» no«i»a« ao iien
atum

outro» do • ponto* dtaem i¦ -pri!:. a -71' , a nf ai a.>
m^nefar que *# v »-in «icentiaan

P»i

«obre o prohtema d» arroz, o
sr San Thiago l>anfa« declarou

q te o povo c<«RpreeiMfteu a* pa
tnotica» nt*nv6e> do gov tua

i d*r (aurho

S VO r CANDIt>*TO

Ao fmaluar vua entre» I*ta e
de* o« an. «» * sede d » PTB

onde o governador pr.-feriu «ua

I abitual pale*tra. o repretentan-
te fed* ral trabalhista derlaroti

— Nao «ou candidato a to
verno d«* Mina* Gera • O PfB
p»a to- .*i ainda nenhuma at
tude Hatendem » qu^ o prome*
ma «uciHMfMi e*ta tnfimamento
t Kad a *i enterulim«*nto« qu* «e

na!ao pr»Te*»ando entre o PTB
• PSD relati» am nte S «u-e*sào

,fi nte a«> aou»o Io p*"d»r ecndmico. e-tamo* no* ori*ntan-
oo i. »entlio de. baar.d-n em pro)e*iM )a apr^nu .us a Cé-

• i d p.-lo !)?*, . «• !<» "?rf o M^galhje. «laborarmo* pira tra-
*' ' • '* lvi iudina i- um ' Estatuto d Capital fc :ran-
ge<ro\

\ melhor d.*<: i \ *iac*o d»- renda» •— pros^oguo o Sr
Twip í íBÍ Pore;ra tem po* r>t))a»ft\o amem.a o de^envol-
v ento de-f->roplí-ri mal da* vai . « r«g «»e% d<- Paie Nossa
.,;jv < a ate ag»»ta •'* »»a p^rctntageyn »>bre - mM"« fe-
d* . « U i. •'¦ veia « r entrrgye j>e!n União ao* Estado» !«to
c* j- a ef iti i4 f .n-t.fuiçào Finalmente «era ner<**N*r.a

»¦ • r » m» e«»n»titurioral para imp obiliíir o açam-
h- in:r , «to n. i« ,¦ p,»r empreaa* ou grupos de empre-

movimt-ii' da vanguarda baia. 
^•em auprtr a» neeev*idad« que] na. e CaU-au» Na-to u ru-t ea* %t

>e la/.-m %er do ^i«vad«j m pi«^- -no ;« |ovciit.»
madeira ur»:; a trsdica> im da Bahu K por » » a »-• paf .««¦

preasora qac h< r o ponto de j tu p<vau ia ir » . liabu* u
e«teto cia pro -.n a«i de tapa* d-*»!que <¦* V «#ciad •*. 1. de Vi itn,

grafica- de inter oi que no tetn Mune ur » lietwr .«'i « u 'ia #
dado maamtAcoo ex*mpiar« «!f i « ».h r ie, • ao

d» «II no M « « ' i »o a»

q i >nd apreMU'aiao ainda dev
ie ro»»- , art'Sta i *Uã» -erte da Jt

Ik-cn»** e **A»pe t« NotumOa,#. aa

gravara popular com

gtaodo valor.

<;RAVt R\ ATI AL

Na gno»tra de arte pta-«iKa r
' rudi:a e popular que acompanha

| a r«po*>va - "Fe»la d • Ban a'

poderio *er visfa.» tri > eiem
í pio- dt- gravura *>obrr perto

da Bahia vi»:o» por t • ar lia

t IHM K Vt - Ml Ml «> K
l-i \sTICO

dv Juvrei-no Ku

II

I t

de

K

pdade c<tms agora, e nurks b- ,
mi *' aÇao tao mUitl*

PtIIM K -I RI l< O »\*« VIUO

V • ani»malia sentida tom
? n# Ja4< e t n f4»»i v»

Va»<cf »»tira» na* atividade» pns
%ada». tm «etdadr ae apitam *a.

laisamsti A ashai pÉIÍIhí. v Pfc»
gt* PliSbai, ali ave* da »oieta de
tribal'»*, «e íoq«ii(ui em olua.
f dt todo è»M quadro, o dev-
ai»v*l entre meia» e f;o* f icr»,
tua dr d«a para di». enau»nto que

..<•LHMda.tr «i t O f«KVl |-.|_
I- vr pi«»* r, creK-cm. pra.
t anfiur u' maneira peometn-
ca. o* meio* tom q.e èie anta

p a a talntaçao df«j* ne.e*» *

dada*. t'tr«ent, quaas, spenas, da
forma aritmética»**

t Min MrilNh I
Ml mi iPim

tíire
da Uvl « ha*ea«j
ta 1 *

Aastm ? "tm

«gatintoa que
durant- a ^-fe»

o a©vtrnador d

nível do
nrtrj lai
.»• r OUtr
cimento i

r - dad
da

-i doh
Mtm.í.
*ndo

nira« n
"em mem* <

inUaca*
vt- qur a
ee Mmpie*

daquetr
'*• d fn*

V«Pr *id<
por

p >dei

.ie* da
d»« de!

nao

f' " «<li ft' a a.

pr- enfncio dt filmea educatl*
\»*a

Ox f ¦ • nu# *erft<> ap'e.*#-
•ado- n*-*-a f irsde Tr^fr i i *
de r-nnjeif « rr*»ce<li m da *^'tt-

<*.» F«*ido !*' « C.ri Br**ta-
n> H -'iMa ^ A' - • anba

'V - » *, r»-• t d"
rroJu'.s idad*- Agricola. haveri
tima di**.¦ ;butcan .tc pro«*p^ 'oa
•• * qua** for am rr t»*'d<*« *rnha-

!ho» -Ahr* n peruir a te^esra
d#- a vitor^« de eomp^teni'"* a.
grA^omo#

t'ffift Msf n clatlv» ram v«-

D •
-- X
.grav ,r

o não
«s um I

*r i n o S» Temperafii Pereira
* rrf . r . *á • a< que c» r^»v vem ea g nd«» face
ecilo **» problema* Tenho a rerte/a de qu^
}am c nrrct|/acL»v o Paia ná* pocf<*ra dar nem

*eu deaenvolvn cnómifi

dutt. iau e t-rcetro — acea-
fuad • aumes»- . do cnntr..ban
do de animai» b««\ ino* d
H awi p a o Uruguai. ond«-
.» í'í'apa' de ga.:<< também
•e elevaram vãmente em
ra^au u* eapoitaçòaa efetua*
<?4* a râmb » artifiralm^nte
alto ronce i do pelo govérno,
como . ia »con«*ndo em noi»<
pau.

M*1 tN( «4

M

l*m '-*»• rs sph» ttpi
r'da altiva '¦ men
^ H o (àrand^ do

! aafra cusifornac a
tei.t*** da«i'»* e íat
ram abatukv aert<

da

No qt. tange a queda do p
u*t.ficou o «r

bavera «em

I ¦ pr..lr»«or_
• nt*- | • t < 'ag e HO >'«ll* ^
rtai -• 1 vn da *»! v a da t •

ta- de rultura* diferente t aU l n»>> »-r\.dade da Bahia, que era 
^

au \et.» A«lam Firnekae* e t'e 1 «e ornado conn<»«-iüo e «anu a

l. tu», d t Am» ' V a .a pa t. (>ata«, alei*
i f i- «jiae^tr ufoi «• n t Qu n- *¦»

f. » de S p • • n i- raa - •'•ola. ss

I \i«rm dr 'i o e*ta 'a.
I r Ju. de .-an* |$ .*• alguHI

i mevou com a pintura que a. •; mp» r ag i a na Bahia parta .•
'«.indorou «*m f»u%ca da pe-q 4, vida ;i"jra coma®a(

iav, que a matteira poderia ofe la da Kvco-*ajj|
I com.» aluno de Uar <» itl \rte« fom e n« o \i-' ^

, < ra»o Jr »-.o cur•" í\ra da La fa •*n apre enta
r#"'-d a. , • a % nar

. *LA> \NS i VI \RTI>TA
JO\ KI4

- igaa par'inpaçao ne*ia mostra
ia-ianu ao^ gaúcho* f-orr

ila dr B. >a Ati. da I niwr

llaul I». .«..ra " h- "rinrl-

pre . .... mm »• MM ouai>"° 4 *"»<"¦• "" U «tr»n«nro »m aa r*k

h. a. , „| '1 
"Uai"'" »'«'* 

Vi
r  um mrr 4,i„ „m a.... -mia rtòr» a p..n ,r. .. t, „

<p> rprodü a.. O «r Car o, <» "*ca n.» o I»» .ram ara a- 4
Whatejv fflrr »r'®ti eg^e ponto

rea. 2

a

ad
Sul

d» < .,»» dertaennd
do alnr-ra<

1^,1 ; nacioesal ao meam
.a ti.- .fc »na

lUrORMt AGRARIA

que quan
¦?a '* wHi
tempo *«

pe»quiju* fie agora com

ba*tf ma or na madeira, a s Io

gravura, e mai« oapecialsaente
i»n u cedro ç aigum<» taruf

. i >ri\o i*i..miíi\t-: *

O inverno d" qu-
tiin Cala»an* .Neto
«vao pláttiea de * «

to

do

bte
pro

*ado t. uni"
abale d- -tm.

Km e*

Itiat
n¦; >t!

p

E

n. I t

I*' itui «II
ad-» da

ram
> ao au-:
pe*a faii

t?f rui.

?m «ir-
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<.» da e«-
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to e *.

p
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g o H

p*>l U i «tr .
io» Dèsar

- \t ,' o \| * ;
» * ¦ a margeai #eei'» d» d*de !
ne'o» p-oduto»f» e in?ef*^e*í lr»o* 

'

: r daí: mnorlado» para » mar* '

tem «*rda. por •naédao da ¦
\ j > f -r i g r *- rmentf •em í
v noete âprtm>im si* Ifoie * - ti
r*t» af-ngvda pelo *ert<g;eo»(t cres

I ci**>*«-o da» ftr*«» d«* rio lb ra- I

Pala
q.» a t harque. f. » e o. *.-rva
aumentou a ofarta d- aado«
paia o at»,**' t m nt« nterno
dfminu- * A*».m. o t i.tuSil-
dor gaúcho « ta ame.*ça*So te
paga- Praça» mai* caro* Jo
B' «d paru adquirir um pro
iiuta alimanitcie que o pt<»*
prta i verno Incentiva eapur
lar para •' eaterio:

IJ

ido em Poi

pv:
tale p.'
ih..'*

' »ttt PI »MM<
st si.11 \n

fl

dentro d^ve çonteilo de Po.
<• pub« . u - cantfaaaa o

tntètío da 1-araada. deputada I
|l<u*<t - nt»* rru.ot.tram<»% a t . !
r o« I *f 'dos e o» Mum ip o«

lan.j. da» tenda* sovtao 'e •

ta df-<»~a i I tendemo-, aem
que evi»te uma totsl »oí<-

tdade entre esfa» tre* entu i
•% , iada« A» medida» que qual <

rr um déiev vcnba a p»vr em
«tasa. trtieKiiuae aa» dema»» j

a l ruau que %un. «nd<*. por e-
npl«- a p«.)iit>«.a ! nancrtta do

I

V

plr

* —• F. qu» Ua
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üit! tonei a* te» de
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Japao mo Uw
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1 » •« rr, - K»-|" «a I e «

i«aaK**.I> * e. ».!„» «*m H • •
erniOrto tie R.m 1

^ d*m-a. dc vuia tiragem • ta
fl„ i cuíam na B t»ta . I

Re*pa»de«ki>- * «auda^át» lesa a
toa *- a* p*v* der te da < amara dm j
tVp. ? *d«» da Boii* -•» para dtart
qoe «nio far a tUmnirMao t om«» í
o *r raa'ejubria»»rt porque * i- j

, t wtijm hiiaaaii» dr a.Urlaoo * o Na ,
na de u a
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RI I I • li afi OI
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He*a« nfto o^ uiw r r*. •+* r ^
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?ORN M f i I-' » i ' o f'
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fVr '« ¦ ' » o »» C»erm»«
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r fffantíes aeea« incultas à e» .

j 
pera de »at*rtxacie, provimos I

' s r'a- dri eer •; • n -r • o- I

J 
'O proffrevivn e r tad da *v,t !*«¦ »r» t % % d .

j 
vi*|o A |»aflrt«- empresa agrl- I

, r a frganrada tersiramenfi- i
i * a a i ' d cáo não enn«* '•

I latlfiinalHi t fte rara # tíjft
regra 9 Mft impaa.çâo da na
uf»ra da. pr .! r *, Iturai"

f ntl„.j t ir Forrai do A-n»
¦ ral

Como membro da a raca«i no

\a d* lia! n r.--.»"n..i-• '

pela» tap«» da r^vuta ' iltur»!
MíPj" e o cenietfraia da Jo

gra;.-«.a. !• - .a lia. au l'o*' I

na s «a cinca espetácalo* raaij

Jj *n.rnac»d> de porma, <)a li-

Ia ratura m in.t.al
|'a!a»an* Neto ja tem - vpo-'

vai a» vef*-* • e j».»rt*dor dr

UrdalMi .1' Pri«a .Io XII >>a

Mineiro e varta* mençaas honr«»

.a. rm aa oai b .uno». J.- r\

p. P..r!«. \ ar na ..alma

ban * em » a» * Lm
ao Haritont *ua* gravura* e*ti

varam e*p«»*ta* na (êalelia Inte

iiore* a »»nv « da sesav»" 14

rev t»ia **C oaiplf gwnta" Coaw

oaiurai d**c«»rrefit >a d»> ***u tra
to com a gravura C> aaan* par
tic»p*>ti da Kdit«*ra Hacaaaíaii. da

nova g^racao l*.« ana e ah i'us»

pnm

nteer i|
reata*

s
r j-e-

rr p • or

i ctdad»-
adquirid* em r

om quen
ttdar qu

ia P«>
, C 'is

nver* ••
e 'tav a

ndo «•
a * via»

ra s gra*
te d

I primltt-

g lavar

g*afia d
a iíi* o
com C*aia*a
a> utomadt
ram impf'*a*
pa Celestino par
«ura em mede r

um * ibor de ar
»o vat ira* »ado a *ua m

d-idr em forma* d-* eavi

ro a asai» eotsa» da terra

Lata # gpenaa uma parte da

eye serê mea^rad ao* iia-.irfc"!

d-.- r«i>-4i que lar-m » v da ba a*

na tu. ir, pnpular » »rud'ia.
eram-ra mie eu

Aéreo Mundial*
A «" td'»- a a

t ir mo dg

nampa»

>qu w ^

tu¦< capoeira r t

t< mpo Unde
tur o» Diário»

.ar li-r-a '

Bahia traiem a<

meno» avançada» na prme«*o de
i}e*en» -Iviaer econômico

t «n ' /and » at^n uo . o I ban
eeier Negrão de Lima

i C»p r-rao Par Amei ana

d >sou de »#r uma ide», e no
da k mai« firme e promissora da*

reaiidad*-» puUtiea»

-d*-rar
* natural- i*"«a-
. :0do de traa&i-

d- com a "an-

m t oe a*

pa v

O

! nou uii

preoentl
I i othidoi

tn*tirut
i L Hun

¦»» fmsm
bor»» da

¦ ,».1»« pe »• a 'oga (•r.
€V»t* a** h
K^nde.f »nte»
I

I i • M. a
me*n*o I v •

P . it'
i ape-f ca

Toe
lute

penetr»v to do
f» ' <!*» K0 rta^
rapa»amento d§
>»* o Tralade

• « ' o de

l
eg>t

quado y*tã a «ip

jxfcfu a, ei» e*tà recrutando
i 9% r»alamente dentro da naa
r arca de cantnèaatalaa qt*e «»-
» - «u*trtttar t»« I ttadna e o*
*t ,p o esgtttando. portan*
t % l rr, te» da capacidade e.
c - a i* * lontribosnte*

I n que tem ocorod • a*
I tx e Munivtpio», luagido* a»
a pequena* arr aa. sentem. »0_

I -MNtfSK. a» me»o a» dlfacui-
dadas. A ÉÊKÊÊÊ0 êÊè catado»
etcmhfm. da Feder »cáo. »e IIMas

te tara peto v ae*ctmanto
r ta de auaa d »<»»».
saita »er qt»e lhe» tor*am a» po»
a .dadea de oMrnsaO de trsiar*
• esiraatd nai o» para a a- *
S" v ¦ 'ro. a .

Illl I \* III llll>*«%

te de»t
ÍB 

~4Íi

<;

da menti
para o i

AflHf» III (M IHos
PAP I1IMIS

o r. io |. . mP.,

ent
¦a» e»a

re.
ver. 1 Reei

tí • en*enda
dema»* par*»

| aa» utamlW

i 
•

«•ma aeatm. qoe me f
«atente »u«ertda pelo *r
naoor laonai tiriaoiaa

O primeiro e a rrfurm agra

| ria. «7 poe cento da p- puiava
i brgkileira vise nos tampo* e a j

inegável que o e»forço de de
s*-mrol»imr« ta# e anon..i • vrm a
cmntuando o de*ni»e! entra a« | •"-*»»». t»«n«ie<
popuiactae* urbana* e rurais, nu I P*r» (4ea i|
bretudo em uu ras reguac*. ao. ; «• * st^ado da*
riala»en'e men*»* eq.iihbrada* 1 p* ;v«*rem

que o R.o <*rande do Sul, uud- j
tmen*a* datetasaes da terra» tm
pn>duiiva» na» proaimidade*, do-
grandes tentm* de ron»umo r

gafam ide »- de detr»a. adiaa* vi^s dr t>>muiitcac«»e« ealao re
dentro d» reabdade e da rUmando Ama p»lit«ra adiaria

..*ara ^ntuiiiuiiionao. façam qu* d v ida a terra* favafaça a
o e*tado pfíxuae »e ibsuoi , »ua e»pluia^a«> e permita »*
Uata qtaanto paiiui, ton- sradoi» e criadores eapa/t- de

u dtaa taa uma »qu *tvao a pfe

Voàc
PM»

aos» i tu

aa* a dsarea |rrwden<e da |
C..>ilarr. en

o amep oieto j
ionaL V n* I
iwm »» nm- J
f ' qoe elaa |

"»* •
d»

IR il I (.11 SI RI II I IMI \v
II I II.R »l II %«v I

I» I FFA%M »>

( *rp'etaedo o i*»iimr- • d
. «Jade o rafego aéreo tambe
lorso *e d« f . ente. bem »** m
'•-H»s *elef < •' »» a t^w' " ai

n -eaa
f o» inta

(«aldo i
C*si

«* ge

c»n.*

deba <

— I ' 
tlara — puneguiu o

d p fado Sf..-fr.ed lleavcr — e
I | .o. qoe ea*e* maie* alefando

ia oriente a *aUde ft-
t .rua do* e»ta.io*. «as o tem_

9

IIM.O r- \IISVI
i iMiiiitin

r
o

r**es mpa. (••nlCvMlet
P< p*..a c». por rmioao de apoii. ( ^0g raaoa«eia, .»eiit.>* do e»pe-
t tmpre*trmos. anlao fáceis, j cuUKOo llupr nau laMieui * e»
i io a eaiabeée^ >naeoto» de tradi. qu«cer que comprar tcrraia se

•ornou um d«« aem» de defepImpo»"» es» esCc» a outra*

}• « ui« poawa renfabdadade. tem
fado. iití-namanlr «pelada

a ti to dt anlet.pacio de reco
ta t tafi«a pata a» letra» do le
a- < to fave titulo pva do melhor
to rio a tem tido uma franca
a. - «cio, fraca» ê donetdade
« !be oepira o Poder Pu Mi-
da"

UMVUtÇao UO RWfKUWl
u OSÔMMO

F ^oactaando Pm que o
e n*o deve dinam r*r o peo.
ce »•> r. mAmito. t^Umado com
t > . msiorm mbuta*. ur ele tal
» r*o»»a f a/e-lo com tttuio» «eus.
da Dt da PuNuoa. g .urto prara,
r* W que a p'»o o» aceita a sé-
te ilrpniie a sua coaÃaafgt*

F a que a Aecretarta da
- da e*tâ eafudando. com IA.

da a ponderação a fAdaa aa cao
Maa tie hMui mm «a* m
t 'iurk> real dada »pen»» u a
p- .onento fèe acon«elhS*el a
c ««.tfat a mrlhar mlarhta de
tO»la>- *

der o dinheiro contra o* elei o»
da de*»aiort/a%ao Ua pr\ i ao
Caem arlifu-taimentr e nenhuma
agricultura rentável pode m
pianiarae sem que io proceda
ao barateamento e » dntrbuicào
daa terraa improdaiivoa. Pgra ta.
ao o Partido Trabaihiat* vai a

preaentar projeto de emenda
conatiteetonai, regulando o ,n*
t.tu-o da deadpropriHao por tn
tem»e «or tal A de^apr*^riaça«»

por lUMVaa* Nrial *»ra um
ronfiaco maa s* tma-arâ ao va
lor da irrra. apurado acgut>do <
teu rendimen*o gfual e nào *a

(undo aa valonaa«dea eopecuia
tivaa Alam deaaa reforma de ha*

a*, prrirt.da o irahalh «mo pi»
por outra raa bmaficto da, (mi

m (MhAbuii do aialama Ioda.
r a tive. poia ho>e estale uma daa
proporção entra a reeeita federal
e g receita doa Kdad-s. que ea
ta d*.miado a própria au naa
mia deafea e tirando ao regima
federativa rua mndiclo de sob
•utearia

t ma terra rr reforma diré rea.
peitu s rnifo vSi do Ratado na

! 'vonom a ho|o formulada m-
tflta! de m* a au as«no< 1*» ir |« ongtieatcè«< de *a »-m termoa
I «• U rumriM A ., a ÜK( j 

unido- * >M<lr«apa qu* iac

pr»*». upado em evitar o que ei- permi em «o I «lado tomar a de
nha ocorrenoo em ano* anferao ! I»aa do poso . oa ra as pm«Ora
rr>. i«. *. dr, r*o pa«aM*nt. d» nt» - «a ao. (rupo, »r<.n.^

|Kto l.tado da, hol,a, raMMi aalros n vriona.» M '«tranfMro,

|u estabelecei um e*quema de • caia» atividade* ve fatem noei

P' t|i»*ate. ram a üarra ana da «aa a «cnoaia popular
taHada, tiakoiada paa piu.k O t

(

O entres'»i a dar
Ii4 • Goulart 4 r »•**

n^e n , % s <*n«enreotr para o PTB
ma* ni,.- «nena* a PÉ» tooao tam-
b#m s« „ t%f Ho

devam »er «ele #» Homem
•mtllcado , or* 0 pev»jden«e
* tCub'» he* e o ma»» ca-

Wv a! areear *tam-«e mtpr«ttca*e«a
a» l-r»ba» laVpAfKA» e te!eflW>»ra»
raran-e*ta »n*e<»n*»m *n.lH»"*
-t >n«mn»|«t

A I A«<H lt III >««l«

A«mace* Io <** *f' * pi na*
que ta ae r'e»am a m ShAe» de era-
gfirwa. a» forte» .feuva* que dn
taram oaio d>aa • oa. guvandtt a
naaor en,Herw de '«Hkv» o* tem*
n**» tau*aram » perda t^ta! da»
avoura» da arroy

\lftirarw . amafK- om *f>
Ovt Vn5!"«*» IfotM e err* <«

clurnte ao »ee *dor F 1*ete M#l'ef
e ao r*'to* ' * (nw. i' • de Mr

mSfk 
1

t la •> fia »ra d *»a

V t No e«tv»M do i'-na***
dan** ll-'.» No . t foi -e latrn-^
•e .amHl».*s a *e»»f» tab fa**n
l«vo -.'on- r ra * . ** * fe***t * •*
lee** •") I • d- »*v bt®» l-«»»

f if • »»jn> n»f*rp'«t no b»no«*-
? . i T d" f *" in V'«ee
I'lta^* i "»i m» • n *•" •»?. r

t da e— »-« i» p»-m.»»' «•
»HjdtAf f ' «* > VI »ae * a *?**»

Fundo de Fmpre* aos Especial .
^i)0. ¦ <¦ jr.o. . IV. r- HO», MI 

' • • '
aplicarão rm r ndiçoe» maia UbC- •'
'Sta a levando -m con a a» pa
f uhartdadeg do proieto a d« 

'

pai- a que «e aplicam m Ursas:
fntríhtilrs c»m 10 nt 'hoe* rra ,

tentu* a qumre mil dotara* aen
dt> Vr em moeda ngeonai

A —trutura leral da Ranro r. i
rm quatro e.emen*.»*

qoe era-- li a A**embte,a dok
; '*o»ernadore*. g Diretoria F i man• tenit' \ j o Pre- der te e 4 gu "

\ i* r Prn*td«*n e A Atkrtnbíeia
do Covernadore *ers formada

j p-»* rtemen o» indiradm pelo»
pai«e» memoro* q ja timb/m In

' ara*» o» ^ ipí-r-e <m i.ovet
'adore» ferio rm mandão da

• ro ano» e a i**emhliea »e

I 
reun ra te |>o-«tvet anua'men

| ir - *ede * ra a «eu cargo a

ia d*ivtfav*A<> pdra
1-ia <j d» .a ga-t

t.i » üitegrante-
, tir N"»i.ri. irurfia
A d» ....

ía ' r ' i
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M I »ahnr
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Pi* Aa
d B- A Pa-

>» nào me pa-
I produ an

t« ano ? de
• para n ana
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eKp*irt av*o de caminhões 1a F.

\ M qua ^ inwiar* am or».

vr a <limei,amo* a e*porfif

p,„a ¦ ' P" A* **"-dt».

pr li- pai « nte no mo-

.«ra o Indootaia Na A-_

j 4 i sf" tem ¦ ^a
de Rttsa

> mai* tra
I * «A fo|

de llb m.l V«M
rece pr»>ceden
ara*tleira para
no m

J»*ep* ¦
no*» r
asassta,
mer ca
Cfekila uma p*f

. . ri d.

IXISTC MHCAOO

manrme * th*«grada paio* *e-

«  rtruruHru¦ i£ ¦ . -

A.-., —a li Bahtwn ,'i>

l t igua dr Ai ana (»ri le

t dr M.I 'a ' "

A„, . h-a-, l-M

que * o jimaidefite d° i 11,1

^ poi (.* tefíteaen^ante da A

•n ' a )uni" a.. I

Ccngr****e» Mundial de N«*uro

riru gia a m,«! tr %*

política fersl do Banco e a* I de *e*e tlbti os hu

pr.n. ipai, alrih.m ..>n,ttpj I' iha«-i» >»a
• imui. K»<-..rda«» ^«a " '

«1 mi lafn.' «m.Ora

I ¦

me*

\ D «f -ria Fse ufsva é o dr
a a*» r %p».n*a»eí pela» oporac»»e*

Nau iurg

J

«-**. t- ta» t»«*
f rji f - ,«.•* '1 *»« t"

M- -A ,« K *>*4e r « ' I» e.a-
, A~ . •rw a.
-..t «,«i« de«w *<mSo r.»

.•au <* IV »* «-• V >

de

ioaiíf-''i.** *n

, Monies*d#u en l'o '*

f • a-iunto« qur ,,, a toi "Ir I*
i1**' foram V r^ailo. pala *> ,,,„ ,r a— •'
rmh.eia de («ovrrnadore* Fun j +env..tvid, ar? lítt!

. ona p^rm*neo emoti e na *e
da Ctampoe-ae de um diretor ém- m m
«ignado pal< maior acionista «F
l i-s e arte diretare» e'eiluv
pela* demaia pat*e» O Br am!
o« l.« mar * jnle dr «ua parfw ipa
cao n a Rama teri *empre um

lio
ar de leeae adtaaie o «eu aroft»-
*a ad «mando-o | no«a re»'*da»le

snrtal dr» f»*f< N«da -mpede que
n r In Io sente aar»d **o
me f •*#•» aV ?», r , «p .j ie

M d- »o **• n#Ane*o n*a-
« tqp»*r fV «?<>a u«*e* t"»w*a a roo-
•eaçlo aadtaal il li éi mao
provtmo nâo tré lançar « caod-
d»'ura de l»nfo I sikmáo te«»c
ral FJ» «em doa* ftnal»dadea. qur
t aa. ,..hr» oa atnot membro» doa
caran* • r^i»m pattidinoa e laa
çar péhlir aaaaasr O pmg*ima de
••¦forma Ce haar neerom/ado pe-
Io M Joifl laotilarta

• coivra' caçAo do »mt> »-'ima
do Raura de Bra«tl ao !R< • A
bem como para tratar do pro.
blrma tio f'. nane lamento a*
cooperativa* de carne a autr***
aa«utitaa adwni*fra»tvoa

A chegada dr. artáo em que
vtatara « drpntndn Orafufha
eslã pres «ta para as lU" tio.
ras

»tr«e**-<»*
4intiw>u«-

- Aa

K

I.OTT r- RK nMrM»A-El.

— O marechal fe veira Lott a
do* que avais se reeomendaw
Cem rsnjdaf»» a a«seea«a* ora
«Aparul Km peuretro lugar
porque a nari«mallata tnlrama
gente que a apnma do n-*ao
partido denoft oelo pape Ria
fortes» que ila dn*emponlw»u rea
luardand. a vwitada papuiar a
garantindo a continuidade do re.
gime democrático: por taa. *a
•eu n>4sa p.«de «ar viato ram es
oreaaáa da* eteaaoa militar a*, e
e ate natural af<r>idada entre ei
a a trahalb am. li que
• a tropa no Rra»>' eafln
do» em am* 11* r'-oar»enria

feitantente. a cidade Sòmenle
retalhiata- pequeno» e que ur

Cram 
Para ffm«a«uir iriiiiln

rr«^ é que tumultuam «> ro
merrio da cama verde ep ro
moveu» verdadeira empbvrec*f
do r'>naumidor Cintra e«ae» a
COAP aalA a« ndo multai, pa
*ad«» retirarão tai* alernentoa
do vare)o da rarne

P«C(T DO BOI

No anlMdar dt al.n.rnloa
a.rlam'4u. aa Última, atava

CA., dr. praça do boi am pia
na .alia <lato >o*d>to na n^a-
tAria da pacuiria rie-granden
ae* aáo decorrente» de tré»
#at»»rea prtnetpaia primeiro —

aareaatva melhoria cambial pa
ra aa e* port^c^e* «te itro. o

pova I que valor imi artificialmente a
ruão* | pre^o d* bot no mercado tn

terr*» roa refino prefudi
r»ai* ao (-•*n*umidor segundodirá e aa vem norleaod»- mm

ri>t«ai a «iea>> rva.-n»nait*la» a | di»if»in«a*ca« o»ianiitatisa d«»*

de i fWTgiiro* Sorte prematura j rA*banho» num ra »• daa ase oa

da qua quet formo afirma» q**e j »e oo itturtaaáai» de anima*-
• maraclu. l.ott hi qualqaai | «• cr", «a «a- *- IMT-H

o atro «vil ou mlitar. saia o qua | 
e rtautiu ca«a em raaao da

d-w «a i rr». nono .aadidato ' niatoi procura 4a anin.a,, PO; 
| a,H».t'

IN M US O MT.» DC iK 
•"* Ír_nlll' 

_í* Ii r»pO( I.võr» qua Pi nwe» gui ¦ I .
— Ci.aii.u i«falu . «ai. «a J doa laaera» Ma ptoduioraa a lm- > m«Q
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r • « t. *.,lr^o t
aa.#», O * V >• ••«»» PaO
'.» V •' •- adt ftpf* ti
'.a»«.d-***a d* •Aa^' a
^*A. » ' **• ** I. A«*»«
»*nr> dn Ci • •*•,*» d* S< et»**
e«ra*S.n» 'a a a*»» -A rir* ,<aa»
'•*» »• • t.«%»• A^ *M »n !*'*« *•

a-, .a» «•„ o,. «#»• i«/ a •
Mal M o .«ao Tn

-a- .. » Ul- dri» a- st- • Cia
•a * 1 I r«*••»* a^ «»* * «—k««-
AaaVrt»» , aawa» !••?*« V» «h
«Mili«»» ,.tp r*••'«»• |IW>

<fa »'«t(«i te»--'-«t* P«>-!•
r*««••a*r» ,1* "«*•>«' Tv. ea«»iaSa *a
' <»•••<¦ .•**•-.«.« * IKpl.aa, ti,
/Va»».. Bte» te

tt«SOH»
te »• • da »«-aa !•
•a .«a*».» »*» IrW A^a.*"» t »!•
Tw n«" r*» a.aatfrt» a"»>

• «V «O CmaeOrC tr»«, flmo1
** .te \fe.*e«pna re*tnr da f '*te*

a -da *• **a Rart»tei 4**nt»th In
•v» Rrvfba W>«ba* * fl«v»— Maaa
•Slrt nrva^tefe d*» !*••»»*•« Ar
ti*ra» e **,-» AU-oof de**"*»»d«* I
b^edn fw»ir» dr* V«te «rad*
Ta |nfa.«e*v)o de l'te«d» di
"•?n» t« «f> »r*«* d» V<--*-- •«»•«
*»•»! ÍW v* Ci«al aa» a.raptrt ».
»asor.««oMAÍN||a-tfs' f^gasasdflBb fMRe
tr < ta^Atd»! f-*4 HSai C»tel

*•-«»•« d-a-AA» da (T*aa»R»^»*l «•
'*te»rt iS«*a fW i^M 4' •-•»*«*
•lda.a«*a r%« O a. -«»#

t ¦ •» r~*>.«a» «a »«*•»«? lala»<«
rpu»te 'Ma 4a- S— A^f* «• nrt

-a»,.^ i„ a« sa a»t«t«<ao d« -Va
-laa n*»a«* a*»i> -aa »r '''Ha" CM
\ »»*l« ¦»»*<»»vte tio *CI Voena** e
»» da ¦ fVario da SHtr

*- eetailRga
Ol * lraua.la Atouet

rHtsii>r\TE r vn r

O pM*ldente -eri #• (t, pela
Aiaeeibiea le l»o*efnadorea pa
r# uni mandai© de rtnro anoa
podendo *#r raetetu indefinida
mente En*re outraa funcoea. a
o prwldanta da thral.iru t.
liso. com «os. maa »em »oto. s
nao aer em ca*o de de»empata
<l pra «dente nao pule aer «ios-er
nador. nem diretor O «ur preai
dente a de«ignado pela t> retoria
twa-ita. por pr.po«'a do pr*ai
denle Ainda p«rr pr *o>vata do
praaidanla, a O rat.ru fiarutlti
oodera vir a designar ootraa et
r.-pra«ldan'aa para atandar rar.
«... ripaalflroa

BSTtMVLO AO tSrilRÇO

Falando «obre o Hanc0 tntara
mar rino d. Uaaan.olrtmanto
diw o i uancalai Nrirlo da Lt

da
tr guena.
ra« iMP> '|u«
o mtuito
deputada»

nota te ma
airitstiindo

iarv da d!
¦ Mar . » 

llu.tr Komaw uni"-"

..«dO . Ir -».t

cairratt' n«*m a ramndft

tar.aaaira a avil«-a *u» •

qua.. 1».
(um anular »'«-»• «1"

t amante à dtro«*Ar f

r»i„ da Manhá uma -a" na

q, »'e a» áeelarsrm*

ou» ma ewtwiir. o rano^-a- •

anliHta. a 1 vtd, -tir<. a-»o

O toma! "».ala*«r-."—
•se g o me

— Para aa pataaa >ul>da<anvol
»idoa. atn (arai aara um M-tau
Io ao esforço coordenada de

prapriog pro
da apllracào au., a da

fjadi do* racuraoa dlapoal-wa r
um e«empío de iniciativa aadia

para aalartoad-lo, I para a
n>»t»»d«« -«'amoa dando uma pro
va tangível da eapartdade real»

t«»t daa* iaai*e« livre* am a pi
dar.ee rectpr*»* amenir. da forca

i r -aa»-ra da d a mm-rar la da «uo*
-»«»r idade das »i»tea.a> ao«e«ao»
na Irtterdade humana «Abre o*

. ginae» que ae fundam «a., tra
balho pftrravo. r «nata da lodo
do raraalwatmaaio ua.»ar«al d*
mola Iiapartanta tardada da Ma

 _____ ___ va apura a a.lidariadaéa tia»

S ¦ \ ¦» á 1 "«"• «"* °» »•'•-» «Ha—cot. ,o. . aia. M procaa.u dr
iliii rnliiadm daaaai aa aaOMI lytaai«« uma Ia

¦

ta a*ta oro*«tin'dada d"* °*

r»*r. a Aaao<-adoa- ofara

i«n para d. uma *af IW «»

ia» desman.-har a *ntrlga

laiorido J--« "«di Ant—i''

fnt at.ito 'Mar "i*"* *

nlauaoa ma«* ainda »«? eu

um dn* que ar*leoiaeom o *ea

nom. Ao ai»^-'o o.ilaatw

dar c)aro o »nnoham*«r' 
^

irmunTio do "-^a^ ana*»-" a d,

nnrao aolMan«t,d» onooo d'

r*mnliK'a«<iKi da •»'!"

mdrlto* P»a«^ta a nar-'^*'"-

Be todo* da hen<*ad* •etla s

atura da mlaa». da n°a Itd»

rar o demitad • 'Wmim me**

que tod^s nota io»et'eane«e

ria na» árdua* luta» noe»idS

neto tlpyiwi. oe'a >rerada**

ria* nas qua* Ale de**** n«tro«*

«ua4 qualidoal** te aift*ntta»

Mer

Io pode »er
q>« «l»daa de II- a

do devera»
nrçaa da *» 

"J,

i, . , . ¦ i » • 1» e de ron-

tencao io f <¦ Ia No

T,.ri„ M Ml. r.t.Ma . T- ,
. ,tJ ' . I d'« lia

... .n ¦ • * 
m

-a' o P" - 1 
..

d«- f-larismrnto soa mpra*e*
-a

• -da* » P 'o med»o A d^

mora de« aut*»r d d»»s monct*-»#l(,

,, r?j» d» a»?pre i «*-!»- <

.»r< «a J I e<1 ade d^

.»1 t. e '••* i .merto drr«»r-

j, o n » ••» «ee«aoc-a aue tB^ao?
II- H-e t *te«a

í «untoa a q -e oro* *ca "• rtan-. •
•ematif» *»- .-cs i>m dta-

Av^rna •* neer »¦ o «"entala.

« rim de q ta n* »e pre id qua

Ma nia rrdr oa a"»-

decia I
tei íW |

nuir o 
|,
— "A oa «a Ia cu*to dr

ducê«
aumento da or d

f »n e
rar qur » ¦» »••» nd-*»** a aut^
igetDl »*ifi ».»i #w *»»e de
alaatarl» amn*^ »»»»dn emda ^
-eu ean **! •*• «na»»** d a a «datte.
*»»*dn a nv|U» <t# "•Pira a",*^r esa»
aaaaa -nm a p^d«Ar4o
*»».» taee-denta «'^al ""om SflET
eo'».n»m*«»n* aendn otitrados^
oo^tanfn aba va da eat»er»dad^a
total Wmd.i >• ora*.^», aa»
toa e out-na tar^biema» Ca%ert^
ea*er reeohmtna oo der»nt»ep^
monte aneam*nhedoa ate \Wa»

MiNoatiS aatCOt

do

-•to Aprmra»

apnha sada rusaa A mantfaao
t» motltala pala i *»••'_

açAo pelo govérno de <9»l%
«lw ittaUimata. comunaia»
ar»- M' aam laoa por nf pra*

«umteel laierv-nçi.» noa dRte
rnrbi*i da semana aa*«ada ^

a,-K#«« |

A eatenea merufetr ebrafto

m 'Ma a ool-ra da SM*
?rm» to dr T-a- liai oai

iroaqime dta t o de maio "n

tleiarl am an. *»• ooda* leK
torno um rqut"e de a opMl
alcance eeo* d**" a e «*-» ial.
oten*t#»rar a *s» ^h* »**«
trollfere • ositea» n.'ta»trlti
taa»' «* e aa***S'»re» o 1 tipe-

ío d» lei Ma* a«eaavira»u- Hi

da que agora In c^aw *e \* um 
j 

ro*i*m «pi* o g^vdrn.. agira

periodr de rnnfíeticin nece*»S 
' c«">m t*ne»g»a nora trr padte

r;. a taudtval r>.dantam»nta »al«»'r par- i-hac*- da ar-

ataliUM uma aM>dan<a da a* , dant r -paro .vitar a wftl-
i—d»« I 11 ação r-*'ra- iai>». loa.«a

mm- I aoaaa auo- i.nia*.
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DESCEU

CRUZEIRO

passou PELjym

HAS NAO

AFIRMA O SECRETARIO DE ECONOMIA DO RGS

INCAPACIDADE DA COFAP IMPEDIU A

ESTABILIZAÇÃO DO PBEÇO DO ABBOZ

 ._ i a _ J ^ IO { ft ,ab ,. Am id 4 . »*»m Am . >tl<v If ri 9 M' am i>ntÉ a aoaat r
RIO. 10 'MfridMinií» — A COFAP t um or«

gi.« campletaiian mutil. iâ que. rmHiiiMa
nentr. rio tem * ara», idade de ^oopcrar para
Cj' aotu^ao a difutl soniuatora atual. |>or *ua
««/. o Invotulo K i'|rin«kny do Arro/. neve
ga*o rm tora»* da qual tanto «rn*a«.ionai *mo ae
•em fti\o. apreaemou umi tola v ao pratua para
• oroMema. que. *em du* da. p'»»mo%erta a e*-
iet»úi/avao do pre^o do atro/ durante do/e me-
•ea coaaecuiivaa — afirmo»;. falando a uma te-

por; a gr rr o u Osmar Grafuiba. Sevretano da
Leon^nua do H o t»i4nde ao S

— A fun%ao do IKl»V por um diapouU^o d#
ic .« Eatatuio* que o obriga a fixar an. almen-
!• am prc^o non.mo pj i o «rro/. e a de e*i*
lar um fraiano para a n/Kultura no Rio tiian-
dc do Su! —- ev'are%eu — O* »e\i« org.i«>* de
#trf„.»o nao *ao in^onw «*nte% * p*w hm\ rr*o»
ahevcndo em atua c**ud»«* trkr .0% a «teprcsia«

çào monetar a e a a! a dm v .»*!.•*. r*o p.»«te
de. «ar de faranur pre^o* m.n mo* ju»to«. que
cubram. vi»m peque^r\ margem de lucro. »**
cu*»oa de pr»HÍu%*o hti f a obrigarão r%*en-
Cia! tio Inatituto. a qur na«> p.*»^ lufif por im*

p>»«u *o legal a«n*U m^.a quindo o pr«xf»*o d*»
derrc.tavâo infla^torarta d.» cru/co t ettertof

•o MMM àt pt.y)u,lo. «io l«n.(.> • l««i'«

qualquer cnntròie M^hre éle. nrm lhe vahen»u»

qualquer reHwnubiluUrtr F.' üaro, poi«, qi»e o

IHli^ «o r-*»"" c*UH.h/*r o» ««» P««C<» ">'•

rmi»* te i*a org4«*a c»»mp>cw*nic* do l»o%érno

? titfi»! ílim n«irm a .iu»í primini dí«« P»>-
caaau • vunvcguitrm e%tahth/ar o CTUieno

roíini v hi»»«*i ih r«»«.iH

Njo a«.r«Hl 1 n w C»r*fulha que a deprc.n-

vão monesar;a %rnha a *er contida prowmjmen-
«•

— A politua frJrra!. «teclara. trm-*e V.m::a-

do • agir vòbr» oa |HfVtH. procurando compri*

wi-lo* »r:itu.j|m«iir l^unjl- n.u» km » >« f

•ò»>re o tfeiio. dritan^ I'»" ¦ ca» ¦ nao »*-

nua .. ftacaw i*-trnr it»«" poluía, ariaad»
um clima dr d<*rril •.. popuiat wi<ti«amrn'« a

capavKÍa4e do (ietrna Ma* o ítovérno do R o

r.f .-»v»e do Vil. rmhora nvfv : » da 1 »\

düle e atè mr*mo da »KK«\ idade de lal polHf-
wa. na»* pt»lr recttaar a *ua «,o4ahoiavM>. dentto

ér hmitr* ju*ioi e *em que naturalmcnlc *enha

rcaulrar em colap*o para a íuHkMWia do I dado.

Fnirelanto. *omo e**a poluía federai não ttm

léd*a. poruae pretende «-liminar o ele m w*»n*er-

eando a eauaa. a colaHotav*o do IRC» \ impii-

ca em devohrtr um artificio que permit» a'fn-
der am devioa do Goièrao Federal. *em alie-
nr oa prevoa miniMot liaado* no Hio Grand#
do Sul

ARiii irin r COTA*

— T em que *.o«*i*te t*e irulRM}" Pcrgun-
tam<*«

Con*i*ie em forn^^ermoa à COf NP u»t

quo-a men*jl de I*« mtl *a*.«n ile arro/ üe frio
«uno, oe qualidade mui.o *, oenor ao que * en*
tontrado no »jr- .0 de*ta «p«'al « q^e è ver —

íU» a 21 íiu/etru* o quilo A tompaia^ao doa
lip***. em fa.e d** am«»«rja ,. hida* e »r*fe*en*

lada* à* autoridade* w«*mpetrn»e*. r«» ou oh*

irii*.da«1e a *erdadf de*«a afirmativa I e com*

pr*»mi*v* do Inatituto Jtmgia o konud^taae! *0-

luiar anual tl« I m«> ncai u.m, ifní*» a., pir-
%o de 20 cru/eirm o qutk* o que permiti- 1 «
venda no «areio p*»r 2* * ru/e '•>*. *# a (Ol \T

^i>nvorda**c em K****prt4t e: mmjndo at*en*«
n > emer«e-.. 1 pjin,.u.»r, .»,«.«!»* «ii-mk lia*

fH**.
o Coronel M mie rt en reianto d«*u-no* t e«*

pjtiti »a míorm*v'•» A* ij"e ¦ COI \P não c 'á

em condiv<«a de uikKar diretamente a met»:a-
dona. Mja «o comercio *arc|i*ta, t«ja ao von*
aum.iior. tm órgão inunl'

KS «INtCNCAF* MO>OPOI OTK~AI

Depota de referir-vp è vantaiem da «4>lu,ão
própria pelo IHl»V q-»e ea-ahlutaria o prevo
do arro/ durante um ano. aicaado fie com to>
d * <>« riuoa da depr».iavao monetana e a*»u-
mindi» oa wim da* de%pe%a« de mora, o Se»re*
tá? o Cir*i 1,1 .onJui relutando a* atirma«,«»e%
de que o lkC«\ t-nh* mien»óe« ghmapolmic»»-

- fr »ta-*e é de afa*tar algunt tntermedianot
«i.n»;rtluo%. como condição para o é«it© da pro-
po»ta de e\tabi!</a\ ao a**»«qen!ada
relembrar u«<e «r «raia apena* de 1

v«*a beneficiado*, ou aeia. cer^a de 20^
d. s «o rto<granden*e e que. %endo um
CMWfciai. vomtitui apena* uma e«vevão e n.10

i • eu n.i - tran*asóe« tei • l>e ret' »
f .»n*eiho Central ile Ab»*ie» tten o «egund.» ae
*i n.^ tornai* nio cogita de pr«imo«er a
b táo diretamente a*»* , on^umidore** F'
sK-nrdo e .1 historia da* in'enc><« monopolit-
t .% io- o V 0*roar (irafulha.

SER

OsmAK CRArVLMA

NO MERCADO 
LIVRE

«mi \\\v — rrtttio mu.mi. *»«> im

Juracy Magalhães: lucro

justo 
e bem estar social

Novo governador do Bohio troça as linhas mestras dc seu governo 
—União

Missão comercial

da Grécia no Rio

RIO. 10 1 M.ridonih —

Chef*» 4 a r»ta CVi:utal unia da-
]•§«<.âo 1 mrr tal da <;r a

qur» vem estudar aa j»-. t»i|l.
dad*"« de aumentar o tnier^
Cémbto entre o* d - j»m

rtrvrrá manter
mnlatn» « < m a.^ aul- r d.ad« do
Ministério d«» F *te» »r d rr

çào do Bano«-> do lírn Ck-
mara« # ailftfMn ?eprr«en.
tat va« da* r!*.* * pr *<iufotav

qutpe que eacollvu
n ••!. it ' 

it* •• I a.
do ao q i%i ftara tòda a .a

h(.:a- de trabalho, lòn* a a
.i,' . <-n a *la a »..a «.*.
riene.a Afirmou q ^ inir ara a
rult.:a da borra ha , a (ri.
ti' .Uura 'Ta ;ma da força.-
ma v de« . »\aa na economia oa
Hahia. a im ramo

SALVADOR 10 M^rirli"r.a;i i ir « •, IX 1 • t«m a »

I — Afirmando q ir o aperfeiçoa,
mento do rncimr pod» t*. (*(.
nrnto fín r*t po-f »er tri-o

j 
»em b* tieia.1 ma com a «1*1.

| lane oi oo povo ante aeoa repre

ver.*ante- o ,«r Jtiraiâ Maica#
lhâev, declarou, por ocaaài de »ua

j po» r no cargo de govemader
do Estado que aera um tritran*

' 
wmti d'!'n«or da Ifi „:ira"0
1 q jair tr.nt» anon »o> ar ¦ .

no da Bahia • ¦ a pr«n ipa.

çào. durante todo «- *e >m|w

n&o foi ou:ra ^n»o a de pro.

pfjj. .i tiar o b^m e tar cl« 'a

t' Aq . rlwffliua iik^o ain.
da. rwn» a>n«ia hofe o

inMtao ent . ia*m« o me «no .
dral >mo dr <i »'¦»» wvolurm. 

|
nano q i» im < iro ch'l' a
futara ifuonlumllvel de

; ho Varia.' IV :>• « d» i>r U: ,
i lamtrra ..ma hamriiairm ao

«enador Otávio Maniabr ra r,
• J .raii Magalh4<- afiroí".. 1

q .e :»a'< 'a an irt ar a aua o- 
j

b:a a .rr.n rai.va at ra Ma

ni4i.mn a «frir .!( ir» de i .0-

ai^encàa
t !r. iaro» ««•fualniM.tr

Ao trabtüwlnr a c«urarrt
o b-ni-rjtar » ttal Ao inveatl.
dr»r .m lúcio juato O meu

craitdr oaaejo r . onrtapandrr a
e a impr»-vionarte eor.f a:,<.a

do tHno ba.ano Faltar a Bahia
viK' ífn arta para Min. neicar^me

Insistente* oferta» dr 
~Strmp*~

ao Ranro do Rraxil: 10 millióex

dr dólarrx. rom prazo dr qua-

tro a einro anos

«10. 10 'Maridionall — Acanlua.*» a lirmaja d« cruiai.

ra «o marcado de teia livre Ontem, netta pra^a. o dólar che^

l»u a »»r vendido * CrS 131 W f a« Banco» para rapa»» fiaa.

nm a p*eço dr Ct| IJ7.00. no fechamento do marcado, f^a.

choo a Crt 138 SO

Correu ontem, com incutam.a a noticia d# qua a SU^

MOC decidira atribuir ao» Banco» a faculdade do arbitrar at

comprai futura» de mooda% no mercado livre

Por outro lado aewbo.ae que o Banco do Bratil «em ra.

crbrndo. ultimamente. can»tanin alerta» de - »apt 
', no total

de 10 milhoe» do dolarei. com a »ra«o do 4 a S ano» O Banco

d» Bre»il todavia, ata a*ora nao« a decidiu a rotpoito

Em Soo Paula. ter«a_leira ultima a Afencie do Banca do

Bravil paacou a oparar am rapaavat A direção central do Ban^

co do Bratil. »ab-dora ditao. eapediu in»tru«oe» aontido de

que o Banco aliciai aomonto poderá cemorai lotraa da eapor.

tat ao a«e lerem oferecida», no mercado liere.

(flim i MIM HOMSAGEADO

tm jhnai 

"am 

Mjumr

ManifrsUrao <tr aprrt.» ?u prr>irirnl<' da ("amara rfni

llr|iuUdos da Kulma r anlign rolahnt »<tur d»* 
"IIíj-

rins Ass«»cudo\" — llamas da sorirdidr ^rrsrm rafr

RIO. 10 Mei i eill — Fu* h«v
r*»en*gear o «r l»ernvtn 0>>>rog*
t»,» .?«' n" .t« nte ita 1 amara do*
IVriita-to* «14 Ka a « — e «HtIgO
vnt«ho«ad<M doa Dianm
d«r — o e«*b »i«adof %** * Cba-
tecubriar*! reun h»» n» 'lo-

.4 do leio, re*tjuranfe do* d»-
retorna da N herme . alguma* ftfu-
ra* de di»er*o* aetore* da *nla

biawkiri
Dunnte o alaaixo o * O. ro

gj itikla 'e*e opoftoninladc de
rea*'*ar «a laua de ami/aste que
ha tanto prende ao nmo pai*. ,*«.
«ando por *1$ n* inMantea tk %im-

pa'ia do p ntog D> CacaKaati. da

doa tia Oo»4Ída Penut#
e VntorMt Njlhtn.. e ter . ao ti
ail. o p< ile^io 'e !«*««! iiíé *rr*
«ido f» i« Vimli M •»»•#

>• '¦ . • ut *\ rr

j rrprewn' âfi?n d«» • u* munau bia-

I 
*tktro

IAo 
fim •'¦* bar i-te !í*.inton*

ae o tr A«*i* Chateaobnand. para
lirtgre aigt m pii«*r *t ao hinK.

nji.li» % ri'hjit«d<*f d- H- •**

| I •odrea d • •<¦. entre outra* co»**«.
i *r Ouroga oe »4 le
ilm«vo -e um i^íefe. im-nlc dr» %f.
*o Mi*teira» tornai »taM - *

i( «MtNMaa m Ml I Hra —• I I

auxiliar* ao1 a m:m ama»-.

TM Nl( O l>\ S R K SOBRK A KKKORMA ACiRARIA:

EMPRESAS AGRÍCOLAS ORGANIZADAS PARA

A PRODUÇÃO NAO CONSTITUEM LATIFÚNDIO

Qualidades 
de legítimo líder

motivaram escolha de Alhmim

*"l'iil ru um ri»*> qiif artirularam n seu nortir. pnrqur

rra n mais indicado para lidrrar a honrada do t*>ll

minriro", dií « »r. I>uilhrrmr dr Oli*nra

^»e* que lhe

»- A solução dn problema agrario no pais. r miis importanlr d«> qur a qucstfc» |
do prr^i d» ralf" J

PAI 1 O, 10 I Mrr A • aal» •

x, i| -i An-onto M
« liHitna reuotêo
Ku al Rraaileira.
i«t a t%• #>«|m rí-'

a dl' • aléa.le t« r"atv Iciirrirn
? .te um r r»ço de venda para
a* finrsraa in'«*re»aadaa n«

trangformaçao do pr«^du*o S0.;

hra o pronlema 9 o ai Joaqui® ,

Hai.l

nm 10 <m« ndi-ral' r>

d':>uta<"i O i lhi*rmtno le 0|
veira da han-«da do l*Sl> de
M.na« abordado p^la rep irta»

EFIiseu 

Paglioli

viaja hoje

para 
o Chileo

Tomará parir
BO VIII fonjrfsM

ér Nrnr.trírurgia

O pruf Kllieu
gutra hnK
Sant H' il • Chile
grata o H'> Coctgre

Patlfl Olt *#•
a- rea ;>ata
imdf inte.

«au latino
•mertrano de N»*ui«» irutfia
A Fa« uldad- de Medu ina da
t'ntver\idad# do Km («rande
do s que foi aaMMjll •
larU >i«ar »v« de ig

n laaa — oi

gi>m a<"ihr# de- 'ara

foram atribuída* otn ftft,
t An» a a ridii a^.io do deputa
do J•'¦» Varia AikM.im para
o poatu de td< r da han< ada
mineira, derlarou o ***guinte

A sua pergunta n»e ale^

Itra muito !«¦ « mo <1» a '•;«>!
tun>dadr de um e*« larn tmen.
to Como ? natural logo «}iO*
vim refroaao d»- Itelo Hortrun.
te fui a.*edtado por )• inalt*
ta* que m* pediam iq lare- i
ment - *0hre a e^-olha do de^

putad" to» Marta Alkmirn

para líder da han ada |>e»a*e.
disia niiorira em aubafituiçáo
a mim. que eaeprera e^ta hoiv»
roaa função ata o fim da l^s

g.latura t*a ada A traio

preferi enfr«|?ar «opta do tele

erama fa ado ao presidenta

| da Hepühlu a dnnd • oe»mum
I earáo de no%aa reaoliaçào te^
t lectama Avae qu«* foi a*

d- p*»r qua^e todov o* *>rnai*
d-- R«» lin <li« rej*»rtere.*
ei éden iado> i»el«» 

¦Correio da
í Manhã" na Câmara prefenu

boiuno — I ÍOtO 1
Flagrmntt da po"' do tr, J¦ <acy *f -ga > f " »/i« <:o t-r.

Urritionti' l.

VAO SER EXPORTADOS TAMBÉM

OS CAMINHÕES BRASILEIROS

Nao ha mlapsn na inriuoiria aulnmnhi lislie a

wrrrlarlo rtrrclhii d

afirma

tm ^

ar. Sidnrv l.alini

SAO PAI l/> I" Mr-iliunal
— listão alcançando a mata am
pta re*»erru»*dM» aa dri laracoea
do «r Sidnev |«at n « cr. 'arm

eteeufivo do (iKla. nn «rnt do
de que e atarmiata a afirmação
de que ha "fapan na UM|«l*tria
aut«»mobili*t a Km *uea d* ela

— fl i ra^oea a impirnia carioca, diaae

li que a í'«hrni Naet nal de
Motorea evpoetara raannhoe» p«»
ra toda a \mer ea I-atina e para
pal«e* de outro* ront mente

possivelmente a.nda n» decorrei
deste ano Aludiu também a

grande areitacao que o* veteulo*
de fabneacén brasileira *em ea
c 'n'rando «endn gau.to Bolicita
do* no eatertar

Sobre declara» oe» de ', ie ha
nlapsa no referido setor mano
fature ro regi%trand<> *e ineapa
cidade de ahMirçao da prodocao
da »ei< i:l»a pelo m< irado intei

n«> aeent mu q e a tuaca<* a

tual da INM e pas^ceira e que
aa autoridade* »stao ad«»tando
; >da» a* pr*»* idenciA# ¦ertiaáriaa

paia * <a > •mp'» ia n«»f malt/a«,a«>

Ta ANSIC AO

fi i or rendo *ohre a »iluaç*e

| atual da laduatr a aut«MiH»t»»ii*ti
ca adiantou o ar sdnev lat.ni

— "Wereado 
para noaaa pro

i duvao mil' O qjr de fato a

j corre e que havia anteriormen
ta aiae>r rsraoei de veiculoa

i •( oatMMi na aao t) l»t»i — •)

DIPLOMATA RUSSO

RIO. to ' Mim idi r.al' — ,
pioia£im, o
Caiptnl do
co Niàolai
[.«•!. gnvénta Fr 'ndi/i *->h I
i-uaaiao de part»n|»açáo direta
naa reiente* d<*a«»rdena em
Buenoa jKÊÊK~'Ê '¦

nt >n\a a<» aeropurto de Gi
lei» Ma* (M reporterea não

puderam fal r ou sequer ver
repte-wntanto ru**i

f*i*m um a!ra*o de Arca do
h«>ra o avião da *s A S que

ondmli # CÜMiMMMra 4B BBL
ha varia Mvrtattra na Atffenti
na <hrfiiu Jm 11 hearaa O

plorr «ta va!endo-ae da.- (NNR*
? gaftva* do rargo. ficou
K d i Fran.j e «d*» embora

aait" 'daoea, o
na nr nave d^|- d
d mentoa pr vioa, o
mento fit ou na
da emprega rtijn* dirigente*
ae entenderam com ?* repre
t>e«itante ovkíico,
uma negativa

TEAfPER.IV/ PERE/RA

»• -ar <t« Amaral % .jrriu flu»
il. p<» d»* ndus' al;/^ ta O '*•

fe r • rada.» a .f- na e " a

j#v>e n^ n a!r»f* aa re*(»,a* ; a

d ae faafTIta ér Olinda a
outra de p '**»p> |x> MU-

nirnlt tr «11' c ria m nra
ad "»o para oa af • *. < * a

IH en- -era * » ta\» • n a

proprm «aro rm <|ue viatfHi

SlTU AC A0 (SI SANTO* t NO
INTERIO*

¥ ilíf u ae na r> «*>an a • .

tnavá i do «afe n« interior e no

porto de saaloa No ni.-r. •»

na«i enC'»n'ía pr«-ço comi" naa-

doi. e no at-gun lu. e*'ao para,
l|-*ad j oa merr»d»>» O ar i a

Kduardo refira S iirirh r o

levantou e«Aa qu«*s'a•». dUie -|uO

poi na > hav«r Jeleao d« pr<x»
do produto no Interior, oa po«

, ..r produt-ira-a 
-atAo traaa.

ie Com o aumrto do

doiar.cafe para Cri iOOtl. ***

perovajge ° P***® <l° Pfrt*
duto n íe »e «ituava -tn tomo

d< Cr* VWK0 rt|M' druaa

o contrario naiaando para «ei.

ra dr Cr* «VI l»0 nor de» qu.l a.

i( aaiMwa aa Ml H taOrO — tt|

NEGRÃO DE LIMA

Com

OPA

o Banco Interamericano a

deixou de aer uma idéia:

Segunda-feira* 
eorti o PSD9

os 
projetos 

de reformas

de Inise dos trabolhislas

MOi M maOMl' — Haaa» iwpy OlMl •

de n ia. au •'siJ ron.MtuirAc a ba . aa manu rn^ao

r » «na a. -mina PsU 11H n» prdainu pleno UBMIoa cm

2 ooietiv... e oa. apMa- du nmrr- aP»nure»o. ao

p..>„ . camiatfc' ar Oria-ta a dc pru«re««. - «M a a(.

m».— do IVpu ad. I^mprr-: P-e.ra

p. u, trabalho an PTB qiae vem eaiudando a eleliracAo do

i og' ama de rofmmaa aodafc»
informou o Dariamor.tai tr-balhift« qiK «efundo fxou

r.tatxIr.vdo ultiaao- carlatm entro o. lirifenu» Io PSD

, j. ITH , Si 1"*U Ooulart daeera apreaealar au Sr Ama-

ral Pe.AOta o ro.ultalo a que chegar a frup.. de trabalho

Cunatitvao na Ultmia reuaia» -loa trabalhi.ua. t*\r orgao.

con.poato «a. Sr. San Tiagu Oantaa. Argeinir.. dr Eig eir»-

al. ^ ani Forrar». Cunha Melo. Unir.» Machado ma-Marhadn.

t> lata • «I

É hoje uma realidade política
RIO. 10 'Meridional' —

rhancekr Negrão de Lj
l iou. aluM. nu llanarau, aa lt-
nbaa ba*iea« do eatatut^ masti.
uttvo do Ranro Interamertraao

O em parte ou no todo em moeda
do pala mutuário \ rota do Hra*
ail a de I N* 111 «asuai «endn

UM IU)I»"«»| para a rapttal
e l S$ I0JIS000 para o Fundo

do beeenvoivtaaeato, firmado at» d' Fmpeatimo* l»i<e< an. lfc»a

PAl.ACIO PRrSIOfSClAl. — Tudo i oetginal no InfrrVir dn Falaria di AlroraHa «a

••ea capMaJ do Braiti CrMtl arromãtlC tu. malrrtau plástico* t erpeí/¦>.> qut pr*.
dum ifttu tridimensional, aaiptcam a retolurtonárn arquitetura deala CUlade qua

aa mu. «j. — «rolo M^pdioaai>

tem me*m»' em Wa*hing oa pe
Io» rrpiesrntane, de toda* aa
MCAe» am>riranas

O capital dr apera«ao do II
I U Ia ftaad em \ >9| ...
uaatwioau .rndo m m kai a

I «aP»tai inteiai e aai m lhoe* a
I auRtroto pre* ikt«i para o* pron

| mo» *re» anoa
Segundo inf<>rm<»u o Chanca

| let o capital iniciai «c I bilhão
• «oaapo>to de duaa parcelaa dia
ttntaa a» U* miiboe* para aa
chaaaedoa * hard loaaa" (ta aao*
da roo*er*i**l. bi lia milkaea
para oa rkaaadaa *a*ft

III milhara W, aa 14
}| Sinai) -ao latefailaavei* da

aiordo rom a» ealipulac*r> do

Katatuto, que pre*é um egcalo

namen o dos pagam r o» de noa
«a* ro a» Ht em dólar** , em 3

pre*!at»»e* an ut* rt- 2** a»e «

40% re%pe. tivamente e itr em

moeda nacional, lambem naree
ladamente A eontrtbuxao do
Hra»»l foi e«l«utada na ba*e da
tabela a- lumto MoneUrm I»

tema* tonai e de a orOo iaa» ela. f
a Braail delata 12". doa »on>« naa
deiiberacaaa da Banra Para

EXÉRCITO PARA POVOAR

RODOVIA BELÉM 
-BRASIIIA

Broania ao trv

Uujma iParà» a

RIO la iMa idionali — O praaidentr da Republlc» oaal»

dou deereui oniem na (mata da Guerra. aUlbu ndo ao K»#r-

cila a pov -amenu nwial da rodovia

clv' lompr -andido rntre aa
Gurupl toaMddl. . .. . .... .

i abei a a Suc*it«tmilhra do Plano de Valor"aç*o

ndrr ca Ja tmaiN .a at ra vet d« eonedaio rom o Mm -terio

Guerra a I nuirian. nu do plabo. que devoid «ar r«e*u-

tado rom a foUioi^Kt" dn Mmiaterao «ta Aer»»nAutica do

UMtu Nacional \r iim^rata r Colo.,7a(ao do Sarnca

ProtaeV» ao* Intua i. Inatttuto Agronòmif
¦oc-.t» ...penal » Sauak Publica do llepartameaie isaeio-

nal e Una» -mia «furai* e de outro* Orfé-»- tulqado» aeceaaO-

ria» mediante aoneUacai fo m»ni«ra da Guerra

tlntre m ooiet vo* qu* eetermmarem • medida

tram-ae a -sw»**dade ér areeervrar a flora o a fauna ama-

<ón ra- pro*ec*o * »»*,mi ac-v daa papilatòa, in4il*nai aa-

g.i «'i(a a manutenção do itaiegi». aaat*!#ntia n»éd*Ca a

Oiento a pralui.t adequade ao» nuelooa a

a • t-raludo • cnaQa da imiII(Ih larortim

4iaa-

4o N01 ia do

.erra in«alaaa».

ALMÔÇ0 NA 
'TOCA 

DO LEÂ0"
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